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RESUMO 
Os têxteis e vestuário constituem uma das mais antigas e tradicionais indústrias 
transformadoras em todo o mundo. Ainda hoje, o processo de industrialização nos 
países de economia menos avançada encontra nesta indústria o motor do seu 
desenvolvimento. Ao longo dos séculos ela tem sido motivo de interesse, debate e acção 
por parte dos governos. Mas, tratando-se de uma indústria tradicional o que a torna tão 
polémica? - A razão está na sua substancial contribuição para o produto, emprego e 
comércio externo dos países. Analisamos as alterações estruturais durante as duas 
últimas décadas e os factores que condicionam as mudanças e ajustamentos. A 
necessidade de reestruturar advém das pressões geradas por mudanças na tecnologia, 
organização, procura, distribuição, pela globalização da produção e liberalização do 
comércio internacional. Neste cenário, surgem dois grandes grupos de países: os que, 
com custos salariais mais baixos, têm vindo a aumentar a produção e as exportações, e 
os países de alto rendimento que têm vindo a reduzir progressivamente a produção mas 
empolando as importações. Este tipo de desenvolvimentos tem dado origem a posições 
controversas, colocando-se a questão de saber se esta indústria terá futuro, em termos da 
sua competitividade, nos paises de economia avançada. Veremos que esta indústria na 
União Europeia tem condições intrínsecas que lhe conferem competitividade. 
Contudo, a questão central neste nosso trabalho é a indústria portuguesa dos têxteis e 
vestuário. É claramente reconhecida a sua importância como fonte de emprego, com 
impacto especial em algumas regiões, e a sua contribuição para o valor acrescentado 
bruto e na balança comercial portuguesa. Portugal possui uma longa experiência nesta 
indústria que remonta ao século passado e a existência de uma fileira e proximidade 
geográfica aos mercados europeus são oportunidades únicas. Utilizámos como base de 
análise dados estatísticos que nos permitem posicionar o nosso país no contexto 
europeu, bem como os resultados de questionários dirigidos a algumas empresas, 
procurando cobrir todos os segmentos. As nossas conclusões indicam que Portugal 
poderá ter uma indústria competitiva se os esforços de reestruturação forem 
concentrados em produtos especializados privilegiando atributos como: qualidade, 
design, imagem, resposta rápida, fabricados por empresas flexíveis e líderes inovadores. 
Palavras Chave: indústria de têxteis e vestuário, Portugal, factores dinâmicos de 
competitividade, estratégia, inovação, qualidade. 
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ABSTRACT 
Textiles and clothing constitute one of the oldest and most traditional manufacturing 
industries in the world. Even today, the industrialisation process in developing countries 
continues to meet in this industry its motor of development. Over the centuries it lias 
been a subject of interest, debate and government action. But, if it is a traditional 
activity what renders this industry so polemic? - The reason is: the substantial 
contribution to manufacturing output, employment and foreing exchange earnings. We 
perform a study of the changing industry1 s structure during the last two decades and the 
factors that influence the changes and adjustments. The need to restructure this industry 
stems from the pressures generated by changes in technology, organization, demand, 
distribution and the globalisation of production and liberalization of international trade. 
In this scenario, two main groups of countries now face each other in this industry: the 
low labour cost with continuously rising production and exports and high income 
countries, with declining production but rising imports. This type of developments has 
given rise to beliefs that this industry in advanced industrialised countries will have a 
gloomy future and will no longer be competitive. Can we confirm such beliefs?- We 
will see that the European UnioiTs textile and clothing industry is able to continue to 
compete vigorously. 
Central to our concerns is the case of the portuguese textile and clothing industry. It is 
clearly known its importance as a source of employment, namely in some specific 
regions, and its contribution to the national value added and foreign exchange earnings. 
Portugal has a very old textile tradition, since the last century, and the existence of a 
rank and our proximity to the european markets are fundamental issues in the future 
potencial of this industry. We have used as research background a profusion of 
statistical data concerning the portuguese position in the european scenario, as well as 
the answers of a questionnaire applied to a certain number of companies covering ali 
segments of the textile rank. Our conclusions indicate that the portuguese textile and 
clothing industry may become a very competitive one if restructuring efforts 
concentrate on specialized products emphasizing quality, design, image, quick response, 
which should be produced by flexible companies with innovative leadership. 
Key Words: textile and clothing industry, Portugal, dynamic factors of 
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INTRODUÇÃO GERAL 
A indústria dos têxteis e vestuário é uma das mais antigas e tradicionais indústrias 
transformadoras em grande parte dos países. Ainda hoje, o processo de 
industrialização continua a encontrar nesta indústria o seu motor de 
desenvolvimento. Grande parte dos países continua a desenvolver a sua própria 
produção de vestuário e a sua exportação é uma componente vital no equilíbrio das suas 
balanças de pagamento, gerando forte competição nos mercados mundiais. Por esta 
razão, também a forma como esta indústria tem evoluído, nomeadamente a partir de 
meados da década de 70, constitui motivo de reflexão pois continuando a manter o seu 
carácter de indústria tradicional não deixa de mostrar uma nova face, renovada, onde a 
competitividade apoiada na tecnologia, na inovação, na eficiência produtiva e na 
qualidade vai já ganhando história em alguns países. 
Em diversa literatura encontrámos vozes discordantes quanto à viabilidade desta 
indústria ancestral, nos países de economia avançada. Alguns advogam que se trata de 
um sector obsoleto, uma indústria em declínio, argumentando que a sua localização 
deve hoje fazer parte da geografia dos países em vias de desenvolvimento. Outros 
consideram que o processo selectivo conduzido pela modernização e reestruturação, 
levando ao encerramento de muitas unidades ineficientes, tem sido fonte de graves 
problemas sociais, reclamando por isso uma intervenção imediata dos governos no 
sentido da criação de actividades complementares nos serviços e comércio ligados à 
indústria ou em outros sectores da actividade económica. Enfim, todas as análises, 
independentemente da visão que as anima, reflectem preocupações e interrogações que 
no fundo sustentam a actualidade do tema. 
Parece podermos afirmar que, se de facto os têxteis e vestuário são uma indústria 
tradicional, nunca poderá sê-lo no sentido de uma actividade em declínio, uma vez que 
tem estado sujeita a profundas e rápidas mutações, apresentando-se por isso, com uma 
nova face, dependendo a sua sobrevivência e modernização da cooperação entre 
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governos, indústria e empresas dos países onde têm tradição e saber acumulado. Prova 
disso são os casos de sucesso quer ao nível dos países, como veremos com a Alemanha 
e a Itália, quer mesmo ao nível individual como é o caso de algumas empresas 
portuguesas que mercê da sua capacidade de inovação, gestão e organização são 
exemplos a seguir neste sector. 
Quanto à sua geografia e face à evolução recente deste sector, parece-nos que a 
tendência será de uma localização de actividades como a concepção, o desenvolvimento 
e o design nos países de origem das grandes empresas, recorrendo à subcontratação das 
actividades mais intensivas em mão-de-obra, cabendo aqui, aos países em vias de 
desenvolvimento, o papel central (FREIRE, 1999), Desta forma, haverá uma tendência 
para concentrar as vantagens comparativas dos países desenvolvidos no fabrico de 
artigos mais elaborados e de maior intensidade tecnológica, nas actividades de 
concepção e inovação e na engenharia dos processos de fabrico, concretizando a 
posição de DAS (1998) ao demonstrar que a vantagem comparativa é um conceito 
dinâmico que se desloca ao longo de um fluxo e por isso a vantagem comparativa dos 
países produtores de têxteis e vestuário move-se dos produtos menos elaborados para os 
mais elaborados. 
A) Razões que motivam a escolha do tema 
Contudo, a questão central deste nosso trabalho é a realidade da indústria portuguesa de 
têxteis e vestuário. Neste sector, Portugal possui uma experiência industrial muito 
antiga (BAIROCH, 1976, p. 268), iniciada na segunda metade do século passado, com 
uma predominância vital em algumas regiões classificadas como de monoindustriais, 
constituindo, por tradição, um dos componentes mais positivos da nossa balança 
comercial e uma das fonte de emprego mais importantes da nossa economia. Por esta 
razão, o processo de reestruturação e modernização - à semelhança de muitos outros 
paises - é particularmente delicado e sensível quer à escala nacional, pelo seu impacto 
na balança comercial, quer á escala regional, pelo elevado volume de emprego e pela 
grande dependência que algumas regiões apresentam em relação a esta indústria. 
A análise destes aspectos mas sobretudo uma visão mais prospectiva no sentido de 
avaliar as capacidades competitivas de Portugal nos têxteis e vestuário, face ao 
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desenvolvimento de um mercado global, foram razões determinantes na escolha deste 
tema, 
B) Objectivo 
Em Portugal, a expansão deste sector, no passado, assentou fundamentalmente no 
aproveitamento de oportunidades mais ou menos duradouras, apoiadas na 
competitividade-preço, operando, basicamente em regime de subcontratação, o que 
originou uma estrutura industrial vulnerável à concorrência. Este modelo herdado do 
passado onde a inovação esteve ausente e sendo esta crucial num sector fortemente 
dependente das tendências da moda, deixou marcas profundas que se têm revelado 
cruciais no processo de arranque e sustentação da reestruturação e modernização do 
sector. Portugal, à semelhança de todos os outros países europeus, iniciou já o seu 
processo de reestruturação, contudo ele tem sido lento, talvez por razões intrínsecas que 
têm dificultado a capacidade das nossas empresas em procederem aos necessários 
ajustamentos estruturais. 
Consideramos como objectivos gerais deste trabalho: 
Avaliação do que poderão constituir pontos fortes e fracos da nossa indústria face ao 
desenvolvimento internacional do sector; 
Diagnóstico da situação actual e seu posicionamento no contexto da União 
Europeia; 
- Face às oportunidades e desafios, que vias competitivas para os têxteis e vestuário 
portugueses. 
Num mercado global só faz sentido desenvolver esta análise num enquadramento 
internacional, embora correndo o risco e reconhecendo que, dada a extensão e 
complexidade do tema, inúmeros pontos não serão abordados ou outros sê-lo-ão de uma 
forma insuficiente. Para obviar esta questão, poderíamos também ter focado a nossa 
atenção apenas num segmento ou actividade da cadeia de valor e analisar a sua 
competitividade. Contudo, como já o afirmámos, Portugal não só tem uma 
experiência antiga mas sobretudo tem-na em todos os segmentos da fileira têxtil, 
que se deseja funcionem de uma forma integrada, articulada e inter-relacionada. 
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Esta é a razão pela qual decidimos analisar e avaliar os factores que dinamizam a 
competitividade deste sector numa visão liolística. 
Contudo, não queremos deixar de sistematizar dois grandes grupos de questões: 
No primeiro grupo pretendemos colocar questões que nos ajudem a entender o 
posicionamento da indústria dos têxteis e vestuário no cenário mundial. 
• À medida que o processo de industrialização avança, os países tendem a 
condenar ao desaparecimento a sua indústria de têxteis e vestuário? 
• Face a um enquadramento desfavorável nos países desenvolvidos, de 
retracção da procura, forte taxa de penetração das importações e 
consequente quebra no emprego, deverão os governos e as empresas 
abandonar o investimento e desenvolvimento desta indústria? 
Um segundo grupo de questões, mais específicas, prende-se com a situação desta 
indústria no contexto nacional: 
• Existem, no sector dos têxteis e vestuário português aspectos estruturais 
que constituem oportunidades e desafios que, a serem explorados de 
uma forma eficiente, contribuirão para o reforço da competitividade do 
sector? 
• Face ao novo paradigma da competitividade, terá a indústria nacional 
capacidade para competir? Se sim, que factores deverão as empresas 
privilegiar nas suas decisões estratégicas? 
C) Metodologia 
Para a realização deste trabalho, utilizámos: 
• Dados estatísticos sobre a indústria dos têxteis e vestuário internacional e 
portuguesa que se encontram publicados em livros, artigos e relatórios. As fontes 
são mencionadas quando da análise, apresentação e/ou menção dos referidos dados 
no corpo deste trabalho, 
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• Resultados obtidos de questionários enviados às empresas tentando considerar na 
amostra os vários segmentos representativos da cadeia têxtil: têxtil laneira, têxtil 
algodoeira e malhas, têxtil-lar, vestuário, cordoaria e redes; 
• Informações recolhidas de entrevistas dirigidas aos responsáveis e funcionários das 
empresas bem como de corpos directores de associações sectoriais; 
• Informações oficiais de organismos internacionais (OMC, Nações Unidas, OETH, 
UNIDO) e nacionais (INE,GEPE, ANIL, CENESTAP) . 
D) Estrutura do trabalho 
O trabalho apresenta-se organizado da seguinte maneira: 
• O Capítulo 1 aborda a caracterização do sector realçando a especificidade de cada 
um dos subsectores - têxtil e vestuário. Uma visão sobre o desenvolvimento desta 
indústria a nível internacional torna-se fundamental para perceber as profundas 
alterações que, nas últimas décadas têm contribuído para uma face renovada e 
dinâmica do sector. O enquadramento internacional nas suas alterações estruturais 
(oferta, procura, perfil de trocas internacionais), tecnológicas e organizacionais 
associado ao processo de globalização económica e carácter de protecção que 
sempre tem caracterizado este sector sensível, são aspectos abordados neste 
capítulo, visando avaliar as oportunidades e desafios latentes neste mercado global 
que a indústria de têxteis e vestuário portuguesa abastece e do qual também 
depende. A terminar e servindo de elo de ligação ao capítulo seguinte, pretendemos 
esboçar a evolução deste sector em Portugal, contrastando também com os modelos 
de reestruturação e modernização em outros países europeus. 
• O Capítulo 2 reflecte sobre o sector português no contexto da União Europeia. A 
análise de vários indicadores quando comparados com os dos restantes Estados 
Membros leva-nos a concluir que existem razões intrínsecas a esta indústria que 
criam um forte desequilíbrio face aos nossos parceiros. A análise é efectuada ao 
nível das variáveis, produção, emprego, produtividade, investimento, comércio 
externo, estrutura do consumo e distribuição não só numa perspectiva histórica mas 
também prognóstica, utilizando dados de entidades internacionais. 
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• O Capítulo 3, exclusivamente centrado na análise empírica, apoia-se nos resultados 
do inquérito enviado a 208 empresas do sector e procura diagnosticar as causas da 
situação e avaliar os factores que dinamizam a competitividade do sector face ao 
enquadramento internacional e à nossa significativa dependência do mercado da UE, 
Utilizamos, sempre que possível, a referência de especialistas na matéria, o que nos 
permite, à medida que avançamos no diagnóstico, apresentar também resultados da 
experiência verificada noutros países ou tendências de evolução solidamente 
estabelecidas. O âmbito da análise empírica procura cobrir vários segmentos, como 
veremos, embora reconheçamos que poderia ter sido utilizado outro critério de 
segmentação. Contudo, ao fazê-lo tivemos em vista privilegiar a actividade e o 
produto final dentro da fileira têxtil. Terminamos, aplicando o modelo do diamante 
nacional (PORTER, 1990), ao caso da indústria de têxteis e vestuário. 
• O Capítulo 4 é de conclusões procurando encontrar respostas para as questões 
deixadas na alínea B). Procuraremos apresentar conclusões retiradas quer do estudo 
bibliográfico quer empírico. Pretendemos ainda deixar em aberto outras hipóteses de 
investigação, que não sendo possível abordar e desenvolver no âmbito deste 
trabalho, surjam no desenrolar deste nosso estudo e consideremos poderem 
contribuir como um valor acrescentado no estudo da competitividade do sector. 
Existirão Anexos (I, II e III) que pretendem complementar a informação existente em 
cada um dos capítulos. Porém, em relação ao capítulo 3, optámos por transferir para o 
Anexo os quadros resultantes da investigação empírica por razões gráficas, embora a 
informação neles contida seja essencial para a compreensão do texto. 
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CAPÍTULO 1 - 
O SECTOR DOS TÊXTEIS E VESTUÁRIO: CARACTERIZAÇÃO, 
ENQUADRAMENTO INTERNACIONAL E EVOLUÇÃO 
RECENTE 
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Uma análise sobre os factores que, no sector dos têxteis e vestuário conduzem à 
formulação de estratégias competitivas, passa hoje, necessariamente, por uma visão 
mais alargada do seu desenvolvimento nas últimas décadas. Face às profundas mutações 
a que o sector tem estado sujeito, as empresas vêem-se obrigadas a desenvolver, de uma 
forma contínua, novas estratégias de sobrevivência e crescimento, 
A competitividade de uma indústria está relacionada com a sua capacidade de sucesso 
económico no mercado internacional e/ou doméstico (MEYANATHAN e AHMED 
1994, FREIRE 1998). Ela depende não só da eficiência dos factores de produção e da 
busca contínua da melhoria da performance desses factores, como também do 
estabelecimento de estratégias encetadas pelos governos, indústrias e empresas visando 
sempre maximizar as vantagens locais. Porém, a intensificação do processo de 
globalização tem introduzido uma componente não-local na concorrência desta 
indústria. Por esta razão, não é possível estudar a competitividade do sector fora de um 
contexto global, já que a competição é hoje internacional, "...nr/? efficient link with íhe 
internotional economy is not yet an option, bui a necessary condition for compeli tive 
survival iu mos! modem industries and countries" (GRANDINETTI e RULLANI, 
•994), sendo o enquadramento mundial desta indústria, o objectivo do capítulo 1. 
Dada a heterogeneidade dos actores que compõem a cadeia têxtil, iniciamos com uma 
breve caracterização do sector. A necessidade de perceber a evolução do "cluster" têxtil 
e a coexistência, no cenário mundial, de países em diferentes estádios do seu 
desenvolvimento, leva-nos a abordar o seu ciclo de vida, O contexto internacional em 
fiue o sector opera desde os seus aspectos estruturais até ao proteccionismo que os 
países têm dirigido a esta indústria, como forma de "adiarem o processo de ajustamento 
estrutural" (MEYANATHAN c AHMED, 1994), constituem vectores fundamentais na 
compreensão dos factores que representam hoje a base da competitividade. Este ponto, 
embora extenso, é tratado, infelizmente, de forma muito sumária já que não podemos 
Perder de vista o objectivo do nosso trabalho, contudo, procuramos analisar, numa 
Perspectiva cronológica, as formas de protecção a que os países têm recorrido face à 
crescente liberalização do comércio internacional. Este facto prova a importância deste 
sector na vida dos países em termos sócio-económicos. Por fim, os processos de 
modernização e reestruturação, em alguns países, como resposta dos governos e das 
empresas ás alterações estruturais, poderão constituir uma referência na adopção de um 
modelo de desenvolvimento desta indústria, em Portugal. 
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1.1 - BREVE CARACTERIZAÇÃO DO SECTOR 
A indústria têxtil tem constituído, ao longo dos tempos, matéria de forte interesse, 
debate e acção governamental pela sua importante contribuição ao nível do produto, do 
emprego e do comércio externo dos países. 
Uma caracterização do Sector do Têxtil e do Vestuário (STV) 1 leva-nos, desde já, a 
definir o seu âmbito. Ele é composto por dois subsectores que se organizam em fileira 2: 
- a montante, o subsector têxtil que cobre o segmento das fibras têxteis - fibras 
naturais (algodão, lã, seda) e fibras químicas (nylon, polyester, rayon viscose, 
polipropileno, acrílico) 3 - e um segundo segmento orientado para a produção de 
produtos têxteis propriamente ditos ocupando-se, a cadeia produtiva, dos seguintes 
estádios: preparação das matérias-primas, fiação, tecelagem e ultimação; 
a jusante, o subsector do vestuário que cobre o segmento dos produtos finais, onde 
se destaca a confecção de vestuário de tecido e de malha. 
Em apoio a estes dois subsectores existe ainda a indústria de equipamentos têxteis 
(Alemanha, Itália e Suíça como maiores produtores europeus) a qual está presente num 
número limitado de países que detém a tecnologia da sua fabricação e/ou desenvolvem a 
investigação com vista ao seu aperfeiçoamento. Esta indústria não será aqui objecto de 
estudo, pela sua irrelevância no enquadramento da realidade do STV português4. 
(') Em referências futuras será utilizada a abreviatura STV para denominação do sector têxtil e de vestuário no seu 
conjunto. Entender-se-à o STV composto por dois subsectores - têxtil e vestuário - e dentro de cada um destes 
subsectores os vários segmentos na cadeia produtiva (fiação, tecelagem, ultimação e confecção) ou ainda de 
acordo com a utilização das matérias-primas. 
(2) CHEVALIER (1991), considera que o termo "fileira" é particularmente pertinente na aplicação ao caso da 
indústria têxtil uma vez que enfatiza a finalidade desta actividade na satisfação da necessidade final: necessidade 
básica - de ser aquecido e protegido - mas também necessidade social e de auto-estima - ser elegante e manter 
um siains Num mix de necessidades de ler e de ser, o vestuário é um veículo de comunicação que preenche a 
necessidade final e ilustra a complexidade da procura e a sua importância na dinâmica desta indústria. A partir 
da definição de fileira pode dizer-se que entre as diferentes matérias-primas utilizadas na indústria (fibras 
sintéticas, artificiais, lã, algodão...) e as diferentes necessidades, existe uma articulação de tecnologias, de 
capitais e de mercados. O vestiário é um dos poucos sectores que está presente na economia de todos os países 
do mundo sendo que, se assiste hoje a uma extensão da cadeia operacional do sector (FREIRE, 1999), ou seja, a 
uma maior integração vertical a jusante, para além da armazenagem, estendendo-se para a distribuição como 
reflexo da importância crescente de factores como a marca, o design, resposta rápida, etc. 
U) A utilização do algodão e da lã, que representavam no inicio do século verdadeiramente a única matéria-prima 
na fabricação de produtos têxteis, tem vindo progressivamente a perder importância, particularmente nas duas 
últimas décadas, à medida que as fibras químicas se têm imposto no mercado internacional. As fibras de celulose 
que encontraram grande aceitação numa variedade alargada de aplicações nos anos 60, foram perdendo a sua 
predominância com o aparecimento das fibras sintéticas cujas características de maior durabilidade, elasticidade 
e firmeza permitem uma peifomiance superior, Inclui-se em Anexo 1.1 uma referência às diversas aplicações. 
(4) Uma prova deste facto é a fraca representatividade de Portugal na ITMA, feira internacional de máquinas para a 
indústria têxtil, que se realiza de 4 em 4 anos e em Junho de 1999 contou com os mesmos três participantes - 
Norlil, S.Roque e Tecninox - que haviam já exposto em 1995, contra os 59 expositores de fabricantes espanhóis 
- Jornal Têxtil - (J.T., 1999, Junho, p. 6). 
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A Europa domina ainda a inovação e produção dos equipamentos têxteis, não obstante a 
importância crescente que os países asiáticos vão ganhando neste campo o que deixa 
transparecer sinais de que também nesta indústria se processa uma nova geografia 
mundial de localização. A teoria que defende que os fornecedores devem estar onde 
estão os clientes (PORTER, 1985) parece ganhar consistência também no caso desta 
indústria 5, 
Não obstante a heterogeneidade dos actores que compõem a indústria, de montante a 
jusante, as diferentes actividades desenvolvem-se em fileira, de uma forma articulada 
em termos da tecnologia empregue (desde a concepção e design até à confecção e 
comercialização), dos capitais investidos (actividades intensivas em capital e outras 
intensivas em trabalho) e dos mercados acedidos (bastante diversificados com 
dimensões e graus de internacionalização bem diferentes) (CHEVALIER, 1991), A 
Figura 1.1 traduz, de uma forma gráfica, as articulações técnicas no seio da fileira têxtil, 
A indústria têxtil e de vestuário não é um todo homogéneo mas um conjunto de 
segmentos com características bem diferenciadas, apresentando-se segundo dois axiais : 
• segmentação vertical que vai de montante a jusante da fileira têxtil (da fiação à 
confecção de vestuário); 
• segmentação horizontal por especialidades {i.e. casacos, camisas), por produto {i.e. 
algodão, lã) ou por função {i.e. coite, costura). 
E em torno desta segmentação que são organizadas as relações inter-industriais e 
nomeadamente as relações de subcontratação que serão também objecto de reflexão 
neste trabalho. 
C) Um maior desenvolvimento nesta matéria pode encontrar-se em SPINANGER (1995) que apresenta como uma 
das vantagens a explorar |x;los países da Europa Ocidental, produtores de maquinaria têxtil, nomeadamente 
Alemanha, França e Itália, a proximidade geográfica dos PECO - Países da Europa Central e Oriental bem 
como dos países da Bacia do Mediterrâneo - Marrocos e Tunísia - na deslocalizaçáo da produção. Ao mesmo 
tempo que estes países servem de "plataformas de produção" também permitem, pela sua proximidade 
geográfica, um interface entre a produção de têxteis e vestuário c a indústria de maquinaria dirigida a este sector. 
A detesa desta vantagem advém do facto de estarmos em presença de uma indústria cujas forças motoras são a 
moda, a resposta rápida e um elevado grau de flexibilidade e por isso a importância de estar próximo do cliente. 
Acrescenta o autor: "lhe consequences of such a constellalion are trade paltems dustered arou/id lhe dominanl 
siipplien with geogrq/ically peripheral, marginal atufar imv buyers being subjected ali lhe more lo different 
purchasing condi dom " (p. 674). Da mesma fonna tem-se assistido, nos últimos anos, á emergência de países 
asiáticos como fabricantes de maquinaria têxtil. A representação destes países na maior feira internacional de 
equipamento têxtil - ITMA -, tem vindo a crescer: "E de deslocar os poises que mais cresceram relativamente a 
1995. como é o caso da Coreia do Sul ft 66%), a índia (r 71%) e a Turquia (+250%). Esla situação pode ainda 
ser alavancada com a realização da ITMA em Singapura em 2001" (J.T., Junho de 99, p. 39). 
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Figura 1.1- O sector têxtil e suas articulações técnicas 
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A existência de barreiras à entrada pouco elevadas, favorecendo a entrada maciça de 
novos competidores, torna este sector industrial bastante vulnerável, nomeadamente o 
segmento das confecções, pela facilidade de instalação num país que inicia o seu 
processo de industrialização (AMARAL, 1990). 
Esta vulnerabilidade é expressa por CHEVALIER (1991) evocando as afirmações de 
STOFFAES (1978): 
• "A produção têxtil é feita por pequenas e médias empresas. Pouco capital, algumas 
máquinas e um simples abrigo são suficientes para arrancar com esta actividade." 
• " As matérias-primas estão disponíveis no mercado mundial, bem como a tecnologia 
e as máquinas necessárias ao processo produtivo. Os países em vias de 
desenvolvimento (PVD) adquirem, muitas vezes, a baixos preços as velhas 
máquinas, já obsoletas, vendidas pelos países desenvolvidos (PD)." 
• " A mão de obra é relativamente fácil de formar. A actividade têxtil está 
relativamente próxima das tradições do artesanato local e não exige uma 
qualificação específica", 
• " Os PVD podem contar com um vasto mercado interno para sustentar a expansão 
do seu sector têxtil: depois das necessidades alimentares, são as necessidades de 
vestuário que satisfazem o crescimento económico." 
• "O acesso ao mercado mundial é fácil. E simples a colocação junto dos canais de 
distribuição que dominam a indústria. A clientela não é fiel e reage à menor 
variação nos preços." 
Não obstante estas características estruturais que dão ao STV um cariz de indústria 
tradicional, as alterações tecnológicas, os novos métodos de produção e organização, 
continuam a fazer desta indústria o motor de industrialização em muitos PVD, 
colocando-a no centro do seu processo de desenvolvimento, mantendo, por outro 
'odo, a sua competitividade em alguns PD. 
Embora com especificidades próprias, estes dois subsectores são coincidentes na sua 
natureza cíclica , reflectindo os desequilíbrios periódicos entre a oferta e a procura, o 
ine enfatiza a necessidade de uma estrutura produtiva flexível por forma a criar 
ntecanismos de adaptação às alterações do meio envolvente (RAPOSO, 1994). 
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1.1.1 - Especificidades do subsector têxtil 
A invenção de fibras químicas6 e o desenvolvimento tecnológico a elas associado, tem 
influenciado toda a cadeia produtiva têxtil de uma forma marcante. O processo de 
investigação e desenvolvimento (I&D) de novas fibras sintéticas, tem imprimido ao 
sector têxtil um carácter de modernidade tecnológica, concentrando-se a posse dessa 
tecnologia nos países onde originalmente as fibras sintéticas foram inventadas, i.e. os 
EUA, a Alemanha e a França. Da mesma forma, existe um domínio marcante dos PD no 
comércio internacional de fibras sintéticas, decorrente não só da sua crescente utilização 
na indústria têxtil desses países como também do facto de que o seu processo de I&D 
continua a desenvolver-se naqueles países, sendo vital para a competitividade do sector. 
A aplicação de equipamento mais automatizado e a introdução de novas técnicas de 
produção tem-se traduzido numa maior eficiência e mais completa integração das 
actividades da cadeia de valor (fiação e tecelagem) reflectindo uma maior flexibilidade 
ao longo do processo produtivo o que permite variar o "product mix" sem aumentar 
demasiadamente o seu custo final. A revolução tecnológica operada permitiu compensar 
os elevados custos laborais, conduzindo a um mais rápido aumento da intensidade de 
capital neste subsector, A indústria passou a ser de capital intensivo, 
proporcionando maiores economias de escala. 
As barreiras à entrada, (capital intensivo, importantes economias de escala, 
■nvestimento inicial elevado) das quais se destaca o domínio da tecnologia, permite-nos 
perceber o porquê da concentração de empresas produtoras de têxteis nos países onde 
se desenvolve a investigação, sendo a capacidade de inovação um factor dinâmico da 
competitividade neste subsector. O ranking das maiores empresas têxteis a nível 
Mundial (elaborado pela revista alemã Têxtil Wirstschafí) permite-nos concluir da 
concentração desta indústria nas economias mais avançadas. 
(6) A comercialização da primeira libra têxtil produzida pelo homem - rayon , obtida a partir da celulose da madeira, 
começou em 1891, a produção comercial dos fios de viscose rayon começou em 1905 e a indústria nele baseada 
csenvolveu-se rapidamente devido às vantagens tecnológicas dos novos métodos de produção, transformando, na 
ra. a viscose, na mais importante fibra produzida pelo homem. As inovações com as fibras sintéticas aceleraram- 
apos a 1" Grande Guerra, devido à intensificação da pesquisa científica no campo da química - Du Pont, Iloechst, 
o, Basf, Monsanto, ele - surgindo outras fibras como o nylon (1936), o acrílico (1950), o polyester (1953) c mais 
recentemente as microfibras que possuem características que somam as vantagens das fibras naturais com as das 
toras sintéticas. De entre os maiores produtores que constituem o oligopólio mundial de fibras sintéticas destacam-se 
jt Hoechst A. G. (Alemanha), a Rhône Poulenc (França), a Toray Industries (Japão), a Montefibre Enimonl (Itália), a 
11 fionl (EUA), a Manil Synlhetic Fiber (Coreia), a Far Easlern Textile (estatal na China), entre outras. 
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Quadro 1.1 - Número de empresas nas 250 maiores 
(em termos de volume de negócios em 1996) 
País N0 de empresas País N0 de empresas 
Ia. Japão 42 14a. Holanda 3 
2a. Alemanha 39 15a, Finlândia 3 
3a. EUA 36 16a, Espanha 3 
4a, França 18 17a. Egipto 2 
5a. Brasil 18 18a. Dinamarca 2 
6a. Fonnosa 17 19a, Arábia Saudita 2 
7a. Itália 16 20a. África do Sul 2 
8a. Turquia 10 21a. Portugal 1 
9a. Reino Unido 8 22a. Israel 1 
l()a. Canadá 7 23a, índia 1 
1 Ia. Bélgica 7 24a. Hong Kong 1 
12a. Áustria 7 25a. Austrália 1 
13a. Suíça 3 
Fonte: J. T., Fevc 98, p. 29 
Quadro 1.2 - Ranking das maiores empresas têxteis 
Ranking Empresa País Volume de negócios cm 1996 
(milhões de contos) 
1 Sara Lee EUA 1.130 
2 Toray Japão 801 
3 Coats Viyella Reino Unido 588 
4 Shaw Industries EUA 491 
5 Kanebo Japão 471 
6 Toyobo Japão 419 
7 Gntpo Beaulieu Bélgica 376 
8 Fruit of lhe Loom EUA 375 
9 Springs Industries EUA 344 
10 Burlington Industries EUA 335 
208 Têxtil Manuel Goncalves 1TMG) Portueal 22 
Fonte: Têxtil Wirlschafi cit. in J.T., Fev0 98, p. 29 
Noto: Mois recentemente a maior têxtil mundia!, apostando numa estratégia de "desverticalização", alienou a 
produção de fibras e tecidos ao grande gigante National Textiles. A Sara Lee pretende concentrar-se nas 
actividades de acabamentos, gestão da marca e distribuição. Quanto a Portugal e quando se considera o 
conjunto das empresas que facturam mais de 10 milhões de contos em 1996, verifica-se que a participação 
portuguesa sobe para quatro empresas (IMG, Riopele, JMA - José Machado de Almeida Lda e Lameirinho) 
1.1.2 - Especificidades do subsector do vestuário 
Colocado a jusante da fileira têxtil, este subsector é, em geral, identificado pela 
existência de uma estrutura empresarial tradicionalmente fragmentada - muitas 
empresas de pequena dimensão - 7, compreendendo numerosos estádios na cadeia de 
valor - da concepção à embalagem -, com uma forte componente de trabalho intensivo. 
(2) CHEVALIER. (1991), referindo-se ã heterogeneidade encontrada no seio du estrutura industrial têxtil c do 
vestuário diz: "...de um lado encontramos grupos multinacionais, verticalmente integrados, diversificados, 
realizando um volume de negócios de vários biliões de dólares; do outro lado podemos ver um atelier com 
algumas pessoas, localizado em Sentier ou num vale italiano, símbolo de uma economia subterrânea". 
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Embora tratando-se de um sector intensivo em trabalho, a aplicação da tecnologia em 
alguns estádios de fabrico, nomeadamente os que se dão antes e depois daquilo que é o 
processo central da costura, tem proporcionado importantes ganhos de produtividade e 
competitividade. Dado o forte recurso a mão-de-obra pouco qualificada, alguns 
segmentos têm-se confrontado com uma internacionalização crescente da produção , 
uma vez que é o baixo custo deste factor de produção que determina a sua localização. 
Por outro lado, para que a produção acompanhe as novas forças dinamizadoras da 
procura, outros factores como o marketing, o design, a marca e a distribuição 
começam a ganhar importância face às operações industriais. 
Algumas actividades, como o desenho e o corte, têm beneficiado da implantação de 
métodos avançados de gestão e controlo da produção (sistemas de computei- aided 
design - CAD, compuíer aided manufacturing - CAM, e computer integrated 
mamfacíuring - CIM) enquanto a montagem e a costura mantém o seu carácter de 
trabalho intensivo sendo frequente o recurso ao trabalho a feitio (TAP - Tráfego de 
Aperfeiçoamento Passivo, subcontratação, filiais de empresas estrangeiras) em que o 
design, a criatividade e o processo de comercialização estão nas mãos da empresa 
contratante (MONTEIRO, 1989). As experiências japoneses dos anos 80, no sentido do 
desenvolvimento de uma produção em massa, com recurso á automatização, foram 
totalmente abandonadas, exactamente pelas dificuldades encontradas em automatizar 
Ngumas operações, nomeadamente a montagem e a costura. Desta forma, nas operações 
•ndustriais, tem-se privilegiado a aplicação de novos métodos de trabalho visando uma 
Produção mais rápida e mais flexível enquanto que outros factores, mais a jusante da 
cadeia operacional, têm ganho uma importância crescente na competitividade do sector. 
Pace à evolução desta última década, parece haver uma tendência para que o design 
assuma uma importância crescente nos países de origem das grandes empresas de 
vestuário, recorrendo estas á produção em regime de subcontratação onde os PVD 
Passam a ter um papel central Esta evolução tem vindo a verificar-se em países como 
Alemanha, França, Itália e mais recentemente, o Japão (como o caso da Kenzo) que, têm 
canalizado para o design e formação de estilistas, investimentos avultados. 
(N Verillca-se esta tendência nos maiores produtores mundiais: Os EUA têm utilizado o México para a sua 
produção de menor valor acrescentado; Os países da Europa Ocidental têm vindo a deslocalizar para os PECO e 
países da Bacia do Mediterrâneo; O Japão tem utilizado os NPI - Novos Países Industrializados (Coreia, Hong 
kong, Singapura e Taiwan) e estes, mais recentemente, os ASEAN - Associalion of South East Asean Nations 
(Mal ásia, Filipinas, Indonésia e Tailândia). 
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Assiste-se hoje a um movimento em sentido inverso nas maiores empresas de vestuário 
da tríade - UE, EUA e Japão que asseguram, em conjunto, cerca de 2/3 da produção 
mundial em valor, tornando esta indústria cada vez menos fragmentada à medida que os 
grandes grupos mundiais, detentores das principais marcas, vão ganhando quotas de 
mercado. No universo das 326 maiores empresas da tríade, as 20 maiores do sector, são 
responsáveis por cerca de 40% do volume de produção de vestuário (FREIRE , 1999). 
Quadro 1,3 - Dimensão e quota de mercado dns 326 maiores empresas da tríade 
_Pimcnsão (n" de cmnreeados) N" dc empresas Vol. de nceócios agrceado Quota de mercado 
>1000 20 39.402 40,3% 
500-999 30 20.331 20,8% 
250-499 40 13.523 13,8% 
100-249 100 15.921 16,3% 
80-99 34 3.043 3,1% 
50-79 74 4.792 4,9% 
 <50 28 750 0,8% 
Total 326 97.761 100% 
Fonte: Euratex (1997) cit. in FREIRE (1999) p. 253 
Rankinu EUA 
.3 1.3(13 UL. V L.3 111 <11 1 
Japão 
u ii(t ii kiuc - i s jv 
UE 
1-10 6 2 2 
11-20 2 5 3 
21-30 4 2 4 
31-40 0 1 9 
TOTAL 12 10 18 
Fonte: Euratex (1997) cit. in FREIRE (1999) p. 254 
Apesar da tendência ser de concentração nos três maiores centros de produção mundial, 
os seus níveis são bem distintos - as cinco maiores empresas locais têm quotas de 
produção de 12% na Europa e 45% nos EUA e Japão respectivamente - sendo que a 
relativa fragmentação no caso europeu poderá relacionar-se com a sua diversidade 
cultural e geográfica (FREIRE, 1999), 
Quadro 1,5 - As dez maiores empresas de vestuário do mundo 
— Posição Empresa País Scsmento principal 
Ia Sara Lee EUA Malhas 
2a Lcvi's Strauss EUA Jeanswear 
3a VF Corp EUA Jecmswear 
4a Nike EUA Sportswear 
5a Fmit of the Loom EUA Malhas 
6a Liz Claiborne EUA Diversos 
T LVMC França Prêl-à porter 
8a Renown Japão Senhora 
9a Bcnetlon Itália Malhas/ Prêt-à porter 
10a Omvard Japão Homem 
Fonte Euratex (1997) cit. in FREIRE (1999), p. 254 
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O ranking das 200 maiores empresas de vestuário europeias em 1996 feita pela revista 
alemã Têxtil Wirtschaft e publicada no Jornal Têxtil (Jan0 98), aponta para duas 
tendências marcantes: o domínio dos "Global Players" que conseguem evitar o 
mercado europeu estagnado através de presença em diferentes segmentos em torno de 
marcas globais; a presença directa no comércio através de lojas próprias. No conjunto 
das empresas europeias de vestuário com vendas superiores a 10 milhões de contos 
encontra-se uma portuguesa, a Maconde, estando situada em 126a posição. A maior 
empresa europeia é a LVMC (França) com um volume de vendas superior a 329 
milhões de contos. 
Não obstante esta evolução que tende a fazer da marca ou da distribuição o pivot central 
de todo o processo de concentração, verifica-se a coexistência de muitas pequenas 
empresas que mercê da sua flexibilidade, capacidade de inovação e cooperação em rede, 
apresentam-se bastante competitivas como é o caso de Itália e do Japão 9. 
1.2 - DESENVOLVIMENTO DO "CLUSTER" TÊXTIL 
No âmbito de uma análise porteriana, chisíer traduz-se em concentrações geográficas de 
entidades interrelacionadas - fornecedores especializados, prestadores de serviços, 
empresas em indústrias relacionadas e instituições associadas como universidades, 
associações do sector e outras - actuando num sector específico que competem mas 
também cooperam (PORTER, 1998, p. 197), reforçando a vantagem competitiva l0,São 
característicos de qualquer economia avançada, como por exemplo, os químicos na 
Alemanha, a electrónica no Japão, a alimentar na Dinamarca ou o couro na Itália. 
D) Vej; i-se a propósito OK.AMOTO (1993) pp. 89-105, que aponta o exemplo de sucesso das PME italianas e 
Japonesas no sector de têxtil e de vestuário, não só como fonte de emprego e elevada competitividade internacional 
Conio também pela sua capacidade de inovação e de adaptabilidade às alterações do meio envolvente. De acordo com 
0 autor, estes modelos são alvo de atenção internacional pela capacidade de criar oportunidades de emprego e 
Proporcionar desenvolvimento económico e regional. Também PIORE e SABEL (1984) pp. 272-291 utilizam o 
oxeniplo do têxtil italiano e japonês para enfatizarem a superioridade das PME mais flexíveis e por isso mais capazes 
"o se adaptarem às constantes alterações impostas pelo ambiente. 
(10) Segundo a teoria das vantagens comparativas os países dominam nas indústrias onde tenham uma vantagem 
Kiedida em tennos do reduzido custo de um factor (trabalho, terra, capital) relativamente ao custo desse mesmo factor 
noutro pais, e favorece as indústrias que o utilizam em abundância. Esta teoria apresenta-se com pouco valor 
Aplicativo face à evolução tecnológica, aos gostos dos consumidores que variam de país para país, à globalização 
económica onde tudo está disponível para todos e à mobilidade do factor capital e trabalho. Não obstante os inúmeros 
Seguidores daquela teoria, Porler desenvolveu o conceito de vantagem competitiva concluindo que os factores de 
Produção de baixo custo ou as políticas governamentais não conseguem explicar a prosperidade das nações. Esta 
depende da forma como são utilizados os recursos nacionais, ou seja, da capacidade das suas empresas obterem 
elevados níveis de produtividade. E nesta perspectiva que entendemos o conceito de vantagem competitiva no 
eontexto deste trabalho, utilizando como unidade de análise a indústria têxtil e de vestuário. 
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E geralmente aceite que existe uma correlação linear inversa entre o PTB p.c. e a 
importância relativa da indústria têxtil (ANDERSON 1994, PEPPER e 
BHATTHACHARYA 1994, DAS 1998). Por outro lado, quanto mais acelerado é o 
crescimento do PNB e a taxa de absorção tecnológica, mais rápida se torna a progressão 
(em termos de produção e exportação) para segmentos de mercado cujos produtos são 
mais capital intensivo (DAS, 1998). Na verdade, a indústria têxtil é considerada o motor 
de industrialização de um país, contudo, à medida que o produto se torna maduro, as 
exportações declinam emergindo, entretanto, novos países como exportadores líquidos. 
E também um facto que a evidência empírica tem demonstrado a capacidade, por parte 
das economias avançadas, de "regenerarem" o produto através de estratégias de 
reviravolta", contrariando o seu declínio e permitindo que um mesmo produto passe 
através de uma série de ciclos se, entretanto, ocorrerem repetidas inovações. Desta 
forma, coexistem, no cenário mundial, países cuja indústria se encontra em fases 
diferentes do seu ciclo de vida e mesmo dentro de cada país é possível encontrar 
Posicionamentos diferenciados para os vários segmentos. O "cluster" têxtil torna-se 
mais complexo, mais diversificado e também mais dinâmico sob o ponto de vista 
internacional evidenciando alterações estruturais significativas. 
1.2.1 - Ciclo de vida e seu impacto no comércio internacional 
Tom sido reconhecido o valor explicativo da teoria do ciclo do produto quando aplicada 
a algumas indústrias como a automóvel, a química, têxtil e semicondutores eléctricos ". 
^ tese do ciclo do produto de Vernon (1966), assenta no pressuposto de que as 
'novações tecnológicas realizadas num país conduzem a novas vantagens comparativas 
ine permanecem enquanto as inovações que lhes deram origem não se difundem 
internacionalmente (FONTOURA, 1998). 
Segundo o autor, todos os países avançados têm acesso aos conhecimentos científicos, 
ttas a transformação destes em inovação requer a presença, não longe dos produtores, 
de um vasto mercado onde seja possível lançar o novo produto. Nos anos 60 é o 
mercado dos EUA que melhor responde a estas características, o que explica que grande 
Parte das inovações surjam neste mercado. 
0 IJ Hnconlramos referências em POMF11ET (1993), MARKUSEN, MELV1N, KAEMPFER e MASKUS (1995) e 
^ (1998) quando pretendem exemplificar o impacto do ciclo da vida de um produto no comércio internacional. 
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Na fase de lançamento o produto não é estandardizado, pelo que o factor custo tem um 
papel secundário na escolha da localização. De facto, a elasticidade da procura/preço é 
baixa e o grau de diferenciação dos produtos é elevado. Nesta primeira fase, a produção 
localiza-se no país onde opera a empresa inovadora servindo o mercado local. 
Na fase de crescimento o produto encontra um certo nível de estandardização, o seu 
custo unitário de produção baixa, o seu preço de venda diminui, aumentando a 
elasticidade procura/preço. Desaparecem os motivos que inicialmente conduziram à 
escolha do local de produção e a expansão para o mercado externo torna-se uma 
alternativa ao mercado doméstico. A exportação poderá ser a primeira via aproveitando 
as economias de escala nas fábricas do país de origem mas, caso se verifiquem 
diferenciais nos custos marginais de produção ou se intensifiquem as barreiras à 
importação (tarifas e obstáculos não tarifários) nos países de destino das exportações, o 
investimento directo poderá ser mais vantajoso, nomeadamente em países de 
características semelhantes ao país de origem (i.e. o investimento americano na Europa). 
Por último, na fase de maturidade o preço é a variável determinante na escolha da 
localização da produção (elevada elasticidade da procura/preço) dado que a tecnologia 
se banalizou e a diferenciação do produto desaparece, reduzindo ou mesmo eliminando 
a vantagem inicial do pais inovador. Daí que se torna mais vantajoso deslocalizar as 
unidades produtivas para os países em desenvolvimento (PVD), com custos salariais 
mais baixos. Nesta fase, diminui a produção no país onde o produto foi inovado 
enquanto a procura se mantém crescente pelo que aquele se torna importador 
(inicialmente de outros países industrializados e mais tarde de PVD). 
Este modelo embora se tivesse adaptado, de uma forma satisfatória, à realidade 
Americana no enquadramento do processo de deslocalização das suas empresas para a 
Europa no período posterior à Segunda Grande Guerra, perde parte do seu poder 
Aplicativo nos anos 70 com o fenómeno da globalização, como aliás reconhecido pelo 
Próprio Vernon (1979) quando afirma seems plansihle to assume that lhe product 
cycle will Jose some of Us power iu exp/aining lhe relationship of advanced 
l},duslrialized comitries to developing comilries. Bui slrong traces of lhe sequence are 
likely to remaiu" (Vernon, 1979, p. 265 )l2. 
02) Gandolfo. (1987), p. 1-270. 
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Vemon (1979) reconhece assim que a sua tese deverá ser reconsiderada à luz dos novos 
acontecimentos. O encurtamento do ciclo de vida do produto, a emergência de países 
cujo rendimento per capita favorece o lançamento de novos produtos bem como a 
actividade das multinacionais produzindo para um mercado global, revelam um 
\ 
desenvolvimento diferente daquele que foi previsto pela teoria do ciclo do produto. 
A produção e a exportação intensificam-se quando o produto atinge a sua maturidade, 
mas o ciclo pode arrancar em qualquer local e o tempo entre as diferentes fases reduz- 
se. Na perspectiva de GANDOLFO (1987, pp. 268-270) o modelo do ciclo do produto 
embora destaque o papel da inovação e o desenvolvimento sequencial do produto, 
enfatiza sobretudo o processo de transição da diferenciação para a estandardização e o 
papel da função procura (sobretudo na fase de lançamento) no seu crescimento. 
POMFRET (1993) desenvolve, através da Figura 1.2, a evolução possível da balança 
comercial de um produto ao longo do seu ciclo de vida. 
Figura 1.2 - Comportamento da balança comercial ao longo do ciclo do produto 
Export.-Import. 
A- País Inovador 




Fonte: Pomfret (1993, p. 67) 
Nota: A figura representa o comércio de um único produto. 
O ponto to referencia a fase de introdução de um novo produto. A condição fundamental 
nesta fase, como já vimos é a proximidade mercado-produção, surgindo os novos 
produtos nos países ou regiões onde se localiza mão-de-obra mais qualificada uma vez 
que inovação, marketing e novo produto requer aquele atributo. No ponto ti iniciam-se 
as exportações do país inovador (A) para outros países desenvolvidos (B). Entretanto os 
países importadores iniciarão a produção desses artigos no seu próprio país, reduzindo 
também, por seu turno, as suas importações. Por outro lado, à medida que o produto se 
torna maduro, a procura nos países menos desenvolvidos (C) também cresce, sendo 
estes fornecidos, numa primeira fase pelo "inovador original"(A) e, numa fase posterior, 
pelo "imitador" (B) localizado nos outros países desenvolvidos. Eventualmente a 
segunda geração de produtores (B) tornam-se exportadores líquidos do agora produto 
uiaduro (ponto t2) e o país inovador (A) torna-se importador líquido (ponto ta). 
Continuando o ciclo, num ponto E, os países menos desenvolvidos tornam-se 
exportadores líquidos se o produto estandardizado é intensivo em mão-de-obra, 
Verifica-se que os detalhes quanto ao comportamento e velocidade de deslocação 
variam de produto para produto e podem ocorrer sobreposições variadas de ciclos, o que 
determina de facto a coexistência de países em diversas fases do ciclo do produto. 
^ aplicação desta análise ao STV permite-nos extrair algumas conclusões: 
• No arranque da automatização da indústria têxtil, que se processa entre o final do 
século XVIII e o início dos anos 30, a posse da matéria-prima têxtil (na altura o 
algodão) ou mesmo os baixos custos salariais não eram factores relevantes para o 
estabelecimento da vantagem comparativa no sector. O factor dominante era a posse 
da tecnologia têxtil que, na época, permitiu ao Reino Unido, e mais tarde a outros 
países (França, Alemanha, EUA, etc) uma vantagem comparativa no sector. Porém, 
a absorção de tecnologia por outros países foi lenta devido a vários factores entre 
eles o custo de transportes, a fraca qualificação da mão de obra, etc. Actualmente, a 
agilidade com que se processa a utilização de novas tecnologias não só altera as 
vantagens comparativas mas também o dinamismo com que ela se propaga. 
(FREIRE, 1998). 
* Devido ao impacto da globalização na economia dos paises, via abertura ao 
comércio internacional e modernização/redução dos custos de comunicação e 
transporte, a dinâmica das vantagens comparativas que levava dezenas de anos para 
se tornar visível, processa-se agora cm alguns anos. O exemplo recente das 
economias asiáticas é disso testemunha cujo sector cresceu muito mais rapidamente 
do que no resto do mundo, funcionando mesmo como motor de industrialização. 
Entre os anos 50 e 60 o exemplo japonês denuncia um crescimento acelerado, no 
anos 60-70 é a vez dos NPI (Coreia e Taiwan) e mais recentemente, nos anos 80-90 
os ASEAN e China. Da mesma forma, a importância relativa da indústria de têxteis 
e vestuário na economia dos países tende a crescer e depois diminuir à medida que o 
processo de industrialização se desenvolve. Tipicamente este processo é 
acompanhado da seguinte evolução: à medida que o processo de industrialização 
avança nos países que inicialmente apresentavam vantagens em termos da 
abundância da sua mão-de-obra (embora pouco qualificada mas relevante numa 
indústria trabalho intensivo), os custos salariais crescem e a competitividade diminui 
quando surgem novos fornecedores internacionais com custos salariais mais baixos. 
Nessa altura os países com mais elevado nível de desenvolvimento passam a 
produzir artigos mais intensivos em capital, 
• A vantagem comparativa dos países produtores de têxteis e vestuário move-se de 
produtos menos elaborados para produtos mais elaborados. A acumulação em 
capital físico e humano, o aumento dos níveis salariais e a apreciação das moedas 
pela maturidade das suas economias, leva à expansão da produção de artigos mais 
sofisticados em detrimento de produtos mais primários (DAS, 1998)13. 
• Com a abertura dos países ao comércio internacional tornou-se muito mais fácil a 
aquisição de tecnologia mais moderna o que tem reduzido os diferenciais de 
produtividade das indústrias têxteis instaladas em diferentes países. Como 
consequência, aumenta a competitividade entre os países que modernizam as suas 
indústrias. Referindo FREIRE (1998): "à medida que os custos dos diferentes 
factores de produção (trabalho, matérias-primas e capital) se aproximam nos 
diferentes países, é a maior ou menor participação desses factores nos custos da 
indústria têxtil que constrói a vantagem comparativa". 
Parece-nos podermos concluir que a vantagem comparativa de um país no sector 
têxtil e de vestuário passa a ser cada vez mais dependente de dois factores: por um 
lado dos ganhos de produtividade proporcionados pela posse de equipamento 
sofisticado e mão-de-obra qualificada, e por outro também da existência de mão- 
de-obra barata. 
(D) DAS (1998) analisa a transfonnaçfio operada na estrutura produtiva e do comércio externo dos países asiáticos 
n'is últimas duas décadas, utilizando índices da Vantagem Comparativa Revelada (VCR), reforçando também a 
■toçao de complementaridade destas economias regionais confirmado pela evidência "...ihal some cotinlries have 
exli'eniely high índex values in certain calegories while olhers have extremely hw values: lhe laige drop in lhe N1E 's 
0"'' hUensive producl índex coincided with an increase in lechnology- and capita! intensive pnxhict índex ". 
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1*2.2 - Sector maduro 
Parece consensual que a indústria têxtil assume, em muitos países, a natureza de uma 
actividade em fase de maturidade pelas características do seu ciclo de vida: 
• Estagnação ou fraco crescimento da produção; 
• Contracção do emprego, sobretudo nos níveis de mão-de-obra menos qualificada; 
• Intensificação da concorrência via aumento das importações de países que detém, 
claramente, vantagens comparativas em termos de custos salariais; 
• Rápida difusão tecnológica e de inovação via países mais desenvolvidos. 
A deslocação de uma indústria para a fase de maturidade é impulsionada por uma 
Procura em fraco crescimento ou mesmo estagnação o que por vezes se traduz num 
desencorajamento dos níveis de investimento. A partir do momento em que o rácio de 
Penetração das importações cresce, por via da aquisição de produtos mais baratos e nem 
sempre de qualidade inferior, os produtos nacionais, no mercado doméstico, são 
êradualmente substituídos, o que leva, pelo menos temporariamente, a uma contracção 
na produção local. 
P-egista-se uma quebra no emprego, embora mesmo assim a produção total possa 
aumentar como resultado dos ganhos de eficiência e produtividade, O rácio de 
Concentração aumenta nos sectores a montante de maior intensidade de capital, 
enquanto, nos sectores a jusante se assiste a uma deslocalização crescente para os países 
mais baixos custos salariais. 
^odo este processo encontra na difusão da tecnologia um importante veículo que leva a 
unta alteração da gravidade produtiva, dos PD para os PVD, conduzindo não só à 
Cnação de novos mercados nestes países como também à sofisticação da procura nos 
mercados dos primeiros. É ainda o consumidor, na sua procura de produtos de maior 
Qualidade, a principal força por detrás da modernização do equipamento têxtil. 
^ Processo de perda gradual de competitividade internacional em muitos PD tem 
Couduzido à reestruturação e modernização deste sector nesses paises, continuando a 
assumir uma participação muito importante nas suas economias. 
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1.3 - ENQUADRAMENTO INTERNACIONAL 
Diríamos que na década de 80 se inicia uma nova fase na indústria têxtil mundial. 
Depois da revolução industrial do século XIX e a revolução técnica dos anos 50 14 
(MONTEIRO, 1989), caminha-se hoje para a terceira revolução - a prodútica - 
(ANDREZ, 1991), com permanentes alterações nos métodos de produção, nos modos 
de organização e nas tecnologia utilizadas. Se dúvidas não existem de que esta realidade 
encontra, em grande parte explicação em factores exógenos, também importa 
reconhecer que as alterações vividas de então para cá são fruto de reacções endógenas 
de adaptação e de reestruturação por parte das empresas com o objectivo de subsistirem 
e competirem num mercado cada vez mais global (CHEVALIER, 1991). 
1.3.1 - Aspectos estruturais 
Este fenómeno complexo pode ser melhor entendido numa análise sumária das 
condições de base em que a indústria opera - a oferta, a procura e o perfil das trocas 
internacionais 
Do lado da oferta, verifica-se que os produtos tradicionais têxteis conservam, até 
meados da década de 70, um certo carácter de permanência estrutural com forte 
Predominância de aplicação de mão-de-obra. A ausência de barreiras à entrada e a 
e'evada elasticidade procura/preço dos produtos de baixa/média gama incentivam o 
aParecimento de novos competidores, nomeadamente nos países de baixos níveis 
salariais. Com base nesta argumentação, "existe quem defenda que a indústria têxtil dos 
velhos países industrializados está condenada de forma irreversível" (CHEVALIER, 
1991). 
Eorém, uma reflexão sobre a evolução da indústria de têxteis e vestuário em alguns 
Pmses industrializados prova que "o comércio e consequentemente o desenvolvimento 
sucedido é ainda possível e relativamente rápido via produtos têxteis e de 
vestuário" (SPINANGER, 1995), sendo que as exportações de vestuário crescem 
slSI"iificativamente mais depressa do que as dos têxteis, 
(H) Caracterizada pela introdução de novas técnicas de fiar - rólor e de tecer sem lançadeira, novos produtos de 
ÍICt'ibaniento sintéticos e corantes que fizeram do subsector têxtil uma indústria de capital intensivo. 
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Quota (%) Variação média 
anual (%) 




1 odos os produtos (c) 5305 100,0 100,0 100,0 5 7 
Produtos Agrícolas 580 14,7 12,2 10,9 3 5 
Alimentação 458 11,0 9,6 8,6 4 6 
Matérias-Primas 121 3,7 2.6 2,3 2 3 
Produtos minerais 598 27,6 12,2 11,3 -2 3 
Minérios 60 2,1 1,3 1,1 1 2 
Fuel 435 23,0 9,1 8,2 -3 3 
Melais não ferrosos 103 2,5 1,8 1,9 2 5 
Produtos manufacturados 3927 54,0 72.8 74,0 8 7 
Ferro e aço 141 3,8 2,8 2,7 3 4 
Químicos 490 7,0 9,0 9.2 7 7 
Maquinaria e Equipl0 de Transporte 2098 25,8 37,3 39,6 8 8 
Equipamento de Telecomunicações e Escril0 673 4,2 9,6 12,7 13 12 
Automóveis 496 6,5 9,9 9,3 9 7 
Outras Máquinas 929 15,2 17,8 17,5 6 7 
Têxteis 155 2,7 3,2 2,9 6 6 
^estuário 177 2,0 3,6 3,3 10 7 
Outros produtos de consumo 468 5,9 9,3 8,8 9 7 
(a) Biliões de USD 
(b) As percentagens que surgem a escuro representam os produtos cujas taxas de crescimento igualam ou 
excedem a dos produtos manufacturados. 
(c) Inclui produtos não especificados que representam 4% do total das exportações, em 1997. 
Ponte: GATT (1993), Quadro III, 1 cit in SP1NANGER (1995, p. 668) e OMC (1998), Quadro IV. 1, 
A este propósito, considera o mesmo autor que se existe uma indústria que tem 
Servido como motor de industrialização através dos séculos e dos países, então essa 
"ldús(ria é mesmo a do têxtil e vestuário. 
^arece-nos que ela continuará a ser motor de desenvolvimento económico mesmo nos 
Países de economia mais avançada, onde a existência de um "cluster" têxtil integrado de 
ecll"ipamentos —> pesquisa —> concepção -» fabrico assuma uma importância 
^ndamental na estrutura produtiva dos mesmos, como é o caso de alguns países da UE. 
^'ríamos que os avanços tecnológicos, a intensificação da concorrência e o 
Proteccionismo (através de pautas, medidas de ajuda sectorial e subsídios) levam a uma 
"^definição da oferta que se torna cada vez mais automatizada, flexível e "inteligente" 
(CHEVALIER, 1991). 
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Por outro lado, as tendências do consumo, o encurtamento do ciclo de vida do produto e 
& redução das escalas produtivas têm implicações inevitáveis no perfil da oferta, 
convergindo no sentido de uma maior variedade e possibilidade de escolha, de acordo 
com as preferências distintas de cada consumidor. Técnicas de gestão como o just-iu- 
tln,e e o quick response (resposta rápida), bem como a capacidade de personalizar os 
Produtos e produzi-los em lotes de pequenas unidades sem perder competitividade, têm 
conduzido a grandes alterações estruturais no seio das empresas. 
Sob o ponto de vista geográfico, verifica-se que, os países europeus, no seu conjunto, 
passam a assumir-se claramente como o maior pólo produtivo do sector, os EUA 
Mantêm a sua posição relativa (2o lugar quer nos têxteis quer no vestuário) e por último 
0 Japão e os NPI ganham peso relativo nestes últimos 10 anos. 









































































































































ota: As percentagens são calculadas sobre o total do valor acrescentado (excluindo a Europa Oriental e os Estados 
ll antiga URSS) a preços constantes de 1990. 
Quanto à procura, esta manteve um crescimento relativamente estável (4% - 4,5% ao 
ano) e apresentou-se pouco diversificada entre 1950 e 1973, Contudo, o Io choque 
Petrolifero, em 1973, conduz a um abrandamento significativo das taxas de crescimento 
do consumo (menos de 1% na Europa) (CHEVALIER, 1991) e simultâneamente a uma 
niaior sensibilidade ao factor preço (PEPPER e B H ATT ACHA R Y A, 1994), 
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A distribuição mundial da procura de vestuário é condicionada por factores como o 
n'vel de preços praticados, o rendimento, gostos e a própria demografia - forte 
dinamismo demográfico nos PVD versus fraco dinamismo nos PD. As mudanças nos 
padrões de consumo são acompanhadas por uma tendência para a diversificação e 
segmentação dos mercados. Num contexto de mercados estagnados ou baixas taxas de 
crescimento, as empresas buscam na inovação tecnológica, com especial realce para as 
tecnologias de informação, um motor para as suas estratégias de diferenciação da oferta. 
A metodologia de segmentação da procura de vestuário mais adoptada 
tnternacionalmente apoia-se em variáveis como o sexo, a idade, utilização da roupa 
(formal, informal, desportiva) e rendimento disponível. Curiosamente, no contexto 
niundial, é o segmento de roupa variada aquele que maior peso detém na procura global. 
Este segmento, pela sua especificidade inclui todo o tipo de roupa não agregável nos 
outros segmentos, ou seja roupas típicas de cada país (quimonos - Japão, cangas - 
Erasil, saris - índia) o que reflecte o peso das diferenças culturais e sócio-económicas 
não obstante a globalização dos gostos a que este sector está profundamente exposto 
(FREIRE, 1999). O segundo maior segmento é o de casuahvear, revelando uma 
crescente atenuação da formalidade e uma alteração na relação dos indivíduos com a 
moda. Não nos é possível, no âmbito deste trabalho, divulgar resultados de estudos de 
Cercado 15 que apontam claramente para aspectos que nos permitem "catalogar" 
Pessoas mediante as marcas e os estilos que vestem, reflectindo a sua relação com o 
consumo e daí a sua relação com a moda, contudo, a mensagem comum nos diferentes 
estudos é de que a sociedade, independentemente do grupo e da marca que escolhe, 
Prefere vestuário confortável, prático e simples. 
A procura de vestuário é assim um processo em plena transição cujos factores 
dinâmicos - demográficos, tecnológicos e ambientais -, acompanhados por uma 
tendência para a diversificação e segmentação de mercados, conduzem a alterações 
Profundas nas estruturas produtivas das empresas. 
(l5)(J.T., 1999, Março, p. 13)e(.I.T., 1998, Setembro). 
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Em termos do processo produtivo, assiste-se, por um lado, a uma importância crescente 
dos PVD, e, por outro, à existência de um mercado crescentemente especializado, com 
um número importante de produtores orientando os seus investimentos e produção 
explicitamente para a exportação e para nichos de mercado (PEPPER e 
BHATTACHARYA, 1994). Assim, se por um lado o volume do mercado mundial de 
têxteis e vestuário se concentra nos países industrializados devido a rendimentos mais 
elevados e consequentemente maior poder de compra 16, a base produtiva tem vindo a 
ser progressivamente deslocalizada dos PD para os PVD, embora permaneça naqueles, 
eomo já vimos, importantes bolsas de produção. 
Elaturalmente, estes desenvolvimentos têm tido um impacto severo sobre o nivel de 
emprego nos PD 17 - embora o STV continue a representar uma das maiores fontes de 
emprego industrial - e tem conduzido a uma alteração no padrão de especialização 
■nternacional, resultando numa expansão do comércio mundial dos produtos têxteis e de 
vestuário mais rápida do que a sua produção e num perfil de trocas que reflecte o fraco 
dinamismo dos PD, por contrapartida de um ganho de posições por parte dos PVD 
(ANDREZ, 1991), 
Eio perfil das trocas internacionais há ainda a destacar por um lado, uma elevada 
Mobilidade entre os maiores exportadores e por outro, a coexistência de países com 
diferentes níveis de desenvolvimento na lista dos principais, (SILVA, 1997) conforme 
nos atestam as estatísticas do Quadro 1.8. 
Se por uni lado esta indústria encontra maiores Índices de consumo nos países industrializados de maior 
Rudimento p.c., este aspecto poderá vir a jierder importância, a médio prazo, dado o crescimento demográfico 
registado nos países asiáticos, a tendência crescente demonstrada nos primeiros para atribuir uma menor importância 
'1° consumo de vestuário de qualidade e de moda para o qual está orientada a produção dos seus países, bem como, o 
cito da utilização de novas tecnologias de informação que permitem, aos produtores asiáticos uma fácil e rápida 
' aPtaçflo das suas estruturas produtivas às tendências do mercado, liste aspecto, contudo, deverá ser encarado como 
oportunidade para a indústria europeia, nomeadamente para os produtos de gama média/alta comunitários 
''(resposta às necessidades de uma classe média emergente com elevado poder de compra nos países asiáticos, como 
" 'as atestam as estatísticas, registando um aumento das importações asiáticas oriundas da Europa (+26%) no período 
24-1996 - J. T (1999), Fev0 99, p. 16. Num estudo realizado pela agência de consultoria Kurt Salmon Associates 
A), cujos resultados se publicam no Jornal Têxtil, Abril 1999, p. 19, sobre o complexo mercado chinês de calçado 
Estuário, apontam a China como o segundo maior mercado de consumo, logo a seguir aos EUA, com uma 
QPulação fortemente propensa ao consumo de produtos europeus. O mesmo artigo termina referindo: "Se as 
'"presas europeias encontrarem ai bons parceiros e observarem cuidadosamente os hábitos de compra, este mercado, 
cie ser, sem dúvida, muito interessante". 
) A este propósito é interessante verificar um estudo elaborado por Field e Graham (1997) acerca do impacto no 
'■'"prego na indústria têxtil e de vestuário quando comparado com o de outras indústrias, admitindo três cenários na 
} "tico comercial - vigente, liberalização e protecção. As conclusões em termos do seu número e da sua natureza, 
POntain para o facto de que os desempregados provenientes da indústria têxtil e de vestuário, não só são em maior 
do11Cr0 como '"'"hém são aqueles que mais tempo permanecem no desemprego, e dentro daquela, os desempregados subsector do vestuário são aqueles que reflectem maiores dificuldades nos processos de ajustamento estrutural. 
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Quadro 1.8 - Os quinze maiores exportadores mundiais de vestuário 




1997 1980 1990 1997 1990-97 
1 China ** 31.80 4.0 8,9 18,0 19 
2 Hong Kong *** 23,11 - - - 6 
3 Itália 14.85 11,3 11,0 8,4 3 
4 EUA 8,67 3.1 2,4 4,9 19 
5 Alemanha 7,29 7,1 7.3 4,1 -1 
6 Turquia 6,70 0,3 3,1 3,8 10 
7 França 5,34 5,7 4.3 3,0 2 
8 Reino Unido 5,28 4,6 2,8 3,0 8 
9 Coreia do Sul 4.19 7.3 7,3 2.4 -9 
10 Tailândia 3,77 0,7 2,6 2,1 4 
Países Baixos 3.66 2.2 2,0 2,1 8 
—-il__ Taiwan 3,41 6,0 3,7 1,9 -2 
13 Portugal 3,30 1.6 3,2 1,9 -1 
Bélgica- Luxemburgo 3,01 2,5 1.9 1,7 6 
—-15 Indonésia 2.90 0.2 1.5 1,6 8 
L  Tolal dn<; 15 113,51 67,9 70.6 64,3 
^ mil milhões dc USD 
*»* COmPreende importantes volume de importações e exportações de zonas de aperfeiçoamento 
volume de re-exportações importante 
Fonte: OMC. Rapport Ammel 1998, vol II, p. 131 
Como já vimos, dado o carácter vulnerável desta indústria, nomeadamente do vestuário, 
e'a é também escolhida corno um meio de penetração no mercado mundial, como foi o 
Caso ^ uma 1" vaga dos NP1 (Hong Kong, Taiwan e Coreia do Sul) seguido de uma 2a 
Va8a (Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia, índia e China). Verifica-se pois, uma 
Geração na estrutura das trocas internacionais de têxteis e vestuário: 
* Por um lado, os PD que mantém uma posição forte nos produtos de gama alta e de 
baixa elasticidade/preço (Alemanha e Itália, França, EUA, etc); 
Por outro lado, encontramos os PVD, como o caso dos paises asiáticos, que 
procuram a penetração de novos mercados com produtos de gama baixa, fortemente 
sensíveis ao factor preço. 
^ssiste-se assim a um movimento de forças contrárias: os PVD que forçam a sua 
entrada em mercados externos procurando exportar produtos nos quais detêm vantagem 
C0l11Parativa enquanto que os PD procuram controlar o crescimento das importações 
^sses produtos. 
nta consequência deste facto é a deslocalização das zonas de produção para países 
Coni mais baixos custos salariais (os PD resistem melhor à concorrência nas actividades 
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de grande intensidade capitalística, como é o caso da fiação e tecelagem), verificando- 
se também que o crescimento das exportações de vestuário tende a ser superior ao dos 
produtos têxteis, como nos confirmam os dados da OMC no Quadro 1.9. Este facto 
encontra explicação em alguns autores (SPINANGER 1995, p. 667 e FREIRE 1998, 
PP- 24-25) nas diferenças das tecnologias de produção. Dada a importação de 
tecnologia por parte dos PVD, a sua participação na produção de têxteis e vestuário 
aumenta e daí o aumento das exportações. Como as indústrias de vestuário exigem 
menor capital para começarem a funcionar, a taxa de crescimento das exportações de 
vestuário tende a ser superior à dos produtos têxteis. 
Quadro 1.9 - Comércio mundial de têxteis e vestuário (1997) 
(mil mil iões de USD e em %) 
Têxteis Vestuário 
Valor 155 177 
Variação anual cm % 
1980-85 -1 4 
1985-90 15 18 
1990-97 6 7 
1995 15 12 
1996 0 5 
1997 3 6 
• Parte nas exportações 
mundiais de mercadorias 2,9 3,3 
• Parle nas exportações 
mundiais de produlos 
manufacturados 4,0 4.5 
Fonte: OMC, Rappori Animei 1998, vol. II. 
E3.2- Revolução tecnológica e dinâmica concorrencial 
As performances da fiação e da tecelagem dependem não só da disponibilidade e 
qualidade da matéria-prima mas também da eficácia do equipamento utilizado em toda 
a cadeia de produção de fios e tecidos. A complexidade dos processos industriais na 
tecelagem (cuja principal característica é a coordenação de dois sistemas de fios - 
Urdume e trama - que se cruzam perpendicularmente para a criação dos tecidos) é bem 
maior do que na fiação. Os avanços tecnológicos na indústria de fiação e tecelagem 
estão sempre associados a objectivos como: encurtamento do processo produtivo, 
^minuição do consumo energético e de mão-de-obra, aumento da produção por hora 
lectiva de trabalho, melhoria na flexibilidade das linhas de fabrico, informatização e 
ailtomatização do processo de produção. 
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A evolução tecnológica da fiação têxtil pode ser historicamente dividida em três 
períodos, com características específicas em termos de inovações (FREIRE, 1998): 
* Período entre o final do século XVIII e os anos 30: Início da automação da indústria 
têxtil com o desenvolvimento de máquinas têxteis realizado sobretudo por empresas 
inglesas; as fábricas possuíam grande número de operários. O melhoramento dos 
equipamentos foi lento e o processo de difusão ocorreu inicialmente para outros 
países europeus e EUA e só posteriormente atingiu os PVD. A inovação na indústria 
visava a redução dos custos através de economias de escala, fabricando em massa. 
* De meados dos anos 30 até aos anos 60: As inovações tecnológicas são fortemente 
influenciadas pelo emprego crescente de fibras sintéticas. Surgem novas tecnologias 
em consequência das características destas novas fibras, que foram sobretudo 
desenvolvidas por empresas americanas, alemãs e francesas. O objectivo continua a 
ser a produção em massa, obtendo-se já ganhos de produtividade. 
* Após a década de 60: a base da concorrência das empresas têxteis passou a ser a 
diferenciação dos produtos e a busca contínua da redução dos custos. As inovações 
tecnológicas são desenvolvidas por empresas europeias e japonesas. A estratégia das 
empresas passa a ser atender às exigências das indústrias têxteis dos PD que 
necessitam de reduzir os elevados custos laborais e enfrentar a concorrência dos 
PVD. Com a fiação a rótor, nos anos 60, houve a eliminação de alguns estádios do 
processo produtivo e aumento da produção por fusos. As tecnologias de fiação mais 
recentes, como o sistema open-end, o sistema a jacto de ar e o sistema por fricção 
permitiram ganhos em termos de resistência e maciez do fio. Mais recentemente, o 
emprego da electrónica nas máquinas de fiação tem permitido a integração de 
algumas fases da cadeia de fabrico, o aumento da produtividade, ganhos na 
velocidade dos equipamentos e aumento do controlo do processo produtivo. 
Actualmente é possível encontrar indústrias de fiação quase completamente 
automáticas, que não necessitam de interferência humana, cujos mecanismos 
permitem a monitorização dos processos desde a regularidade do material até ao 
controlo de rupturas, da humidade e da temperatura. 
Quanto à tecelagem, as maiores inovações resultam já no século XX, com a invenção 
dos três sistemas de inserção de trama que deram origem a três tipos diferentes de 
teares: o tear a projéctil, a tear a jacto de ar e o tear a jacto de água. Melhorias contínuas 
na performance dos teares têm sido obtidas graças à utilização de microprocessadores 
Para comando dos diferentes processos de tecelagem. Contudo, a utilização e 
aproveitamento das potencialidades destes teares pressupõe que certas condições sejam 
cumpridas como o nível de qualificação da mão-de-obra e a regularidade e resistência 
dos fios utilizados. As mudanças tecnológicas na tecelagem e a sua disponibilização 
uum mercado global tem criado um ambiente de elevada competição entre as indústrias 
de tecelagem localizadas tanto nos PD como nos PVD. 
No subsector do vestuário a revolução tecnológica, embora presente nalgumas fases do 
processo produtivo, tem sido condicionada por dois factores; o facto de o sector estar 
'utimamente associado ao fenómeno da moda - séries reduzidas e curta duração 
temporal do estilo - e ser de mão-de-obra intensiva. Assim, a tecnologia utilizada deve 
ser cada vez mais versátil e rápida - excepto nos segmentos com predominância de 
senes longas e estandardizadas -, permitindo um desenvolvimento e adaptação contínua 
produto a factores como a cor, o design, o tamanho, etc. A exigência desta 
flexibilidade torna as economias de escala pouco importantes. Por outro lado, o facto da 
Costura, operação trabalho intensivo, estar no centro do processo produtivo desta 
"idústria, torna esta fase dificilmente automatizável. A fase da montagem que inclui 
actividades como a preparação dos tecidos para a costura, a guarnição, a dobragem e a 
marcação tem que obedecer às características de flexibilidade não existindo, por isso, 
Henhuma alternativa satisfatória ao trabalho humano, o que a torna difícil de 
automatizar. Assim, as transformações tecnológicas neste subsector, ocorreram 
sobretudo, na fase de preparação da produção (design e preparação do corte) e mais 
mcentemente, nas fases a jusante como a distribuição e comercialização. 
Muitos autores (MONTEIRO 1989, MEYANATHAN e AHMED 1994, PEPPER e 
bHattaacharaya, 1994) referem a revolução tecnológica como o factor que está 
na f)ase da criação do conjunto de oportunidades e desafios que se deparam às empresas 
neste sector. Os ganhos de eficiência e as economias de gama 18 obtidas a partir das 
Potencialidades dos sistemas CAD/CAM, da flexibilização dos processos de fabrico 
Comandados por computador e o desenvolvimento da logística com base na informática 
As economias de gama resultam do aproveitamento de sinergias entre recursos ou actividades, pennitindo à 
re. ,
resa Rineticiar de uma redução nos custos unitários. As economias de escala e experiência, normalmente 
das', t'a fabricação de uma gama restrita de produtos standard, vêm juntar-se as economias de gama resultantes 
" estratégias de diversificação, pelo alargamento das gamas de produtos com raiz comum. A empresa poderá assim 
•mar custos pela utilização de activos tangíveis e intangíveis comuns, utilizados na produção da sua gama de 
1 fios ou serviços, sendo possível variar o "product mix" sem encarecer de forma significativa o produto final. 
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e nas telecomunicações 19, têm permitido responder às técnicas de just-in-íime e quick 
esponse, modelos de gestão cujo objectivo é fornecer uma resposta rápida ao cliente. 
Os desenvolvimentos operados ao nível dos transportes e telecomunicações beneficiou 
largamente os PVD pela redução nos custos e barreiras associadas com a distância, 
factor que anteriormente constituía uma limitação à internacionalização da produção. A 
automatização e os avanços técnicos registados ao nível do fabrico de fibras sintéticas, 
desempenhou um papel fundamental na revitalização da indústria têxtil dos PD nos 
anos 60 e 70. Mais recentemente, alguns PVD iniciaram a produção de fibras sintéticas 
e aumentaram a exportação destes produtos. Os PD responderam, diversificando o 
PortfóUo de produtos e concentrando no upgrading dos mesmos, permitindo-lhes 
nianter a sua posição competitiva nos produtos mais absorventes de tecnologia 20. 
1.3.3 - Diversificação dos produtos 
^ naatéria-prima têxtil está agrupada em dois grandes grupos; o das fibras naturais 
(oriundas da natureza como o algodão, a lã, a seda, o linho); e o das fibras químicas 
(produzidas pelo homem) que compreende dois subgrupos - as fibras celulósicas 
(obtidas a partir da celulose) e as fibras sintéticas (derivadas do petróleo) - Ver em 
^nexo 1] uma relação das características. A produção de fibras naturais implica uma 
Hnaior dependência de mão-de-obra quando comparada com a de fibras químicas onde a 
oornponente tecnológica é fundamental para os ganhos de produtividade. 
^ composição dos produtos foi sofrendo grandes alterações, nomeadamente a partir do 
lnicio da década de 60, reflectindo uma substituição da utilização em escala 
c,esceiite de fib ras naturais por fibras químicas, conduzindo este facto a 
Profundas mudanças em lodo o processo produtivo. O mercado mundial de fibras 
te>íteis apresenta-se dividido, quase de forma equitativa, entre as fibras químicas (cerca 
Pn^ k8,'0 em clue assenta o novo modo de operar da indústria, tende a concentrar as vantagens comparativas dos 
e 
no 'abrico de objectos de grande complexidade, de forte intensidade tecnológica, nos processos de concepção e na 
^ euiiiaria dos processos de fabrico graças ao domínio das tecnologias CAI), da automatização flexível e da robótica. 
Par l ir ^ soflsticaÇflo c'0 "-loftwe" de CAD e da melhoria dos interfaces com a produção é possível conceber em 
e j ^ 
as peças, os moldes necessários à sua execução e os próprios processos de fabrico, supondo um trabalho de 
Com
Pa t'as várias áreas funcionais. Também a flexibilização dos processos de fabrico pennite fabricar séries curtas 
10 , 
11111 mínimo de interrupções e duplicações de equipamentos e com custos competitivos. O desenvolvimento da 
nin t le;' C0|,1 kase na informática pennite a integração das operações de compras, transporte e distribuição de um 
Qtriv10'3 fluido (S0USA, 1997). 
asse 0 eSte ProPás'to SPINANGER e PIATTI (1994) e OKAMOTO (1993), na descrição dos factores em que am o sucesso dos modelos alemão e italiano respectivamente. 
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de 5% para fibras celulósicas e 45% para fibras sintéticas) e as fibras naturais. Quanto à 
'ã, a sua quota no consumo total de fibras têxteis tem vindo a decrescer, representando 
hoje apenas 5%. Este aspecto tem tido um impacto importante na reestruturação da 
■ndústria de lanifícios, sobretudo nos países, como é o caso de Portugal, com larga 
tradição neste subsector, não só pelo decréscimo de consumo desta matéria-prima como 
também pelas alterações ao nível do equipamento que é necessário introduzir pelo facto 
de se utilizarem novas combinações de fios. 
A crescente importância da utilização de fibras sintéticas na produção dos têxteis, pelas 
earacterísticas a elas associadas como a adaptabilidade, flexibilidade, suavidade, 
elasticidade e resistência tem influenciado fortemente toda a cadeia de produção sendo 
hoje reconhecido por especialistas que "quem inova, quem revoluciona, quem dita a 
•^oda são as matérias-primas" (J.T,, Novembro 1997). 
descoberta de novas fibras ou a aplicação inovadora de fibras em conjunto com 
novas tecnologias 21 visando proporcionar maior conforto, resistência, flexibilidade e 
Polivalência têm constituído actualmente uma barreira à imitação e uma forma de 
Proporcionar valor acrescentado aos produtos 
Embora o algodão registe um decréscimo relativo em termos da sua importância no 
niercado mundial de fibras têxteis, é importante destacar que tem havido praticamente 
uma igualdade entre a sua produção e o seu consumo a nível mundial. Não obstante a 
oompetição assumida entre aquela matéria-prima e as fibras químicas é, efectivamente 
a Partir do algodão que se desenvolve a verticalização produtiva da indústria têxtil, ou 
grande parte dos fios, tecidos e confecções contém uma percentagem variável de 
a'Sodão (FREIRE, 1998). Os maiores produtores mundiais (EUA, China e índia) 
Possuem uma indústria têxtil competitiva, influenciando fortemente o preço daquela 
Matéria-prima nos mercados internacionais. Os países importadores de algodão, como é 
0 caso de Portugal, estão à mercê de oscilações no preço sendo este aspecto um factor 
Mportante na competitividade da sua indústria têxtil. É fácil compreender como alguns 
c''versil'icaçíio e desenvolvimenlo dos produtos tem seguido, ultimamente, um percurso mais orientado para a 
.■''"'"'oiice do tecido, com a perda de importância relativa do corte e costura, como resultado da combinação da 
n 
lrn de fibras com novas tecnologias como por exemplo o le/lon (não agarra nódoas) e o "easycare" (não é 
po/^no passar a ferro). O algodão e a lã niisturam-se entre si ou com fibras sintéticas como a poliamida e o 
as • 
ex,er, para resistência, o lyocell e as microfibras, para conforto e o polipropileno, para protecção. Por exemplo, 
P^Pnedades das microfibras fazem com que estas sejam consideradas as fibras têxteis do futuro, uma vez que 
's S0lT|am as vantagens das fibras sintéticas com as das fibras naturais (J.T., Novembro I997, pp. 3-5), 
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PVD têm aproveitado a sua vantagem comparativa de importantes produtores de 
âlgodao para, "a partir das facilidades proporcionadas pela globalização económica, 
desenvolver a verticalização da produção têxtil" (FREIRE, 1998). Aumentam a 
capacidade de fiação, obtida por ganhos de produtividade via modernização das 
■maquinas de fiação ou implantação de novas unidades, posteriormente aumentam a 
capacidade de tecelagem e depois a confecção. 
■J j 
•4 - Globalização da produção 
Entendemos que sai fora do âmbito deste trabalho desenvolver os aspectos conceptuais 
relativos à definição, importância e implicações da globalização 22, porém, a abordagem 
desta temática no âmbito do STV parece-nos imprescindível para a compreensão do 
redesenhar da estrutura produtiva e da força que vem exercendo não só na alteração da 
natureza das empresas mas também da própria mentalidade dos empresários. 
encarar este fenómeno, parece que a sua força motora é a globalização da produção, 
ernboia os mercados e a actividade económica também se venham a globalizar; por seu 
Rn no, o elemento fundamental na globalização da produção é o crescimento da 
(c 
esPecialização vertical" na cadeia produtiva (FEKETEKUTY, 1997). Outros autores 
referem-na como "fragmentação" da produção (JONES E KIERZKOWSKI, 1997), 
esPecialização intra-produto" (ARNDT, 1996), sendo que, o elemento chave do 
Processo de globalização está na dispersão mundial da produção (ETHIER, 1997) 23. 
^ globalização da indústria de têxteis e vestuário começou na década de 60 com a 
Crescente pressão sobre os produtores dos PD que responderam com a inovação técnica, 
a rpial resultou na utilização de equipamento automatizado mais rápido e sofisticado 
(PEPPER e BHATTACHARYA, 1994). Alguns PD, na busca da competitividade, têm 
^slocalizado actividades da cadeia de valor, sobretudo a produção, tirando vantagem 
clç Custos laborais mais baixos ao mesmo tempo que, investindo em equipamento mais 
do
2)A Sjohaliznçfio é vim fenómeno complexo o multilticelado, que alguns autores identificam com a intensificação 
muli0mérci0 "^mnc.onal, a circulação de capitais, o crescimento do IDE ou com a expansão dns empresas 
pro[]l|
1<lc,ona's Mais do que cifras de comércio internacional ou IDE ela traduz mudanças profundas na natureza dos 
(23, os clllc: 'azem parle do comércio internacional. 
reap- i NO'1 1997) Estas posições assumidas pelos diferentes autores resultam da compilação de trabalhos 
Politi'. 118 seclu^llc'a t'e 11111 workshop, que decorreu em Janeiro de 1997, promovido pelo Lowe Institute of 
re 
ICd' Etonomy em Claremont McKenna College e pelo Graduate Institute of International Studies em Geneva. O 
p. Uo 'Estes trabalhos encontra-se publicado sob o título "Globalisation and Trade: Symposium" em The World 
0noilly. Vol 20, n0 5, Agosto 1997. 
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sofisticado no seu país, aumentam a produtividade do factor trabalho. Esta produção no 
estrangeiro assume diferentes formas de acordo com o segmento do STV a 
■nternacionalizar e as características do país acolhedor. Verifica-se que o IDE é o meio 
Privilegiado de acesso a mercados controlados ou protegidos, sendo comum na 
fabricação de fibras e produtos têxteis. O licenciamento torna-se importante no 
segmento da fabricação de fibras, como complemento do IDE, na tentativa de 
rentabilizar o acesso a mercados protegidos. No vestuário, sobretudo de elevada 
lualidade, o licenciamento envolve o contrato para o uso de marcas registadas. A 
subcontratação é mais comum no subsector do vestuário sob a forma de envio para o 
subcontratado de tecido (já coitado ou sujeito a corte) para confecção sendo depois 
reimportado como produto final. Nas fases de distribuição e comercialização, as opções 
'uternacionalização mais adoptadas são o licenciamento e as joint-venlures. 
Quadro 1.10 - Formas de participação na internacionalização da produção 
^gniento Forma de 
actividade 






IDE EUA, Japão México, Canadá, 
Bélgica 
Expansão da procura 
nos países 
acolhedores 




Acesso ao mercado, 







Sri Lanka, ele. 
Incentivos nos países 
acolhedores c acesso 
aos seus mercados 
Vestuário 
Snbconlratação EUA. Japão 
Alemanha W 
América do Sul, 
Sudoeste Asiático 
Europa de Leste, 
países da bacia do 
Mediterrâneo 
Baixos custos laborais 
Proximidade e baixos 
custos laborais 
Licenciamento EU. Reino Unido América do Sul, 
Sudoeste Asiático 
Proximidade c baixos 
custos laborais. 
p,>nte: PEPPER e BHATTACIIARYA (1994) 
Estamos hoje em presença de grandes mudanças na localização, à escala mundial, das 
achvidades do sector, sendo frequente os cruzamentos entre a distribuição e a produção 
113 cl Procura de estratégias empresariais diversificadas de aumento de competitividade, 
^rata-se de um sector com grande mobilidade e apesar da diferenciação dos diversos 
^sectores, assiste-se cada vez mais a uma resposta estratégica integrada, ou seja, as 
01'nas de cooperação empresarial cruzam-se cada vez mais em termos de concentração 
Vertical e concentração horizontal. A relação entre a actividade produtiva e a 
Atribuição vai-se tornando cada vez mais complexa sendo que, a competitividade 
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deverá ser cada vez mais "puxada" pela gestão e pela eficiência de utilização das novas 
tecnologias (MATEUS, 1998). 
1.3.5 - Marketing e distribuição 
156 a criação de um músculo de marketing pode estabelecer a diferença entre os 
Vencedores e os derrotados em negócios mundanos como pastas de dentes e lenços de 
Papel, então, ele será certamente um factor de diferenciação em produtos ego-intensivos 
como asjeans, fatos de banho, vestidos, camisolas etc" (MICHAELS, 1988). Também 
CHEVALIER (1991, p. 44) reconhece a importância crescente destas actividades na 
nova dinâmica concorrencial: "/a production et Ia fabrication ne sout plus vraiment le 
vioteiir esseníiel, celui-ci éíant ossuré aujonrd 'hui par la création, / 'organisation, Ia 
lo8isíiqi,e, la commimication 
^ análise das margens obtidas ao longo da cadeia de distribuição 24 permite-nos 
Perceber que sendo o mark-vp superior na distribuição de vestuário, os avanços 
tecnológicos recentes estão menos relacionados com a produção e mais com o 
Marketing e a distribuição sendo a força motora as alterações nas características dos 
Cercados dos países que mais consomem. Em resposta a uma nova estrutura dos canais 
^e distribuição, a uma melhoria dos níveis de vida e de exigência por parte das 
P0pulações, os produtores dos PD tiveram que adoptar uma orientação de mercado mais 
a8ressiva e utilizar novas técnicas no sentido de manter o volume dos seus mercados e 
entfentar a competição dos PVD. 
Face à intensa competição, as estratégias de marketing na indústria de vestuário têm 
Vlndo a convergir para a concretização do conceito "quick response", baseadas nos 
Princípios de produção jusí In time com o objectivo de encurtar o ciclo de vida do 
Peduto e melhorar a qualidade e o serviço. Esta estratégia assenta em: 
■"elações estreitas e permanentes entre produtores e distribuidores; 
encurtamento dos lead-times e do processo produtivo por forma a permitir uma 
■"esposta rápida às alterações da moda em segmentos de mercado cada vez mais 
especializados e evitar empate de capital dos stocks em armazém; 
Proximidade produtor/ consumidor por forma a permitir uma resposta rápida. 
Hcculianios em Pepper e Bhattacharya, (1994), pp. 53-55, alguma informarão acerca da gerarão de valor 
escentado na cadeia sequencial têxtil. 
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1.3.6 - Proteccionismo 
O período pós-guerra, após o estabelecimento do GATT 25, tem sido dominado por 
unta vaga de proteccionismo, "usado como instrumento, nomeadamente pelos PD, para 
adiar o processo de ajustamento estrutural neste sector" (MEYANATHAN e AHMED, 
^94), identificado por TSOUKALIS (1997) como "o resultado de uma forte 
resistência social aos ajustamentos económicos com ênfase nos sectores em declínio". 
Guitas obras, (RAFFAELLI 1994, B ALD WIN 1995, HAMILTON e WHALLEY 1995, 
YANG 1996, TFTE WORLD BANK 1996) dedicadas à análise dos custos e benefícios 
deste proteccionismo, concluem do prejuízo quer para os consumidores dos países 
'mportadores, uma vez que têm que pagar mais pela compra dos seus produtos, quer 
Para os países exportadores, reduzindo os potenciais rendimentos provenientes das suas 
exPortações e as oportunidades de emprego, enquanto se verifica uma ineficiente 
alectação de recursos para uns e para outros. 
primeiras manifestações de proteccionismo surgiram com a imposição de restrições 
quantitativas (QR) 26, nomeadamente as restrições voluntárias à exportação (VER) 
acordadas bilateralmente (EUA e Japão), num período bastante anterior ao 
estabeleciinento do Acordo Multifibras (AMF). 
Pel0 aRás exposto, compreendemos como o STV se tem revelado um sector de grande 
'uteresse no quadro das políticas regionais, de emprego e das exportações dos PVD e 
P0r isso foi alvo, por parte destes, durante algumas décadas, de esforços no sentido da 
SUa liberalização, lutando pela remoção às derrogações às regras do GATT (ait0 XXV) e 
Pe'a rnaior consistência destas com os seus princípios básicos (tal como o princípio da 
^açào Mais Favorecida - MFN) (HAMILTON e WHALLEY, 1995), 
JfaH /,kC0I(t0 Geral sobre Pautas Aduaneiras e Comércio, conhecido por GATT - General Agreemenl on TaritTs and 
p l'e' '0' subscrito em 30 de Oulubro de 1947 por 23 países, tendo entrado em vigor em 1 de Janeiro de 1948. 
tornou-se a 44" Porte Contratante com a sua adesão em 5 de Junho de 1962. 
jq A Protecção dos mercados .às importações de têxteis e veslu.ário surge uo período entre os anos 20 e meados de 
Co' a,ruv^s de restrições quantitativas impostas bilateralmente, nomeadamente como resposta à crescente 
e . Trdilividade dos produtos japoneses. Uma das mais remotas tentativas restritivas para gerir os ajustamentos 
as U llra's surgiram em 1936, sob a forma de restrições voluntárias à exportação (VER), impostas pelos EUA sobre 
p/N^Uaçõcs de têxteis japoneses. Com o estabelecimento do GATT, o recurso á claúsula de salvaguarda (art0 XIX) 
'iinro^1'1 a l1rotec<rao dos mercados considerados "em prejuízo". Estos restrições, negociadas bilateralmente, à 
(Cl hxn t'0S Pducípios do GATT, "exploram o silêncio do GATT acerca das restrições do lado das exportações" 
ac t ' uma vez que, do lado das importações, a imposição de quotas unilaterais e o estabelecimento de t os voluntários bilaterais se encontram regulamentados nos arCs 3° c 4° 
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Ao invés, e em resposta ao aumento das importações provenientes dos PVD, 
nomeadamente os asiáticos, a partir da década de 60, os PD responderam com um 
sistema discriminatório baseado em acordos bilaterais fora das regras do GATT, 
•nicialmente entre os EUA e o Japão e que vêm a ser mais tarde institucionalizados e 
tornados multilaterais nos Acordos de Curto e Longo Prazo 27 que constituíam, na 
pratica, "desvios a um dos pilares fundamentais em que assentava o Sistema de 
Comércio Internacional (SCI), ou seja, o princípio da não-discriminação" 
(MEYANATHAN e APIMED, 1994). 
O conceito de markeí dismption 28 é introduzido nas negociações, a partir de Novembro 
de 1960, a pedido dos EUA, baseado na existência de sérios prejuízos provocados no 
País importador por aumento súbito ou iminente aumento de importações de 
determinados produtos e origens particulares, associados a preços substancialmente 
abaixo dos praticados, para produtos similares, de qualidade comparável, no mercado do 
País importador (SPÍNANGER, 1987). 
bía realidade, os PD, ao imporem auto limitações à importação de têxteis japoneses, 
Vli"am os seus mercados invadidos por produtos de outros países asiáticos (Hong Kong e 
índia) e por produtos não cobertos pelo Acordo de Longo Prazo - LTA - ou seja, têxteis 
e vestuário de fibras sintéticas. E neste contexto de ameaças crescentes que surge o 
desejo de sistematizar, legitimar e estender medidas restritivas a países c produtos, 
a'argando assim o seu carácter discriminatório. Este processo de negociações foi 
''derado pelos EUA do qual resultou o Acordo Multifibras - AME que entrou em vigor 
em 1 de Janeiro de 1974. Havia que estender o controlo às importações de produtos 
têxteis e de vestuário de fibras sintéticas, daí o ter-se evoluído para um acordo que 
envolvesse todas as fibras. 
) luiciando-se com as barreiras levantadas às exporlaçõcs japonesas nos anos 30 (o Japão requer o estatuto de 
Çnibrc t|0 gajj cin j 955^ 0 proteccionismo vai escalando, ao longo dos anos 50, com o Acordo de Curto Prazo 
' 10rt lenn Coitou Textile Trade Agrcement), o qual se tornou, em 1962, Acordo de Longo Prazo (Long Temi 
lo^SCncnt Rcgarding International Trade in Cotlon Textiles) e, nos anos 70 o Acordo Mullifibras, renovado no 
8° <-'c quatro períodos que se estendem até ao início da década de 90. 
) Essência da cláusula de salvaguarda do GATT (arl0 XIX), este termo não encontra tradução directa para a língua 
uguesa, contudo, entende-se ligado ao conceito de "desorganização de mercado". 
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A) O Acordo Multifibras 
O AMF tinha como objectivo:".../o achieve lhe expamion of írade, lhe reducíion of 
barriers to such trade and lhe progressive liberahzation of world nade in texti/e 
Products, while al lhe sanie lime emuring íhe orderly and eqi/itahle deveiopmenl of Ihis 
hade and avoidance of disruptive effecís in individual markets and on individual lines 
0f production in boih importing and exporíing couníries" (art0 1°. § 2). Porém, sob a 
égide destes "acordos" multilaterais 29 (STA, LTA, AMF) os maiores importadores 
•Mundiais (Canadá, UE e EUA) criaram um extenso, complexo, discriminatório e 
dispendioso sistema de quotas (BAUGHMAN, MIRUS, MORKRE e SP1NANGER, 
1997). 
0 AMF foi sucessivamente renovado (AMF I - 1974/1977; AMF II - 1978/1981; AMF 
m - 1982/1986; AMF IV - 1986/1991), num clima de recessão económica 
■nternacional, em sequência dos choques petrolíferos de 1973 e 1979, que exacerbaram 
0s problemas estruturais das economias industrializadas, ao qual naturalmente se 
associa os relacionados com o STV. 
Ao longo deste período (1974-1991) foram introduzidos mecanismos de flexibilidade 
no sistema de quotas aplicados aos volumes de exportação como sejam: o "swing 
Pl'ovision" que permitia a transferência entre categorias de produtos; o "carry fonvard" 
uhlização antecipada de quotas, o ucarry over" que previa a utilização de quotas não 
utllizadas nos anos anteriores. O Acordo não só limitava as exportações dos PVD como 
^a2ia empolar os preços dos produtos importados nos países industrializados o que, 
Paramente constituía uma violação aos princípios básicos do GATT. 
devido aos "lobbies" proteccionistas têxteis dos países industrializados, as anteriores 
bondas do GATT pouco avançaram em termos de desenvolvimento da liberalização do 
Comércio no STV. Se as negociações resultantes de cada Ronda "se traduziam em 
progressivos avanços na liberalização do comércio de produtos interessantes á 
exPortação dos países industrializados, o comércio de têxteis e vestuário evoluía em 
Se'itido contrário" (UNITED NATIONS, 1995), 
iicn' ' m ^FAELLl (1994) encontramos em anexo um quadro resumo do número de acordos de restrição 
oOciados ao longo das diferentes fases do AMF, Por exemplo, em 31 de Dezembro de 1987, estavam em vigor 99 
' Cordos de restrições no âmbito do AMF. 
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O "omnipotente" AMF (SPrNANGER,]987), entendido como uma solução política 
para um problema económico (RAFFAELLI, 1994), acaba por ser responsável por 
efeitos a dois níveis antagónicos; por um lado, o espartilho do mercado internacional 
dos têxteis e por outro lado, o factor encorajador que faltava a muitos países para se 
tornarem exportadores (e.g. Sri Lanka, Indonésia, Bangladesh e outros)30, que de outra 
•Janeira não o seriam. Referindo-se a este aspecto, RAFFAELLI (1994) responsabiliza 
0s países importadores directamente pela criação do AMF e indirectamente pelo 
aparecimento de novos exportadores. 
Ao fim de sete anos de árduas negociações, em Abril de 1994, em Marraqueche, os 123 
membros do GATT assinaram um acordo, concluindo as Negociações de Comércio 
Alultilateral (NCM) do Uruguay Round 3I, com vista à extensão das regras comerciais 
do GATT a áreas "cinzentas" anteriormente isentas e difíceis de liberalizar (agricultura, 
têxteis e vestuário). Este acordo passou, naturalmente, por um quadro de cedências ou 
Contrapartidas recíprocas no tabuleiro mundial dos principais jogadores. 
Quadro 1.11 - Quadro de contrapartidas nas negociações do Uruguay Round 
ífincinais infcnenicntes Conquistas Cedências 
Estados Unidos 
Liberalização na agricultura, 
propriedade intelectual, sciviços 
e investimento 
Liberalização dos têxteis; agricultura 
União Europeia Liberalização na propriedade 
intelectual, investimento 
Liberalização da agricultura c têxteis 
Japão Evitar qualquer nova forma de 
protecção; Liberalização da 
propriedade intelectual, 
investimento 
Liberalização da agricultura 
Países cm Vias de 
^——Industrialização 
Liberalização da agricultura e 
têxteis; Moderação na aplicação 
das medidas de salvaeuarda 
Liberalização dos serviços, 
propriedade intelectual e 
investimento 
Uaite: William R. Cline, InteniatiomlEcononiic Policy in lhe 1990.1 (MIT Press) cit, in CL1NE (1995). 
A integração do comércio têxtil num corpo de regras e disciplinas reforçadas passava, 
eni primeiro lugar, pela supressão do AMF, satisfazendo-se assim uma velha aspiração 
dos países exportadores, mas em contrapartida esses países deveriam comprometer-se 
^0r'nal mente a uma maior abertura dos respectivos mercados bem como renunciar a 
C") A este propósito ver Spiíianger (19X7) que relraUi como o Bangladesh iniciou a via do sucesso nas exportações 
ar Ves'u^ri0 e como os países industrializados reagiram à ameaça da invasão dos seus mercados. O autor termina 
(lc 
lct0 "The hypocritical pivteclioiíisin of lhe developed couutríes will then tiirn oul lo have been lhe besl 
H t a'd d'"1 Bangladesh ever received. "p 84. 
' - ® oitavo de lodos os "Rounds" do GATP teve como principais aspectos negociais o acesso aos mercados, o 
im/^0 e a'aroamento das regras e disciplinas do GA'l"r a novos domínios, pretendendo-se nomeadamente a e8rnção completa do sector têxtil. 
praticas lesivas da concorrência. Um grande número de países exportadores, fortemente 
dependentes das divisas provenientes das exportações têxteis, protegem os seus 
mercados internos com barreiras pautais e não pautais praticamente proibitivas além de 
tolerarem ou incentivarem o recurso a práticas desleais de concorrência como o 
dumping" , cópias de desenhos e modelos, subsídios à exportação etc. Assim, no 
contexto da liberalização do comércio internacional têxtil, parece importante distinguir: 
0 O Acordo sobre Têxteis e Vestuário - ATV - o qual estabelece as condições em que 
serão progressivamente desmantelados os dispositivos de protecção não conforme 
com as regras do GATT, nomeadamente os resultantes do AMF. 
2) O Acordo Geral no que respeita ao reforço das regras do GATT em matérias como o 
acesso aos mercados, o "dumping", os subsídios e os direitos de propriedade 
intelectual. 
B) O ACORDO SOBRE TÊXTEIS E VESTUÁRIO (ATV) 
O AMF foi substituído, em 1 de Janeiro de 1995, pelo ATV no âmbito da Organização 
Mundial do Comércio - OMC, entendido como um dos maiores acontecimento do UR 
unia vez que fornecia o mecanismo necessário para introduzir os têxteis e vestuário no 
Slstoma do GATT, O ATV estabelece a conduta do processo de "integração" do 
comércio de têxteis e vestuário 32 no âmbito das regras e disciplina do GATT, baseando- 
Se 110 princípio da notificação, de todas as restrições às importações, por parte dos países 
cll|e as aplicavam à véspera da entrada em vigor do Acordo (art0s 2o e 3o), 
^e'a importância de que se reveste o articulado deste Acordo nos desenvolvimentos 
ftituros internacionais, merece, por si só, uma análise mais pormenorizada dos seus 
asPectos fundamentais: 
íl) Art0 2o- Desmantelamento progressivo das quotas 
Considerado pedra angular do ATV, estabelece um período de dez anos para o 
desmantelamento das quotas á importação existentes no quadro do AMF 33. As quotas, 
h ^ V prevê, taiiilxim no art0 3°, a eliminação das quotas dos produtos não abrangidos polo AMF, num período 
(33 "1,os- 
tM Período de transição facilitaria os processos de ajustamento estruturais aos produtores e 
, ""ditadores; estudos recentes sugerem que as consequências desses ajustamentos - resultantes do 
^^Pantelamento do AMF ao uivei do emprego, nos FUA e UE serão relativamente menos severos do que os que 
(l9^
n Jo processo de deslocaiização das unidades produtivas para países vizinhos. A este propósito ver Spinanger 
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obedecendo a percentagens fixas e calculadas sobre o volume total de importações em 
1990 (em toneladas ou metros quadrados equivalentes), deverão ser eliminadas pela via 
da "integração", em quatro etapas (Cfr. Quadro 1.12), constando, em anexo ao Acordo, 
os produtos abrangidos relativamente a quatro subsectores: fios, tecidos, confecções 
simples e vestuário. 
Quadro 1.12 - Etapas e objectivos da liberalização via "integração" 
Etapas Período Volume mínimo de comércio a ser 
integrado (a) 
Majoração do coeficiente de 
crescimento para os 
continuentes restantes (b) 
Ia 01.01.95a 
31.12.97 
16% coeficiente de crescimento 
existente *16% 
2a 01.01.98 a 
31.12.2001 
17% Coeficiente de crescimento 
aplicado durante a Ia etapa 
* 25% 
3a 01.01.2002 a 
31.12.2004 
18% Coeficiente de crescimento 
aplicado durante a 2a etapa 
* 27% 
4a 01.01.2005 49% Eliminação dos contingentes 
restantes 
(jO % de produtos a integrar no início de cada etapa, calculada sobre o volume total de importações em 1990. 
t ) Coeficientes de crescimento dos contingentes (a aplicar anualmente) sobre a base do coeficiente de 6% aplicado 
em virtude do AMF. Isto quer dizer que as taxas de crescimento anual das quotas em vigor em 01.01.95, ao 
alirigo do AMF, seriam aumentadas daqueles coeficientes. 
Ponte: Adaptado a partir de dados da OMC 
ota: Até no fim do Ciclo do Uruguay, os contingentes relativos aos têxteis eram negociados bilateralmente e regidos 
Polo AMF que impunha as regras relativas às limitações quantitativas selectivas. Os contingentes compreendiam os 
Cooficienles de crescimento anuais (o coeficiente normal era de 6%, mas os coeficientes efectivos variavam 
0nsideravelmente). Esta aceleração das laxas de crescimento das quotas é aplicada aos quatro membros da OMC 
ClUe> em 31 de Dezembro de 1994 mantinham as restrições quantitativas em virtude de acordos bilaterais concluídos 
'10 abrigo do AMF (Canadá, União Europeia, Estados Unidos e Noruega) os quais ficavam obrigados a notificar todas 
'ls medidas deste tipo, em vigor àquela data. Assim, as restrições aplicadas cm virtude dos antigos acordos 
'laterais devem ser majoradas daqueles coeficientes. 
^ escolha das categorias dos produtos a "integrar" é da responsabilidade de cada país, 
Pe'o que, neste capítulo, Portugal vê os seus interesses defendidos no âmbito dos da 
Parece assim provável que os produtos que nunca estiveram sujeitos a restrições, 
SeJam escolhidos como os primeiros a serem "integrados", adiando-se a "integração" 
^0s produtos sensíveis para a última fase. 
integrados, de uma forma geral, todos os têxteis, não se explicitando que a 
lntegração se refere só àqueles que estão submetidos a restrições, ou seja, o Anexo de 
Cobertura que contém os produtos têxteis, contempla toda a Secção XI do Sistema 
^arnionizado (SH) e não apenas os produtos AMF (algodão, lã, fibras sintéticas e 
art'ficiais) o que alarga o universo de escolha de produtos a integrar uma vez que 
Pesarão a ser consideradas outras matérias primas têxteis como seda, sisal, cânhamo, 
57 
juta, etc. Foram assim criadas condições para que as categorias têxteis mais sensíveis 
para Portugal e que constituem cerca de 90% das nossas exportações (FEU, 1994), 
venham a ser integradas na última fase do período transitório Um estudo 
desenvolvido por BAUGHAMAN et al (1997), traduz este aspecto conforme o Quadro 
1-13. Repare-se no facto de que os produtos alemães têm sido submetidos a grande 
competição ao longo deste período inicial - apenas 39% dos produtos foram guardados 
Para serem integrados na 3a e 4a fases - enquanto que Itália, Portugal e Grécia vêem este 
sistema de protecção mais alargado no tempo ou seja, estão guardadas para as duas 
ultimas fases 53%, 77% e 88% respectivamente dos produtos que exportam. 
Quadro 1.13 - Importações ATV da UE 
 (Ano Base = 1990)  
Maiores 
fornecedores 
Imuortacõcs ATV da UE a serem liberalizadas nas etanas 3 e 4 * 






Estrutura das importações ATV Em % do total 
das importações 
ATV da UE a 
serem 
liberalizadas *** 
Fios Tecidos Confecções 
simples 
Vestuário 
Mundo 56 23 28 22 27 100,0 
Turquia 76 32 16 8 44 3.9 
China 55 5 21 19 56 4.0 
Índia 71 22 35 17 26 3,1 
Paquistão 89 15 47 16 21 2,6 
HongKong 91 1 15 1 83 2,4 
EUA 35 20 38 22 21 1.7 
Marrocos 85 7 5 3 85 0,8 
Tunísia 81 1 13 2 84 0,6 
Alemanha 39 30 43 16 11 9,8 
Itália 53 30 34 8 29 8.5 
Portugal 77 28 11 16 45 3,3 
Grécia 88 46 11 5 38 1.9 
», o
A fose 3 começa em 1/1/2002 e a fase 4 em 1/1/2003 
^ Uo total de produtos ao abrigo do ATV que são exportados pelos respectivos países para a UE 
/o do total das importações da UE não liberalizadas nas fases 1 e 2. 
0ntc: Adaptado de Baughman cl al, 1997, pp. 423-424. 
b) Art" y. Eliminação progressiva das restrições não-pautais ao comércio, não 
englobadas pelo AMF 
^utante os primeiros 60 dias de vigência do Acordo, todos os países que mantenham 
este llpo de restrições (restrições quantitativas unilaterais, todos os acordos bilaterais e 
t0das outras medidas com efeitos semelhantes) deverão notificá-las após o que deverão 
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dar início à sua eliminação, as quais terão que ser desmanteladas também num período 
de dez anos. Esta clausula aplica-se aos países exportadores que ficam assim 
comprometidos a declarar e a eliminar as suas barreiras não-pautais ao longo do mesmo 
prazo fixado para o desmantelamento do AMF. 
c) Art0 5o- Práticas fraudulentas (em particular as que têm como objectivo a 
circunvenção das quotas) 
Os problemas resultantes de circunvenção - que podem ser devidos a embarques ilegais, 
falsas declarações respeitante ao país ou ao local de origem e falsificação de 
documentos - surgem quando o comércio de alguns países fica sujeito a restrições e o de 
outros não, ou quando as importações de alguns produtos são restringidas, enquanto 
Produtos substitutos circulam livremente. Em consequência, "os países deverão 
estabelecer as disposições jurídicas e/ou os procedimentos administrativos necessários 
Pc"'a fazer face à circunvenção e combatê-la" . (GATT, 1994, art0 5o). 
^ este respeito Baughman et al. (1997) referem: "the degree of allenlion devoted to 
c"'cunivention in the A TC serves as a baromeler of the degree of discrimination 
expected to per si st among expor li ng counlries". 
^ Art0 6o-Meca nismo dc salvaguarda transitório 
países importadores podem impôr novas quotas - durante um período transitório de 
très anos - sobre os produtos constantes do Anexo e ainda não "integrados" no GATT, 
desde que sejam observadas duas situações: 
demonstração de graves prejuízos causados no país importador pelo aumento das 
'rnportações totais do produto em causa; 
verificação de um aumento brusco das importações do pais exportador visado. 
Ta's medidas de salvaguarda não podem ser aplicadas aos produtos que já tenham sido 
"Regrados" no quadro do GATT, contudo, "podem ser aplicadas contra a importação 
^ Países que nunca participaram no AMF, bem como daqueles que nunca restringiram 
1ITlPortações ao abrigo do AMF (incluindo os países que nunca foram signatários), se os 
Paises que as aplicam notificam a sua intenção de fazerem uso desta claúsula" 
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(UNITED NATION, 1995) 3"'. Isto quer dizer que as acções de salvaguarda, sob a forma 
de restrições quantitativas, assumem um carácter de selectividade, país a país, sendo 
possível "...atingir mais fortemente um exportador considerado largamente responsável 
Pela situação de «prejuízo». Na medida em que esta excepção for utilizada assim a 
selectividade e, logo o não respeito pelo principio da não discriminação e da nação mais 
favorecida, se encontrarão atingidos" (LIMA, 1997). 
No fundo, o mecanismo de salvaguarda é análogo ao art0 XIX do GATT, contudo, 
existem significativas diferenças entre eles. Por exemplo, o art" XIX aplica-se a todos 
os exportadores enquanto que a cláusula de salvaguarda transitória permite 
discriminar contra qualquer exportador em particular. 
e) Art0 7o- Acesso ao mercado 
0 termo market occess tem vindo a ganhar uma importância crescente no âmbito do 
ATV à semelhança do antigo termo market disruplion (BAUGHMAN et al, 1997). 
Neste artigo estabelece-se uma relação de compromisso entre, por um lado, os países 
"ttportadores no que respeita à abolição das quotas, e por outro, os países exportadores 
no sentido de melhorar o acesso aos seus mercados através da redução de direitos e de 
freiras não-pautais (/.«. os produtores de têxteis americanos encaram a índia como um 
niercado com oportunidades substanciais, devido á sua dimensão, contudo, alegam e 
enunciam o seu carácter fechado). 
0 Art" 8o- Órgão de supervisão dos têxteis (OST) 
p 
uni órgão de supervisão, representativo dos diversos interesses em presença, 
ConiPosto por um presidente e dez membros rotativos, cuja principal preocupação é 
asse8urar a prática das disposições do Acordo. Uma das suas acções fundamentais é 
exarninar todas as medidas de salvaguarda levantadas ao abrigo do art0 6o do Acordo e 
e'aborar recomendações aos seus membros. 
snlv ^'nis'ros do Comercio, reunidos em Singapura, em 1996 reforçaram o entendimento de que as medidas de 
AMr?Uardn t'everí~10 se' utilizadas com a maior moderação, De notar ainda que os direitos e obrigações no âmbito do 
tUif sao aplicáveis somente entre os signatários do Acordo, enquanto que as regras e procedimentos do AlV 
Ro Cl"11"sc '1 '0dos os membros da OMC. ". a adesão à OMC implica a aceitação simultânea do «pacote» Uruguay Und: gATT 94, GATS, acordo TRIPS. ," (Lima, 1997). 
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C) O ACORDO GERAL 
A Comunidade Europeia interessava fundamentalmente uma redução de pelo menos 1/3 
dos direitos, diminuir os picos tarifários, obter uma consolidação apreciável das pautas 
('■e- não haver aumentos de direitos impostos unilateralmente) e eliminar ou reduzir as 
adidas não tarifárias (i.e. restrições quantitativas ou medidas de efeito equivalente 
wuito utilizadas pelos países menos desenvolvidos, como é o caso das restrições 
justificadas por dificuldades na balança de pagamentos) (FEU, 1994). 
0 Acordo Geral traduz claras melhorias para o comércio têxtil no que respeita ao 
reforço de regras e disciplinas em quatro domínios fundamentais: 
a) Acesso aos mercados - foi talvez o dossier mais difícil e aquele em que a UE teve 
que fazer maiores concessões, A tentativa, por parte da UE, de aplicação do 
princípio de harmonização a este sector não encontrou eco por parte dos EUA, que 
não prescindiram de um certo número de picos tarifários nos produtos têxteis e de 
vestuário. A oferta final por parte dos EUA traduziu-se numa redução média 
Ponderada dos direitos de importação da ordem dos 25% (SILVA, 1994), 
verificando-se os ganhos mais significativos nos tecidos e confecções de lã bem 
como nos têxteis-lar. As ofertas do Canadá e Japão foram também significativas, 
Uaduzindo-se numa redução média superior a um terço. Quanto aos direitos não- 
consolidados, ou seja, aqueles que podem ser aumentados unilateralmente, e 
ulilizados em grande escala pelos países da América Latina e Ásia e não é raro o seu 
n'vel atingir os 60%, foi aceite consolidarem os respectivos direitos a um máximo 
de 30% (SILVA, 1994). 
k) Medidas sxnú-dumping - os resultados são muito positivos para a UE na medida em 
que se conseguiu uma maior clarificação e efectividade na aplicação deste 
Mecanismo, sendo que, os desenvolvimentos nesta matéria eram, já, em parte 
assumidos, na legislação comunitária anú-dnmping, constituída pelo Regulamento 
(CEE) 2423/88 do Conselho e pela Decisão 24/88/CECA da Comissão, alterados em 
Março de 1994 pelos regulamentos (CE) 521/94 e (CE) 522/94 do Conselho, 
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c) Subsídios e direitos compensatórios - o Acordo confere uma definição explícita do 
termo, fornece uma classificação dos diversos tipos de subsídio consoante o seu 
efeito de distorção sobre o comércio, salvaguardando, um conjunto de programas 
importantes no âmbito das políticas estruturais comunitárias de desenvolvimento 
regional, de apoio às actividades de I&D e de adaptação às normas ambientais, que, 
como sabemos, tem constituído um factor muito importante para Portugal. 
d) Direitos de propriedade intelectual (TRIPS) - Este aspecto reveste-se de capital 
importância no espaço da UE como um dos mercado mais abertos do mundo a nível 
industrial e sobretudo pelo peso que a criatividade e a diferenciação dos produtos 
assume, hoje, como componente vital das vantagens competitivas. O nível de 
protecção das marcas numa indústria onde a contrafacção é frequente, a protecção 
dos modelos e desenhos industriais, incluindo uma protecção especial para as 
criações de têxteis e vestuário e outros procedimentos nesta matéria, constituiram 
um excelente progresso para o comércio internacional destes produtos. 
D) AVALIAÇÃO do impacto do uruguay round no stv DA UE 
* Uma primeira consequência que advém do Acordo do Uruguay Round é a 
aceleração da tendência para a deslocalização das actividades de produção no 
âmbito das estratégias de globalização das empresas neste sector Já vimos que a 
localização de cada actividade da cadeia de valor é decidida em função dos custos 
oomparativos internacionais. Por outro lado, assumindo os custos da mão-de-obra 
um peso significativo (veja-se, a propósito, o Anexo II.3), nomeadamente no 
subsector do vestuário - o OETH (1998) estima que os custos laborais representem 
^0% dos custos totais de produção no vestuário e 40% na indústria têxtil - e não 
sendo possível cobrir essas diferenças salariais com as diferenças internacionais de 
Produtividade, a deslocalização constituiu uma tendência crescente nos países da 
UE, Se aos custos da mão-de-obra adicionarmos outras vantagens de localização 
eomo sejam os custos ambientais ou mesmo os custos das matérias-primas parece- 
nos que esta tendência poderá atingir mesmo os segmentos a montante (fiação, 
tecelagem, tingimento, estamparia). Como já vimos, também, isto não quererá dizer 
lue o STV está condenado a desaparecer no espaço europeu. Existem outros 
Uctores, como veremos mais adiante, que justificam a manutenção e 
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desenvolvimento de uma importante actividade produtiva no interior da UE, mesmo 
nas regiões com salários médios/altos, como sejam a proximidade dos mercados de 
consumo, as lógicas do quick response e as pequenas séries que manterão os 
produtores europeus em vantagem quando comparados com os produtores de longa 
distância ou de grandes séries como é o caso dos asiáticos. 
* Um outro aspecto importante a considerar é a responsabilidade da política da UE na 
liberalização do comércio têxtil, podendo a UE gerir no espaço e no tempo, ao 
longo de um período relativamente longo, não só o seu impacto como também a 
possibilidade criada de ajustamentos estruturais através de medidas de apoio à 
reestruturação industrial. Dado o extenso período de transição, o efeito esperado 
do UR sobre as importações 35 será um prolongamento, por certo acelerado, das 
tendências recentes e não um choque brutal. 
* O "saber-fazer" acumulado pela indústria comunitária é um factor favorável 
"o quadro dos impactos, considerando as exigências de qualidade do consumidor 
médio europeu, contudo, é um aspecto que deveremos relativizar em função da 
mpidez de aprendizagem dos concorrentes externos, à medida que aumentam as 
vendas no mercado europeu e do diferencial de preços em segmentos cuja procura 
tem elasticidade limitada. 
* A existência em alguns países da UE de um "cluster" têxtil integrado 
et|nipamentos/ concepção/ fabrico, com claras vantagens competitivas nas fases a 
montante (química têxtil e na concepção e fabricação de mecânica têxtil), é um dos 
Principais pontos fortes deste sector, A UE possui uma forte indústria de fibras 
smtéticas, detém um sector de tecidos de alta qualidade e um sector de vestuário de 
marcas de expressão mundial, para além do domínio incontestável da "produção da 
moda". Quanto a Portugal, esta parece exactamente ser uma das debilidades 
estruturais do STV português uma vez que nos falta o carácter integrado de "cluster" 
3ssim como a existência de uma clientela exigente. 
dir! ^'I0 P^Unos esquecer que 11 taxa de penelraçào de importações provenientes de PVD para muitas das categorias 
p^Oaniente ameaçadas, em particular no vestuário, é já de 8,5% no período 1988-1992 (COM 93, 525 final). Esta 
ames
r^o das importações no consumo comunitário poderá reduzir a produção de vestuário realizada na UE, ainda 
a ^ 
0 'mal do período de transição, a menos de 20% (SILVA, 1994), sendo que este pequeno conjunto encontrará 
Cem'1 So^revivência na reactividade, proximidade de mercados, exigência de qualidade e cooperação na criação de s dc criatividade. 
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• Uma vez que grande parte dos produtos sensíveis a integrar ocorrerá nas duas 
últimas fases do período transitório, espera-se que as PME portuguesas 
aproveitem para acelerar o processo de ajustamento à concorrência 
internacional combinando as técnicas de produção flexível com um maior papel da 
inovação e criatividade, contribuindo para uma mudança na imagem do país. 
• Num cenário pós-UR, Portugal deverá aproveitar a abertura dos mercados, 
promovendo as exportações para os mercados que se vão abrindo por força dos 
acordos (Ásia, América Latina, PECO), reduzindo a excessiva dependência que 
mantém face aos mercados da UE, sob pressão da concorrência de produtos 
oriundos dos PVD. As empresas portuguesas, desde que devidamente apoiadas em 
termos de informação e de presença em feiras e exposições, poderão capitalizar 
vantagens pela familiaridade com estratos medianamente exigentes de mercado. 
• O estudo de CABRAL (1994), embora se refira apenas a uma parcela significativa 
do "núcleo duro" das exportações portuguesas de vestuário prevê que a abolição do 
AMF provocará reduções significativas nos preços dos produtos diminuindo as 
exportações portuguesas de uma fornia proporcional ou mais do que proporcional 
Para além de que o impacto no subsector têxtil não poderá ser esquecido, não 
obstante ser frequente considerá-lo mais competitivo e menos vulnerável, dado que 
0 têxtil tem o seu principal cliente no vestuário e por isso sofrerá também de forma 
indirecta. 
^aiece assim que os benefícios a médio/longo, para Portugal, que podem advir do 
desmantelamento do AMF estão directamente relacionados com esforços de 
^estruturação concentrados em produtos diferenciados com ênfase na qualidade e 
110 (lesign cuja produção se desenvolve em empresas flexíveis e inovadoras. Da 
^estruturação resultará uma indústria têxtil e de vestuário estruturalmente diferente - 
nienos volumosa em termos de emprego e mesmo de produção bruta mas mais eficaz e 
Corn maior valor acrescentado. Neste contexto, o ATV poderá constituir um estimulo 
ara Que se acelere o necessário ajustamento à concorrência internacional da primeira 
lndústria portuguesa (SILVA, 1994). 
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1.4 - EVOLUÇÃO RECENTE DO SECTOR 
Pace à emergência de novos competidores no cenário mundial, ao quadro de 
liberalização do comércio internacional, às profundas alterações de ordem estrutural 
registadas nas últimas décadas e dada a importância que este sector continua a 
desempenhar na vida dos países, assiste-se a movimentos por parte das empresas, dos 
governos e dos mais diversos organismos no sentido de reestruturar e modernizar. 
empresas tiveram que enfrentar aqueles desafios mediante reestruturações das suas 
formas de organização, das suas tecnologias e dos seus processos, em períodos 
diferentes consoante a sua inserção na fileira têxtil e a sua localização. Os primeiros 
Slnais surgem nas empresas de vestuário estabelecidas em países com salários elevados 
(Alemanha e Países Baixos), Os ramos a montante reagiram mais tarde como resposta à 
adução dos mercados internos provocada pela contrafacção no sector de vestuário e ao 
desenvolvimento de cadeias de produção integradas em alguns PVD. 
1-4.1 - Reestruturação e modernização como resposta às alterações estruturais 
When competiliveness problem (staguanl growth, declining margins or falling markel 
share) finally becomes inescapcthle, execulives pick np lhe laiife and begin lhe brulal 
yvo,'k of restnicluring" (HAMEL e PRAHALAD, 1994). 
A reestruturação da indústria surge assim, nos vários países, como necessidade de 
responder, de uma forma efectiva, a dois tipos de questões; os desafios impostos pelo 
Co»te\to internacional e as debilidades encontradas no contexto interno de cada país 
A reestruturação de uma indústria é o processo de alteração industrial através do qual as 
lndústrias e as empresas se ajustam às circunstâncias da mudança (MEYANATHAN e 
AHMED, 1994). Contudo, importa distinguir entre dois aspectos que são relevantes na 
busca de soluções: as alterações temporárias ou cíclicas e as de longo prazo ou 
estr"turais, A noção de reestruturação está ligada a esta última concepção sendo que, 
11111 critério utilizado para medir o seu sucesso é o facto de que a mesma conduza a uma 
l0va Conipetitividade internacional que passa por um reposicionamento da indústria 
^seado nas vantagens competitivas e no aumento da eficiência u>. 
utili- ^ e1"lc'®1c'a real tem a ver com a forma como a organização atinge os objectivos, ou seja, é uma medida da 
niei,
?Ai10 dos recursos disponíveis e utilizados para fornecer uma unidade de produção e será tanto maior quanto 
01es '"rem os custos e recursos necessários para a produzir (Cl HA VHNAI O, 1987), 
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Assim, diz-se que uma empresa ou uma indústria necessita de ser reestruturada quando 
e>íiste um diferencial entre a sua performance corrente e aquilo que é esperado em 
termos da sua competitividade internacional. 
A indústria dos têxteis e vestuário da UE apresenta uma imagem bastante diversificada 
e por vezes contrastante onde coexistem empresas que se encontram em fases sucessivas 
de um processo de reestruturação. É possível identificar quatro eixos estratégicos de 
reestruturação (COM 93, 525 final) que não sendo incompatíveis, combinam-se nas 
0PÇões estratégicas das empresas: a) modernização do equipamento de produção; b) 
deslocalização; c) especialização por mercados/produtos; d) alterações organizacionais 
oorn vista a favorecer a globalização e a flexibilidade. 
depois de um período de crescimento rápido e elevada produtividade, a recessão 
'niciada em 1974 neste sector, apanhou muitas empresas desprevenidas, contrariando as 
oxpectativas criadas em torno de um continuado aumento da procura e por isso com 
CaPacidade instalada excessiva. Face à estagnação do produto têxtil europeu, à perda 
Sradual do emprego e à degradação das balanças comunitárias, os actores principais 
neste processo - governos, empresas e trabalhadores - têm vindo a encetar um processo 
de reestruturação profundo, embora com modelos e resultados diferentes. 
^ exemplo alemão seguiu a via da modernização e especialização em segmentos de 
ntercado restritos, optando pela via da diferenciação e deslocalização; como surge num 
estudo elaborado por SP1NANGER (1995), o recurso a plataformas de produção no 
exterior, Leste e Sul da Europa, aliado a uma concentração em produtos de qualidade 
Orientados para nichos de mercado, "foram ingredientes essenciais nas estratégias de 
Sobrevivência do seu complexo industrial têxtil". Tornou-se dependente das 
"nportações provenientes dos PVD para atender às necessidades da procura de produtos 
<^e baixo valor acrescentado e concentrou a produção nos produtos de elevada 
qualidade, 
^ frança e Reino Unido fizeram opções de grandes concentrações por forma a obter 
economias de escala. MOATT1 (1983), numa reflexão sobre os problemas da indústria 
exti' francesa, considera este um dos aspectos mais delicados da política industrial no 
Seu País e refere-se à "/ Impróparation cies entreprises françaises comparando-as com 
as ei1ipresas alemãs que, ao contrário, se prepararam para a crise e concorrência dos 
66 
Países de baixos custos salariais, abandonando certos estádios da produção mas 
concentrando no acabamento e comercialização bem como na automatização. 
O modelo italiano aposta na especialização e modernização do sector, dando especial 
ênfase à cooperação em rede. O sucesso deste modelo está no domínio total do ciclo do 
produto - desde a concepção, passando pela fabricação do tecido e confecção até à 
distribuição e marketing. A indústria italiana consiste em 20 grupos que trabalham com 
uma rede de 80 mil pequenas e médias empresas (PME) de elevada performance. 
Quadro 1.14 - Processo de ajustamento estrutural 
Modelos Posicionamento no mercado Factores determinantes no processo de 
reestruturação 
Alemão * • Especialização e diferenciação 
de produtos 
• Deslocalizacão 
• Qualidade e rapidez de resposta em produtos 
dirigidos a nichos de mercado 
• Produção de menor valor acrescentado 
Hancês • Concentração • Economias de escala 
inglês • Concentração • Economias de escala 
Galiano • Especialização 
• Redes de cooncracão 
• Flexibilidade proveniente da dimensão (PME) 
• Clusterizacão do sector 
SPINANGER e PIATTI (199^1) encontramos um estudo detalhado deste modelo 
^ontc: Dados compilados pelo autor 
m MEYANATHAN e AHMED (1994) verifica-se que foram os segmentos produtores 
e grandes volumes e artigos estandardizados que piores resultados obtiveram nos 
Processos de reestruturação, apesar da elevada automatização, devido à rapidez de 
di|usão da tecnologia, pelos competidores, bem como ao aumento constante dos custos 
salariais. Em contrapartida, a pequena escala, com especial ênfase na flexibilidade dos 
Processos, diferenciação e qualidade dos produtos é a mais bem sucedida. 
Prática, a reestruturação assumindo cenários diversos, está hoje muito avançada em 
a'guns países e se a deslocaiização tem trazido prejuízos ao nível do emprego, ela é 
tarnbéni encarada como um mal necessário para poder manter a viabilidade dos sectores 
dos têxteis e vestuário com condições mais favoráveis de competitividade na Europa. 
HlT) CoPtrapartida, Portugal parece ter "apenas iniciado este processo" (COM, 93, 525 
r- 
' P-33). A literatura consultada indica uma clara opção pela reestruturação 
Cei,trada na renovação de equipamento, descurando os outros eixos estratégicos. 
s resultados encontram talvez explicação na subcapitalização das empresas, que, 
fac e aos programas de apoio ao sector37 utilizaram prioritariamente as ajudas de cariz 
^ a esic propósito o Anexo II.2. 
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financeiro para renovação de equipamento já obsoleto e no distanciamento que a 
maioria das empresas tem mantido, relativamente ao mercado, devido ao seu carácter 
de subcontratadas. A expansão do STV no passado ficou a dever-se sobretudo ao 
aproveitamento de oportunidades mais ou menos duradouras, assentes em investimentos 
baratos o que originou uma estrutura industrial vulnerável à concorrência externa quer 
nos mercados de exportação tradicionais quer mesmo no mercado interno com a 
abolição das protecções aduaneiras. Basicamente o sector operava em regime de 
subcontratação, por isso distanciado do mercado consumidor dos produtos que fabrica, 
cuja competitividade-preço e a falta de inovação num sector dependente das tendências 
ba moda, tem-se revelado crucial no arranque efectivo deste processo de reestruturação. 
A Comissão Europeia tem consciência de que o processo de reestruturação em Portugal 
esta ainda numa fase pouco avançada e por isso mesmo destinou um programa especial 
be apoio financeiro a esse fim (Anexo 1.2). A modernização deverá estender-se a todos 
0s domínios da actividade da empresa e não apenas à tecnologia de produção. O 
suinento da capacidade produtiva não é objecto de apoio comunitário, sendo entendido, 
dado o cenário internacional, como elemento perturbador do equilíbrio quer da empresa 
luer do mercado uma vez que este não tem capacidade de absorção. Não será nas 
actividades que requerem economias de escala que as empresas portuguesas poderão 
Concorrer com a produção asiática. Dados os níveis baixos de produtividade, muito 
lnferiores à média europeia, existe uma bolsa importante de factores a explorar no 
"Perior da empresa: valorização dos recursos humanos, capacidade de gestão, 
0l8anÍ2ação da produção e da logística e desenvolvimento da área comercial. 
estudo elaborado por POMBO (1995) encontramos referências aos esforços de 
^estruturação na indústria de lanifícios apontando para o facto de que os investimentos 
realizados pelas empresas não são de expansão, estratégicos ou de inovação mas sim de 
Substituição. Contudo, um relatório bastante recente, apresentado à DGI, destinado a 
avaliar a capacidade global de produção instalada no STV, para o período de 1994- 
^7, no âmbito do apuramento dos requisitos impostos pelo IMIT 3Í!, confirmam que, 
^ercê de alterações estratégicas, os investimentos realizados durante este período 
COncentraram-se prioritariamente na adequação da estrutura produtiva e organizativa a 
{V 
tores como a qualidade, séries mais reduzidas e os tempos de resposta 
~ ^ Iniciativa para a Modernização da Indústria Têxtil e de Vestuário - (Ver Anexo 1.2) 
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1.4.2 - Breve cenário do enquadramento do STV português 
O crescimento do STV português, na década de 80, ficou a dever-se sobretudo aos 
baixos custos salariais e à política de desvalorizações. Os factores dinâmicos de 
competitividade - capital humano, inovação, conteúdo tecnológico, qualidade, 
diferenciação de produtos, organização, etc - estavam ausentes das estratégias das 
erTipresas, privilegiando as formas de "price-competition" baseadas na fraca 
fiualificação dos recursos humanos e baixos salários, produções banalizadas e produtos 
de fraco conteúdo tecnológico. Além disso, o processo de industrialização do nosso país 
tem sido fortemente condicionado pela desarticulação do aparelho produtivo em relação 
aos restantes aparelhos da actividade sócio-económica, ligados à actividade industrial, 
nomeadamente o educativo, profissional, científico e tecnológico, reforçando as 
dificuldades intrínsecas às empresas em, por si só, assumirem decisões estratégicas de 
ajustamento estrutural. 
guando da nossa adesão à Comunidade em 1986 torna-se evidente a vulnerabilidade 
do sector perante a concorrência crescente e o quadro internacional de profundas 
Mutações que acabamos de referir. A integração progressiva de Portugal na Europa e 
nonsequentemente a aproximação aos padrões comunitários, trouxe uma alteração em 
ter|nos da avaliação das vantagens competitivas da nossa indústria que passam não mais 
Pe'a existência de baixos custos salariais mas pela consolidação de competências ao 
n,vel dos factores imateriais de competitividade (inovação, design, qualidade, 
ltriagem, comercialização). 
^ssiste-se, então a uma quebra significativa do indicador de especialização (medido 
Pe'0 rácio Produção/Consumo Aparente), nos sectores a montante (fios e tecidos) a 
^avor dos sectores de bens de consumo a jusante, sendo uma das razões explicativas a 
desarticulação que existe em Portugal dentro da fileira têxtil. Esta situação 
deve-se, não só à penetração das importações mas sobretudo ao carácter de 
Subcontratação assumido pelos subsectores a jusante (malhas e confecções), o que 
"Aplica, em larga escala, o fornecimento de tecidos e outros componentes na produção 
^na'- ^-efira-se ainda o caso das passamanarias ( bordados, fitas, etiquetas, galões, etc), 
11 m 
'fipiil dos sectores a jusante, ser totalmente importado, o que, à semelhança do que 
acoiUece com a fiação e tecelagem revela o carácter pouco integrado das actividades ao 
lon§o da cadeia têxtil (DCP, 1992) 
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De urna forma resumida, e seguindo uma análise de AMARAL (1990) diríamos que o 
STV português encontra-se hoje, entre dois fogos; 
" Por um lado, os países menos desenvolvidos cujas vantagens competitivas assentam 
nos baixos custos salariais, produzindo produtos de qualidade inferior, com uma 
penetração crescente nos mercados destino das nossas exportações; 
Por outro, os países mais desenvolvidos, produzindo artigos de gama alta, com forte 
apelo aos factores dinâmicos de competitividade (não-preço). 
Estes dois tipos de concorrência determinam uma certa forma de "dualidade" entre as 
enipresas modernas e as empresas tradicionais que coexistem no cenário nacional, com 
■nteresses por vezes divergentes. Contudo, as empresas tradicionais são também levadas 
a reestruturar-se de forma a permitir ao sector, no seu conjunto, reforçar a sua 
Cornpetitividade internacional. 
Sabemos que o processo de ajustamento do STV, em Portugal como em muitos outros 
Paises, tem levado à eliminação de inúmeras unidades com sinais manifestos de 
deficiência. O processo de reestruturação está em curso e deverá acelerar-se no 
Sentido da optimização da utilização dos recursos com probabilidade competitiva 
nuni contexto internacional. Embora a criação do ambiente adequado ao 
desenvolvimento competitivo das empresas esteja nas mãos das autoridades públicas, 
Sao as empresas as principais responsáveis pelos ajustamentos necessários. O sector 
1130 está condenado nos PD, como alguns advogam e prova disso são as estratégias de 
Sucesso em alguns países {i.e. Alemanha e Itália), como refere AMARAL (1990): 
■■dão existem sectores industriais obsoletos, o que há é empresas que se modernizam e 
Sobrevivem, outras que não o fazem e desaparecerão do mercado" 
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CAPÍTULO 2 - 
O SECTOR DOS TÊXTEIS E VESTUÁRIO PORTUGUÊS NO 
CONTEXTO DA UNIÃO EUROPEIA 
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Este capítulo pretende reflectir sobre a dinâmica do STV português no contexto da UE 
uma vez que Portugal é membro de uma realidade muito vasta da qual depende e com a 
qual se tem que harmonizar e também pela forte concentração que o comércio de têxteis 
(85% das exportações/ 86% das importações) e vestuário (89% das exportações/ 91% 
das importações) evidencia neste espaço. Na verdade, a adesão de Portugal à 
Comunidade Europeia (CE) consolidou o grau de abertura da economia portuguesa ao 
exterior com tradução significativa na importância e natureza dos fluxos de comércio, 
ua alteração do padrão de especialização da indústria e na aproximação dos padrões de 
consumo e desenvolvimento ao centro europeu o que implicou, naturalmente, 
exigências de uma maior competitividade. 
A literatura consultada sugere que o Mercado Único beneficiou cumulativamente, por 
acção dos fundos de coesão, as regiões mais pobres da Europa, das quais Portugal faz 
Parte 38) e se de facto " a globalização dos mercados e das tecnologias é um processo e 
nào uma escolha dos países, porque decorre e é impulsionada, de forma determinante, 
Pda evolução tecnológica dos transportes e das telecomunicações e por conseguinte 
'"dependente da vontade dos governos" (FREITAS, 1999), então parece claro que a 
escolha deixada às empresas portuguesas é a internalização das vantagens decorrentes 
da inserção num mercado alargado, enfrentando os múltiplos desafios que esta realidade 
consubstancia: abordagem de potenciais mercados, cooperação, níveis elevados de 
qualidade e qualificação, investigação e desenvolvimento, 
^orna-se, por isso, importante abordar o posicionamento do STV português no contexto 
^ ElE não só pela forte sensibilidade do nosso comércio externo àquela realidade mas 
também porque se existem vulnerabilidades na oferta portuguesa, estas poderão ser de 
"atureza intrínseca. Assim, abordaremos cenários de evolução em termos dos principais 
'"dicadores estruturais como a produção, o emprego, a produtividade, o consumo, a 
Atribuição, o investimento, a utilização da capacidade instalada e a balança comercial 
erri termos do sector, tentando diagnosticar os aspectos da envolvente contextual que 
Auenciam o seu desempenho. 
Um
)0s Eslados-Membros - Espanha, Portugal c Grécia - que aderiram à UE nos anos 80, registaram, até 1993, 
ant ,aUment0 do seu VAB p.c superior em 11% ao que se verificaria se tivessem mantido o ritmo de crescimento 
(erj,
tl0r a '987. Se acrescentarmos a Irlanda, o resultado será superior em cerca de 14% ao que esses quatro países 
líô)"1 0k''d0 se procedêssemos a uma extrapolação das suas tendências de crescimento a 1987 (MON II, 1997, p. 
72 
2-l - INDICADORES ESTRUTURAIS DO SECTOR - CENÁRIOS DE 
EVOLUÇÃO 
2.1.1 - Produção, emprego e produtividade 
A- indústria de têxteis e vestuário, com um volume de negócios de 144 mil milhões de 
ecus e cerca de 2,22 milhões de trabalhadores 39 tem ocupado desde sempre um lugar 
i^ndamental na estrutura industrial da União Europeia. 
Uma análise da evolução da produção, a preços constantes de têxteis e vestuário para o 
ê^po dos 15, reflecte uma quebra de 8,3% e 22,6% respectivamente, como resultado de 
Processos de reestruturação visando a racionalização de custos e aumentos de 
Produtividade, sobretudo no caso dos têxteis, e da deslocalização da produção no que se 
refere ao vestuário. 
Quadro 2.1 - Produção têxtil e de vestuário na UE u 
íiuliccs volume (1990 = 100) 
Têxteis (NACE Rcv. 1 17) Vestuário (NACE Rev. 1 18) 
  
1995 1996 1997 97/95 97/96 
(em %) 






85,7 84,8 92,3 7.7 8.8 93,2 69,2 59,2 -36,5 -14,5 
85,8 92,0 85,0 -0,9 -7,7 107,2 107,7 112,6 5,0 4,5 












68,7 66,6 68,8 0,1 3,4 75,0 64,4 62,1 -17,2 -3,6 
88,8 84,2 89,1 0,3 5,8 82,2 78,6 80,3 -2,3 2,2 















83,4 84,5 87,6 5,0 3,7 70,9 68,6 71,3 0,6 3,9 
87,9 86,7 90,7 3,2 4,6 51,9 44,7 40,0 -23,0 -10.5 
89,2 83,1 85,2 -4,5 2,5 86,0 84,6 77,3 -10,1 -8,7 
9-5,1 98,4 104,6 10,0 6,3 57,6 53,4 50,3 -12,7 -6,0 
78,7 77,4 76,9 -2,3 -0,6 75,8 71,8 78,4 3,4 9.2 
87,3 85,0 87,4 0,1 2,7 94,0 95,8 85,9 -8,6 -10,3 
■ÊiU5_ 92,8 87.9 91.7 -1.2 4.3 86.3 81.5 77.4 -10.3 -5,1 
Fontc: Eurostat, cit. in OETH, (1998), Quadro 4. 
observada na generalidade dos países da UE, conforme q 
uma componente importai 
^sta tendência pode ser ....
acima, e embora a indústria europeia do vestuário seja 
1WETH C"8)- 0 0ETI1 - Observai 
nomV
Vos fundada em 1991. Tem como objectivo estudar e 
co|;|f
ílc'nnienle dos países da UE. Para tal, efectua trabalhos de investigação através do seu próprio staff e/ou em 
d 0rílÇ3o com a 1X3111 da Comissão Europeia e o Eurostat. 
]llc' "'-'n tiyys); O O  I ll - Observatório Europeu do Têxtil e Vestuário é uma entidade independente, sem fins 
n \0s . divulgar dados económicos relativamente ao STV, 
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conjunto da economia, responsável por 3,8 % do emprego industrial, 1,8% do valor 
acrescentado e 2,6% das exportações da UE, o seu peso no VAB industrial de cada país 
varia de forma significativa entre os Estados Membros, sendo mais elevado em Portugal 
e Grécia, com 6,4% e mais reduzido na Suécia e Finlândia, Também em Itália e 
Espanha a indústria de vestuário ocupa um papel importante, representando 
respectivamente 2,6% e 2,3% do VAB industrial (OETH, 1998). 
Não obstante a importância desta indústria na estrutura industrial dos Estados Membros, 
as Perspectivas gerais avançadas por estudos especializados parecem indicar, caso as 
actuais tendências se mantenham no futuro, que a produção de vestuário sofrerá novas 
febras, enquanto que a produção têxtil poderá eventualmente aumentar. 
Jjuadro 2.2 - Estimativas da evolução da produção de têxteis e vestuário na UE 
Organjsnios 







, (até 2005) +3% -60% 
OMC -1% -23% 
-14% -17% OETH  
Dados compilados polo autor a partir do Relatório da Comissão COM (95) 447 final e CLINE (1995). 
^Pesar da disparidade dos valores apresentados nas previsões - pela dificuldade em 
CornPilar valores comparáveis nos diferentes Estados Membros especialmente ao nível 
^as pequenas empresas - existe um certo consenso quanto às perspectivas futuras. 
Earece claro que haverá quebras acentuadas nos níveis de produção e estas serão mais 
drásticas no vestuário, ficando este facto a dever-se fundamentalmente à deslocalização 
a Produção para países terceiros e, embora ela seja mais significativa no vestuário, 
aEectará também a produção de têxteis, 
E* STV é uma importante fonte de emprego na UE. Dos 2,22 milhões de trabalhadores 
e'^pregues neste sector, 1,2 milhões pertencem ao subsector têxtil, tendo-se registado 
U,T'a quebra do seu nível, particularmente acentuada nos últimos anos (cerca de 850.000 
E0stos de trabalho no período de 1984 a lOOd) "10, como consequência da redução nos 
lndices de produção, aumento das importações e melhoria dos níveis de produtividade 
resu'tantes da reestruturação e automatização dos processos de fabrico e das estratégias 
"dustriais orientadas para a internacionalização, 
(40) COM (95) 447 final de 11 dc Outubro e OETH (1998). 
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A importância deste sector em termos da sua repartição regional, assumida pelo nível de 
emprego gerado, aponta para as seguintes conclusões: 
* Uma parte importante do subsector têxtil na UE concentra-se em regiões geográficas 
onde as indústrias se organizam em torno de grupos específicos de produtos (têxteis 
técnicos, tapetes, malhas, etc), utilizando subcontratação local; 
* O Norte (Portugal) surge como uma das principais regiões de têxteis 41, quando 
consideramos aquelas que empregam no mínimo 100.000; 
* O vestuário apresenta-se, em geral, menos concentrado do que o têxtil - no vestuário 
existem 38 regiões com mais do que 10.000 trabalhadores e no têxtil são apenas 29. 
Esta maior concentração no têxtil evidencia a necessidade de ganho de dimensão 
numa actividade intensa em capital, levando a movimentos de concentração através 
de fusões e aquisições; 
* As principais regiões da UE na produção de vestuário são a Lombardia (Itália) e a 
Baviera (Alemanha). Note-se o facto de que esta actividade surge nos centros de 
maior riqueza industrial da Europa, o que fragiliza a posição dos que advogam 
estarmos em presença de um sector obsoleto. 
Dados do OETH (1998), confirmam para a UE um número de 62.400 empresas no 
Subsector têxtil e 56.300 no subsector de vestuário, predominando neste último as 
eniPresas de pequena dimensão, sendo que, mais de 80% destas têm menos de 20 
Labalhadores. O número de empresas têxteis manteve-se estável em 1997, o mesmo não 
acontecendo com as empresas de vestuário que registaram uma redução no seu número 
ria ordem das 700 encerradas ao longo do ano de 1997. 
que se refere a Portugal e segundo estatísticas do 1NE (1995), o número de empresas 
neste sector é de 11.956 (4.027 têxteis e 7.929 de vestuário), empregando 263.277 
Pessoas (46,4% nos têxteis e 53,6% no vestuário). A região Norte é detentora de 69% 
das empresas, empregando 77% do pessoal ao serviço, Trata-se de um sector bastante 
fragmentado (86% da totalidade das empresas têm menos de 50 pessoas ao serviço) e 
eoncentrado geograficamente assumindo uma relevância especial na economia de 
' 1 Con\nijsslcm Huropéoane (1997a). Em Anexo II. I consta quadro da percentagem de emprego por região. 
75 
determinadas regiões do país como por exemplo, os vales do Ave e do Cávado que 
Poderão ser considerados sem grande dificuldade monoindustriais. O eixo Braga-Porto, 
a zona da Covilhã e Castelo Branco são também regiões fortemente dependentes desta 
indústria. 
Os indicadores de actividade para o STV português dá-nos uma visão do seu 
enquadramento na realidade da nossa indústria transformadora: 
Quadro 2.3 - Indicadores de actividade em Portugal - 1995 
CAE-Rev. 1 Ind. transformadora Ind. têxtil Fab. de artigos dc 
vestuário 
(excl. calcado) 
-—-Pessoas ao serviço por empresa 15 30 18 
—Adislos médios d pessoal (10 3Esc.) 1776 1417 1129 
—biodulividade Hn irahallm (|n ) 1260 2144 1419 
  VBPn06Esct 9 646 517 853 076 573 320 
—  VAR pm f in 6Esr )   1 091 480 262 104 200 168 
— Vendas / TMVMC 1.7 1.8 1.9 
Fonte: INE (1995) 
Oa análise do quadro importa reter as seguintes conclusões: 
* A indústria têxtil tem, em média, o dobro do pessoal ao serviço por empresa que tem 
a indústria transformadora e a indústria de vestuário 1,2 vezes mais; Segundo dados 
da Comissão Europeia, as empresas têxteis na Europa empregam, em média, 14 
Pessoas e as de vestuário 8 pessoas42. 
Os custos médios com pessoal são, na indústria têxtil, sensivelmente 80% dos da 
mdústria transformadora e, em relação ao vestuário representam 64%; 
A produtividade do trabalho na indústria transformadora é 1,5 vezes superior ao 
'ndice registado na indústria têxtil e 2,3 vezes superior ao da indústria de vestuário. 
Por 
outro lado, tomando por fonte os dados do Eurostat, é possivel perceber a 
ln8l'landade da realidade portuguesa quando comparamos a estrutura da 
P,0dução e do emprego com as dos nossos parceiros comunitários (cfr. Quadros 2.4 
e 2.5). 
' f0iniiiission Européerme (1996), p, 130. 
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Quadro 2.4 - Peso (%) da produção na UE 15 
Têxteis Vestuário 
1995 1 1997 1995 1 1997 
  Itália 28,9 30.8 33,3 34,3 
   Alemanha 17,5 15.6 19.0 19,9 
  16.1 13,8 15,2 13,1 
—  Reinn Tinido 11.6 11,8 11.8 10,8 
6,6 7.6 7.7 10,2 
■  Bpljncji  3,8 5.9 2.9 1.0 
— Enilugal 4.3 4.3 4.2 3.9 
Ponte: OETH (1998) 
Quadro 2.5 - Peso (%) do emprego na UE u 
Têxteis Vestuário 
  1995 | 1997 1995 1 1997 
  Itália 27,3 28,5 22,9 21,5 
—-—_ Alemanha 12.2 11.8 10.1 10.7 
-—.— Reino Unido 14.9 12,8 17,4 21,3 
—— Po rt u ca 1 11.9 11.7 12,5 13,7 
  Esnanha 10.9 11,6 13,6 12.0 
 — Franca 10.2 9.9 14.0 12.2 
Ponte; OETH (1998) 
^ leitura conjunta dos quadros permite-nos concluir da baixíssima produtividade no 
Caso Português, quando comparado , por exemplo, com Itália ou mesmo com Espanha. 
Portugal participa na produção têxtil da UE com uma quota de 4,3%, obtida com 11,7% 
eiTiprego, enquanto que em Itália 30,8% da produção é obtida com 28,5% do 
eiT'Prego. No vestuário, esta situação é ainda mais delicada para Portugal, na medida em 
(:llle, 13,7% da população empregue contribui para a produção da UE com apenas 3,9%. 
^sta diferença na relação produção/ emprego, ao nível dos Estados Membros, encontra a 
SUa explicação não só em factores que alteram o input de trabalho como as 
diferenças ao nível da tecnologia empregue, qualificação dos recursos humanos (os 
Pa|ses com maiores níveis de eficiência do factor trabalho, são também, de uma 
nianeira geral, mais eficientes utilizadores do factor capital, UAQUE, 1995, p. 29), 
asPectos organizacionais e o nível de inovação, mas também na qualidade dos 
P^dutos uma vez que a qualidade afecta os preços relativos dos produtos. Embora em 
raus diferentes, entre os Estados Membros, o recurso a tecnologia avançada bem como 
a Melhoria da qualidade do produto têm sido vias estratégicas, por parte das empresas 
esses Países, para ascenderem à produção em segmentos de mercado mais elevados 
n<:'e 0 serviço e a qualidade são mais importantes e a elasticidade/preço é inferior. 
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Contudo e de uma maneira geral, a comparação internacional dos níveis de 
Produtividade fornece apenas uma noção aproximada da capacidade de competir no 
Cercado mundial, tal como um termómetro pode indicar a presença de febre mas não 
fornece o diagnóstico da doença (HAQUE, 1995). 
Parece que são razões intrínsecas a esta indústria que criam um forte desequilíbrio 
face aos nossos parceiros da UE. 
Urna das razões endógenas já mencionadas é a fraca qualificação da mão-de-obra. O 
fraco nível de instrução registado neste sector, apresenta-se como um obstáculo 
lmportante ao indispensável nível de conhecimentos e aptidões exigidas para a 
lntrodução de novas tecnologias, em particular de sistemas informatizados. As 
estatísticas do MQE (1995) dão-nos índices de emprego muito elevados para níveis 
eífricacionais básicos, conforme se verifica no quadro a seguir. 
"j"--—-— Nível Educacional 
u | /o; 
1993 














Ponte: MQE(1995)cit. in 10101(1998), 
^frda num cenário comparativo e assumindo a produtividade do factor trabalho como 
^AB/Trabalhador, verifica-se que a indústria da UE regista uma taxa de crescimento 
ITle(iia anual da produtividade do trabalho (a preços correntes) de 4,2% para os têxteis e 
3 2°/ 
' /0 para o vestuário, no período 1990-1996. No conjunto da UE, existe uma clara 
Clsào entre os Estados Membros do Norte com uiveis de produtividade bastante acima 
'^cdia e os do Sul, como a Grécia e Portugal, com os mais baixos níveis (cfr. Figura 
f)- Existe contudo um potencial de crescimento nestes países uma vez que não foram 
ainda exploradas (ou pelos menos encontram-se deficientemente exploradas) 
CaPacidades que têm a ver com a dinâmica do trabalho produtivo e os índices de 
ef|cácia no trabalho, estando estas variáveis directamente dependentes da qualificação e 
^ r\ 1 » 
0ll2ação do factor trabalho A diversidade industrial e a existência de sectores 
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específicos em que cada Estado Membro é mais forte são dois elementos que 
caracterizam o espaço da UE, e também aqui Portugal poderá tirar partido de vantagens 
Que possui (existência de uma fileira têxtil, tecido industrial predominantemente 
composto por PME o que permite maior flexibilidade e adaptação às alterações do 
Cercado, etc) e tomar, pelo menos como exemplo, o caminho já percorrido por outros 
Países cujas estratégias se revelaram de sucesso. 
l£xtei«j 
Figura 2.1 - Produtividade * dos têxteis e vestuário - 1990 e 1996 












S bbo UK 
100 150 200 100 200 50 
EU 15 BJIS 
medida como VAB/ Trabalhador 
e: OETH(1998) 
facto, Portugal iniciou já o seu esforço de aproximação aos níveis europeus, contudo 
este processo deve acelerar-se com vista à preparação da 3" fase de liberalização do 
qiladro do AMF (mesmo antes data chave de 2005). Neste sentido, verifica-se também 
que 0 investimento é mais intensivo nos países com mais baixa produtividade, quando 
^dido pelo seu peso no VAB, o que indica um claro esforço com vista a modernizar as 
SUas indústrias e aproximar os seus níveis de competitividade aos dos seus parceiros da 
^ (Figura 2.2). 
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O estudo do OETH (1996) 43) num cenário de evolução mais optimista, aponta para um 
'■geiro aumento da produtividade devido a menores pressões salariais e à necessidade de 
unidades produtivas mais pequenas e flexíveis. O referido estudo admite um 
aJustamento proactivo da indústria europeia face à crescente competitividade 
mternacional, à relocalização da produção e à perda de emprego por toda a UE. O 
cenário assenta nos seguintes pressupostos: 
* Os produtores europeu irão defender com sucesso os seus pontos fortes ao nível da 
produção e do marketing; a moda europeia manterá a sua atractividade; os 
produtores de vestuário irão criar marcas mundiais. Esta situação será atingida com 
base num quadro de pessoal com um leque de qualificações bastante alargado; 
* Os consumidores serão menos sensíveis ao preço e manter-se-ão fiéis às 
especificidades dos mercados regionais em termos de gosto e estilos de vida. A 
globalização dos gostos manter-se-à limitada e os consumidores preferirão cultivar 
a personalização à estandardização; 
* A resposta rápida e o comércio electrónico dominarão o circuito de distribuição, 
apresentando-se os produtores europeus com vantagens em termos de proximidade 
e flexibilidade. Contudo, este aspecto requer, de novo, pessoal bem qualificado; 
Fm Anexo 11,2 consta um resumo das previsões deste cenArio cm tennos dos principais indicadores. 
• A inovação tecnológica rápida permitirá aos produtores europeus ultrapassar a 
questão salarial. Nos têxteis, esta situação será atingida com a introdução da 
máquina de fiar a jacto, de tecer sem lançadeira e sistema de controlo por vídeo com 
detecção automática de erro. No vestuário, o grau de automatização é 
substancialmente aumentado no corte e pré-montagem. Na costura prevê-se o 
aumento da flexibilidade da maquinaria. Nos têxteis e no vestuário, os produtores de 
máquinas funcionarão em cooperação com os seus utilizadores finais; 
* Especial ênfase será dado ao investimento em capital humano quer pelas empresas 
quer pelos governos por forma a que a disseminação do conhecimento por um 
número alargado de trabalhadores seja alcançado. 
Ainda que considerando este cenário optimista, a perda de 740 mil postos de trabalho é 
Previsível até ao ano 2005, sendo que, 400 mil pessoas perderão o emprego nos têxteis, 
dos quais 100 mil nas malhas. No vestuário serão 340 mil postos de trabalho. Neste 
Cenário, os níveis de produtividade do factor trabalho para Portugal, situam-se dentro da 
media da UE, excedendo mesmo esta no caso dos têxteis. 
Quadro 2.7 - Produtividade do trabalho 1990-2005 
(VAB a preços constantes por trabalhador)  













r10 Unido UE 12 
Têxteis Malhas Vestuário 
90-95 95-2000 2000-05 90-95 95-2000 2000-05 90-95 95-2000 2000-05 
4,2 6,0 5,4 3,5 3,1 2,6 5,5 3,4 2.7 
2,8 2,5 1,6 1,9 1.5 0.9 3.1 2.6 1.8 
1,1 1.9 U 1,5 1,5 1,0 1,3 1.4 0,8 
0.3 2,7 2.5 0,6 1,6 0,7 2,6 2.5 2,4 
2,3 4,3 3,2 2,0 3,3 2,3 2,6 3,6 3,6 
3.2 3,6 3,0 3.2 2.0 1,8 2.3 1,8 1.9 
3,0 1.9 1.4 3,4 3.1 2,7 2,4 3.0 2.5 
1.1 1,3 0.9 1,6 1.9 1,7 1,0 2,0 1.8 
4,3 6,1 5.5 - - 5.6 3,5 2,8 
3,1 3,2 3,1 2.5 2,5 2,3 2.9 2.7 2.5 
1,3 4,0 3,8 1.3 2,7 1,9 0,8 2,1 2,3 
3,7 4,3 2,9 2,9 4,4 3.9 3,2 3,7 3,5 
2,2 2,7 2,0 2,1 2,4 2,0 1,8 2,3 2,3 
0mc: 0ETH (1996), p, 118 
A i 
'mportància dos custos da mão-de-obra sob a forma de salários directos, outros 
endimentos recebidos pelos trabalhadores e encargos sociais suportados pelas 
niPresas, em relação ao custo total de produção varia em função da intensidade em 
1áo-de-obra, da tecnologia utilizada e do nível dos salários. Normalmente é muito 
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aduzida (7% a 12% nos países industrializados) nas empresas de fiação que utilizam 
Processos de produção com elevado grau de automatização. Por outro lado, os custos do 
trabalho nos países industrializados podem representar 60% do custo total nas 
aclividades que exigem longas cadeias de operações manuais (montagem/acabamento). 
^ facto dos custos laborais terem um impacto tão significativo nos custos totais faz 
Coni que as diferenças nos custos de produção do STV entre diversos países 
tenham como base justamente os diferentes níveis de custos laborais, sendo por isso 
estes últimos um dos mais importantes factores de competitividade. 
Portugal é o país da UE com custos salariais mais baixos (ver Anexo 11.3) não obstante 
0 aumento significativo (73,5%) registado no período 90-96, seguido pela Grécia e 
Espanha. No entanto, mesmo os paises da UE com os menores custos laborais 
aPresentam valores substancialmente superiores aos praticados na maioria dos países 
asiaticos, do Norte de África e Europa de Leste. Enquanto Portugal apresenta um custo 
e rnão-de-obra de USD 4,77 na indústria têxtil e USD 3,85 no vestuário, países como o 
Paquistão, Indonésia, índia, China e Vietname têm custos entre USD 0,43-0,58 na 
'"dústria têxtil e USD 0,25-0,3 3 no vestuário. No período entre 1990-1996 a 
d'vergência de custos laborais entre os países da União e os principais concorrentes 
a'ai8ou-se, verificando-se, contudo, que a diferença entre os custos laborais de alguns 
Paises como Taiwan e Coreia do Sul e os paises com os custos mais reduzidos da UE é 
nu'a 011 mesmo desfavorável para os países asiáticos. 
disparidades registadas ao nível dos salários não podem ser atribuídas apenas a uma 
COnjuntura específica ou a práticas salariais distorcidas dos padrões europeus, como por 
Vezes se argumenta, mas sobretudo a factores estruturais como o nível de qualificação 
da mão-de-obra europeia que naturalmente teve que se reflectir em índices superiores de 
Produtividade ou, por oposição, ao fraco nível de industrialização e qualificação da 
niao"de-obra proveniente dos PVD assim como excesso de mão-de-obra proveniente 
j 
s Actores em reestruturação nos PECO 
Uanto à especialização da produção e numa análise comparativa por países (cfr. 
Quadro 2,8), Portugal surge no lugar cimeiro, nos dois subsectores, revelando-se o STV 
0,110 um dos principais pólos de especialização da economia portuguesa. A quebra 
8'stada, ao nível do têxtil, no período em análise, reflecte a mudança no 
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enquadramento macroeconómico desde a segunda metade da década de 80, 
nomeadamente após a nossa adesão à CE, reflectindo um forte aumento da penetração 
das importações no abastecimento do mercado interno. 
Quadro 2.8 - Especialização da produção (*) 
Países Têxtil Vestuário 
1985 1994 1985 1994 
--—^Bélgica 1,5 1,7 0,8 1,2 
-—Uinamarca 0.8 0.7 0.8 0.5 
 Alemanha 0,7 0.7 0.8 0.7 
 Grécia 3,0 2,9 1,3 2.2 
-—-Espanha 1.0 0,9 1.0 1,5 
 França  0 9 0 9 0 9 0 8 
 Irlanda 0.8 0.7 N/D N/D 
—— Itália 1.7 1,9 1.7 1.8 
—^kuxcmhurjín N/D N/D N/D N/D 
 —Holanda 0,5 0.6 N/D N/D 
—- Portugal 3,3 3,0 N/I) 3,5 
 Hcino Unidn 0.8 0.8 0,9 0.8 
( jRclação entre a produção do sector e da indústria transformadora, de cada país, dividida por idêntico rácio da UE 
^onte. Commission Europccnne( 1997a) 
estudo desenvolvido pelo Departamento Central de Planeamento do MPAT (1992, 
PP- 43-45) aponta para comportamentos diferenciados consoante os segmentos. A 
analise compreende o período 1978-1989, realçando o efeito "adesão à CE", o qual 
exPressa uma quebra significativa do indicador de especialização nos sectores a 
Montante (fiação e tecelagem) que perdem o primeiro lugar no perfil exportador deste 
Sector, em favor do segmento das malhas e têxteis-lar cujo indicador de especialização 
Cresce devido à orientação exportadora, aliás, acompanhando a tendência do mercado 
'nternacional. 
a alteração no dinamismo das exportações que se desloca dos produtos intermédios 
Para os bens finais permite-nos concluir dois aspectos importantes na evolução do STV: 
^ Portugal passa a exportar produtos mais elaborados e de maior valor acrescentado 
nac'onal, embora a sua posição relativa no contexto da UE apresente ainda sinais de 
^'lidade, O indicador de competitividade medido através do rácio preços de 
xP0rtação/ preços de importação embora apresente uma evolução positiva no período 
1990-1996, para o caso português, continua a evidenciar valores inferiores á unidade 
(cfr. Figura 2.3), apenas acompanhado pela Irlanda. 
Assiste-se a um "upgiading" da produção em todos os segmentos medido não só 
Pela evolução da gama de produtos exportados como pela comparação de preços 
relativos à importação e exportação nacional. Sendo os produtos importados de preço 
superior aos produtos exportados (porque são de qualidade superior ou porque são 
comercializados com marcas conhecidas), esta situação traduz o facto de que as 
lmportações são provenientes de países mais desenvolvidos e não de países de baixos 
salários, o que poderá também estimular a exportação de produtos de melhor qualidade, 















0 12 3 
•sendo no Comércio Inlrn c Fxlra Coimmilário 
^nte: 0ETI1(I998) 
O 
e considerarmos a indústria dc vestuário no seu todo, apenas Portugal e Irlanda 
re8'stani preços de importação superiores aos de exportação No vestuário de malha, 
' 0"ugal, Irlanda e Grécia têm indicadores inferiores a unidade e quanto ao vestuário dc 
ccido, apenas Portugal indicia preços dc exportação inferiores aos preços de 
niPortação. Estudos comparativos do rácio E/l indicam, em média, uma maior 
COniPetitividade da indústria de vestuário da UE em relação á dos EUA, Suíça ou Japão, 
□ 1990 
83 1996 
2.1.2 - Investimento e utilização da capacidade instalada 
Após vários anos caracterizados por um forte incremento dos investimentos produtivos 
na UE, assiste-se a um abrandamento a partir de 1990, como consequência de uma 
Perspectiva menos optimista da rentabilidade do investimento face à queda da procura e 
Perdas de mercado. Não obstante tal abrandamento nas taxas de investimento, a 
•ndústria têxtil da UE continua a apresentar-se como uma das mais modernas a nível 
mundial quer nos lanifícios quer na algodoeira, como demonstra a idade média do 
ecluipamento instalado 44. Nos últimos 20 anos, o sector de fiação da UE reduziu em 
eerca de 15% o número de fusos, enquanto que o número de rótors - cujas estimativas 
aPontam para uma produtividade cinco vezes superior à dos fusos - passou de 24.000 
em 1973 para 525.000 em 1993. Mundialmente, o sector têxtil da UE não representa 
mais do que 7% dos rótors em funcionamento, encontrando-se a maior parte da 
CaPacidade instalada em países da Europa de Leste, Ásia e EUA 45 Os números 
divulgados pela ITMF 46 no período 95-96, aponta a China como país com maior 
Capacidade instalada em termos de fiação convencional, seguida da índia e Paquistão. 
ambém no que respeita à tecelagem, a indústria da UE tem vindo a reduzir a 
CaPacidade instalada nos teares sem lançadeira - máquinas consideradas mais modernas 
na tecelagem por oposição a um crescimento considerável de investimento neste 
eclUlpamento em países como a China, Indonésia, índia e Brasil. Um outro indicador 
'mportante na evidência da crescente competitividade dos países asiáticos é o aumento 
C0|tsiderável das importações de equipamento têxtil por parte destes países, na última 
®cada, sendo que, a difusão tecnológica tenderá a aproximar rapidamente tais países 
dos níveis dos PD (Figuras 2.4 e 2.5). 
Período 1984-88 as importações de máquinas de fiação e tecelagem tiveram um 
ConiPortamento semelhante nas três regiões em análise, situando-se todas entre 20% e 
(44) p . ^ 
tec,] 
111 consequência da diversidade de operações que devem ser elecluadas durante os processos de liação, 
detan"^0111 e confecção, há muitos tipos de máquinas têxteis o que dificulta oti mesmo impossibilita uma classificação 
tè\i»lada seu comércio internacional Inovações tecnológicas são frequentemente implementadas nas máquinas 
tecnop ')0r 'sso se considera, segundo FREIRE (1998), que um prazo de dez anos é razoável para que mudanças 
ganli' 0®'cas importantes venham a ser introduzidas num determinado modelo de máquina, por forma a proporcionar 
'adj 0S f ocinlividade. Por isso a proporção das aquisições de material durante os últimos dez anos dá-nos um 
CoS0 ao grau de modernidade tecnológica da maquinaria têxtil. Podemos encontrar dados a este respeito em 
(45) 0 final de 11 de Outubro. 
(4fó ç olnniissiou Europêenne (1997a). 
^Santos (1998a) 
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40% das importações mundiais. Contudo, a década de 90 regista uma alteração nesta 
tendência com um crescimento marcante por parte dos países asiáticos em 1993, 
^5% das importações mundiais de maquinaria para tecelagem e pouco mais de 60% na 
fiação -, enquanto o peso da UE e da América se reduz drasticamente. No que respeita 
as exportações, encontram-se duas situações distintas: nas máquinas de tecelagem, a UE 
SUrge com uma posição dominante até 1990, contudo, a Ásia torna-se principal 
^portador a partir de 1991, verificando-se uma predominância crescente do Japão e um 
declínio \Suíça e Alemanha) ou manutenção (Itália) dos países europeus (F.T., 
11 03.99); já em relação às máquinas de fiação, a UE é o maior exportador mundial. 
Figura 2.4 - Evolução das importações e exportações de máquinas para tecelagem na 
Ásia, UE e continente Americano no período 1984-1993 (%) 
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Fonte: United Nations (1995) cit in FREIRE (1998). 
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Figura 2. 5 - Evolução das importações e exportações de máquinas para fiação 
na Ásia, UE e continente Americano no período 1984-1993 (%) 
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' United Nations (1995) cit in FREIRE (1998). 
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Uma conclusão a tirar deste panorama mundial é a evidência da via escolhida, pelos 
Países asiáticos, para a modernização e crescente competitividade da sua indústria têxtil, 
0s quais começaram, numa fase inicial, por tirar partido da vantagem comparativa da 
Sua mão-de-obra e da sua disponibilidade de matéria-prima, evoluindo posteriormente 
Para a aquisição e desenvolvimento tecnológico, como já vimos no capítulo 1. Embora 
se reconheça que a utilização de novas tecnologias exige pessoal qualificado e esta 
eomponente não se adquira no curto prazo, o facto é que alguns novos países 
'ndustrializados - NPI -, para mencionar apenas o caso da Coreia e Taiwan, têm obtido 
bons resultados nesta matéria mercê do esforço realizado ao nível da formação e 
Preparação do seu pessoal - o rácio investimento em educação/PIB atingiu 30% nos 
anos 80. Alguns autores (PACK 1992, BELL e PAV1TT 1992, MEYANATHAN e 
AHMED, 1994) descrevem como estes países tiraram vantagens da tecnologia contida 
nos produtos importados dos PD, referindo especificamente o caso dos têxteis onde a 
tecnologia é relativamente fácil de absorver sem exigir um largo "stock" de pessoal 
clUa'ificado e consideram que a fonte de crescimento destas economias foi a sua 
CaPacidade para extrair conhecimento tecnológico relevante e utilizá-lo de uma forma 
eficiente nas suas economias. BELL e PAVITT (1992) adiantam ainda que a eficiência 
nao surge automaticamente com a aquisição de novos equipamentos e da acumulação do 
Saber operacional, "// depends heavily o/i domestic capabililies ío generaíe and manage 
cbanges jn tecnologies used in producliou and lhe se capabililies are based largely on 
sPecia/ized resonrces, snch as a highly skil/ed labonr force thal are neither 
"Corporaíed in, nor aníoniatical/y derivedfrom, capital goods and technologícal know- 
^0l1' Like other prodnclive asseis, lhey need to he accinindaied ihrongh deliherate 
"^'esinienf - a wanagement prob/emA acção dos governos foi vital ao reconhecerem 
o desenvolvimento tecnológico era a chave para reforçar a competitividade 
lnternacional das suas indústrias. Por isso, as instituições apoiadas pelo governo como o 
. Industrial Technology Information Center, na Coreia e o ITRI - Industrial 
^ecbnology Research Institute, em Taiwan, contribuíram fortemente para o crescimento 
aPido destes países, através da formação e preparação de quadros de gestão, 
QUanto à indústria da UE, a utilização da capacidade instalada é de 82% para o 
ubsector têxtil e 81% para o vestuário, Segundo o relatório do OETH (1998), Portugal 
Apanha são os países com mais baixo índice da capacidade utilizada (78%). Ainda, 
0s do OETH (1996), relacionam as práticas de organização do trabalho mais rígidas 
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na Europa, com uma utilização menos intensiva do instrumento de produção. Contudo, 
espera-se uma evolução em sentido inverso, sem aumentar o horário de trabalho. Esta 
Pratica passará pela introdução de sistemas de organização da produção que melhorem a 
flexibilidade do trabalho e reduzam os lead-times (prazo entre dois programas 
sucessivos de fabrico). 
Os dados estatísticos do INE (1995) apontam para uma redução dos montantes 
•nvestidos em imobilizado corpóreo no período 94-95 (-20,5%), indo ao encontro das 
disposições do Regulamento (CE) do Conselho n0 852/95 de 10 de Abril (Anexo 1.2). 
2-2 - COMÉRCIO EXTERNO 
^ evolução das trocas comerciais é um elemento chave no diagnóstico dos factores de 
Competitividade internacional no STV. É esta a razão pela qual vamos não só analisar a 
evo'ução do comércio como também a sua estrutura. A Comunidade nas suas várias 
COmPosições (6,9,10,12 e 15) sempre apresentou saldo positivo nas trocas comerciais de 
Produtos têxteis. Quanto aos produtos de vestuário, em 1972, o saldo assumiu, pela 
Pnrneira vez, um valor negativo que se tem vindo a acentuar. As exportações de 
Vestuário correspondem a pouco mais de 1/3 das importações (Quadro 2.9), reflectindo- 
Se na taxa de cobertura que representa apenas 66% em 1997 O bom desempenho dos 
loteis, em termos de balança comercial, tem a ver, sobretudo, com o crescimento das 
exPortações para os PECO, incluindo as repúblicas da ex-URSS, bem como para alguns 
frut0 cja expansão muito acentuada nos últimos anos, das operações de 
Subcontratação. Estas implicam a exportação de tecidos destinados á confecção local 
Pm a reimportação após transformação, no mercado local. 
^nhrma-se o que anteriormente afirmámos quanto ao diferencial dos preços de 
"mportação e exportação (em 1997 o preço médio de exportação dos produtos têxteis era 
45°/ /0 superior ao de importação) como reflexo de uma indústria onde o saber-fazer 
aci|niulado e a existência de uma mão-dc-obra altamente qualificada têm 
Constituído pontos fortes dos têxteis comunitários. Os mercados de exportação que 
Vao ganhando relevo neste período, são os largamente utilizados para operações de 
^contratação como a Polónia, a Tunísia, Marrocos, Roménia e Hungria, os quais 
ePresentam cerca de 26% das exportações têxteis da UE em 1997. 
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Quadro 2.9 - UE 15: Indicadores do comércio externo nos têxteis e vestuário ' 
Têxteis (cxcl. malhas) 
000 tonel. ECU mm 
Vestuário (incl. malhas) 
000 tonel. ECU mm 
Têxteis c vestuário 












































-1669 -22 601 
-1,591 -10,428 
-1,655 -13.336 
-1 967 -17 286 
Kácio E/I (%) 
1990 
1996 










♦ o » 0 comercio extra-conumitário 
Ponte: OETH(1998). 
•1 - Evolução da estrutura do comércio externo da União Europeia 
coino também já vimos no capítulo 1, as alterações estruturais ao nível do comércio 
lnternacional de têxteis e vestuário são, não só, de cariz quantitativo, como também de 
natureza qualitativa, reflectindo grandes mutações no seu perfil (Quadros 2.10 e 2.11). 
^ fluadro de análise das importações e exportações de têxteis da UE nos últimos sete 
anos, denuncia a alteração das posições dos diferentes parceiros bem como o 
aPai ecimento de novas origens e destinos nos fluxos de comércio. Dois aspectos 
Parúcularmente importantes ressaltam desta análise: 
^ crescimento rápido de alguns fornecedores como a Indonésia, a índia e a Coreia 
do Sul com taxas de crescimento médias anuais de 11,4%, 11,3% e 8,4% 
•"cspectivamente, confirmando de novo que estes países estão a exportar produtos de 
maior qualidade mercê de uma maior acumulação em capital físico e humano, 
fcnnitindo-lhes um upgrading em termos produtivos e por isso um "salto" para 
Setínientos de mercado mais exigentes, 
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2- A emergência de novos actores na estrutura do comércio de produtos têxteis - 
Roménia e da Hungria - fruto da expansão da internacionalização da produção 
através da subcontratação nos PECO. As importações de têxteis para a UE através 
do TAP 47 cresceram 262% em valor, entre 1991-1993 (quando o total das 
importações da UE cresceu 8%), sendo o aumento em volume ainda mais 
significativo, atingindo 568% (este aumento foi de 13% no total)4íi. 
^ A perda de posição do Japão que em 1990 obtinha a 3a posição nas exportações 
extra-comunitárias e, em 1997, mercê dos efeitos do abrandamento do crescimento 
da sua economia e das turbulências nas moedas asiáticas, passou para 8o lugar. 
  Quadro 2.10-UE,.: Os ( ez maiores narceiros nas imnortacõcs de têxteis * 
■iMilORTArÕF«; Valor M Ecu Comnosirãn i% do tnfali Variação média anual 1%) 
1997 1990 1997 1990-97 



















































544 3.6 3.3 4,3 
Ucill-se ;is matérias-pmnas dc libras naturais. 
p|>iUe: OETH (1998) 
—-___Oiiadro 2.11 - UE,.: Os c ez maiores parceiros nas exportações de têxteis * 
-^AbUlUACòrs Valor M Ecu Comnosicão (% do total) Variação média anual 1%) 
1997 1990 1997 1990-97 


















































"íc. OF.l H (1998) * F,\cluem-se as niatérias-priinas de libras naiurais 
b:'r('i ^ ^0lll"-n'n 0 11 I lungna não aparecem como parceiros no comércio exlra-comunilário em 1990, Contudo, a 
p;irl|
r ('e I de Janeiro de 1997 as tarifas com os PIZCO foram abolidas e lodo o comércio têxtil com a UE é livre; A 
Bui", ^ ' "-l0 Janeiro de 1998 foram liberalizadas tis importações da UE de têxteis e vestuário de oito países: 
e,,ria' República Soviética, Utingrin, Polónia, Roménia, República Eslováquia, Marrocos e Tunísia. 
(47) b 
f4s\. l)resentado em Anexo II.4 um resttmo da regttlamenlação relativa ao TAP. 
H8)MERSCH(1997), p. 30. 
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Quadro 2.12 - UE15: Os dez maiores parceiros nas importações de vestuário 
JMportacõfs Valor M Ecu Composição í% do total) Variação média anual (%) 
1997 1990 1997 1990-97 

















































Inclui vestuário de malha 
Fonte: OETH(1998) 
p— Quadro 2.1 3 - UEi<;; Os dez maiores parceiros nas exportações de vestuário * 
MÍCORTACÕES Valor M Ecu Composição (% do total) Variação média anual (%) 
— 1997 1990 1997 1990-97 

















































Inclui vestuário de malha 
Eontc: OETH (1998). 
Como já vimos anteriormente, a China é o primeiro fornecedor mundial de vestuário em 
'^7, com uma qUOta (jg i8o/0 nas exportações mundiais, assumindo também a l" 
')0s'Ção no ranking dos maiores fornecedores de vestuário da UE. Para além da China, a 
""p 
Urcima, Hong Kong e os três países utilizados como "plataformas de produção" 49 - 
Ti ' . 
msia, Marrocos e Polónia - representam, no total, 49% das importações da UE. Os 
tecidos são exportados da UE, transformados em vestuário e de novo reimportados no 
A 
arr|bito do TAP. Aquando da reimportação, as tarifas da UE (quando aplicáveis) são 
Cobradas apenas sobre o valor acrescentado do produto. 
(49^ \ / A 
•Je v. T1 ^PÚmnger (1995). Refira-se a perda da posição da Joguslávia, que em 1985, foi o terceiro maior fornecedor 
4- ^'áno da Alemanha (atras da Itália e Hong Kong), contudo, a guerra reduziu as suas quotas nas importações 
1 lllelt; pais em mais de 50% entre 1990 e 1992 (de 8.6% para 3,9%), 
91 
Dois aspectos a realçar na estaitura das exportações é o facto de, por um lado, os 
Pnucipais mercados de destino serem países onde os produtos da UE concorrem 
Coni os produtos locais de maior qualidade - orientados para nichos de mercado - e 
Por outro lado, o facto de o mercado de exportação extra-comunitário se 
aP'"esentar menos concentrado do que no passado, como resultado da abertura dos 
Arcados de países terceiros bem como um consumo crescente por parte dos PECO. 
2.2.2 - Evolução da estrutura do comércio externo em Portugal 
^este ponto vamos considerar a evolução dos fluxos de comércio em dois períodos 
distintos. O período de 1985/90 tem como objectivo reflectir sobre o impacto da adesão 
de Portugal à CE e um outro período mais posterior, 1990/97, em que, estando a nossa 
lntegração no espaço europeu mais consolidada, pretende avançar um pouco nas 
PersPectivas da evolução dos fluxos de comércio, especificamente dos subsectores 
te>deis e de vestuário como objectivo principal do nosso trabalho. 
^ facto de, numa primeira análise, apreciarmos a evolução em todos os sectores de 
achvidade, parece-nos relevante, uma vez que o STV é um sector tradicionalmente de 
êrande importância na estrutura do nosso comércio externo e importa apreciar o seu 
comportamento quando comparado com outros sectores, tanto mais que a tendência de 
evolução das estruturas produtivas e da especialização internacional, seja qual for 
0 cenário a traçar para os próximos anos, passará sempre por uma maior 
a,ticuIação e/ou alianças entre empresas de diferentes sectores (química, automóvel, 
eclliipanientos, material de escritório etc). O sistema produtivo nacional apresenta 
SUus de integração vertical e de "clusterização" relativamente baixos, verifícando- 
Se ciue a especialização assenta ainda largamente em sectores maduros, de procura 
estabilizada, com expectativas de crescimento nulas. 
Alisaremos, desta forma a estrutura das exportações e importações bem como os 
^Ceados uma vez que a gradual abertura do mercado da UE às importações extra- 
Cornunitárias de países que apresentam salários inferiores poderá pôr em risco a 
Conipetitividade das exportações portuguesas, nomeadamente o grupo dos produtos de 
Sectores da indústria tradicional (madeira, cortiça, papel, couros, têxteis, vestuário e 
CalÇado). 
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Quadro 2.14 - Evolução das exportações portuguesas 
Sectores 
(Nomenclatura do GEPE) 
Valor 
IO6 Esc. 
Parte no total (%) Tx. de variação media 
anual (%) 
1997 1986 1990 1997 1990/85 1997/90 
Estuário 385.938 16,9 15,4 9,5 21,1 1,7 
Dalçado 
Jnd. madeira e cortiça 
Ind. têxteis 
319.303 8,0 8,1 7,9 27,7 8,4 
236.986 7,1 6,8 5,8 21,2 6,5 
523.373 16,2 15,2 12,9 18,2 6,4 
^linerais n/ metálicos 161,620 3,2 4,2 4,0 28,2 8,2 
apel, a gráficas e publicações 
J'rod. metálicos 
utras ind. transformadoras 
Urtumes c couro 
"strumentos prof. científicos 
ud metais n/ ferrosos 
"d. alim. bebidas c tabaco 
a<luinas e mat. eléctrico 
.''d- básicas ferro c aço 
htcrial transporte 
'nd. extractivas 
Sric. sivieultura, caça pesca 
aíluinas n/eléctricas 
,n(!- químicas 
195.337 6,5 5,5 4,8 15,4 6,9 
168.238 2,8 3,5 4,1 21,9 11,8 
31,268 1,3 1,0 0,8 12,5 4,7 
13.996 0,3 0,3 0,3 22,5 12,9 
24.588 0,6 0,5 0,6 18,3 11,4 
8.443 0,2 0,3 0,2 19,2 5,8 
253.155 7,4 6,1 6.2 17.0 9.3 













42.212 0,7 2,4 1,0 52,8 -3.4 
52.226 1,3 1,3 1,3 22,9 8.6 
111.578 2,4 2,9 2,7 21,0 7,9 
360.548 10,8 9,7 9.0 12,4 7,5 
TOTAL 4.058787 100,0 100,0 100,0 21,0 9,0 
Fonto: Elaborado a partir de dados do GEPE (1999) 
^ Análise do quadro permite-nos destacar duas conclusões importantes; por um lado, o 
efeito da integração económica de Portugal na CE evidenciado no crescimento dos 
Produtos exportados e por outro, a alteração no posicionamento dos sectores mais 
Conipetitivos. Na estrutura das exportações portuguesas importa destacar a perda 
Progressiva do peso, no seu total, dos produtos primários e manufacturados tradicionais 
dos 
de 
^nais fazem parte os têxteis e o vestuário. Assiste-se a um crescimento das quotas 
Produtos com elevada tecnologia como máquinas e material eléctrico e de tecnologia 
do i 
lntermédia como o material de transporte 50 Para este facto contribuíram a canalização 
'nvestimento directo proveniente dos restantes Estados Membros (i.e. Alemanha, 
rança e Espanha), a intensificação das trocas comerciais, fruto da integração 
Conómica e a crescente abertura de mercados de países terceiros no âmbito da OMC. 
cq. 111 DIAS (1997) encontramos um estudo sobre a competitividade da UE, qualificando - numa abordagem 
Pura arat'va eiltre os NP1 e ASEAN e os Uês paises do Sul da Europa (Portugal, Espanha e Grécia) - as exportações 
nle' 
a A- em termos do seu conteúdo tecnológico, Os resultados do estudo confirmam uma forte penetração no 
I comunitário dos produtos de elevada tecnologia (ver Anexo II.5) oriundos dos países asiáticos, no período 
da r -b acompanhado por uma perda de importância dos produtos com baixa tecnologia. De entre os três países . CUrona ,l„ o..i     i. i  ,i. .. t _  — i TT? i .  i...   ,. 
de t Pa do Sul' Portuga' assume a liderança, naquele período, nas exportações para a UE, dos produtos absorventes 
uologia intennédia, registando um aumento de 12% devido ao crescimento das exportações A» veírnlnc 
utoveis, contribuindo para tal o projecto Auto Europa. Veja-se também, a propósito SYNEK (1997). '"•titoi 
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Uma análise mais dinâmica, reflectindo nas taxas de variação média anual, evidencia 
Unia transformação na estrutura produtiva, embora lenta e ainda com uma expressão 
SlSmficativa em sectores e actividades orientadas para mercados saturados. Portugal é 
Un:1a "sociedade industrial" ainda recente não apenas como modelo político e social mas 
tarnbém pelos fracos níveis de capital humano e capital físico (infraestruturas e capital 
directamente produtivo) existentes em vésperas da nossa adesão à CE (MARTINS, 
'997), Lembra-nos ainda o mesmo autor, que há pouco mais de 50 anos, metade da 
P0pulação portuguesa encontrava-se ligada à produção agrícola e o rácio de exportação 
no PIB era de 5%. Contudo, se agregarmos os produtos de sectores da indústria 
tradicional (cortiça, madeira, papel, têxteis, vestuário e calçado) num só grupo, 
Apresentando o único cujo saldo comercial é excedentário, verificamos que o 
Crescirnento das exportações foi inferior ao das importações, para além dos mesmos 
'"bicarem uma perda crescente de importância no total dos produtos exportados. Este 
Slnal de alerta evidencia a necessidade de alterar e modernizar a estrutura produtiva 
destas indústrias, dando prioridade à captação e desenvolvimento de actividades que 
PI0porcionem novas vantagens competitivas. 
Us têxteis e vestuário reflectem uma perda significativa da sua importância na estrutura 
j 
s exportações e um abrandamento do seu crescimento como resultado da concorrência 
Países que assentam a sua competitividade na produção em massa e na imitação de 
Co'ecções europeias (China, índia e outros países asiáticos), com qualidade inferior e 
ITla's baixo preço. 
6 ao desmantelamento do Acordo Multifibras, Portugal terá que apostar em 
aAglas de competitividade assentes na melhoria de qualidade, na inovação de 
''odutos e na modernização dos processos produtivos, por forma a mudar a 
niageni no exterior, apresentando-se como produtor de bens mais elaborados e 
eAntor de marcas próprias. Esta sequência surge como lógica na medida em que a 
^Portação de produtos manufacturados, heterogéneos, ao contrário dos produtos 
nt*' 
arios, basicamente homogéneos, "abre caminho ao reforço do papel das marcas e 
^ Auitas outras formas de diferenciação, sendo estes produtos particularmente aptos a 
Vorecer o estímulo à inovação e ao desenvolvimento de novos processos de 
f-L . 
riCo"(SrLVA, 1996, p. 24), 
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Quadro 2.15 - Evolução das importações portuguesas 
Sectores Valor Parte no Total (%) Tx. de variação média 
(Nomenclatura do GEPE) 106 Esc. anual (%) 
.  1997 1986 1990 1997 1990/85 1997/90 
^estuário /■> a 115.224 0,5 1,3 1,9 79,8 15,2 
Calçado 
Jad. madeira e cortiça 
md. têxteis 
51.295 0,3 0,5 0,9 57,7 16,2 
83.119 0,5 0,8 1,4 55,4 17,9 
396.614 6,4 7,4 6,6 37,2 6,8 
^'ncrais n/ metálicos 
apel, a gráficas e publicações 
rod. metálicos 
91.612 1,4 1,3 1,5 36,2 10,6 
166.108 2,2 2,4 2,8 31,9 10,9 
207.973 2,3 2,8 3,5 34,6 11,9 
atras ind. transformadoras 
Çartumes c couro 
astrunientos prof. científicos 
metais n/ ferrosos 
JJd- alim. bebidas e tabaco 
aquinas c mat. eléctrico 
" • básicas ferro c aço 
aterial transporte 
^•extractivas 
84.059 1,4 1,3 1,4 42,8 9,2 
84.935 1,6 1,7 1.4 32,7 5,3 
106.209 1.5 1.7 1,8 34,8 9,4 
96,238 2,0 1,9 1,6 20,1 6,1 













946.221 11,3 14,2 15,8 38,7 10.1 
363.640 10,4 8,2 6,1 3,0 3,8 
ll''c. sivicultura, caça pesca 
''quinas n/ eléctricas 
n(l- químicas 
404.605 10,1 7,0 6,8 8,4 7.8 
602.143 12.5 14,7 10,1 35.4 2.6 
969.548 19,9 14,8 16,1 17.6 9.8 
total 5.987.524 100,0 100,0 100,0 23,8 8,4 
0ntc: laborado a partir de dados do GEPE (1999). 
^ aurnento da procura interna, a partir de 1986, leva a um crescimento elevado das 
lniPortações, verificando-se, também, um aumento da "qualidade" das importações 
001110 reflexo de um upgracling dos padrões de consumo. A procura dirigida a produtos 
8aina superior é facilitada pelo desmantelamento de formas de protecção de mercado 
nterno bem como penetração de empresas estrangeiras e novos canais de distribuição. 
ana'ise dos fluxos de comércio evidencia a passagem do isolacionismo à abertura da 
Conomia portuguesa com uma variação média anual de 21% das exportações e 23,8% 
deis i 
llTlportações entre 1985-1990. As importações de vestuário representam, nos dois 
Períod 0s, das maiores taxas de variação média anual (1990/85: 79,8%; 1997/90: 15,2%). 




1986 1990 1997 
Saldo bal. com. E/I Saldo bal. com. E/l Saldo bal. com. E/I 
IO6 Esc. (%) IO6 Esc. í%) I0
6 Esc. (%) 
80,817 200 86.989 135 126,759 132 
162.679 2.669 300,803 803 270.714 335 
<i partir tlc dados do GEPE (1999). 
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análise conclusiva dos subsectores têxteis e vestuário em Portugal deixa 
transparecer o seguinte: 
* Os dois subsectores são, por tradição, dos componentes mais positivos da balança 
comercial portuguesa, representando 22,4% do total das exportações em 1997; 
* A perda nítida de competitividade das nossas exportações nos dois subsectores, com 
especial relevância para o vestuário, cuja taxa de cobertura apresenta uma 
deterioração acentuada a partir de 1986, ano da nossa adesão à CE, sendo que o 
ritmo deste decréscimo poderá antever graves dificuldades na sustentação do saldo 
no futuro. No que respeita ao vestuário, pode ter consequências mais significativas 
na medida em que este subsector tem, tradicionalmente, contribuído para uma 
atenuação do nosso deficit comercial global. 
Dois posicionamentos distintos é possível hoje identificar; por um lado, a persistência 
no desenvolvimento da indústria de vestuário assente na competição pelo baixo preço, 
través da utilização de mão-de-obra barata, e por outro lado, uma tendência crescente 
Aparecimento de empresas que se modernizam e se capacitam para a produção 
0r|entada para nichos de mercado. O primeiro modelo está esgotado e as vantagens 
Conipctitivas tendem a concentrar-se em funções que permitam a produção de 
nia'or valor acrescentado, como a concepção, o design, a organização e a imagem. 
2.2 ^ n • .o . Parceiros comerciais 
que respeita aos parceiros comerciais, os aspectos mais importantes a reter são: 
Intensificação das trocas comerciais com os países da UE, nomeadamente 
Alemanha, França e Espanha, sendo este último fruto da integração económica 
'bérica. Contudo, a taxa de crescimento das exportações para o país vizinho é 
'ulerior à das importações nos dois subsectores. Este aspecto é comum em muitos 
0utros sectores contribuindo para um agravamento do desequilíbrio da nossa 
balança comercial com Espanha, sendo que, em 1997, o comércio com aquele país 
Aplicou 43% do déficit comercial português (DIAS, 1999). 
^ liderança da Alemanha e da França nas trocas comerciais prende-se, em grande 
Parte, com a nossa posição na subcontratação intra-UE, que representava, em 1992 
^6% da força de trabalho empregue no subsector de vestuário. 
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Portugal continua a manter um peso importante nas exportações de têxteis-lar para 
os EUA apesar da guerra comercial EUA/UE, no âmbito da guerra das bananas 51 
que poderá prejudicar o comércio têxtil nacional. 
V^/UílUI U / ~ V-/5 EICZ, IJI lllCl|J<llâ IJtlI V.L.II Uo vUHICl Llíllj 
-— Vestuário 
Mercados de % do total Mercados de % do total 
 exportação 1986 1990 1997 importação 1986 1990 1997 
Alemanha 20,3 21,4 18.6 Espanha 10,0 16,6 33,0 
França 16,5 18,6 17,9 França 28,5 28,5 20,2 
Reino Unido 13,0 10,6 14,8 Itália 13,0 18,4 16,5 
Espanha 1,0 6,3 11,3 Alemanha 18,3 13,1 8,1 
Holanda 6,5 4.0 5,4 Reino Unido 11,9 8,3 5,8 
Suécia 11,5 11,4 5,4 Holanda 2,3 3,0 3,2 
Dinamarca 4,1 3,6 4,7 China 0,5 0,3 2,6 
Suiça 4,1 3,9 4,4 Áustria 4,3 3,5 2.1 
Itália 0,7 2,2 3,3 Bélgica -Luxemburgo 1,0 2.0 1,9 
~~——-Nomeea 5,5 4,1 2.9 Marrocos 0.02 0.1 1.2 
-  Têxteis 







oí 1986 1990 1997 importação 1986 1990 1997 
Alemanha 13,4 17,8 20,3 Alemanha 25,8 23,7 18,5 
França 12,3 14,8 16,9 Espanha 7,2 11,1 16,7 
Reino Unido 28,2 19,1 16,2 Itália 19,5 19,2 16,7 
Espanha 2,4 8.7 9,8 França 14,4 14,4 12,8 
EUA 7.9 5.6 7,5 Reino Unido 8.3 7,2 8,2 
Holanda 5,3 5,7 5,7 Bélgica-Luxemburgo 3,0 5,2 5,4 
Itália 3,0 2,7 3,6 Holanda 3,0 4,3 3,8 
Suécia 5,8 5,5 3,3 Paquistão 0,09 0,4 3,6 
Dinamarca 3,7 3.7 2,8 índia 0,2 0,3 1.9 
^'gica-Luxemburgo 2,8 2,5 2.5 Áustria 3,6 2.4 1.8 
Fonte: Elaborado a partir de dados do GHPH (1999), 
^ estru(ura do comércio externo aponta para unia excessiva concentração das 
trocas comerciais com os países da UE. Embora esta seja uma consequência lógica da 
lte8ração económica europeia, a concentração excessiva dos fluxos comerciais nesse 
sPaço, torna o país mais vulnerável às flutuações conjunturais, fortemente dependente 
0s ritmos de crescimento europeu A perda de competitividade nas produções em 
ectores tradicionais trará sérios riscos para Portugal, pela concorrência, não só no 
Silic
Ca0íeCÍd0 co-v- ,  —   -    -  , . . 
ex.Coi •
nercial discriminatória por parle da UE de lavorecimento da importação de bananas originárias das suas 
erriPresa'aS 6111 i;'clnnient0 c'a banana oriunda dos países da América Central e do Sul, controlada por grandes 
i mo "Diferendo Comercial sobre as Bananas" resulta do entendimento que os EUA têm acerca da 
lltí ri 
colónia: 
ip c tí i • • . 
cliroji " mi'mnacionais americanas como a "CHIQUITA"  LiiubiiwiiuuA L-uiiiví u . Em resposta, os EUA anunciaram a imposição de 
pOsiç.-jQ ''j'll;uieiros de 100% sobre vários produtos dos quais faz parte, segundo a Nomenclatura Combinada da UE, a 
Uas 
0 630221 que se reporta a toda a roupa de cama tecida e estampada de algodão, que tem um enorme peso 
colações portuguesas de roupa, nomeadamente para os EUA - em 1997 representou 6.572 toneladas 
Poudente a mais de 13 milhões de contos. 
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Arcado interno mas também nos nossos mercados de destino, face à tendência dos 
Países industrializados se abastecerem de bens de consumo corrente de massa e 
banalizados aos menores custos. 
Embora as relações comerciais de Portugal com os PECO e países asiáticos seja 
'"significante, parece-nos importante abordar também, de uma forma resumida, as 
Consequências para a indústria têxtil nacional da abertura dos mercados da UE a estes 
dois gnjpos de parceiros. 
'"elações com os PECO, no domínio têxtil, estavam fortemente limitadas antes de 
'^89, devida à aplicação de restrições quantitativas no quadro de acordos bilaterais, 
Contudo, a partir de 1 de Janeiro de 1998, as importações de têxteis e vestuário 
Provenientes daqueles países foram completamente liberalizadas. As tarifas aduaneiras 
ram suprimidas em 1997 e as quotas de importação sofreram acentuados aumentos, ao 
'0n8o dos últimos quatro anos. Talvez por esta razão o impacto comercial não foi tão 
Slgnificativo como inicialmente se esperava. Porém, a evolução dos fluxos de troca no 
ClUadro do TAP foi particularmente rápida, dado o interesse dos operadores económicos 
da trp ut em tirar partido dos custos baixos desses países, em actividades intensivas em 
rnao~de-obra. No entanto, os fluxos de troca directos de Portugal com os PECO nos dois 
Ser|tidos são praticamente insignificantes. Parece pois que numa primeira fase, o 
ln,P«tcto no STV nacional da abertura comercial face aos PECO, traduz-se 
essencialniente num aumento da concorrência no mercado da UE, uma vez que 
8r9nde parte dos nossos produtos concorrenciam directamente com as exportações dos 
EEco com frequência no quadro das relações de subcontratação. 
^ '"'Portància desta indústria em termos de comércio de alguns países é significativa 
^0s têxteis representam 42% para a República Checa, 34% para a Estónia e 27% para 
HS| , venia), bem como o seu peso no VAB e no emprego. Contudo, a vantagem 
0nipeti(iva destes países reside nos baixos custos salariais (USD 2,20 a 3,20 na têxtil e 
^ 1,10 a 1,70 no vestuário), levando muitas empresas europeias a deslocalizar a sua 
^ oduÇào para esses países. Artigos de jornais e o nosso contacto com responsáveis de 
El"nas empresas, atestam uma atracção muito relativa em relação à deslocalização 
estes países, por parte de produtores europeus e nomeadamente portugueses, por 
es de estabilidade e fiabilidade destas economias, bem como pelas características da 
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Sua mão-de-obra que, embora qualificada, mantém ainda hábitos de trabalho em 
situação de pleno emprego 52. 
Quanto aos países asiáticos, recorremos a um estudo elaborado pelo CENESTAP 53 na 
avaliaçao do impacto da crise asiática no STV português. O estudo apoia-se nos dados 
Coniércio externo dos principais mercados de destino do STV português durante o Io 
Setnestre de 1997 - a análise recaiu sobre os 80 principais produtos exportados pelo 
nacional, representando mais de 72% das exportações em valor -, concluindo que 
0s produtos portugueses não concorrem, na maioria dos casos, directamente com os 
Produtos asiáticos já que visam atingir segmentos de mercado completamente distintos, 
^"alisando os preços de exportação e "aplicando o critério utilizado pela OCDE", 
ConcIuiu o referido estudo que 57,5% dos produtos nacionais exportados podem ser 
Caracterizados como pertencendo a uma gama elevada, 28,75% a gama média e apenas 
*3,75% a gama baixa. Com todas as limitações que este estudo possa representar no 
aiT|bito deste trabalho, pela ausência de informação mais detalhada, parece-nos provável 
imitir que, até ao momento, a melhor qualidade, a capacidade de resposta rápida e a 
Proximidade aos centros da moda, tenham feito dos têxteis e vestuário portugueses um 
Sector ainda pouco atingido pela concorrência asiática. Porém, também já vimos que a 
Ve'ocidade da difusão do conhecimento e das novas tecnologias54 nos PVD não permite 
Uni retardar da modernização e desenvolvimento das nossas estruturas produtivas. 
Santos (1998b), p. 27 
(54) J^'Vll'8aito no artigo: .4 Crise que Portugal Pode Evitar, (J.T. , Fev0 98, pp. 4-7). 
de r ecomenda-se a leitura de um estudo interessante desenvolvido por LUCKE (1995) na avaliação da velocidade 
des> USí10 'ntemacionaI do processo de inovação industrial, relacionando este aspecto com o nível de 
(je nov 
lniento económico dos países considerados individualmente. A análise recai exactamente sobre a adopção 
niVejs 'j
55 "guinas - opeu-end rólors na fiação e o tear sem lançadeira na tecelagem - numa variedade de países com 
, e desenvolvimento diferenciados, no período 1974-1992, A evidência empírica concluiu: 
s duas inovações têm em comum o facto de serem adoptadas em larga escala, ao longo deste período por 
paises com diferentes níveis dc desenvolvimento económico. É então possível concluir que a sua aplicação reduz 
°s custos unitários de produção, aumenta a produtividade do factor trabalho e no que se refere a estes dois tipos 
e "taquinas, em particular, a taxa de adopção (percentagem destas máquinas no total da capacidade instalada) 
Por ano de observação, está positivamente correlacionada com o PIB p.c., utilizado como uma proxy para o nível 
* q0 desenvolvimento económico. 
nível de desenvolvimento económico afectava o inicio do processo de difusão, mas não a velocidade de 
nsao dentro de cada país. o que leva a crer que não existe uma significativa ligação entre a velocidade de 
nsao dentro de cada país e o respectivo uivei de desenvolvimento económico. De uma maneira geral, estas 
vações difundiram-se rapidamente dentro de cada país. O facto do processo de difusão começar mais cedo 
n°S exPlica-se pela rentabilidade relativa da tecnologia nova versus convencional, a qual é provavelmente, nior nos países mais desenvolvidos porque ambas as inovações tendem a aumentar mais a produtividade do 
« ^ll )n"10 do que a do capital, 
, re'aliva rapidez de difusão dos dois processos de inovação, mesmo nos PVD, indicia que estes países estão 
hd'1011'-1'^08 na acunluM0 c'0 capital físico, têm atingido um certo grau de maturidade tecnológica e por outro 0. as novas tecnologias no campo dos têxteis são mais desenvolvidas pelos produtores de equipamentos do 
e Pelos produtores têxteis, sendo que aqueles não criam dificuldades aos PVD no acesso a essas tecnologias. 
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2-3 - O MERCADO DE TÊXTEIS E VESTUÁRIO NA UNIÃO EUROPEIA 
2.3.1 - Estrutura do consumo 
Segundo dados da UNIDO (1998), a UE torna-se, nos anos 90, a maior região 
eonsumidora de vestuário, invertendo a tendência dos anos 80. No período 1985-1994 
assiste-se a uma migração da procura dos EUA e resto do mundo para o Japão e UE. 
Quadro 2.18 - Distribuição geográfica cia procura mundial de vestuário 
znn:—   1985 1994 
—— Resto do Mundo 28% 15% 
  Japão 11% 20% 
 EUA 34% 29% 
L— UE 27% 36% 
ponte: UNIDO (1998) 
0ta- '^5 = total de 135 milhões de Ecu; 1994 = total de 152 milhões de Ecu 
^ eonsumo aparente de produtos têxteis, medidos a preços correntes, diminui (-2,1%) 
110 período 1990-1997, enquanto o consumo de vestuário aumenta (8,5%). Este aspecto 
e relevante em termos da estrutura produtiva da UE, uma vez que o aumento do 
Consuino de vestuário fica a dever-se a um empolamento significativo das importações 
(+84,9%) eni detrimento da produção (-6,8%) no mesmo período. 













—-Jiílportaçõcs 11.1 13.7 16.1 17.1 45,0 
—ÍAportaçõcs 12,1 19,2 21,4 11.8 76,9 



























ados c'0 Eurostat indicam que a parte do orçamento consagrada pelos agregados 
^''■ares aos artigos têxteis e de vestuário reflecte uma redução de 7% e 5,8% 
Activamente para o período de 1990-1997, contudo, Portugal surge corno o país 
^ le 'baior parcela do rendimento familiar dedica a gastos com têxteis e vestuário 
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dos estudos dirigido aos consumidores de vestuário da Península Ibérica (J. T., 
Sct0 98, p. 3), Portugal é classificado como um mercado, embora ainda bastante 
tradicional, mas com muitas potencialidades de crescimento pelo facto de possuir 
Urna das mais jovens populações de toda a Europa. Além disso, as alterações nos 
hábitos de consumo, devido à influência da nova "família" europeia, e as tendências 
('e ascensão do poder de compra dos portugueses são factores relevantes para o 
desenvolvimento do sector. 
^ consumo total de têxteis e vestuário, analisado por grupo de produtos, evidencia o 
Peso significativo do consumo das famílias 55, contudo, a percentagem de rendimento 
familiar destinada ao consumo de vestuário tem vindo a diminuir, sendo este aspecto 
consistente com o facto de a elasticidade da procura-rendimento no vestuário ser 
■"eduzida, o que significa que um aumento do rendimento não induz um consumo 
ProPorcional de vestuário, sendo aquele antes desviado para outras despesas adicionais 
corno viagens, bens culturais ou conforto doméstico. Porém, a este respeito FREIRE 
(1999) apresenta o resultado de estudos contraditórios: por um lado, é provável que esta 
tendência de importância decrescente se acentue no futuro, por outro, alguns estudos 56 
aPontam no sentido de um maior poder de compra induzir um desvio de rendimento 
^'cional para vestuário, argumentando que, quando um certo nível de riqueza é 
atlngido, dá-se uma inversão da tendência decrescente do consumo devido à aquisição 
.1 
e roupa de gama mais elevada. Este aspecto é bastante importante na análise do 
niercado da UE já que o vestuário high fashion representa o segmento onde a 
Produção europeia é mais intensa, sendo também a UE o maior consumidor deste tipo 
Estuário - o seu consumo representa 10% do total e dentro deste valor 43% assume- 
Se como consumo da Europa, 29% Médio Oriente e 21% EUA (OETH, 1998), Porém, 
SeJani qUais foreiri as conclusões, parece consensual o facto de que a despesa em 
Vestuário apresenta-se altamente vulnerável aos ciclos económicos como prova a 
MUeda verificada no período 90-96 cuja quota de vestuário no consumo familiar desce 
e ">4% para 5,4%, medido a preços constantes, de acordo com dados do OETH 
. reflectindo a recessão económica nos PD 
(■''■nii? COnsumo total de têxteis e vestuário, em 1997, apresenta-se assim repartido: 67% consumo cie vestuário pelas 
p0r j j
8, 1 U% consumo de têxteis-lar pelas famílias; 12,2% consumo por indústria "não-semço"; 9,7% consumo 
(56) -[.!,8lnns de serviço OETl 1 (1998), 
/'i(, y-, 
le US lextile and Apparel Industry: ,1 Revolulioii in Progress, Special Repor! Congress of lhe US. Office of 
"'ologyAssesmumt (l<J'J7) - cit. in FREIRE (1999). 
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Dados do OETH 57 (Quadro 2.20) apontam para um crescimento rápido do consumo 
das indústrias de serviços e não-serviços, sendo as taxas previstas, para o período 1996- 
2000, de 2,8% e 2,9%, respectivamente. Esta tendência deve-se ao facto de o volume de 
Cercado para os produtos técnicos ser não só determinado pela procura mas também 
pe|o desenvolvimento de novas aplicações do lado da oferta, fazendo parte do consumo 
'Wermédio de têxteis para outros sectores industriais tais como a indústria automóvel, 
do móvel, os sectores de construção, farmacêuticos e electrónica bem como sectores 
^erciários - hotéis e serviços de comércio de retalho. Este crescimento previsto dos 
texteis técnicos a nível europeu, cria, em termos da nossa fileira têxtil, uma 
0Portunidade a avaliar não só pelo STV como também por outros sectores cuja 
act,vidade possua algum nível de integração com o dos têxteis. 
f-0,isunio 




Tapetes e carpetes 
100% Consumo das ind. de serviços c n;lo-sen iços 100% 
86 % • Vestuário a 30% 
11% • Tê\teis-Larb 27% 
3% • Têxteis Técnicos c 30% 
 * Tapetes c carpetes 13% 
a 
"mformes e vestuário de protecção; b para indústria de mobiliário, hotelaria e catering; c geotêxteis para o 
r da construção, agrotêxleis, têxteis para os sectores automóvel, médico e farmacêutico. 
Ponte; OETH (1998). 
D futuro dos têxteis técnicos, dada a sua aplicação multivariada, estará inevitavelmente 
ePendente do desenvolvimento de iniciativas a montante da fileira têxtil - concepção e 
lnvestigação - e também a jusante isto é, junto dos utilizadores e das infra-estruturas 
tecnológicas. A malha de uso técnico embora relativamente recente e mal conhecida, 
apresentado desenvolvimentos consideráveis do ponto de vista tecnológico e de 
tem 
fab •' llco. Fal evolução tem conduzido a uma aplicação crescente desta família de têxteis 




U1 eslL'tl0 publicado pelo Institut Textile de France, intitulado "A malha de uso técnico" decreve 
a"áliSt!
Vanicnle a s'Uu,Çã0 actual dos têxteis técnicos tricotados na Europa Ocidental e perspectivas futuras. Numa 
euro,), quantitativa e qualitativa dos mercados potenciais, caracterizam-se os principais intervenientes por país 
Com ' e s^0 es,udados os mais recentes desenvolvimentos de aplicações nesta matéria. Este estudo foi realizado 
Porif ^''iboração de inúmeras empresas europeias na França, Itália, Alemanha, Reino Unido, Espanha, Benelux e 
S"1 - (J.T., Out", 1997, p. 27). 
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2.3.2- Alterações estruturais na distribuição 
^ssiste-se, a nível mundial, a uma alteração radical nos canais de distribuição, 
Caracterizada pela perda de importância relativa dos retalhistas tradicionais, por 
oposição a uma emergência crescente das grandes superfícies e cadeias de lojas. 
^■'guns estudos 5:1 apontam claramente para esta evolução sendo a tónica dominante a 
Concentração, que em 1988 era de 42%, podendo atingir 55% no ano 2000. Este índice 
^ COncentração é medido pela quota de mercado combinada das cadeias especializadas 
(26%), lojas de departamentos (13%), super e hipermercados (7%) e empresas de venda 
Por correspondência (9%); Por outro lado, a quota de retalhistas independentes que era 
C'e ^0/o em 1988 poderá atingir 37% no ano 2000. 
também ao nível da distribuição o mercado da UE apresenta distinções nítidas entre 
Pa'ses, quer em níveis de modernização quer de concentração. O Reino Unido é o 
Pa,s Com mais elevado nível de concentração, sendo o sector dominado por cadeias de 
'0jas, onde o retalho independente representa apenas 15% das vendas de vestuário. Em 
0P0sição, a Itália apresenta uma estrutura retalhista das menos concentradas da Europa. 
Países do Sul como Portugal, Espanha, Itália e Grécia continuam a evidenciar uma 
estrutura retalhista fragmentada e independente. Contudo, registam-se já tendências 
Comuns a estes países como sejam: perda de peso dos retalhistas tradicionais; 
Crescimento das cadeias especializadas que apostam sobretudo na resposta rápida; 
8rande crescimento das vendas nas cadeias alimentares, como super e hipermercados, 
l0meadamente em roupas de criança, roupa interior, casual e têxteis-lar. 
A P 
'ê^a 2,6 ilustra a tendência de concentração na UE, na distribuição de vestuário 
para o período 1988-96. O nivel de concentração em 1996 é evidenciado no eixo 
h r|2ontal e as alterações por países, em termos absolutos, na concentração do retalho, 
0 Pm iodo 1988-96, surge no eixo vertical. Os Estados Membros posicionados do lado 
Scluerdo do gráfico apresentam níveis de concentração mais baixos, contudo, os que se 
situam na parte de cima do gráfico são os que registam a maior concentração no 
Pe,'0do em análise, sendo esta a posição de Portugal. 
( 9) 0l-TH(19y8), pp. 24-25 eASPINALL (1997). 
103 
figura 2. 6 - Alterações estruturais no comércio de retalho de vestuário na UE (1988-96) 






25 50 75 100 
Nível de concentração cm 1996 
i 
Quota de mercado combinada de cadeias especializadas, lojas de departamentos, hiper e supermercados e venda por 
Correspodência 
Pente: OETH, fontes nacionais e estimativas do autor cit in Aspinall (1997), 
Também em Portugal a estrutura da distribuição de têxteis e vestuário tem 
,e8is(ado uma mudança profunda desde meados da década de 80, apresentando em 
^96 a seguinte repartição: 36% comércio independente e cadeias de lojas 
especializadas (a MacModa do grupo Maconde é líder portuguesa das cadeias de lojas 
esPecializadas), hipermercados 8%, venda por catálogos 6% (La Redoute, o catálogo 
'íder) gran(]es armazéns 1% e outras opções 13%. O comércio independente 
nornialmente assume um cariz de negócio familiar, encontrando fortes dificuldades em 
0Pôr-se às grandes mudanças verificadas na distribuição, algo que explica a erosão da 
Sua Quota de mercado em favor dos retalhistas "organizados" como as cadeias de lojas e 
0s 'upermercados. Uma outra tendência crescente, sobretudo nos países da Europa do 
^0rte, é o aparecimento dos Factory Outlets 60 que praticam elevados descontos em 
Produtos de marca. 
enib "Fac,ory Outlets" de possível tradução para "lojas de fábrica" c um novo conceito de espaço comercial que 
qUe 
0ra se possa considerar quase lendário nos EUA começa a apresentar grande divulgação na Europa. Este conceito 
Ingia?830611 cFl reconversão de fábricas abandonadas foi lia já muito adoptado em alguns países como França, 
fab • 
erra c Espanha sendo que, estes estabelecimentos não são mais do que extensões comerciais dos próprios 
a . 
cantes sem intermediários. Estes pontos de venda têm como principal característica a venda de artigos de marca eÇos reduzidos. Eni Portugal está prevista a o construção de três destes centros (J.T,, Março 99, p. 24). 
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0 mesmo estudo 61 considera que Portugal mantém uma estrutura de retalho 
^■adicional, fortemente influenciada por factores económicos e sociológicos, 
contudo, tenderá a alterar-se rapidamente no sentido da concentração e 
Modernização; da mesma forma espera-se uma descida gradual nos preços relativos 
dos têxteis e vestuário, como consequência da tendência de concentração e maior 
cooperação entre os vários tipos de retalhistas cujo poder de negociação forçará os 
fornecedores a baixarem as margens e a aumentar a capacidade de resposta em termos 
de prazos e quantidades. 
2-4 ■ POLÍTICAS COMUNITÁRIAS DIRIGIDAS AO STV 
No seu movimento de aprofundamento da integração, a Europa tem vindo a acolher 
PMses com diferentes níveis de desenvolvimento económico e não obstante o caminho 
J3 Percorrido na construção de uma Economia Europeia, continua a prevalecer um 
esPaço europeu fragmentado, heterogéneo e hierarquizado" (ROMÃO, 1995), realidade 
Constatada em vários vectores: estruturas produtivas, intensidade tecnológica, 
CaPacidade financeira, níveis de qualificação, intensidade de trocas comerciais, níveis 
1 
e v'da etc. A consciência desta heterogeneidade sempre existiu como decorre das 
P0'íticas estruturais comunitárias e fundos orientados para a coesão, contudo, ser 
P^Dférico em relação a um centro económico tem cada vez menos a ver com a 
distância física e os custos de transporte e está mais associada a razões culturais e 
Psicológicas (GUERRA, 1998) 
■4.1. Objectivo 
^ Política industrial comunitária de cariz sectorial até finais dos anos 70, visando 
lectivos de reestruturação sectorial - carvão, aço, têxteis, constaição naval, etc - 
eVo'uiu, a partir dos anos 80, para uma política de cariz mais horizontal 62 centrada nos 
Problemas e factores de competitividade utilizando o henclnmrking extra-comunitário 
(GIjERRa, 1998), dando à intervenção uma tónica supletiva 63, Embora caiba aos 
^Ove"ios a criação de um ambiente adequado ao desenvolvimento competitivo das 
h^esas, são estas as principais responsáveis pelos ajustamentos necessários. 
S)Si(1998)- 1 'cas que alectain um largo espectro de (se não todas as) indústrias numa economia. 
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O apelo à intervenção da UE tem sido feito em dois domínios: um deles é o da 
Promoção de sectores de "ponta" visando competir com os EUA e o Japão e o outro o 
do apoio a sectores em crise, onde se verificam situações graves de desemprego, 
Conforme consta do relatório do OETH (COM 93 525 final), a perda global de 
c°mpetitividade do sector está associada a: degradação dos factores de competitividade 
'■gados aos custos, sobretudo o da mão-de-obra; práticas de concorrência desleal no 
Cercado internacional; dificuldades no processo de modernização e adaptação à 
evoluçao tecnológica em algumas regiões e segmentos do sector. O relatório termina 
Com uma nota de esperança e enfatizando a perspectiva dinâmica: "este aspecto não 
Pode ser sintomático da decadência do sector, o seu futuro dependerá da forma como, 
aPoiado por acções de acompanhamento dos poderes públicos, for capaz de valorizar as 
SUas vantagens competitivas". 
•^.2 - Âmbito de intervenção 
A • . . . 
"nciativas da UE destinadas a reforçar a competitividade do STV integram duas 
Co,Tiponentes: a externa que cobre a aplicação do ATV no âmbito do UR destacando-se 
Conto objectivos o acesso mútuo ao mercado entre parceiros comerciais a nível mundial, 
0 reforço da protecção da propriedade intelectual num combate ás práticas de "pirataria" 
a nível internacional e a política anti-dumping/ anti-subsidios 64 e n interna que refiecte 
as medidas, acções e programas no âmbito do acompanhamento e apoio às empresas 6", 
O 
e as políticas estruturais visam uma maior homogeneização do espaço da UE, as 
Estantes políticas buscam o reforço da competitividade da sua indústria no contexto 
Undial, nomeadamente face ao Japão e EUA. Os programas com vista à modernização 
e reconversão das empresas orientam-se para a investigação e desenvolvimento 
tecnológico (IDT), formação, diversificação e reconversão, cooperação entre empresas e 
aiT,biente que são apresentadas mais em detalhe no Anexo II.6. 
■Nas ^e'er'n^0 Porto (1997): A "vngn liberal" que domina os tempos actuais não prescinde da intervenção pública 
CoiU]"Pola a uma alteração na sua filosofia e modo de actuar. Reconhece-se pois que os governos não devem 
Jl|stii"U'ar" 'nlcrv'r como produtores, quando é possível e mais cllcienle a iniciativa privada, mas a sua intervenção 
à in' 1Cn'SC P®'118 possibilidades de exploração plena das potencialidades do mercado, criando um ambiente favorável 
emr>Cl'i"'Víl e desenvo'viment0 das empresas, nomeadamente das PME no conjunto da UE, bem como á cooperação 
(64) yf COlls'8nni1(to 0 principio da subsidiariedade, reforçado no Tratado de Maastricht. 
(651 a C0lnP0|iente externa foi desenvolvida no capitulo I, ponto 1,3.6. 
componente intenta apresenta-sc mais desenvolvida em Anexo 11.6. 
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análise efectuada neste capítulo permite-nos concluir: 
A longa tradição da produção de têxteis e vestuário na Europa tem permitido a 
criação de uma rede alargada de produtores especializados que cobrem toda a fileira 
têxtil. Esta importante vantagem é relevante no desenvolvimento de produtos 
especializados que apelam à aplicação das técnicas áejusí-in-time e quick response. 
^ UE é líder em inovação e design o que lhe tem permitido a produção de artigos 
sofisticados e a introdução de novos produtos, Nesta matéria, Portugal está muito 
atrasado, sendo a cooperação ou o estabelecimento de alianças estratégicas - quer a 
niontante quer a jusante - um vector importante a considerar pelas empresas. 
^ UE é o maior pólo produtivo de vestuário e também o maior centro consumidor, 
^'nios que Portugal se apresenta como um mercado com forte potencial de 
crescimento e de exigência o que será, por certo, um estímulo á inovação. 
^ constante modernidade tecnológica exigida por esta indústria encontra na UE um 
■niportante centro de desenvolvimento, devendo Portugal tirar partido da sua 
Proximidade geográfica. 
U saber-fazer acumulado e a existência de uma mão-de-obra altamente qualificada 
sào pontos fortes desta indústria na UE. Em Portugal pelo contrário, esta é a maior 
debilidade estrutural desta indústria pelo que, as empresas, as associações e o 
governo terão que se orientar para estratégias que privilegiem a formação, 
^naliíicação e valorização do seu pessoal, 
^Pesar da tendência negativa de alguns indicadores como a produção, o emprego e o 
eonsumo, a adopção de novas estratégias e técnicas de gestão tem permitido manter 
a Competitividade desta indústria na UE. 
Existe em Portugal uma bolsa importante de factores a serem explorados ao nível de 
recursos humanos, tecnológicos e organizacionais. Os programas da UE serão uma 
0nte de apoio importante na reestruturação do sector. 
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CAPÍTULO 3 - 
O SECTOR DOS TÊXTEIS E VESTUÁRIO PORTUGUÊS E O 
NOVO PARADIGMA DA COMPETITIVIDADE 
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Com o aumento da concorrência à escala global, o tema da competitividade tem ganho 
"Tiportancia crescente verificando-se que, seja qual for o âmbito da sua análise (micro 
0u macroeconómica), enquanto conceito, "assume uma dimensão cada vez mais 
largada e multifacetada, não deixando de ser relativo (GUERRA, 1998) e de conteúdo 
complexo" (BATISTA, 1997), 
^ teoria neoclássica do comércio internacional defende que as nações se devem 
esPecializar na produção dos artigos que utilizam mais intensivamente o factor mais 
abundante já que, se esse factor tiver preços mais baixos, então, o preço final também se 
tornará mais competitivo. Aspectos como a globalização, as alterações tecnológicas, a 
crescente mobilidade dos factores de produção - capital, pessoas e tecnologia - têm 
vindo a demonstrar o seu carácter limitativo, pois não chega dispor desses factores, o 
Que é determinante na competitividade a prazo é o modo como esses factores são 
ut''izados, através da valorização, diferenciação e especialização (AMARAL, 1994) 
O modelo difundido por PORTER (1990), ao afirmar que "uational prosperity is 
c,eoíed, uai inherited", faz depender a competitividade das nações do resultado da 
actuação de empresas dinâmicas e inovadoras, uma vez que a inovação é a via pela qual 
as Gmpresas adquirem vantagem competitiva. Existem no entanto, factores como a 
cultura, os valores, as instituições que são próprios de cada nação e determinantes para o 
Sucesso competitivo. Por isso, o papel das nações assume uma importância crescente já 
as bases da competição estão hoje muito mais dependentes da capacidade de criar e 
assimilar conhecimento o que faz com que a vantagem competitiva seja criada e 
SUstentada através de um processo bem localizado (PORTER, 1998, pp. 155-195). 
^esta nova linha de investigação, o autor faz sobressair o papel da complementaridade 
ao nível da economia de uma nação como um todo. Se por um lado a posição 
competitiva de uma nação deriva do desempenho das suas empresas, também o papel 
^ nações assume uma importância relevante como berço de valores nacionais e 
Cu,turais, bem como base de estruturas económicas e institucionais indispensáveis ao 
^envolvimento das empresas 
Já ■ V|mos que a disponibilidade de matérias-primas, tecnologia e capitais numa 
economia global torna esses factores permeáveis à competição, sendo que, nem mesmo 
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a mão-de-obra barata é hoje uma vantagem competitiva sustentável, uma vez que 
Podem ser transferidas, para outras regiões do mundo, actividades da cadeia de valor. 
^este contexto, em Portugal, a aplicação do antigo paradigma da competitividade, 
assente na mão-de-obra barata, está esgotado, quer em termos do preço do produto final, 
Pela concorrência dos PVD, quer pela perda nas vantagens de localização de unidades 
Produtivas, particularmente no caso dos grandes produtores alemães e franceses. Outros 
factores - produtividade e inovação - sustentam hoje, a competitividade. A aplicação dos 
factores dinâmicos de competitividade e a adopção de um modelo de eficiência 
enipresarial, conjugando esforços dos diferentes agentes - governo, associações, 
"rdústria e comunidade científica e tecnológica - (AMARAL, 1994), são as 
COrnPonentes fundamentais para a melhoria da competitividade global de Portugal. 
Êste capítulo é exclusivamente dedicado à análise empírica do comportamento e 
Perspectivas dos responsáveis das empresas, sendo uma ferramenta fundamental no 
^agnóstico da situação actual e sobretudo na visão a médio prazo dos factores que 
'nfluenciarão as decisões estratégicas dos nossos empresários. Embora a amostra seja 
Pouco representativa em termos do número de respostas obtidas, a diversidade dos 
Segrnentos envolvidos permite-nos obter uma visão integrada. Como já mencionado na 
lntrodução, por questões gráficas, os quadros resultantes da análise do questionário, e 
aPenas estes, constam do Anexo III. 
Gizaremos, Por f1ITf 0 modelo do diamante nacional aplicado ao STV português, 
procurando identificar nos quatro atributos, os aspectos que dificultam a manutenção da 
Conipetitividade deste sector. As bases da competição alteraram-se, como já vimos, e 
Por isso há que descobrir nos atributos do diamante nacional a forma de melhorar a 
nossa competitividade nos têxteis e vestuário. Apesar das debilidades e existência de um 
riOVo paradigma da competitividade, Portugal possui vantagens, mercê da sua 
localÍ2ação e estrutura empresaria! que constituem um desafio na concretização de 
stratégias competitivas. 
' Investigação empírica 
investigação empírica revela-se uma peça básica em estudos desta natureza, 
Ontribuindo para a compreensão dos critérios utilizados pelas empresas nas suas 
lio 
decisões estratégicas ou operacionais. A avaliação do empenhamento e pensamento 
estratégico é fundamental uma vez que "...são as empresas que competem e não os 
Países" (PORTER, 1998). 
^ análise empírica apoia-se num questionário dirigido às empresas, embora conscientes 
de que este método não está isento de dificuldades e limitações, como refere RAPOSO 
(1994), "devido à heterogeneidade da amostra e à impossibilidade de saber se quem 
Preencheu o inquérito é de facto a pessoa a quem se dirige". Este aspecto limitativo é 
por vezes esbatido por podermos associar ao inquérito o resultado de entrevistas que 
conseguimos obter com alguns dirigentes de empresas, embora, por razões de rigor, não 
Venhamos a traduzir em números e quadros esses resultados uma vez que as entrevistas 
serviram apenas para complementar e reforçar aspectos abordados nos questionários, 
^ssim, sempre que considerarmos relevante para o objectivo da análise, levaremos em 
''nha de conta os resultados das entrevistas 
^•1.1 - Objectivo 
Pretendendo ser este estudo uma contribuição para o desenhar de estratégias 
ConiPetitivas neste sector, tentámos avaliar, através das respostas obtidas no 
Gestionário, os factores críticos de sucesso (FCS) 66 percebidos c sentidos pelos 
,esPonsáveis das empresas e a forma como os dominam de modo a criar uma 
Vantagem competitiva sustentável, sendo este o objectivo fundamental da nossa 
lnvestigação. Por outro lado, tendo por base o estudo desenvolvido no capítulo 1, a 
resPosta aos inquéritos pretende ainda compreender os desequilíbrios estruturais do 
STv 
português e as debilidades competitivas das nossas empresas neste sector 
p„ 
a tal, foi construído um questionário com seis grandes grupos de questões, 
Atribuídas por doze páginas. As perguntas formuladas no inquérito tiveram por base a 
bibliografia consultada, tentando identificar em cada grupo de questões aspectos 
e'evantes para determinar o posicionamento actual e a possível evolução 
^'atégica das empresas nos vários segmentos, face aos factores de 
0n,Petitividade que as mesmas privilegiam. 
166) os ppq 
Criac» ^ S"
0 as variáveis que mais valor proporcionam ao cliente e que melhor diferenciam os concorrentes na 
' W0 desse valor (FREIRE, 1997). 
III 
Grupos de questões envolvidas no questionário 
 Grupo Denominação 
1 Idcntificacilo da empresa 
-  2 Recursos humanos da empresa 
   3 Estrutura produtiva e produto 
——_ 4 Mercado 
.3 Investimentos e inovação 
 —__6 Gestão estratccica 
•Untámos ao questionário uma carta, onde era explicada a natureza e objectivo da 
Pesquisa, apelando à necessidade da colaboração das empresas e de resposta em tempo 
ra2oáveI, incluindo também um envelope resposta devidamente endereçado e selado. 
3.1.2- Metodologia 
^ análise incidiu sobre uma amostra de 208 empresas a qual foi seleccionada segundo 
dois Critérios: a dimensão - o volume de vendas, o montante do capital social e o 
Pessoal ao serviço - e os segmentos representativos da estrutura da indústria, pelo que, 
oram solicitadas listagens de empresas com os respectivos endereços a algumas 
associações. 
acordo com o critério dimensão, estratificámos a amostra em dois grandes grupos: as 
landes empresas e as pequenas e médias empresas (PME) tendo sido considerado 
^rande empresa aquela que obedece aos seguintes requisitos; 
Capital social superior a 500,000 contos 
Volume de vendas superior a 1.000.000 contos 
Número de trabalhadores superior a 200. 
^ ^jectivo inicial foi de facto considerar "grande empresa" aquela que viesse a 
at'sfazer os três requisitos simultaneamente, contudo, a análise empírica revelou que os 
ri * 
ls l|ltiinos são coincidentes na amostra, não se podendo dizer o mesmo do primeiro o 
C'Ue '^ecte por vezes, a débil estrutura de capitais destas empresas. Assim, tentando 
ao distorcer os critérios que estiveram na base da estratificação, optámos por 
0nsiderar dentro do grupo das grandes empresas aquelas que, eventualmente não 
^Pnndo o primeiro requisito pudessem satisfazer os dois restantes. 
A selecção foi feita com base nos seguintes elementos: 
* lista das "100 maiores empresas do STV", constantes do J.T., Dez0 de 1998; 
* listagens obtidas das associações representativas do sector; 
* aleatoriamente através das páginas amarelas. 
Assumindo o factor dimensão como pano de fundo, foi adoptado como critério de 
Segmentação na fileira têxtil, o produto aliado à actividade na cadeia produtiva; 
!■ Sector têxtil => - Têxtil laneira 
=> - Têxtil algodoeira e malhas 
=> -Têxtil-lar 
r\ 
■ Sector de vestuário 
Sector de cordoaria e redes 
^ escolha dos segmentos segundo a actividade e o produto final pretende contemplar os 
Actores determinantes no traçar de estratégias competitivas, considerando o universo 
heterogéneo dos actores que compõem a fileira têxtil. O sector de cordoaria e redes 67 
f» . 
1 aqui contemplado, não obstante o número reduzido de respostas obtidas, pela sua 
lrnPortância na estrutura industrial portuguesa. Segundo informações do presidente da 
^ICR. , Associação Industrial de Cordoaria e Redes -, "Portugal representa 15% das 
^Poitações niundiais, atingindo os seus produtos percentagens de incorporação 
"acional da ordem dos 80%" (J.T., Out0 98, pp. 20-21), 
^as 208 empresas inquiridas obtivemos 59 respostas, ou seja, 28,4% de taxa de retorno. 
0rem, considerámos apenas 57 questionários uma vez que em dois questionários nos 
foi Comunicado não existir disponibilidade em colaborar. Assim, a taxa de respostas é 
e ^,4%, sendo que, 16,8% cai no âmbito das grandes empresas e 10,6% nas PME. 
(67) pro, 
indiástr', cor1'1s> cabos, cordéis, redes, multilllamentos e sacos, produtos que têm aplicação na agricultura, na 
Po|jpro'l e na act'vidade marítima, sendo as matêrias-primas utilizadas nos processos produtivos essencialmente o 
12 sã 0' 0 Polietileno, o nylon, o sisal e outras fibras naturais. O sector é composto por 30 empresas, das quais 
cqjw ? e cordoaria e cabos de aço e 16 são produtoras de redes de pesca - 13 de carácter artesanal e 3 delas 
das en'" as'!l mve' nluIK'ia'. mais avançadas em termos tecnológicos. As regiões de Aveiro e Porto detém 55% 
Cerca e do total da mão-de-obra. È um sector essencialmente exportador - o mercado externo absorve 
que r>,
0 830/0 d''1 sua produção de cordoaria, redes e sacaria e 55% da produção de cabos de aço. As duas empresas 
■ Ponderam ao inquérito, representam cerca de 25% do pessoal empregue neste sector. 
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Este aspecto reforça os resultados obtidos em estudos idênticos que apontam para a 
dificuldade existente em Portugal em conseguir colaboração das pequenas empresas em 
Pabalhos deste tipo. De acordo com o critério de segmentação é o vestuário que maior 
numero de respostas evidencia (35%) e a têxtil laneira a que menor número apresenta 
06,7%). A distribuição das empresas da amostra segundo a dimensão e o segmento de 
acfividade consta do Anexo, Quadro III. 1. 
3.1.3 - Identificação das empresas da amostra 
identificação das empresas da amostra adoptaremos apenas o critério de 
Segmentação uma vez que a dimensão não se torna aqui relevante para as conclusões a 
extrair. Um primeiro aspecto que realça da análise do Quadro III.2 é o facto de que o 
textil e vestuário são actividades industriais antigas, com longas tradições em algumas 
re§iões do nosso país, Verifíca-se que 77,2% das empresas foram criadas antes da 
^cada de 80, sendo mesmo cerca de 35% fundadas antes dos anos 70, em especial, na 
textil laneira e no sector de cordoaria, apresentando-se algumas empresas com data de 
Undação do início do século. 
^ uiaioria das empresas são de cariz familiar, dominadas pelas personalidades das 
Pisoas que as lideram. Um estudo recente divulgado pela empresa de consultoria 
^•"Qege & Comp, sediada em Dusseldorf, dirigido a 600 empresas de média dimensão 
Realizadas na Alemanha e Áustria), detidas por famílias, com um volume de vendas 
SuPerior a 1 milhão de contos, concluiu que o STV, caracterizado por uma elevada 
Percentagem de PME familiares, é um sector que está no centro de um conjunto de 
ni,,danças drásticas. A acrescer às alterações profundas do meio envolvente, existe 
ain6a, para muitas empresas, a questão da sucessão na gestão, referindo-se que, 
Segundo os banqueiros alemães a falta de preparação e a ineficiência na sucessão são 
Unia das causas principais para as crises estratégicas e falências que atingem as 
ernPi"esas de média dimensão" (J.T., 1998, p. 30). Este estudo embora realizado com 
eniPresas alemãs e austríacas aplica-se inequivocamente ao modelo empresarial 
POrtuguês. Das 57 respostas obtidas, 68,4% referem que o fundador é o administrador 
CJa 
empresa e em 48% dos casos tem mais de 51 anos. Estes resultados confirmam os 
0s fornecidos pelo IEF - Instituto da Empresa Familiar, o qual estima que em 
0rtllgal as empresas familiares representem mais de 80% do tecido empresarial total. 
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Esta realidade enquadra-se no padrão europeu onde a maioria das empresas são geridas 
e controladas por famílias, sendo que, um dos grandes problemas que estas enfrentam é 
a sua continuidade "pois somente uma em cada dez sobrevivem à segunda geração" 
(AGUIAR, 1999, p. 17), 
Quanto à estrutura de capitais, os resultados vêm confirmar a intensidade capitalística 
dos sectores mais a montante, verificando-se uma predominância de empresas com 
CaP'taI social superior a 500.000 contos, enquanto que no vestuário, tradicionalmente 
ma,s intensivo no factor trabalho, a estrutura patrimonial apresenta-se mais débil. 
Eio que respeita á origem do capital, verifica-se que as empresas da amostra são 
Predominantemente nacionais (87,7%), sendo que, é no vestuário e no têxtil-lar que se 
Verifica uma maior participação do capital estrangeiro na sua estrutura patrimonial, 
Relativamente ao volume de vendas e ao número de empregados (critério: dimensão) 
Confirma-se a relevância das empresas com um volume de vendas superior a 1 milhão 
j 
e contos (33,3%) e com mais de 200 empregados (61,4%) no universo das respostas. 
Eo que respeita à modalidade de financiamento mais utilizado, não se torna possível 
estabelecer um grelha de prioridades uma vez que uma percentagem razoável de 
empresas não cumpriu esse requisito, assinalando apenas as modalidades usadas. 
Contudo, verifica-se que existe uma tendência acentuada para as empresas de grande 
_j • 
tensão utilizarem como fontes de financiamento preferenciais o autofinanciamento, 
0s empréstimos bancários e o leasing, enquanto que as de menor dimensão privilegiam 
0 crédito de fornecedores, os empréstimos bancários e o leasing 
' Potencial h ii ma no 
^ Potencial humano constitui a fonte primordial de ganhos de produtividade e 
^e){'bilidade tanto para uma nação como para uma empresa. Contudo, também é 
er(iade que a falta de qualificação dos recursos humanos ou a sua desadaptação são 
es entraves à difusão de novas tecnologias, novos processos de produção e novas 
fo 
,nias de organização. A bibliografia consultada considera, em geral, que as vantagens 
Cornpetitividade em relação aos países terceiros, residem mais na qualidade superior 
dos ^cursos humanos do que na modernidade dos instrumentos de produção. Nesta 
niateria, sabemos que a situação de Portugal na Comunidade não traduz dados de 
tranquilidade. Todos os trabalhos consultados, no âmbito deste estudo, apontam para "o 
reduzido nível de habilitações literárias e de recursos humanos qualificados" como um 
dos factores estruturais que prejudicam a competitividade da economia portuguesa, 
^ evolução do emprego e a formação no STV são os temas de um estudo elaborado 
Pe'o OETH (1996) que aponta para a urgência de orientação de uma formação 
eornpatível com o novo contexto concorrencial e de inovação tecnológica. Segundo o 
estudo, a atitude dos gestores de topo é considerada como uma das maiores 
^rreiras à difusão da inovação e das novas tecnologias, referindo que aqueles têm 
nonnalmente uma abordagem conservadora à inovação e uma visão restrita da 
tecnologia como catalisador da competitividade. Refere ainda dois campos importantes 
l06 erigem grandes esforços em termos de formação: o marketing estratégico e a 
Validade. Outros estudos similares68 apontam como necessária a formação relacionada 
Com o EDI - Intercâmbio Electrónico de Dados -, considerando como uma das áreas de 
nia'or potencial de crescimento no STV, 
^ Caracterização dos quadros dirigentes, os motivos que levam as empresas a promover 
e clcsenvolver a formação e reciclagem do seu pessoal bem como o sistema de formação 
Acolhido, constituem aspectos a analisar, no intuito de avaliar o peso que o potencial 
humano pode desempenhar nas suas opções estratégicas. 
- Caracterização dos quadros dirigentes 
^nia análise mais detalhada dos dados referentes aos dirigentes das empresas - Quadro 
ÍIl ^ ■J - confirmam que estamos em presença de um sector com largas tradições - em 
®M% dos casos o administrador da empresa é o seu fundador e 38 dos 57 inquiridos 
Perrrianecein na empresa há mais de 10 anos -, sendo que 52,6% dos dirigentes possuem 
r,T|ação ao nível do secundário e 21,1% ao nível do primário. Quanto às preocupações 
dos ^'cigentes em matéria de cursos de especialização realizados nos últimos três anos, 
as Prioridades vão para o marketing/ vendas bem como produção. Parece que os 
'gentes das empresas vão tendo consciência da nova dinâmica do consumo, ou seja, 
(68) OETH (19951)) 
a medida que a produção vai sendo deslocalizada ou automatizada, torna-se vital 
Pastar mais atenção a factores como a comercialização, a moda, o marketing e o 
Pensamento estratégico. De realçar, contudo, o facto de que em 24,5% dos casos os 
empresários não realizaram qualquer curso de especialização nos últimos três anos. 
^alisada a questão relacionada com a dificuldade encontrada pelos dirigentes das 
empresas na contratação de pessoal - Quadro III.4 verifica-se que as empresas 
detectam maiores dificuldades na contratação de operários qualificados (27 respostas), 
Se8uido, com uma diferença considerável, dos técnicos médios (9 respostas) e dos 
tecnicos superiores (7 respostas). Trata-se de uma tónica comum nos diferentes 
Segmentos e destaca a necessidade de uma maior atenção dedicada aos sistemas de 
er|sino e formação profissional por forma a manter os currículos actualizados, 
adaptando-os às mais modernas tecnologias e às mais recentes tendências do mercado, 
^as respostas relacionadas com um "grau de dificuldade médio", as empresas dão o 
Primeiro lugar aos técnicos superiores (18 respostas), seguido de pessoal de gestão e 
^ministração e técnicos médios (ambos com 16 respostas). Naturalmente, a avaliação 
^sta variável terá a ver com a localização da empresa, contudo, a conclusão a retirar 
Parece ser clara: a formação de base e a adaptação dos currículos à evolução 
Pe,'nianente dos mercados são factores fundamentais para a melhoria da 
Conipetitividade do sector. 
^ aspecto relevante a referir é o facto de que, em muitas empresas encontramos a 
CrenÇa de que estas são utilizadoras e não criadoras do capital humano, ou seja, as infra- 
estruturas ligadas ao ensino e formação são responsáveis pela transmissão do saber, 
Cabendo à empresa utilizar esses conhecimentos. Na verdade, as instituições 
^ucacionais e as empresas não são alternativas substitutivas mas complementares 
e p^viTT, 1995), na medida em que existem determinadas vertentes da 
^lificação e do conhecimento que só se torna possível adquirir e/ou desenvolver 
através do "fazer" - learning in working - que, na perspectiva de BROWN e DUGUID 
". . .represems lhe fhitd evoluíion of learning through praclice, and is viewed as 
brídge beíween working and innovating". No contexto actual, a empresa 
ertipenha um papel fundamental não só na sua função sócio-económica, como 
eri1PIegadora, mas também como criadora de capital humano qualificado. 
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3.2.2 - Motivação das empresas na formação e reciclagem de pessoal 
^ análise dos motivos que levam as empresas a desenvolver a formação e a reciclagem 
seu pessoal - Quadro III. 5 - constituem factores importantes na avaliação do caminho 
Se8uido pelas empresas no sentido da adequação das suas estratégias aos desafios do 
meio ambiente. Um primeiro sintoma é de que as empresas, na sua generalidade, estão 
P^ocupadas com o npgradmg do seu pessoal (91,2% promovem acções de formação e 
reciclagem). Porém, embora as razões que as motivam difiram, em termos da sua 
'rnportància relativa, de acordo com o segmento de actividade, existe uma tónica 
Conuim ao STV: as empresas estão efectivamente preocupadas com a formação com 
V|sta à adaptação a novas tecnologias, novos processos de fabrico e introdução de 
novos equipamento. De novo, os resultados confirmam relatórios e estudos dirigidos 
aos ofeitos da reestruturação em diversos segmentos (POMBO 1995, AMARAL 1994), 
0s quais apontam no sentido de uma predominância de investimentos no domínio da 
melhoria do processo produtivo e dos equipamentos, notando-se ainda um claro 
(c 
retardar" da preocupação com a inovação. Disto mesmo tivemos consciência no nosso 
Contacto directo com as empresas onde, genericamente, o esforço direccionado para a 
""■ovação não é significativo, embora não esteja ausente das suas preocupações actuais e 
Prova disso é o facto de existirem algumas que são efectivamente inovadoras69. 
^ melhoria de qualidade dos produtos é inequivocamente uma preocupação dos 
lri8ontes das empresas, verificando-se uma ponderação significativa deste "motivo" 
^2,5%) nas forças determinantes na formação do pessoal. Não é possível equacionar o 
Lrau de importância atribuído a cada Lictor, contudo, verifica-se que é a melhoria da 
Alidade o principal motivo que leva as empresas a desenvolverem acções de formação 
30 mvel dos sectores a jusante (vestuário) que ela mais se faz sentir (90,5%). 
97^^0lUenle a "Hilo dc exemplo refira-se o caso de uma empresa portuguesa que, por três anos consecutivos (1996, 
Co^ 
98) lem ganho prémios pelo cariz inovador do seu produto, no "The New York Home Textiles Show", uma 
f .
e |n3a '0ira de lêxteis-lar em Nova York. Numa estratégia de reviravolta, a empresa transformou um produto na 
conV"1''' SCU C'C'0 t'e V'^a ' 0 co'1cltor' com uma Pr0<-'UÇU0 fortemente estandardizada e sujeito a uma aguerrida 
Uuia 0 internacional (nomeadamente dos países da antiga União Soviética e asiáticos), aliando à sua produção 
em LoniPonentc ecológica, ou seja, fabricando "cobertores naturais", Segundo a avaliação de um responsável da ^sa, este foi o veículo encontrado para tornear a concorrência, sendo que, muitas das suas congéneres na 
hinn^0 ^ co''>ertores que não o fizerem, acabaram por falir. Aliada à preocupação de criar um produto de 
qué 'a empresa, aposta num conceito ecológico, utilizando como matérias-primas produtos orgânicos (algodões 
iiaci lascem C0ln cor)' trabalhando actualmente com o castanho e o verde. Neste contexto, a empresa consome lãs 
fda |IUI1S " 'a c'ulrra castanha e a lã merina do Alentejo que é branca - fazendo cobertores com novos desenhos 
Ho'' 0 s nos novos produtos naturais. A grande revolução, oirerada a partir de um projecto no âmbito do IMIT, está 
rís,
LOllCc'10 c na composição do produto que prescinde dos químicos no seu processo produtivo. Ainda, segundo um 
"usável da empresa, um factor de sucesso foi a parceria feita com fornecedores de fio que são todos nacionais. 
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Seguem-se por ordem de importância, as acções com vista à introdução de novo 
ecluipamento (70,2%) e melhoria dos níveis de produtividade (61,4%). Efectivamente o 
Sector tem vindo a assistir a uma quebra da rentabilidade média das vendas, em especial 
nas ernpresas que optaram pela utilização dos preços como variável estratégica em 
detrimento da diferenciação do produto70. Importa ainda salientar a pouca importância 
dedicada à formação orientada para a comercialização. O motivo "acesso a novos 
Cercados" constitui apenas 7% das preocupações dos empresários e a "busca de novas 
tecnicas de distribuição" é um motivo irrelevante (5,4%) bem como a "reestruturação do 
desenho organizacional" (1,8%). 
Carece confirmar-se o distanciamento que muitas empresas mantém relativamente ao 
rnercado, sendo que muitas delas chegam ao consumidor através de intermediários. 
Verificámos, através dos contactos estabelecidos, que existe ainda, por parte de alguns 
ernPresários, dificuldade em compreender os fenómenos do consumo, nomeadamente a 
lnversão na cadeia de decisão uma vez que no passado era a indústria da moda que 
Irripunha as tendências e hoje é o próprio consumidor que determina as grandes 
0rientações que aquela deverá saber interpretar. Por isso, as opções estratégicas, a 
niVe' mundial, têm passado por um ênfase significativo na vertente 
Comercialização, assistindo-se a uma tendência crescente para os fabricantes criarem as 
SUas Próprias redes de distribuição, por forma a "agarrar" o pulsar do mercado e deste 
niodo actuar sobre a cadeia de valor. Contudo, nesta matéria, as conclusões extraídas 
Pe'a MONITOR COMPANY (1994), apontam para aspectos que constituem sérios 
Pontos fracos do empresariado português: "os fabricantes registam uma ausência de 
aPridões de marketing, atribuem pouca importância à marca e confiam o escoamento 
dos seus produtos a distribuidores". 
^ estudo desenvolvido pelo OETH (1996), fornece alguma orientação sobre as 
necessidades futuras de formação. O Observatório concluiu que as alterações no 
anibito do emprego serão não só quantitativas como também qualitativas, devido 
30 desenvolvimento tecnológico e às mudanças organizacionais induzidas pelo 
mercado. 
a ProP°s'to BRANDÃO et al. (1997) sobre a performance do STV no período 1985-1992. Nesle 
estràti10 'lrocura"sc perceber de que forma factores como a dimensão e a orientação de mercado afectam as 08ias e a rentabilidade das empresas. 
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Embora não forneça dados quantitativos, o estudo encerra algumas conclusões 
importantes: 
* e esperado, em geral, um aumento do nível de qualificações no STV, embora o 
comportamento seja de alguma forma diferenciado nos dois subsectores; 
* ao nível do vestuário, o aumento da exigência de qualificação concentra-se nas 
actividades não directamente relacionadas com a confecção, privilegiando áreas 
como as vendas e marketing, design, controlo de qualidade, gestão e administração. 
São as tarefas mais trabalho intensivas, ou seja, as que são alvo de deslocaiização, 
onde se espera uma menor exigência de qualificação, enquanto as operações mais a 
jusante, trarão novos requisitos nas competências de recursos humanos; 
Para os têxteis, embora não se preveja um aumento da necessidade de recursos mais 
qualificados em áreas como vendas/marketing, controlo de qualidade, gestão e 
administração, a formação terá que ser contínua por forma a adaptar o contexto das 
Emções às alterações impostas pelo mercado. A mesma fonte considera ainda muito 
•niportante a necessidade de domínio de língua estrangeira, referindo que os países 
^ais problemáticos serão os do sul da Europa. 
Os resultados divulgados pelo referido estudo confirmam as expectativas dos 
empresários para os próximos dez anos: 
Quadro 3.1 - Competências futuras versus presentes 
Funções Compclcncias fuluras Quando comparadas com as presenles 


































a maioria das respostas esperam, no futuro, a exigência do um maior nível de qualificação. 
ma„ "s respostas dividem-se entre a expectativa de exigência de um maior nivel de qualificação e a sua 
a 'menção, 
^ 0 maioria dos inquiridos espera uma estabilização do nível de qualificação requerido. 
0,,,e: 0ETH(1996) p, 172 
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3.2.3 - Sistema de formação profissional 
elaboração do questionário houve também a preocupação de saber, junto das 
ernPresas, qual o sistema de formação profissional preferido no processo de 
aPrendizagem, RIZONNI (1994) afirma: "Production and use of knowledge is no longer 
Co,fíned within wanagerial unils, buí to networks lo which firms helong". Também 
®ELL e PAVIT (1994) enfatizam a importância de uma estrutura de interacções entre as 
ernpresas - quer através de colaboração informal entre fornecedores e clientes na troca 
e conhecimentos e informação, quer assumindo um vasto leque de acordos como sejam 
Pro8ramas conjuntos de I&D e licenciamento -, apoiada na complementaridade das 
CaPacidades tecnológicas das empresas. Os mesmos autores exemplificam a importância 
bestas ligações considerando o papel que a produção de artigos têxteis desempenhou no 
Seculo XIX, servindo de motor e base de conhecimento acumulado para o design e 
instrução da maquinaria têxtil, sendo hoje os fornecedores especializados de 
eclu'Painento que revolucionam o sector. 
resultados do inquérito - Quadro III.6 - apontam para uma preocupação significativa 
P0r parte das empresas para a formação "on-the-job", sendo que, uma das 
reconiendações do OETH (1996) é que ela deverá ser alargada no que se refere ao 
Coníeúdo (organizações flexíveis exigem que um trabalhador aprenda para além da sua 
fiin - Çao específica), ao número de trabalhadores (até ao nível mais baixo da hierarquia) e 
slar aberta aos novos desenvolvimentos. 
A f 0rrnação nas associações assume uma importância intermédia e a adquirida inter- 
ernPresas ou no estrangeiro é quase inexistente. As associações sectoriais poderão ter 
1 1 fVx 
papel fundamental no reforço da competitividade como salienta PORTER (1998) 
Peia : 
'istitucionalização das ligações dentro do "cluster", identificação de necessidades 
0rnuns, restrições e oportunidades, criação de programas de formação e pelo interface 
C'Ue cr'a|ii com as entidades governamentais, sendo particularmente importantes para 
aclUeles que têm uma forte predominância de PME como é o caso do vestuário. Veja-se, 
POrexemplo, toda a rede de apoio que, a partir das associações ou entidades públicas 
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'ocais é possível fornecer aos "distritos industriais" 71 (OKAMOTO, 1993) italianos 
clUe v30 desde programas de serviços sociais como transportes públicos, e creches até 
aos serviços financeiros e de consultoria, fornecimento de informação acerca de 
Poentes, mercados de exportação e programas e acções de formação profissional, 
formalmente estas associações funcionam em colaboração estreita com as entidades 
Sovernamentais regionais e reforçam os laços da rede de produtores. 
^■ecorde-se que os programas comunitários (Anexo II.6) estimulam o desenvolvimento 
e "ticiativas transnacionais destinadas a "divulgar as melhores práticas e o saber-fazer 
nas diversas regiões da Europa tendo em conta que as necessidades crescentes 
associadas à globalização da produção, exigem qualificações centradas nas relações 
"tternacionais das empresas" (COM 97 454 final). 
^ estudo elaborado pelo INOFOR - Instituto para a Inovação na Formação -, (J.T., Jan0 
sobre a evolução das qualificações no período 1984-94 e diagnóstico das 
necessidades de formação no sector de vestuário concluiu; 
f nia percentagem ainda elevada de trabalhadores com nível de educação inferior ao 
básico (78,12% em 1984 e 51,12% em 1994); 
baixíssima percentagem de quadros médios/superiores e de alta qualificação no 
^esmo período, atingindo em 1994, 0,59% e 0,77% respectivamente; 
fo contexto das transformações em curso, as profissões com maiores perspectivas 
be desenvolvimento são a concepção e desenvolvimento do produto, comercial, 
Marketing e produção; 
Oferta formativa incipiente para áreas transversais ao sector, mas com importância 
estratégica para o seu desenvolvimento, como a qualidade, a gestão e marketing; 
Os dirigentes têm pouco conhecimento da oferta formativa. 
Ocienios concluir que a aproximação e o envolvimento das empresas com os centros 
e fennação constitui um dos principais desafios que a indústria não pode ignorar, 
Hiiiii ,C'Uo 0 autor FieiUilka como "sistemas produtivos definidos geograficamente, caracterizados por um elevado 
hoiHoo0 t'e eniPrcsas, que estilo envolvidas em vários estádios e de formas diversas, na produção de produtos 
eiVibo^Ileos"' Okamolo enfatiza o carácter flexível destes distritos industriais especializados e argumenta que, 
com 
aclueles possam diferir em termos de escala, todos funcionam da mesma maneira: cada empresa está 
activ-, niel't'a 1111111 processo produtivo mas lodo o distrito industrial, como um conjunto integrado, participa 0llte na concepção, produção e comercialização do produto. 
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Uma outra vertente subestimada mas não menos importante na indústria de moda é a 
troca de experiências com outros Estados Membros, aproveitando a colaboração com as 
universidades e centros de investigação. 
U exemplo alemão que optou por um sistema de formação dual, conciliando a educação 
nurua escola vocacional com a formação no local de trabalho, possibilita um forte 
envolvimento dos parceiros sociais. Os estados federados são responsáveis pela 
'ustrução nas escolas vocacionais, o governo federal especifica as condições gerais que 
as empresas devem observar na formação, enquanto que a supervisão deste processo é 
legada nas associações sendo que, as empresas são, obrigadas por lei, a fazer parte do 
seu Quadro de associados. 
3 ^ ■ Estrutura produtiva 
Atendemos analisar o tipo de produção utilizado nos diferentes segmentos do STV, 
aVa'iar o grau de integração vertical, a origem das matérias-primas e as razões que 
'evam as empresas a importar. Como alternativa à produção local é também 
0Portunidade para avaliar a subcontratação, como opção estratégica por parte das 
ernPresas dos diferentes segmentos pesando os factores que mais contribuem para esta 
escolha. Utilizaremos também comentários resultantes de contactos tidos com 
esPonsàveis de empresas do sector que consideramos pertinentes. 
^ 3 l ■ - I ipologia da produção c grau de integração vertical 
Pa 
a tipologia da produção escolhemos dois critérios para classificação das empresas: 
Quantidades fabricadas e grau de repetitividade (grande série, pequena série, 
encomenda específica); 
Organização dos fluxos de produção (produção contínua). 
s resuItados do inquérito - Quadro III.7 - reflectem uma vez mais a heterogeneidade 
actores que compõem o sector. O processo continuo é típico das empresas do têxtil 
ns'derando-se como característica fundamental o facto de se produzirem quantidades 
'ftlpOrt antes de um produto ou de uma família de produtos. Regra geral este tipo de 
0(^ução é acompanhado por um grau avançado de automatização como aliás, temos 
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Vlndo a concluir. Por outro lado, existem também empresas neste subsector que 
trabalham com encomendas específicas o que resulta na necessidade de flexibilidade ao 
lon§o da cadeia produtiva que nem sempre se verifica, nomeadamente nas empresas 
CuJa tecnologia é mais atrasada e/ou apresentam dificuldade de adaptação do 
eclliipamento, No vestuário prevalece o tipo de produção por encomenda logo seguido 
pelas pequenas séries. Na cordoaria verificam-se multirespostas nas duas empresas 
"Nuiridas. A renovação dos equipamentos, com vista a uma maior flexibilidade, foi 
assumida como uma forma de competir no mercado internacional. Segundo números 
divulgados pela AICR, "o processo de renovação de equipamentos, iniciado em 1986, 
Aduziu a uma melhoria na eficiência produtiva que levou a um aumento da 
Produtividade em cerca de 42% nos últimos anos" (J.T., Ouf 98, p. 20). 
Qfanto ao grau de integração vertical, embora reconheçamos as limitações que o estudo 
eniPírico possa traduzir nesta matéria, 72 não prescindimos de o abordar pelo contributo 
c'Ue esta análise pode fornecer no diagnóstico do sector. 
^ eadeia operacional têxtil revela, geralmente, uma elevada especialização, quer em 
ternios de produtos quer em termos de funções, pela diversidade das necessidades dos 
Consumidores, pelo que, o grau de integração vertical é normalmente baixo. Já vimos 
C'Ue Se trata de uma indústria muito fragmentada, contudo, seguindo as tendências da 
^'Obalização e da diversificação, as empresas estão sujeitas a fortes alterações 
0r8anÍ2acionais constituindo o grau de integração vertical uma decisão estratégica. 
adoptar o critério de selecção optámos por primeiro definir as competências centrais 
Cada segmento, estabelecer quatro grupos distintos de actividades e a partir daí 
0ns'derar o grau de integração segundo três níveis: 
  





%P0 1V ^0nfecçao 
Grau de integração 
Elevado- Grupo 1 + Grupo II + Grupo IV ou 
Grupo I + Grupo III + Grupo IV 
Inlemiédio - Integração de dois grupos de actividades 
Baixo - Integração de um grupo de actividades 
qiie a 
Va''ar dos verdadeiros limites das actividades dentro de cada fase operacional e impossibilidade de assegurar 
aciJif^ resPons^ve' Pelo preenchimento tio inquérito é suficientemente conhecedora do nível de integração das 
^ tís "a cadeia, já que esta c uma decisão estratégica. 
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avaliação do grau de integração vertical o Quadro III.8 revela uma predominância do 
baixo grau de integração (61,4%), enquanto as empresas classificadas com um grau 
•atermédio representam 28,1% e as de elevado grau 10,5%. Das 57 empresas que 
responderam ao questionário, apenas 16, ou seja 28%, internalizam as actividade de 
concepção, desenvolvimento e/ou design do produto. 
Não é possível identificar qual a tendência que as empresas da amostra têm vindo a 
defender quanto à integração, contudo, parece que as PME ( e mesmo muitas das 
§randes empresas) tenderão a horizontalizar-se e só as grandes empresas, com mais 
Vastos recursos, seguirão a verticalização. Num contexto de profundas alterações 
estruturais ao nível desta indústria, é provável que o elemento fundamental nas decisões 
estratégicas seja a busca da flexibilidade dos processos de fabrico e organizacionais, 
00111 Capacidade de adaptação rápida. 
Nfesnio ao nível dos grandes grupos mundiais {Fruit of lhe Loom, Saia Lee, Nike, 
^at'naco e em parte a Levi Strauss), uma tendência recente tem sido a 
desverticalização", entendendo-se como tal a deslocalização de parcelas importantes da 
SUa produção para se concentrarem na criação de mais valor acrescentado nas suas 
rilarcas. Alguns grandes grupos mundiais decidiram vender ou encerrar as suas unidades 
^ fabrico nos EUA, deslocalizando a produção para países de mão-de-obra mais barata, 
enc]uanto outros grupos como a Levi Strauss e Fruit of lhe Loom optaram por conjugar 
as duas opções, ou seja, fechar algumas unidades produtivas nos EUA e recorrer à 
Subcontratação para a produção noutros mercados Em qualquer dos casos o objectivo é 
erripre o mesmo: concentrar energias na parte mais nobre do negócio, ou seja, focar na 
CllaÇào de mais valor acrescentado nas suas marcas. 
Pesar deste cenário a nível mundial, parece-nos possível em Portugal, ainda uma 
tenH A uencia no sentido da verticalização. Verificámos que alguns empresários, face às 
Acuidades com que por vezes se deparam (em termos de cumprimento de prazos de 
Iltre8a, preço, qualidade), são tentados a estender a sua actividade a outras fases da 
ac'e'a, ou porque entendem que só assim poderão competir com os seus congéneres ou 
f^flue consideram crítico aumentar o seu poder negocial. Parece-nos pois possível que, 
flar de uma tendência para a especialização, nomeadamente nas PME, poderá 
Ss'stir-se ainda à verticalização em algumas empresas. 
modelo que poderá servir às empresas nacionais é o que se verifica em Itália, com a 
constituição de "ninhos" de pequenas empresas que, conservando a sua autonomia e as 
suas especializações, cooperam comportando-se, no conjunto, como empresas verticais. 
novo OKAMOTO (1993, p, 93), evocando uma lista de mais de 100 "distritos 
■udustriais" em Itália, recorda a capacidade competitiva destes graças ao carácter 
mtegrado e flexível das PME que os compõem. A figura do coordenador que é chamado 
a. 
'wpanmíore " tem um papel fundamental na integração deste processo. Ele planeia 
e organiza a produção nestas PME, usando um sistema de subcontratação. Uma vez 
recebidas as ordens de encomenda, ele canaliza para os diversos produtores os pedidos e 
guando a quantidade de encomenda dirigida a um dado produtor excede a sua 
CaPacidade, procura um outro que lhe forneça o excedente. Como resultado deste 
Slstema de afectação de encomendas, o "distrito industrial", no seu todo, pode adaptar- 
Se às flutuações da procura ao mesmo tempo que esta flexibilidade lhe permite 
diversificar e alargar as linhas de produtos baseados nas necessidades dos 
COnsumidores, As empresas têm sucesso porque criaram um sistema de produção e um 
Modelo organizacional que serve perfeitamente as forças que hoje dominam a nível 
Mundial: rápida inovação e produção eficiente de pequenas séries. Conseguiram-no 
ahavés do estabelecimento de interligações entre empresas, "apesar do facto de os 
eniPresários do Norte de Itália se descreverem como sendo semelhantes aos 
Portugueses: extremamente individualistas e altamente competitivos" (MONITOR 
COMPANY, 1994, p. 73). Também OKAMOTO deixa bem claro que o sucesso do 
niodelo italiano não pode estar assente apenas em aspectos económicos, ele é, 
SeSuramente, fruto de factores sociais. 
3 'X •2 - Origem das matérias-primas e razões que levam as empresas a importar 
^Uanto à origem das matérias-primas e produtos intermédios - Quadro III.9 -, verifica- 
Se a relativa dependência do mercado externo, com uma percentagem significativa de 
esPostas representativas de quotas de abastecimento superiores a 75%, É ao nível dos 
"iiti! ^ ill"0r faz especial referência ao modelo do Pralo na Toscânia, afirmando que lai exactamente a figura do 
enin e" t110 conduziu ao sucesso este distrito a|X)s a perda de competitividade, nos anos 60, quando as grandes 
b-ij 'Cs'ls' geradoras de uma produçflo em massa se viram confrontadas com a concorrência dos países com mais 
ctti 0S Clls'0s salariais. Nessa altura, os desempregados estabeleceram-se por sua própria conta e risco e organizados 
l2 0nn^Uenas eniPresas alteraram a estnitégia: melhorar a qualidade e diversificar o produto. Em 1992 existiam 
PME e 50.()()() trabalhadores na indústria têxtil do Prato. 
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subsectores mais a montante - têxtil laneira e algodoeira e malhas - que as compras 
estão mais dependentes do mercado externo. Estes resultados estão em conformidade 
com o seu posicionamento ao longo da fileira têxtil, sendo que, os situados no início da 
cadeia fazem depender mais do exterior as suas compras, enquanto o vestuário, a 
jusante, utiliza como matérias-primas os produtos finais do subsector têxtil. A utilização 
a 100% de matéria-prima nacional apenas se verifica em 7 empresas do vestuário e 1 da 
lextil-lar. As restantes empresas utilizam um mix de produtos de origem variada, 
Abordada a questão das razões que levam as empresas a importar matéria-prima e 
Produtos intermédios - Quadro 111.10 -, verifica-se que poderíamos quase estabelecer 
uma grelha, identificando dois segmentos distintos: 
* Os subsectores mais intensivos em capital - sector têxtil, cordoaria e redes - referem 
como razão principal "não existirem no mercado", sendo esse também o factor mais 
forte na avaliação total (38,6%). Não existem para estas empresas motivos 
relacionados com a "imposição de clientes" (à excepção do têxtil-lar cuja 
ponderação é apenas de 8,3%) ou "trabalha em subcontratação". 
* Inversamente, estes dois últimos aspectos são os que mais peso têm para o vestuário 
(47,6% e 38,1% respectivamente). Confirma-se o forte recurso à subcontratação que 
embora seja uma fonte importante de emprego, reverte num desconhecimento 
completo dos canais de comercialização e por isso, também, dos factores 
dinamizadores da procura, acabando as empresas por perder o "pulsar do mercado". 
^'guinas empresas consideram ainda que os fornecedores portugueses estão 
^Actualizados quanto a novos materiais e a existência de estruturas muito pesadas 
llTlPede-os de oferecer artigos com actualidade, variedade, acabamentos e misturas que a 
ntoda exige em cada momento (conceito de resposta rápida). Este facto revela a 
ausència do contributo da I&D ao nivel do "cluster". 
Preço inferior" é também um motivo forte para importar (31,6%), sendo mais 
terminante nos segmentos do têxtil do que no vestuário. Saliente-se ainda a 
"^Portância dada, pelos segmentos a montante, ao factor "inovação técnica das fibras 
Gizadas". Este aspecto tem, provavelmente a ver com as novas forças que 
tianiizam a procura, conferidas pelos consumidores ao conforto e ao bem estar 
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Materializados em atributos como o toque, a resistência, o cair, a impermeabilidade, a 
'eveza, a funcionalidade, etc. A descoberta de novas fibras, ou de aplicações inovadoras 
fibras já conhecidas, tem tido como objectivo aliar o "bem estar" à moda, aspecto 
tiue passou a ser palavra-chave de qualquer campanha de vestuário (casualwear, stretch, 
etc), levando as empresas a dedicar uma especial atenção às novidades em termos de 
fibras e também a considerar, ao longo da cadeia de valor, todos estes novos factores 
Ife impulsionam e determinam a procura. 
3.3.3 - Subcontratação - alternativa estratégica 
numerosos os estudos teóricos que analisam a subcontratação como estratégia 
Mdustrial, nomeadamente ao nível da cooperação entre empresas. A própria 
Comunidade tem feito recomendações 75 que indicam a subcontratação como uma via 
cooperação, contribuindo não só para a competitividade e flexibilidade da produção 
como também para a penetração nos mercados de países terceiros. 
R-ANGANITO (1994) analisa o fenómeno da subcontratação no STV português e ao 
C'assificar as empresas inquiridas segundo o tipo de relação - dependência ou 
cooperação - verifica que aquela é assumida como um elemento de dependência 
estratégica nas micro e pequenas empresas e como cooperação nas empresas de 
Maior dimensão porque desenvolvem programas de parceria estratégica, tirando 
Paifido de um maior grau de especialização. 
a'iib 'Ai0 a^orc'ar a ,enlíllic;i sobre a subcontratação deparámo-nos, desde logo, com a dificuldade de definir, sem 
illd •gMdades. esle conceito. Utilizámos eulflo o critério adoptado pela Cli no Relatório "" La nouvelle sous-traitance 
eurUSll'e"tí Cn Europe" (1997), uma vez que ele próprio surge dos resultados dos inquéritos dirigidos ás empresas ^0Peias de cinco países (Grécia, Espanha, Portugal, Itália e França) realizados pela Comitêxtil e pela Mercer 
^"^"len, Consulting num estudo sobre a subcontratação no STV, Assim, para o sector de vestuário considera-se 
, e triste subcontratação desde que: 
0 contratante participe na concepção do produto, fornecendo ao produtor a totalidade ou uma parle das 
, esPecificidades, podendo estas ir desde detalhes técnicos a aspectos mais vastos e... 
qu, 
0 C0|Pratanle seja responsável jxda comercialização do produto. 
Piau1'0 a0 su^seclor têxtil, a definição é mais restrita, já que se pode introduzir um elemento de propriedade (a 
projH^ PMna). Aqui, a subcontratação é uma relação entendida num quadro em que o subconlratante labrica um 
dica11'0 esl,edlico por conta de um contratante que lhe fornece as matérias primas e as especificidades técnicas e 
(751 pe®a"se ^ comercialização do produto. 
"Sul ^ 447 finnl de 11 40 Outubro de 1995; COM (97), 454 final de 29 de Outubro de 1997; Programa 
Contratação" COM (96) 210 final de 15 de Maio de 1996 
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Segundo o estudo, os principais critérios de selecção na escolha do subcontratante são a 
Qualidade, cumprimento dos prazos de entrega e a proximidade geográfica, sendo de 
menor importância critérios como a capacidade de gestão e de inovação. O estudo 
eonclui que, se por um lado, as empresas portuguesas são capazes de cumprir com 
reQuisitos centrados na produção - mantendo contudo a sua dependência estratégica em 
re'ação às empresas contratantes - por outro, o facto de os critérios de selecção não 
Privilegiarem a capacidade de gestão e inovação, atrofia estas duas componentes 
estratégicas, potenciando a relação de dependência, 
^urna óptica de desintegração das unidades produtivas originais, as operações 
^contratadas abarcam, tradicionalmente, as fases mais intensivas em trabalho: 
* Têxtil - preparação das fibras (lavagem, cardação/penteação, tinturaria, fiação) e 
enobrecimento dos fios; 
Vestuário - corte, junção de peças e algum tipo de acabamento, o que 
^adicionalmente se designa CMT (Cut, Make and Trim) 
^ste tipo de subcontratação, mais tradicional, é também conhecido por trabalho a feitio 
^ taçon), sendo a matéria-prima, os fios e o tecido fornecidos pelo contratante, 
^volvendo o subcontratante o produto acabado à empresa cliente. 
^ medida que se opera a reestruturação na indústria, uma nova tipologia de contratantes 
Vai também surgindo, tornando as relações bastante imbricadas. Mais recentemente, 
ev'do à emergência de novas formas de distribuição, o aparecimento de contratantes 
nao industriais" (franchisadores, grandes cadeias de distribuição, hipermercados, 
^randes armazéns) tem vindo a crescer 7<>. 
Análise do Quadro III. 11 permite-nos avaliar a relevância da subcontratação para as 
enipresas inquiridas. Das 57 empresas que responderam ao inquérito obtivemos apenas 
respostas (88%), das quais, 75% representativas dos segmentos da têxtil laneira, 
a'Sodoeira e malhas e 95% do vestuário. O estudo empírico e o contacto directo com as 
empiesas revela alguma sensibilidade, por parte do empresariado português, para a 
1 <~0|,,inis.sion Européennc (1997b). 
"ecessidade crescente de recurso à subcontratação 77 - 64% das empresas inquiridas - 
sendo que, 56% contrata, 6% é subcontratante e 38% trabalha em regime misto. 
Considerando o peso da subcontratação no volume de vendas verifica-se que, para 22% 
•^s empresas da amostra, aquela representa menos de 20% do volume de vendas e para 
24% das observações o indicador sobe para 50%. 
Quanto às grandes forças que movem as empresas a optar pela subcontratação - Quadro 
^■12 a análise dos resultados parece deixar claro que aquela assume mais um 
^•"ácter de planeamento da produção do que propriamente estratégico, Verifica-se 
ainda que, em todos os segmentos, a relação de "contratante" é a mais significativa, 
aspecto que tem a ver com o perfil das empresas inquiridas (dimensão, n0 de 
empregados, capital social). 
^a verdade, parece que se confirma uma correlação entie a dimensão das empresas e o 
f enomeno da subcontratação ou seja, as empresas subcontratantes são, na generalidade, 
^'cro e pequenas empresas, não constituindo estas o alvo da nossa amostra, de acordo 
COrn 05 critérios por nós definidos, enquanto as médias e grandes empresas oscilam 
entre os vários regimes de subcontratação. Não existem dados oficiais sobre a extensão 
^ste fenómeno na UE 7íi, contudo, a Comissão estima que em 1993, cerca de 800.000 
Pisoas (inclui 150.000 não declaradas) estavam empregues em empresas de vestuário 
utl'Í2ando este regime. No caso das empresas inquiridas, a grande maioria contrata em 
terntório nacional e dentro da mesma região. 
8ran 11111 inquérito realizado a nível coimmilário, junto de uma amostra de mais de 200 empresas de 
30»/ fmédia ^iutensflo envolvidas na subcontratação, a deslocação da produção sob o seu controlo teria passado de 
desio ~illor da sua ProduÇão Própria em 1988, para 40% em 1992. Neste estudo, os países para onde se efectua a 
llma
C'f0 compreendem os países da Comunidade com salários reduzidos - Portugal e Grécia - verificando-se já 
Mecrf ^i^0 desles Por produtores estabelecidos em países com salários ainda mais baixos (PECO e Bacia do 
áted' f17'7'160)' ® 111651110 inquérito concluiu que esta tendência deverá manter-se ao longo dos próximos anos, à 
(Scur C'Ue os resultados das empresas que optaram por esta via obrigar os seus concorrentes a acompanhá-las 
(78)0 ER- 1993)- 
as ' números oficiais nos diferentes Estados Membros excluem as actividades de subcontratação não declaradas, 
ten,
ais- es,ima-se, têm um peso significativo. Dado o carácter de clandestinidade, a infonnação é dificil de obter. A 
I10r parle das empresas, de aumentar a sua competitividade |x;la via do preço, leva-as a manterem um 
apreciável de trabalhadores clandestinos devido aos elevados custos sociais que variam consideravelmente de 
lahop '7'' '1a'S ® na Bélgica as contribuições para a Segurança Social representam cerca de 40% do total dos custos 
deci.,'"8; enquanto no Reino Unido esta jxircenUigem ê de apenas 10%) e ainda ao tacto de que os trabalhadores não- 
e\)0 
a 05 sáo pior remunerados. A subcontratação, embora com grande implantação nos países da UL, tem uma 
feprefj0 V!)riílvel de país para país. Medida em lermos da percentagem do emprego no sector do vestuário, esta 
45% enlava. 6111 1992: Grécia - 58%, Itália - 53%, Reino Unido - 52%. Espanha - 50%, França - 50%, Portugal - 
Procurámos estabelecer uma tipologia das razões que levam as empresas a optar pela 
subcontratação. Para tal, utilizámos um estudo elaborado pela Mercer Management 
Consulting 79 para a Comissão Europeia, o qual define dois grandes grupos de factores; 
* Custo: competitividade assente nos custos de produção; 
* Não-Custo: competitividade assente em benefícios "não-preço" tais como: 
capacidade de resposta e flexibilidade da produção, trabalho marginal, competência 
e htow-how e serviço. 
obstante a complexidade das relações de subcontratação, foi possível agrupar as 
razões que justificam o seu recurso em torno de cinco grandes tipos de lógicas 
associados às vantagens económicas procuradas: o custo, a capacidade de resposta e a 
flexibilidade, o trabalho marginal, a competência e o hrow-how e o serviço. 
l^unia lógica de custos, o contratante procura custos mais baixos, podendo, para tal, 
Acorrer a factores como o trabalho clandestino, trabalho não igualmente remunerado, 
etc- Esta lógica assume diversas formas: deslocação das produções da Europa do Norte 
Para a Europa do Sul, recurso a trabalho clandestino e deslocalização da produção. 
^etuahnente esta opção, a favor de menores custos, está em concorrência directa com 
0s Países de mão-de-obra barata, verificando-se que as diferenças salariais não são 
Compensadas por diferenciais de produtividade. O estudo refere que Portugal e Grécia 
aPostani sobretudo nas vantagens relacionadas com o custo, para defenderem as 
s"as actividades de subcontratação 
^eja-se no Quadro 3.2 um resumo dos pressupostos em que assentam as escolhas das 
H' c 
erentes lógicas "não-preço" e em que casos se justificam a sua aplicação. 
diferentes lógicas combinam-se, porém, é possível identificar uma dominante, na 
^ase das relações entre contratantes e subcontratantes. O estudo da Mercer revela o peso 
^eni termos de pessoal empregue) de cada uma das lógicas na actividade de 
^contratação na Europa: custos (1/3); capacidade de resposta (1/3); competência 
l5/o); serviço (15%) e trabalho marginal (6%), 
1 Nersh (1997) e Conunission Européenne (1997b). 
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Quadro 3.2 - Lógicas de subcontratação assentes no benefício "não-preço" 
■  Lócicas Pressupostos Aplicação 
Opacidade dc resposta 
e flexibilidade 
• 0 contratante procura prazos 
competitivos e capacidades 
instantâneas; 
• Beneficia dos canais de distribuição. 
• Justificam a deslocalização 
da grande maioria das 
empresas de vestuário 
europeias, sobretudo alemãs 
e francesas. 
Uabalho marginal • Os confeccionadores trabalham 
parcialmente como subcontratantes e 
não facturam ao contratante os seus 
custos indirectos 
• Justificam a procura de 
rentabilidade em sequência 
das perdas de quota de 
mercado; 
• Esta situação conduz, mais 
tarde ou mais cedo, à 
subcontratação ou 
reestruturação; 
• Muito aplicado por micro e 
pequenas empresas. 
^0,H|)e(cncia e knon'- 
«Oll' 
• 0 contratante busca competências 
que ele não tem internamente. 
• Justificam as produções 
dirigidas a nichos de 
mercado, ou segmentos que 
exigem qualificações 
específicas em lermos de 
know-how e aprendizagem. 
Serviço • Envolvimento do contratante e 
subcontratanle num conjunto dc 
prestações mais sofisticadas como 
colaboração na I&D do produto, 
escolha de matérias-primas, logística, 
ele. 
• Justificam as estratégias das 
empresas que optam pela 
"desverticalização" e 
acompanha a evolução do 
sector ao nível da grande 
distribuição no vestuário. 
0ntt" Adaptado a partir de dados da Commission Européonne (1997b), 
As 
vantagens encontradas pelas empresas portuguesas na subcontratação - Quadro 
^•12 - enfatizam os factores custo: a redução dos custos de produção (30%) e o 
auniento da margem comercial (22%) são as mais significativas. A necessidade de 
rtlanter os custos baixos parece ser a preocupação dominante, sobretudo nos sectores a 
Montante, embora a insuficiência de capacidade interna, curiosamente, tenha algum 
Peso nos segmentos do têxtil. 
vestuário, a vantagem mais representativa é também o factor custo (29%), seguindo- 
asPectos relacionados com o binómio preço/qualidade (24%), o que reflecte uma 
0tT1binaçao das lógicas custo e não-custo (busca de competência e know-how em que o 
0ntratante procura capacidades que não dispõe internamente). O acesso a novos 
lercados, quer no vestuário (19%), quer no têxtil-lar (22%) é uma vantagem com 
'^Urn peso, confirmando a importância relativa que a distribuição vai assumindo nos 
ect0|es mais a jusante. Uma outra razão, mas de carácter mais estrutural prende-se com 
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0 facto de as empresas encontrarem na subcontratação uma forma de usarem 
Opacidade instalada não utilizada e evitar o despedimento. As relações de cooperaçãck 
(10%) sg0 assumidas como vantagem apenas pelo vestuário. O baixo nível de 
Ponderação deste factor leva-nos a concluir que de facto, a subcontratação não é 
oncarada como alternativa estratégica mas antes como planeamento da produção. 
Este aspecto é também visível na avaliação do grau de satisfação da relação de 
subcontratação e nos problemas mais relevantes relacionados com esta - Quadro III. 13 -. 
Das 47 respostas obtidas e considerando uma escala de 1 (Insatisfeito) a 5 (Excelente), 
verifica-se que em 60% dos casos o grau de satisfação revela-se de nível 3 (Intermédio), 
obtendo 19% das respostas uma classificação entre 1 e 2. Este resultado é também 
reveIador dos laços pouco sólidos (e talvez pouco duradouros) encontrados nas relações 
c'e subcontratação, aliás, constatação também expressa nos problemas mais relevantes 
aPontados pelos inquiridos: 
" delações frágeis entre contratantes e subcontratantes 32% 
- Dificuldade de negociação 32% 
Earece que os problemas mais significativos colocam-se ao nível das relações de 
Cooperação e interdependência, A dificuldade no cumprimento dos prazos (21%) e a 
Puuca qualidade dos produtos (15%) são ainda aspectos com algum peso nas relações de 
Subcontratação. As dificuldades na cobrança não são relevantes (6%) contudo, não 
Pudemos esquecer que a nossa amostra é mais representativa em termos das empresas 
Contratantes (58%) e estas são clientes. Por outro lado, embora as empresas com regime 
nilsto representem 38%, estas poderão fazer "encontro de contas". 
•4 - Mercado c formas de abordagem 
Vieste ponto pretendemos destacar o tipo de orientação de mercado que as empresas da 
llossa amostra privilegiam, bem como a forma de abordagem do mesmo. 
•^•4.1 - Intensidade exportadora 
Com base no peso do volume de vendas dirigido ao mercado externo tentámos avaliar a 
•itensidade exportadora das empresas inquiridas - Quadro III. 14 - utilizando o seguinte 
critério: 
intensidade nula - a empresa produz exclusivamente para o mercado interno; 
intensidade baixa - vendas no mercado externo entre 0% e 30%; 
intensidade média - vendas no mercado externo entre 31% e 50%; 
intensidade alta - vendas no mercado externo acima de 50%. 
^as 57 empresas da amostra, 28% produzem exclusivamente para o mercado interno, 
Sendo a têxtil laneira a mais representativa neste escalão (50%), seguida do vestuário 
(37%) e têxti| algodoeira e malhas (25%). As empresas com alta intensidade 
^portadora representam 35% do total, sendo o segmento mais significativo o das 
Cordas e redes (100%), seguido da têxtil-lar (50%), têxtil algodoeira e malhas (33%), 
têxtil laneira (20%) e vestuário (29%). Estes resultados confirmam a actividade 
0rteniente exportadora de alguns subsectores desta indústria, como é o caso da têxtil-lar 
6 das cordas e redes denunciando a grande dependência destas empresas do mercado 
externo, com impacto, na sua sobrevivência, em períodos de recessão e contracção da 
Procura. 
Das '6 empresas que produzem exclusivamente para o mercado interno (Intensidade 
nu'aX tentámos avaliar quais as barreiras consideradas mais importantes à 
lnternacionalização das suas actividades - Quadro III. 13. A ausência de apoio estatal 
Conta como a razão mais significativa com um peso de 63% no total de respostas, sendo 
0 Vestuàrio (88%) e a têxtil laneira (60%) aqueles que mais reclamam. 
^ facto do mercado interno absorver toda a produção (56%) é outra razão importante, 
Sobretudo para a têxtil algodoeira e malhas (100%) e têxtil laneira (100%). Parece-nos 
Provável que a relevância deste factor nos subsectores a montante se possa relacionar, 
em 
Parte, com a noção de fileira, tão evidente nesta indústria, uma vez que o seu 
Produto fmal constitui matéria-prima dos segmentos a jusante. Por outro lado, este 
aSpecto não encontra quase significado no vestuário (13%). De facto, uma fatia 
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•mportante do mercado interno tem vindo a ser abastecida por importações o que 
reflecte a substituição da fonte de abastecimento mas não uma saturação do mercado, ou 
seja, se o produto português se aproximar do produto importado em termos da sua 
'"elação qualidade/preço, dirigido sobretudo a nichos de mercado, é possível 
encontrar escoamento para o artigo nacional. 
^ inexistência de estruturas internas e as dificuldades financeiras têm uma ponderação 
^ 31% no total das respostas. Os custos elevados têm algum significado para a têxtil 
'âneira (40%), enquanto o receio do "desconhecido mercado externo" representa 25% 
dos motivos no vestuário. Sistematizando, podemos concluir que as razões com maior 
Poso se prendem com a envolvente contextual (62%), seguida de aspectos relacionados 
COrn as competências internas das empresas (29%) e por fim características culturais dos 
eniPresários (9%). 
Ao avaliar a atitude face à abordagem, a prazo, dos mercados externos - Quadro 111.16 - 
Verificàmos que das 16 empresas que produzem exclusivamente para o mercado interno, 
'I niostraram intenções de o fazer sendo que, 64% prevê que isso venha a acontecer 
dontro de 6 meses, 27% num prazo de 6 meses a um ano e 9% num período superior a 
11111 ano. Uma análise das razões que levam as 5 empresas a não considerar essa 
'dpótese, permite-nos concluir: 
T odas estão classificadas como PME (aspecto relacionado com a dimensão); 
As razões mais relevantes prendem-se com: ausência de apoios estatais (5), 
dificuldades financeiras (4) e desconhecimento dos mercados externos (3). 
p 
0llsiderando a tipologia de atitudes empresariais face à internacionalização, 
desenvolvida por SIMÕES (1998), podemos distinguir três grupos de empresas na nossa 
aillostra: as "distantes" para as quais a actuação em mercados externos surge como uma 
hi 
Potese remota; as "empenhadas passivas" que embora exportando a quase totalidade 
da Sua produção, se mantêm fortemente dependentes de subcontratantes estrangeiras - 
8,11 Po bastante representativo no subsector do vestuário; as "envolvidas" que, segundo o 
aut0r> são empresas multi-mercados com uma significativa experiência internacional, 
llndainentalmenle através da exportação. 
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3.4.2 - Formas de abordagem e antiguidade da presença em mercados externos 
formas de abordagem ao mercado - Quadro III. 17 - as empresas privilegiam: 
* a sua força de vendas (51% no mercado externo e 96% no mercado interno); 
* a presença em feiras (46% no mercado externo e 82% no mercado doméstico); 
* os comissionistas e agentes (40% no mercado externo e 56% no mercado interno); 
* os representantes exclusivos (mercado externo 30% e 23% no mercado interno); 
* As vendas por catálogo são um canal de distribuição utilizado apenas pela têxtil-lar 
(17%) e vestuário (19%). 
^ão foram detectadas formas de abordagem de mercado através de franchising. 
Contudo, artigos de jornais e revistas da especialidade evidenciam que, na maioria dos 
casos, esta opção tem em vista a expansão sobretudo a nível nacional. Uma das razões é 
0 desconhecimento do mercado externo e a aversão ao risco. 
^0r último, importa destacar a pouca importância dada pelas empresas da amostra ao 
Coniércio electrónico via Internet que embora recente, potencialmente tenderá não 
So ^ alterar a forma como as empresas abordam o mercado como também a criar 
Uofiindas alterações ao nível da estrutura económica. A necessidade das empresas 
riacionais terem de acompanhar esta evolução num mercado global, justifica alguma 
IeÚexão sobre o assunto. Esta evolução traduzir-se-à não só numa redução dos custos 
^ transacção como também na desintermediação da economia 80 uma vez que os 
Produtores passam a vender directamente aos consumidores, o que quer dizer que o 
Vo'nnie de produção estará cada vez mais relacionado com o volume da procura, 
ev|tando assim a necessidade de armazenar stocks elevados, A automatização dos 
Processos de compra e venda, permitindo uma interdependência entre o que é produzido 
(80)Em . - , 
ca(je- 
nilos uíi estnitiira económica esle será talvez o impacto mais signilicativo se pensarmos na extensão oa 
'bixo'1 <'e va'Hr da fileira têxtil c na função dos intermediários ao longo do processo produtivo que é facilitar o 
diss. '>t'ns c serv'Ços interempresas c entre empresas e consumidores, No seu papel de proporcionar a 
eiiir ,
m"u"'ao ^ ''donnação, ligando compradores a vendedores e constituindo um suporte seguro nas transacções 
eil '^Presas, os intermediários assumem uma parte do risco que sem a sua existência teria de ser suportado pelas 
nniH 
es'ls iudustriais. Este aspecto, por exemplo, ê especialmente relevante nos grossistas de vestuário ao comprarem 
11 djt\ S-''S emPr<ísas industriais sem possuírem uma garantia de que os vão vender. Contudo, o comércio electrónico e 
^ipre*'10 t'a '"'ernet permitem que qualquer empresa ofereça os seus produtos a qualquer consumidor ou a qualquer 
leiíóii"8.'1 0"'li"c- Esta possibilidade de montar uma estrutura de distribuição simples e barata poderá fomentar o 
n0s 
l0"0 de desintermediação com vantagens para os dois lados: ganhos de rentabilidade nas empresas e poupança eÇ'os pagos pelos consumidores. 
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e o que é vendido, eliminará as barreiras à entrada e terá como consequência a passagem 
do poder de mercado das mãos dos produtores para os consumidores. 
A estrutura dos custos de distribuição será mais aligeirada: 
* A presença via Internet garante um canal de distribuição permanente, disponível 24 
horas por dia, com uma abrangência global, o que não seria comportável, em termos 
de custos, com uma estrutura física similar; 
* O custo de angariação de clientes e publicidade é reduzido face a outras alternativas 
e é possível um contacto mais personalizado com os clientes através de e-mail, 
* O custo de pessoal é mais reduzido, pois embora a exigência de qualificações seja 
superior, o que implica remunerações mais elevadas, o volume de pessoal necessário 
para manter uma loja electrónica, compensa o incremento nas remunerações; 
^ara além da economia de custos acresce ainda uma redução no tempo necessário para 
efectuar uma encomenda, permitindo monitorizar em tempo real as flutuações da 
Procura e as preferências dos clientes, o que facilita as estratégias de quick response. 
Porém, medidas as vantagens, outras consequências ao nível dos riscos e dos custos não 
Podem ser ignoradas. A utilização do comércio electrónico, ao proporcionar o acesso a 
11,11 niercado global, permite comparar preços do mesmo produto entre milhares de 
diferentes lojas, retirando à empresa poder de mercado. Neste quadro, beneficiam as 
estratégias viradas para a diferenciação do produto e prestação de serviços 
ConiPlenieníares, uma vez que é possível ao consumidor identificar claramente quem 
Vende o produto mais barato, 
QUanto à antiguidade da presença das empresas da amostra em mercados estrangeiros - 
Quadro 111.18 -, verifica-se que mais de metade das mesmas exporta para mercados 
externos há mais de 7 anos. Contudo, na opinião de Guilherme Costa, presidente do 
ICEP, este factor não foi devidamente aproveitado pela lógica empresarial no sentido de 
Cl,ar uma marca global que identifique a imagem do país, afirmando o autor: "em 
'0llugal, por razões ligadas ao processo de industrialização e às estratégias 
nipresariais, nas áreas das malhas, vestuário e calçado, as empresas apostaram menos 
nUnia lógica de marca própria e mais num modelo de qualidade e logística" 81. 
(8i) Mendonça (1999) 
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Constata-se ainda que o processo de internacionalização é mais recente nos sectores a 
jusante, corno o caso do vestuário, sendo mais antigo nos sectores a montante. Estes 
resultados vêm confirmar, por um lado, a longa tradição exportadora dos têxteis 
portugueses e por outro, reforçam a constatação já deixada por RAPOSO (1994, pp. 
^22-123) de que os investimentos no STV português estão, provavelmente a ser 
Cfuializados, nos últimos anos, para o subsector de vestuário. 
"M.3 - Factores dinamizadores das vendas nos mercados externos 
Analisados os factores que dinamizam as vendas nos mercados externos, para as 41 
ernpresas exportadoras da amostra - Quadro 111.19 - verifica-se que, no cômputo geral, 
0s aspectos mais significativos são as solicitações de clientes no exterior (66%) e as 
Participações em feiras internacionais (63%) o que reflecte, mais uma vez, a atitude 
,eactiva on responsiva das empresas portuguesas - internacionalização passiva. 
A Prospecção de novos mercados (34%) é o factor que vem em terceiro lugar sendo esta 
razão mais importante nos sectores a montante. Na verdade, apenas 15% das 
e>cPortadoras de vestuário elegem aquele factor o que também evidencia a falta de 
Proactividade das empresas do STV português. A presença em feiras internacionais 
revela-se um argumento importante em todos os segmentos da têxtil, demonstrando de 
freto preocupação, por parte das empresas portuguesas, para competir à escala 
"lteinacional, embora, na prática, se verifique que as empresas continuam a utilizar 
0rir|as pouco sofisticadas (tradicionalmente a exportação) de abordagem dos mercados. 
A atitude face ao produto destinado ao mercado externo - Quadro III.20 -, analisada 
Para o universo das 41 exportadoras, revela: 
^5% desenvolve novos produtos para exportação; 
^8% exporta os mesmos produtos que vende no mercado interno; 
24% está empenhada no aperfeiçoamento dos produtos actuais. 
T ratando-se de uma variável multiresposta existem empresas que desenvolvem 
Slniuliàneamente os três tipos de atitude. 
•^•4.4 - Distribuição dos produtos nacionais no exterior e estrutura de apoio 
^ análise dos canais de distribuição dos produtos nacionais no exterior - Quadro III.21 - 
nao pode, infelizmente, constituir uma temática tratada com rigor no âmbito deste 
tr3balho dada a complexidade do problema. O objectivo da investigação prende-se 
sobretudo com a possibilidade de aferir do grau de controlo, por parte da empresa, dos 
Produtos exportados. 
^ análise confirma os seguintes resultados: 
* Exportação Directa (76%); 
* Representante Exclusivo no Exterior (41%), 
* Filial ou Sucursal Própria no Exterior (20%), 
* Joint-Ventures (9%). 
^ exportação directa é entendida como aquela que ocorre quando a empresa exporta 
Para intermediários domiciliados no país de destino, os quais se encarregam depois da 
distribuição dos produtos (SIMÕES, 1998), ou seja, a empresa perde o controlo sobre o 
Peduto nos mercados externos. No universo da nossa amostra esta variável representa 
das empresas. A utilização de representantes exclusivos no exterior (41%) constitui 
Unia outra opção, sendo mais representativo na têxtil laneira. As empresas com filial ou 
SUcUrsal própria no exterior representam apenas 20%, com maior significado no 
Vestuário e cordoaria. Os resultados confirmam a perspectiva tradicional que associa 
internacionalização à actividade de exportação, fundamentalmente por razões 
Racionadas com a aversão ao risco e exigências de investimento. 
^ estrutura de apoio á actividade exportadora - Quadro III.22 - é uma realidade em 71% 
^as enipresas e tratando-se de uma variável multiresposta, ela está situada no país e 
Sllllultâneamente no estrangeiro (15%), sendo que, também em 19% das respostas se 
eV|(iencia a dependência dessa estrutura do Departamento de Marketing. Por outro lado, 
apenas 37% das empresas possuem Departamento de Marketing, ou seja, mais um 
asPecto que concorre para o distanciamento do mercado. 
3.4.5 - Destino das exportações 
Quanto aos destinos de exportação - Quadro III.23 - a UE representa o mercado 
privilegiado, confirmando uma concentração das trocas, como aliás já havíamos 
Concluído, com 32 empresas a canalizarem mais de 50% do seu volume de exportações 
P^a os Estados Membros. As empresas nacionais têm assim apostado em estratégias de 
uaaior proximidade dos consumidores e maior rapidez na oferta, embora este aspecto 
cornece hoje a constituir uma preocupação por parte dos organismos oficiais e mesmo 
algumas empresas, considerando importante a diversificação para outros mercados. 
EUA são também um destino importante, sobretudo no segmento dos têxteis-lar, 
com 9 empresas a colocarem mais de 50% das suas exportações naquele mercado. 
3.4.6 - Determinantes do processo de internacionalização 
^ análise das determinantes do processo de internacionalização - Quadro III.22 - 
Prende avaliar quais os aspectos que, na perspectiva de cada empresa, sustenta o seu 
Processo de abordagem dos mercados externos. A generalidade das empresas confirma 
a Qualidade do produto como o factor mais relevante em que se apoia o seu 
Sucesso de internacionalização, com prioridade 1. Na realidade, os vários contactos 
esbibelecidos e a leitura de vários estudos nesta matéria, revelam que os empresários 
Confiam na qualidade do seu produto e consideram esta uma vantagem competitiva, 
n0nieadamente quando confrontados com a concorrência dos produtos asiáticos ou dos 
pECO. 
^ qualidade do serviço surge como segunda determinante mais importante, tanto no 
CÔniPUto geral (71%), como em cada um dos segmentos da fileira. Este aspecto traduz 
141113 aposta na diferenciação ou seja, a atitude de estar presente nos mercados 
e5íternos não se confina ao produto mas ao valor que é possível acrescentar ao 
P,oduto numa fase já posterior e que é geradora de vantagem competitiva sustentável. 
^ existência de uma rede de distribuição eficiente bem como a imagem e marca surgem 
cl Se8uir (56% e 54% respectivamente) sendo estes factores mais importantes na 
Orcioaria e têxteis-lar. O design é considerado um factor pouco determinante no 
processo de internacionalização das empresas da amostra. 
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3.5 - Factores dinâmicos de competitividade 
^ara além dos factores de competitividade internacional como o custo da mão-de-obra, 
niatérias-primas, energia e ambiente, as taxas de câmbio e a produtividade do capital e 
trabalho 82 , verificamos hoje que outros "factores complexos", difíceis de 
Quantificar, são factores chave de sucesso que permitem compensar em larga medida 
as desvantagens locais em termos de custos. 
mais referidos pelas empresas são: inovação e desenvolvimento tecnológico, 
diversificação e qualidade do produto, criação de marcas próprias, flexibilidade da 
Produção, recursos humanos altamente qualificados, rapidez de resposta e eco- 
locnologias. 
•5.1. Inovação - um processo dinâmico 
No seu sentido lato, a inovação pode ser uma nova tecnologia, uma nova forma de fazer 
as coisas, a percepção de uma nova oportunidade de mercado direccionada para um 
Se8mento até então ignorado ou a implementação de modo incremental de certas 
Percepções e até ideias já existentes de uma forma integrada e efectiva (SANTOS, 1994, 
ORter, 1998). Contudo, para que a inovação o seja estrategicamente, tem de 
conduzir a resultados efectivos que coloquem a empresa a produzir com custos mais 
^aixos e/ou melhor que os concorrentes de uma forma percebida pelo mercado 
(santos 1994, freire 1999). 
con '■ni COM 93 525 final, pp. 21-29 encontramos uma abordagem simples e clara do impacto destes factores na v^unadade internacional do STV. Segundo o mesmo relatório mais de 50% das importações lotais de têxteis e 
que t"10 ex'ra"'4E provêm de países que utilizam normalmente o dólar na cotação das suas exportações para além de 
111Uilf^
e parte das matérias-primas de origem animal e vegetal são importadas e acompanham as cotações 
esi > laiS 4ue 'ambém suo expressas em dólares. Quanto ao peso dos encargos salariais no custo total de produção, 
Ge |
ana c'e "tordo com três elementos: a) intensidade em mão-de-obra; b) nível salarial e c) tecnologia utilizada. 
Pais'.Inenle' 0 'leso C mtiito reduzido nas empresas de fiação com elevado grau de automatização -7% a 12% nos 
"Pep8 I"^Ustr'a''zat'0S ' podendo representar, nesses mesmos países, 40% do custo total nas actividades que exigem 
aos ANs manuais num percurso longo da cadeia produtiva como é o caso da montagem/acabamento (p. 22). Quanto 
ítcau'ISl0S 1,0 mimgia eléctrica, para além de terem um impacto variável ao longo da fileira, sendo mais importante no 
(iio,''1"16"10, 0 seu cust0 reve'a também disparidades consideráveis não só em relação a países terceiros 
0S 
eadáinenle os EUA, onde os preços são bastante mais baixos) como também no interior da própria Comunidade. 
Pra Adutores italianos, espanhóis e portugueses devem suportar preços duas vezes superiores aos praticados em 
u0rn 
0 Ntíses Baixos. Relativamente aos custos ambientais, resultantes da necessidade de conformidade com as 
acab 08 Couuinitánas, estes são efectivamente importantes em determinadas fases da cadeia produtiva - tinturaria e 
rttst "• representando na Alemanha, 9,2% do total e na maioria dos outros países 5%. Em contrapartida, estes 0s stio irrelevantes na grande maioria dos PECO ou PVD. 
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Por outro lado, a inovação é um processo dinâmico resultante da pressão e do desafio 
loe a envolvente transmite. Daí que PORTER (1998, p. 191) recomende: "A company 
should seek out pressure and challenge, not avoid them. Pari of strategy is ío lake 
Qdvantage of lhe home nation to c reate lhe impe tus for iunovatiou...sellmg to lhe most 
Sophisíicated and demanding buyers and channels, sourcing from lhe most advanced 
s"Ppliers, seeking out those buyers with lhe most difficuh needs, treating employees as 
Pernianenl in order to stimulate upgrading ofskills andproductivity 
Contudo, o estudo da MONITOR COMPANY (1994) para Portugal revela índices 
^to baixos de investimentos em I&D, sendo que, uma percentagem importante destas 
^spesas provêm do sector público, indicando uma falta de empenho empresarial neste 
Ppo de investimento. Refere ainda o estudo que as possíveis causas para esta ausência 
empenhamento estão ligadas a aspectos como: a longa tradição da concorrência 
iscada nos factores básicos, um passado de protecção do mercado e de falta de 
Concorrência interna bem como o acordar tardio para o processo de internacionalização, 
0 rçue atrofiou o estímulo para a inovação e limitou os esforços em I&D. 
^ vimos que este dinamismo associado ao processo de inovação não depende apenas de 
tectores externos, ele é também resultado de atitudes e condicionantes internas (sistemas 
e tefonnação na empresa, capacidade de assumir riscos, visão estratégica, etc), ou seja, 
110 bindo, a propensão a inovar varia de indústria para indústria e na razão directa das 
0Portunidades e dos incentivos. As empresas estão tanto mais propensas a inovar quanto 
nia'or for a possibilidade de aquelas se apropriarem dos benefícios resultantes dos seus 
estorços de inovação (GODINHO, 1993), 
^AVlTT (1984) sugere uma taxinomia das indústrias de acordo com a natureza das 
"Ovações, as suas origens e a dimensão da empresa que inova. Verifica então que, ao 
1 íí H 0 de sectores com grande dinamismo tecnológico, cujas fontes de inovação estão 
Concentradas no interior da empresa, existem outros sectores cujo comportamento 
tecnológicQ é bem mais passivo, funcionando como recipientes de tecnologia gerada 
fo ra si. O autor considera que este último grupo, a que designa "supplier dominated 
fir nis , identifica o subsector do vestuário cuja evolução tecnológica depende, quase 
^lJe exclusivamente, dos fornecedores quer de equipamento quer de matéria-prima. 
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^esta indústria, a evolução tecnológica depende, acima de tudo, da capacidade de 
adopção das inovações geradas noutros sectores. 
RJZONNI (1994) estabelece também uma taxinomia do comportamento das PME face à 
atitude de inovar. As empresas identificadas pelo autor como "traditional" podem 
encontrar uma equivalência às "supplier dominated firms" de PAVITT (1984), 
RíZONNI (1994) identifica, no seu universo de PME, seis tipos diferentes de atitudes 
^ace à inovação. As classificadas como "traditional" operam, normalmente em mercados 
Maduros, sectores não intensivos em capital, produzem pequenas séries e dependem de 
Urri mercado onde a procura é descontínua e diferenciada. O comportamento face à 
'novação é o seguinte: o progresso técnico-científico é visto como exógeno; não 
desenvolvem a I&D e importam inovações desenvolvidas por outros sectores; não 
■"evelam capacidade para definirem as suas próprias necessidades tecnológicas, por isso, 
a taxa de inovação é imposta pelo exterior, contudo, participam no processo de difusão 
^enológica. 
Pejamos como as empresas da nossa amostra encaram o processo de inovação. 
3'5.2 - Investimento em actividades que sustentam a inovação 
^ estudo empírico que realizámos nesta matéria pretende avaliar da evolução do 
ColT1portamento das empresas face ao processo de aprendizagem tecnológica, ao longo 
de um período de três anos, considerando as variáveis estratégicas apresentadas por 
CURTO (1993), Naquele trabalho, dirigido ao sector têxtil, o autor pretendia verificar 
as empresas haviam desenvolvido mecanismos de aprendizagem e acumulação 
tecnológica quer interna (por via de actividades de I&D desenvolvidas na empresa) quer 
externa ( através da aquisição de equipamentos tecnologicamente mais evoluídos) por 
,rna a enfrentarem o desafio do Mercado Único, As despesas em formação são 
tarnbém consideradas uma variável determinante já que os níveis de formação 
Constituein um aspecto central em qualquer avaliação do desempenho tecnológico, 
^'ficámos que o investimento na área da produção - Quadro 111.25 - foi mais relevante 
1108 dois anos anteriores - 1996 e 1997 assumindo a informática a parcela mais 
^Portante no ano de 1998. Este aspecto confirma o que já anteriormente afirmámos 
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acerca das prioridades de investimento, sendo a renovação dos equipamentos e dos 
processos de fabrico as preocupações que mais absorvem os dirigentes das empresas. 
Porém, verifica-se, em 1998, uma tendência para o desviar de atenções para aspectos 
^tais transversais dentro da organização como é o caso da informática. Talvez se possa 
afirmar que, uma vez terminados os investimentos necessários na área produtiva, existe, 
então "oportunidade" para pensar noutras prioridades que poderão trazer valor 
acrescentado à actividade das empresas. 
As despesas em formação profissional parece manterem uma tendência relativamente 
Constante, embora o ano de 1998 apresente valores mais substanciais dirigidos à área de 
formação, revelando talvez uma crescente consciencialização da necessidade de aposta 
na qualificação como factor de competitividade. 
'for último, o resultado mais expressivo desta análise, está na quase inexistência de 
lnvestimento dirigido às actividades de I&D. Uma percentagem significativa de 
ernPresas limita-se a satisfazer as necessidades já conhecidas dos clientes ou a copiar os 
Produtos da concorrência. Do contacto directo foi possível perceber que o conceito de 
lnovaçào prende-se, na generalidade, com o movimento de seguir a concorrência, ou 
SeJT acompanhar o ritmo de inovação dos competidores o que permite poupar em 
formos de custos de I&D ao mesmo tempo que torna possível colocar no mercado 
Produtos iguais ou idênticos a preços mais baixos. 
•abora os elevados custos associados às actividades de pesquisa sejam invariavelmente 
Contados como razão fundamental para a ausência de inovação, é possível identificar 
Causas bem mais profundas que se prendem com a falta de visão estratégica e a falta 
e doniíni0 de algumas competências por parte dos empresários, o que limita a visão de 
t1ê0 prazo e o aspecto dinâmico do processo de inovação. 
s resultados confirmam algumas das conclusões do estudo de CURTO (1993) ao 
enfificar claramente o grupo de empresas (que representou apenas 17% do total das 23 
"^Presas têxteis da amostra) que implementaram estratégias viradas para o reforço da 
Co 
Petitividade nos mercados europeus. Este grupo de empresas, que o autor 
'fofoinou "mudar para conseguir", são aquelas que utilizam a forma de aprendizagem 
intem 
'a (I&D) no processo de acumulação e difusão tecnológicas não se limitando a 
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adquirir equipamentos tecnologicamente mais avançados. Procedem ainda a alguma 
formação profissional e os quadros em lugar de chefia têm qualificação superior. Estas 
Apresas revelaram maiores níveis de produtividade e face às alterações estruturais 
estão mais preparadas para implementar uma estratégia de npgrading que lhes permita 
evitar a concorrência que advém dos PVD em mercados europeus. 
Acções dirigidas ao processo produtivo e produto 
Embora não se possa avaliar com rigor esta variável, parece-nos importante pelo menos 
Saber qual a importância dada à inovação nas diversas áreas de actuação da empresa. 
Assim, a razão fundamental desta análise é, avaliar, num horizonte temporal - até 1999, 
eiTl curso, a realizar nos próximos dois anos - a importância que as empresas dão à 
lnovação dirigida aos diferentes objectivos. O Quadro III.26 - aponta para uma 
Predominância de acções de inovação dirigidas ao produto e processos de fabrico para 
0s próximos dois anos (95%). A capacidade de introdução de produtos novos e 
Melhorados surge como um desafio, fruto da necessidade de conceber produtos com 
Clclos de vida cada vez mais curtos. 
Das acções realizadas até 1999 (49%), as mais significativas são as que se destinam ao 
desenvolvimento de novos processos (17%), seguida do desenvolvimento de novos 
Produtos (14%). Quanto às acções ainda em curso destacam-se, o desenvolvimento de 
novos processos (12%) e a melhoria do design (12%). As acções previstas para os 
Pfoximos dois anos (95%) continuam a privilegiar a melhoria do design (32%) e o 
desenvolvimento de novos produtos (21%). A introdução de novos materiais bem como 
a Melhoria da perfonnance são aspectos com menor relevância nas preocupações 
Mesentes e futuras das empresas da nossa amostra. 
Na - . 
sequência desta análise, entendemos importante avaliar a responsabilidade pela 
CriaÇào dos produtos que a empresa coloca no mercado. O produto é a razão de ser da 
actividade da empresa e o factor de diferenciação face á concorrência. Nesta medida, a 
Pohtica do produto revela-se importante na análise da competitividade. O Quadro IIÍ.27, 
eVela, em termos globais, que os produtos ou são desenvolvidos dentro da própria 
Mpresa (51%) ou resultam das sugestões dos clientes (47%). A cópia de produtos 
Strangeiros (26%) surge em terceiro lugar, com significado, sobretudo para o vestuário, 
talvez por ser mais vulnerável à variável moda e também mais fácil de copiar. Refira-se 
0 facto de não surgir um único caso que adopte a cópia de produtos nacionais. Esta 
Sltuaçao poderá ter a ver com características culturais, expressas no individualismo que 
caracteriza o povo português, e por isso a falta de espírito de cooperação, ou também 
Corri a simples questão de ser preferível admitir que se copia o que é estrangeiro. O 
recurso a empresas especializadas (14%) é pouco significativo sendo mais importante 
na têxtil algodoeira e malhas (17%) e na têxtil-lar (13%). Os produtos desenvolvidos 
Por fornecedores (2%) quase não têm significado no cômputo geral. 
Reflectindo nos resultados que acabamos de obter e associando às conclusões que temos 
Vlndo a tirar acerca da capacidade de inovação e atenção dada às actividades de I&D - 
■"ecordemos que 63% das empresas da amostra referem não possuir Departamento de 
Marketing, sendo o investimento em I&D praticamente nulo -, parece podermos 
aflrntar que o esforço gerado dentro da própria empresa para criação dos seus 
Produtos assenta em atitudes de improvisação, pouco consistentes com a noção de 
V!tntageni competitiva sustentável. 
R) Acções dirigidas ao mercado e seu âmbito de abordagem 
IT|a primeira conclusão a retirar das acções dirigidas ao mercado e seu âmbito de 
abordagem - Quadro III.28 - é o seu baixo nível de respostas. Apenas 38 empresas 
(67%) responderam a esta questão, o que pode revelar um certo isolacionismo quer no 
Presente quer mesmo no que se refere a projectos futuros. Uma outra razão para o 
rv f 
Sentisino nesta questão pode relacionar-se com o facto de a empresa não ter ainda 
P0nderado, em termos estratégicos o seu rumo, como nos foi afirmado por duas 
erilPresas em entrevista. 
b>as acções realizadas até 1999 (63%), a penetração em novos mercados (23%) constitui 
cl 
Pr,ncipal preocupação das empresas, seguida da integração em redes de 
0lTlercialização no mercado interno (13%) e externo (11%), A criação de filiais para 
Oniercialização quer em mercados internos quer externos representa apenas 8% das 
cÇões desenvolvidas pelas empresas com vista à abordagem ao mercado, 
Das 
acÇÕes ainda em curso (42%), as mais significativas são: 
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• a penetração em novos mercados (11%); 
• a criação de filiais para comercialização em mercados internos (10%); 
• a integração em redes de comercialização no mercado interno (8%); 
• a integração em redes de comercialização no mercado externo (8%); 
• a criação de filiais para comercialização em mercados externos (5%). 
Para aos próximos dois anos, as empresas (66%) privilegiam acções que conduzam à 
lritegração em redes de comercialização no mercado externo (18%), a penetração em 
novos mercados (16%) e a integração em redes de comercialização no mercado interno 
(13%) a criação de filiais quer no mercado interno (8%) quer externo (11%) são razões 
^enos significativas na abordagem ao mercado. 
Podemos concluir que a integração em redes de comercialização é um meio preferido à 
Cr|ação de filiais. Este aspecto explica-se pela necessidade de minimização de riscos e 
recursos. Por outro lado, se o mercado doméstico constituía prioridade no passado, 
Parece que a penetração em mercados externos ganha mais significado nas opções 
estratégicas das empresas nos próximos dois anos. 
Acções dirigidas à investigação & desenvolvimento 
Acções orientadas para a Investigação & Desenvolvimento - Quadro 111.29 - 
rePresentam apenas 26% das empresas da nossa amostra. Das 15 empresas que 
resPonderam a esta parte do questionário, todas elas têm alguma acção em perspectiva 
1:>ara 0S próximos dois anos, sendo a associação com organismos públicos (47%) a mais 
rePresentativa, seguindo a tendência do que já vem acontecendo em anos anteriores. A 
Cr|açào de um departamento de l&D dentro das empresas (27%) surge em segundo 
lu 
^ar> existindo já duas empresas que o possuem, no contexto das 57 da amostra. As 
acÇòes de l&D encomendadas a empresas externas são pouco representativas quer no 
passado (7%) quer no que se refere a perspectivas futuras (13%) De novo, um dado 
eAssante é a pouca apetência para o estabelecimento de relações de cooperação com 
'As empresas com vista ao fomento de acções de l&D, surgindo com uma 
611 Agem de 7% no passado e 13% como previsão para os próximos dois anos. O 
niVel de despesa em l&D é apresentado como uma das matérias-primas {input) cruciais 
Aocesso que gera inovação, proporcionando substanciais economias de escala ao 
n ,(i *7 
nivel dos laboratórios de I&D e como fonte importante de barreiras à entrada de novos 
concorrentes (AUDRETSCH, 1994), Considerando os elevados custos associados às 
actividades de l&D e a dificuldade em contratar pessoal altamente qualificado, o papel 
deixado às PME, nesta matéria, é reduzido a menos que cooperem com outras empresas 
" grande ou pequena dimensão "casando" a flexibilidade e capacidade de inovação das 
Pequenas empresas com as economias de escala e capacidade exportadora das grandes 
empresas (CLAY e CREIGH-TYTE, 1994) 83. 
mesmos autores consideram as inovações tecnológicas como fonte de desafios e 
0Portunidades para as PME e se estas não se envolvem em processos de I&D é porque 
0u desconhecem a sua importância ou embora reconhecendo a sua relevância, são 
mcapazes de desenvolvê-la. 
Acções dirigidas à informação e meios informáticos 
^ revolução gerada pela informação tem atravessado todos os domínios da economia, 
Sendo hoje uma componente fundamental da construção da riqueza nacional como 
realça PQRTER (1998) quando refere: "A qualidade e quantidade de informação 
Oponível numa nação tem uma crescente importância na competição internacional 
Moderna. A informação é um meio de ultrapassar a inércia e criar um sentido de 
Ur§ència dentro das empresas aumentando o seu grau de vantagem competitiva", 
Aduções substanciais ao nível dos custos de obtenção, processamento e transformação 
j 
"formação têm vindo a produzir alterações importantes no produto que se reflectem 
c'llei no custo quer na diferenciação, permitindo às empresas o reforço da sua posição 
Conipetitiva. Q uanto mais informação introduzirmos no produto, mais 
'''''passamos a sua vocação original, conferindo diferenciação. Parece que a 
festão fundamental não se prende com o facto de sabermos se a tecnologia de 
'^'"niação terá ou não impacto na posição competitiva das empresas, mas antes 
(,Uando e como tal impacto irá ocorrer. 
"l9'jví e CRKIGH-TYTE (1994) procuram mostrar a importância do sector das PME na UE, após o impacto de 
cbse V en'at'zaildo o seu papel como gerador de emprego na Comunidade e as alterações previstas quanto ao 
(jese
1Vo'v'mento futuro em termos de emprego, mercados e número de empresas. Segundo os autores, as PME 
|iien"1')en'1£lni 111,1 P:lPe' múito importante na inovação. A percentagem de empresas inovadoras no Reino Unido, com 0s de 200 empregados, aumentou de 30% entre 1945-49 para 43% entre 1980-83. 
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As empresas que anteciparem, nas suas decisões e acções o poder da tecnologia da 
'nformação terão o controlo dos acontecimentos; as que o não fizerem serão forçadas a 
deitar as mudanças introduzidas pelas suas concorrentes ficando em desvantagem 
competitiva (PORTER e MILLAR, 1985). 
Pace às perspectivas para 2005, o vice-presidente da Federação Francesa de Malhas 
afirma: " A inovação está às nossa portas. Ela vai ser o motor social e económico da 
gestão de todas as empresas já que procurar concorrer, numa economia aberta e 
global por via de outros factores, como o custo de produção ou a mecanização 
^enológica, não resultará, uma vez que aqueles estarão sempre á disposição de todos e 
haverá sempre quem produza mais barato. As vantagens competitivas terão que ser 
encontra(las no imaterial, "massa cinzenta", na capacidade de imaginação e 
c"lctpiação dos empresários, de forma a que os produtos se diferenciem, o serviço seja 
tegumento de escolha e fidelização de clientes... " (J.T., Agosto 1997). 
acções dirigidas à difusão da informação e à implementação de meios informáticos 
^ntro da empresa - Quadro 111.30 - constituem aspectos importantes no âmbito das 
acÇòes previstas para os próximos dois anos. Nas acções realizadas até 1999, o recurso 
as associações (50%) constituiu o meio privilegiado de obtenção de informação. Os 
eios informáticos utilizados na gestão de stocks (20%) e na gestão da produção (16%) 
Sacham importância no decurso dos próximos anos, com uma percentagem de respostas 
aPlrmativas de 32% e 20% respectivamente. 
^ aquisição de informação a empresas é uma acção que não tem sido, nem espera ser 
desenvolvida, reflectindo, uma vez mais, ausência de espírito de cooperação. A criação 
j 
um Departamento de Informação parece constituir ainda uma hipótese remota na 
estlutura organizacional das empresas. A utilização de correio electrónico e-mail é 
fa'vez a alteração mais significativa no conjunto de acções a desenvolver pelas empresas 
CoiTl v'sta a uma maior competitividade Das 50 empresas que responderam a esta parte 
do inquérito, 25 esperam poder utilizar correio electrónico nos próximos dois anos. 
'ace às alterações constantes do meio ambiente, a sobrevivência e o sucesso das 
^Presas dependerá da sua capacidade para acederem à informação externa por 
fop 
rna a desencadearem processos de procura e exploração de novas oportunidades, 
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de conquista de novos clientes, de identificação de pontos fortes e fracos face à 
concorrência. Contudo, a capacidade de integrar e incorporar a informação nos 
processos de tomada de decisão é uma fonte de vantagem competitiva. 
3.5.3 - Tecnologia 
A utilização de equipamento informático com software específico no STV desde os 
roais elementares CAD/CAM (1960) até aos mais sofisticados sistemas integrados de 
Produção flexível (CIM), tem permitido uma optimização da matéria-prima e uma 
flexibilidade da produção traduzindo-se na resposta atempada a encomendas de 
Pequenas séries, com significativos ganhos de competitividade. Ao contrário da 
tecnologia convencional que exige a adaptação da máquina a cada nova linha de fabrico, 
a concepção e a fabricação assistidas por computador e a produção integrada permitem 
Ife seja o programa informático a adaptar-se às máquinas e à operação que elas devem 
executar. Esta situação tem reflexos não só ao nível da poupança de custos como 
também dá origem a novas estratégias como o jusí in Hme e a reacção rápida ao 
Cercado - quick response. 
0 estudo empírico nesta matéria pretende avaliar o posicionamento das empresas da 
amostra no que respeita à utilização (ou possibilidade de vir a utilizar) das tecnologias 
Senéricas, entendendo-se como tal aquelas que se podem encontrar um pouco por todas 
as indústrias. Dado o âmbito deste trabalho, não foi possível estender esta avaliação a 
tecnologias específicas (i.e. máquinas de bordar informatizadas, mesas de corte 
lnfonnatizadas, etc). O Corte Automático (CA) foi considerado apenas nas empresas 
^ue integram a confecção (33) na sua cadeia produtiva. 
resultados permitem concluir que a taxa de adopção das tecnologias em análise - 
Quadro III.31 - é superior nos sistemas CAD e CAM (60%), seguida do CA (24%), 
c'assificando-se a grande distância, a implementação do Sistema Integrado de 
^formação (11%) e o Comércio Electrónico (7%). O estudo de SOUSA (1997), relativo 
a difusão da inovação tecnológica nos sectores nacionais dos moldes e do vestuário, 
fdica que a "semelhança das curvas de difusão do CAD e do CAM sugere que as 
ernPresas optam pela adopção conjunta destas tecnologias, acabando por constituir um 
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Pacote tecnológico" (p. 102) sendo que, o CAD só é rentabilizado se for utilizado em 
conjunto com o CAM. 
O CA, com uma taxa de adopção actual de 24%, apresenta ainda uma forte incerteza 
quanto à probabilidade da sua introdução na empresa (40%). Este resultado confirma o 
estudo de SOUSA (1997), segundo o qual, as razões apontadas para a fraca taxa de 
adopção tem a ver com o custo deste sistema que é ainda elevado (50/70 mil contos), 
contrariamente ao que se passa com o CAD, porque a componente informática de um 
Slstema de corte automático é muito reduzida. Por outro lado, a rentabilização de um 
Slstema CA prende-se com as economias de escala associadas a grandes volumes de 
Produção o que não se conforma com a fabricação de pequenas séries. 
Verificamos ainda que o processo de difusão do sistema CA é bastante mais recente. A 
tecnologia que começou primeiro o seu processo de difusão foi o CAD e CAM 84 - uma 
enipresa da amostra refere o ano de 1987 -, surgindo a primeira adopção do CA apenas 
em 1992. 
que respeita ao Sistema Integrado de Informação e à utilização do EDI, os 
responsáveis das empresas reconhecem que a sua implementação trará ganhos de 
ebciência, mas têm pouco conhecimento das suas reais vantagens íi5. 
^0demos concluir que existe uma certa resistência à mudança, talvez associado a 
factores culturais, uma vez que a utilização destas novas tecnologias trará, 
'tecessariamente, alterações no modelo organizacional, impostas pela substituição do 
Uso dos meios tradicionais de comunicação (fax, telefone e correio), podendo assim 
ntender-se a percentagem elevada destas variáveis quanto à incerteza da sua utilização. 
Se^ ^eia-se, a propósito, o estudo efectuado por JULIEN e CARRIÈRE (1994) a 408 PME canadienses de diversos 0r*s de actividade entre os quais têxteis e vestuário, o qual mostra que a laxa de penetração das tecnologias 
/ .t"riCils ^ bastante elevada nas indústrias tradicionais. 
or ^ ^eJa-se, a propósito, o trabalho divulgado pela EURATEX - European Apparel and lextile Associalion -, 
que representa a 1TV em Bruxelas, resultado de um inquérito realizado em 1998 a 500 empresas da Oleira 
Eiir' euroPeiih acerca das novas tecnologias de informação (J.T., Abril 1999, p 16). O estudo relere que o atraso da e'n relação aos EUA ê particularmente acentuado no S I V, agravado |x;lo lacto de os montantes serem, por 
cje^ '"ai investidos". Segundo a mesma fonte, constata-se que "mais de 65% das empresas inquiridas não estavam 
El»leS <''í's vantagens que poderiam retirar das tecnologias de informação" Os utilizadores europeus do EDI - 
lu;'-nic Data Interchange - ascendem a 25%, contra 70% dos norte-americanos, A falta de informação adequada é 
a ^is principais razões para que as empresas efectuem regulannenie investimentos errados. 
Estes aspectos de natureza cultural uma vez superados, permitirão uma aceleração da 
Penetração destas novas tecnologias, A flexibilidade, própria das PME, que advém 
das suas características (centralização da decisão, estratégia intuitiva da direcção, 
estaituras mais ágeis etc) é referida por JUL1EN e CARRIÈRE (1994) como um forte 
Potencial de inovação e de adopção de novas tecnologias no futuro. 
3.5.4 - Flexibilidade - um imperativo para a competitividade sustentada 
buiria envolvente de forte imprevisibilidade e contínua turbulência, as empresas têm 
Que encontrar fórmulas organizativas que viabilizem respostas sistemáticas e coerentes a 
essa turbulência. Dos nossos contactos com as empresas ficou-nos a convicção de que, 
eni muitos casos, a envolvente se transformou a um ritmo superior à sua 
Opacidade de adaptação e resposta 
^ÍORE e SABEL (1984) enfatizam a superioridade competitiva das pequenas empresas 
assente na capacidade de adopção de novas tecnologias, as quais permitem uma resposta 
liais efectiva à variedade e complexidade da procura. Segundo os autores: "a 
sobrevivência da economia passa pela adopção de tecnologias e estruturas 
0,'ganizacionais flexíveis" (1984, p. 13). Fazem depender a prosperidade dos países da 
Capacidade para criar estruturas institucionais, susceptíveis de encorajar o êxito da 
esPecialização flexível 86 como uma estratégia de inovação permanente, apoiada na 
ut|bzação de equipamentos flexíveis, no emprego de pessoal qualificado e na criação de 
Urna comunidade industrial capaz de eliminar todas as formas de concorrência que não 
Etvoreçam a inovação. 
^anibém PORTER (1998), referindo-se à origem das vantagens competitivas dentro da 
eiTlpresa, adverte que o problema não é seleccionar boas estratégias mas antes criar 
llnia organização flexível que aprenda e seja capaz de continuamente redefinir a 
S,la estratégia. Os recursos críticos são a capacidade de aprendizagem e adaptação 
Contínua às múltiplas variáveis que alteram a sua envolvente. 




A tendência para a personalização dos produtos leva à necessidade de fabricar em 
Pequenas séries e à diferenciação do produto, em sintonia com as preferências e as 
'diossincracias dos clientes. Em vez de economias de escala, baseadas em séries muito 
extensas, as empresas têm que desenvolver economias de gama. 
A- análise empírica - Quadro III.32 - orientou-se para a avaliação dos critérios que levam 
as empresas a introduzir novos métodos de produção. Assim, 68% das empresas da 
arnostra introduziram novos métodos de produção nos últimos três anos, sendo os 
Subsectores a montante os mais representativos (têxtil laneira 70%, algodoeira e malhas 
67%, têxtil lar 75%, vestuário 67% e cordoaria 50%). Quanto aos objectivos que 
Ovaram as empresas a introduzir novos métodos de produção, destacam-se quatro: 
Flexibilidade - 62% 
Rapidez de Resposta - 62% 
Economias de Escala - 28% 
Especialização - 33% 
^erifica-se que a flexibilidade e a rapidez de resposta são objectivos que aparecem 
luase sempre associados numa relação, diríamos, de "causa-efeito". A especialização 
SLIrge como objectivo mais importante na cordoaria (100%) e no vestuário (42%) e com 
quase idêntico nos restantes subsectores a montante (têxtil lar 29%, algodoeira e 
ITlalltas 25%, têxtil laneira 22%). Constata-se ainda que a flexibilidade aumenta e as 
economias de escala diminuem à medida que se caminha da fiação para a confecção. 
•j.s - o movimento "quick response" 
^ Utovimento de quick response ou resposta rápida surgiu nos EUA na década de 80, 
Corno meio de viabilizar a indústria de confecções americana face à forte concorrência 
0||unda de países de mão-de-obra barata. A Du Pont (produtor de fibras) e a Miliken 
ff l 
br'cante têxtil) são exemplos de grandes promotoras deste movimento. 
^ Vnck response exige uma articulação e sintonia de procedimentos entre os vários 
ntei venientes da fileira - têxtil/confecção/retalho - por forma a reduzir o ciclo de vida, 
^esde a entrada das matérias-primas até à colocação dos produtos na cadeia de retalho, 
respondendo aos pedidos de encomendas cada vez mais pequenas e diversificadas, com 
Prazos de entrega também cada vez mais curtos. Permite, não só um encurtamento 
Slgnificativo do ciclo de vida, como minimiza o empate de capital em stock. Mais do 
rjue uma alternativa, o quick response é complementar à introdução de novas 
tecnologias (GODINHO 1993), uma vez que este assenta na fluidez de comunicação 
entre os agentes da cadeia têxtil. A utilização de EDI, permitindo comunicar 
rapidamente do mercado para o aprovisionamento e vice versa, tornou-se um elemento 
^ndamental neste processo. 
3.5.6 - Política de qualidade 
^ritre as numerosas definições de qualidade, consideramos uma com interesse relevante 
no contexto das empresas do STV português:" Adequação do produto ao fim para o 
ti113' foi concebido (aptidão ao uso)", ou seja, a qualidade dum produto é assumida 
Como o conjunto de todas as suas propriedades e características que o tornam apto para 
satisfazer as expectativas dos consumidores. A evolução da economia de mercado 
^nsporta-nos para um conceito de satisfação de clientes globais, ou seja, a 
ex,stência de referências comuns, que sejam reconhecidas de um país para outro, ou 
j 
e llnia região do globo para outra, como garantia de competição justa entre as empresas 
(p0MBO, 1997). 
análise dos questionários, pudemos constatar que existe consciência da importância 
Qualidade como vector de diferenciação, sendo este um dos trunfos na 
"^Pigmentação de estratégias orientadas para a melhoria da qualidade e 
P^ferencialmente para "nichos" de mercado fora do interesse das multinacionais. 
^erificáinos que a melhoria da qualidade dos produtos surge como primeiro motivo 
^2,5%) nas raz5es que |evam as empresas a praticar acções de formação e reciclagem 
Pessoal (Quadro III.5). Da mesma forma, as empresas acreditam que é a qualidade 
-i 
s seus produtos, a determinante fundamental em que se apoia o seu processo de 
nternacionalização (Quadro 111.24). 
Ç 
"tudo, se a dedução desta preocupação no seio da estrutura empresarial do S FV nos 
Parece clara, o mesmo não poderemos assegurar relativamente ao seu dinamismo pois 
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como também verificámos, a reduzida propensão para o investimento em I&D é um 
factor inibidor ao desenvolvimento e competitividade das empresas portuguesas. 
A concepção de um modelo de actividade industrial reduzido às actividades centrais da 
cadeia de valor - ciclo de fabricação e transformação - continua a persistir, verificando- 
se um subdesenvolvimento tecnológico e comercial, em termos da I&D, a montante, e 
marketing, comercialização e distribuição a jusante, o que pode atrofiar a nossa 
capacidade de competir através da qualidade dos produtos. 
3.5.7 - Política de marca como vector estratégico 
durante muito tempo os elementos de avaliação do valor real físico e potencial das 
Apresas repousou sobre os seus elementos patrimoniais (/'.<?. activo imobilizado), 
facilmente mensuráveis, outros factores de avaliação, não quantificáveis - a carteira de 
c''entes, o saber fazer e o domínio de tecnologias - vão hoje assumindo importância 
crescente. A emergência destes novos elementos de avaliação encontra a sua explicação 
no "reconhecimento de que o valor intrínseco de uma empresa reside no espirito do 
Co»siniiidor, sendo este um dos factores explicativos para os movimentos de fusões e 
aciuisições em torno de marcas" FERREIRA (1993). 
^ vimos que este sector é cada vez menos fragmentado, havendo uma tendência para a 
Concentração em torno dos grupos detentores das principais marcas, assistindo-se a um 
Movimento paralelo de diversificação para negócios afins ao vestuário (FREIRE, 1999): 
   Quadro 3.3 - Exemplos de diversificação para negócios afins ao vestuário 
— Segmento Exemplos 
Perfumaria Kenzo, Chanel. Calvin Klein, Yves Saint-Laurent 
Ourivesaria Chanel 
Relojoaria Gucci, Chanel, Christian Dior 
Calçado Versace, Chanel 
Acessórios Marroquinaria Gucci, chapéus de chuv a Burberrys, malas Benellon 
Cosmética Yves Saint- Laurent, Chanel, Christian Dior 
—^_Tc\teis-Lar Turcos de banho Versace. Lençóis Calvin Klein e Ralph Laurcn 
Ponte: Freire (1999), p. 255, 
^mbora o vestuário permaneça no "centro das atenções" existe toda uma série de outros 
ne8ócios (cosmética, perfumaria, calçado, ourivesaria, acessórios) que surgem 
associados a uma marca global com o objectivo de beneficiar das sinergias comerciais 
lue potenciam o relacionamento com o cliente. Contudo, nesta estratégia há o perigo de 
confundir os clientes-alvo" e de lesar uma imagem 87 construída ao longo de muitos 
anos (FREIRE, 1999). 
Eni relação às marcas desenvolvidas por empresas portuguesas, poderíamos dizer que 
Subsistem dois eixos essenciais: 
* Um que assenta no desenvolvimento de uma política comercial e de marketing com 
vista à criação de marcas próprias e implementação de formas de distribuição. E o 
caso da Silva & Sistelo com a criação da marca de pronto-a-vestir Bruno Belloni, da 
Ricon com a marca Decénio ou da Tebe com a marca infantil Petit Patapon, 
* Outro assente na especialização em subcontratação para o topo de gama, fundada 
cni critérios como flexibilidade de produção, rapidez de resposta e qualidade. Nestas 
empresas o vínculo da subcontratação assume a lógica de serviço. Grandes marcas 
europeias e norte-americanas procuram empresas portuguesas para fazerem os seus 
artigos topo de gama. É o caso da Silva & Sistelo que produz para a Hugo Boss, a 
Maconde que trabalha para a Calvin Klexw, a Gap e a Banana Republic, a Eurotêxtil 
•Ne faz blusões para a Levi '.v e a Filobranca licenciado da Walt Disney, Barbie, 
Snoopy, Spice Gir/s e Slar Wars (Diário Económico, 9 Nov0, 1998). 
E* estudo empírico relativo à utilização de uma marca - Quadro 111.33 - concluiu: 
* As empresas comercializam os seus produtos sem marca (56%), com marca própria 
(37%) ou aderindo a marcas de terceiros (18%). Esta última alternativa é mais 
significativa nos segmentos da têxtil-lar e do vestuário. Por outro lado, existem 
enipresas que utilizam simultaneamente marcas próprias e marcas de terceiros; 
f R"? \ ~< 
Úliaj 0' 0 ^Ue aconteceu coin Pierre Cardin (1957-1996), que nos anos 70 desenvolveu produtos com o seu nome 
Soo'3 t'C ''ceniríis) ■ desde canelas a acessórios de casa de banho -, criando uma democratização do design 
sido 0 alguus cr'l'cos.11 "cardinização" tornou-se sinónimo de banalização. Uma fonna de fugir a este perigo tem 
'rês a lont^nc'a Para criar marcas complementares. Por exemplo, a marca alemã Hugo Boss cortou o seu conceito em 
Cria^
tí acordo com o perfil do cliente: Hugo, linha jovem, Boss, linha sóbria e clássica e Baldessarini, nome do 
a ' 0rM. Baldessarini, vestuário por medida. Também Giorgio Armani cobre todos os segmentos de mercado com 
' rcas Giorgio Armani, Eniporio Armani e Annani Jeans. 
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• E no segmento do vestuário e do têxtil-lar que maior preocupação existe com a 
identificação do produto através da criação de uma marca. Nos sectores mais a 
montante a ausência de uma marca é bastante significativa (90% na têxtil laneira e 
83% na algodoeira e malhas); 
• 55% das empresas usam marcas diferentes, de acordo com o mercado de destino. 
Eomo se verifica, algumas empresas dão já importância à marca, como elemento 
Orador de identificação, diferenciação e memorização, no entanto, o empenhamento 
das estruturas institucionais na criação de uma marca nacional (à semelhança da ítala 
Finland que abrange desde tecidos a mobiliário) seria um importante veículo de 
Projecção de Portugal no exterior. A ausência de uma marca nacional e a imagem de 
Portugal no exterior é, em geral, considerada como uma das principais barreiras à 
lnternacionalização (SIMÕES, 1997, pp. 86-90) 
•^•5.8 - a caminho de uma eco-indiístria 
esforços da UE no sentido da harmonização da política ambiental 88 e a crescente 
lrnPOrtância que vai ganhando o conceito de "produto verde" constitui um desafio 
"^portante na modernização do sector. 
Aos mdicadores tradicionais de competitividade, juntar-se-ão outros parâmetros como a 
utl'ização de tecnologias mais limpas e de produtos não poluentes, estando esta questão 
re'acionada com o produto em si, desde a origem das matérias-primas até ao destino 
fila] dos resíduos como exige a própria definição de "produto verde". 
A ^E lançou o rótulo ecológico Oko-Tex em Março de 1992 - Regulamento 880/92 
CuJo conteúdo se baseia na avaliação do impacto dos produtos no ambiente durante o 
Seu ciclo de vida podendo os seus objectivos, em linhas gerais, resumir-se a: 
Promover o design, marketing e uso de produtos que tenham um reduzido impacto 
ambiental durante o seu ciclo de vida completo, 
fornecer informação sobre o impacto ambiental dos produtos. 
(^) Rellecijdo quer nos programas Comunitários quer no programa de co-financiamento do IMIT. 
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Os rótulos ecológicos não são rótulos de qualidade, contudo, quando um artigo atinge 
zstQ status, ele garante que determinadas condições são satisfeitas como sejam: ausência 
de corantes cancerígenos e alérgicos, valor de PH neutro para a pele, controlo do nível 
metais pesados libertados através de suor, controlo do teor de formaldeído e cores 
■"csistentes à saliva em artigos de bébé. 
Portugal foi o nono país a aderir à rede Oko-Tex, em Fevereiro de 1994, através do 
CiTEVE. Até finais de 1997, cerca de 100 empresas tinham já recebido certificados. 
Contudo, as empresas da amostra - Quadro III.34 - evidenciam uma quase total "apatia" 
a este atributo, como variável estratégica: 47% da população inquirida assume uma 
Posição neutra e 46% considera pouco relevante a preocupação de evolução para uma 
eco-indústria. Esta atitude pode encontrar explicação num ainda incipiente 
conhecimento geral (consumidores e produtores) acerca deste assunto e pouco 
envolvimento das empresas em questões desta natureza, por existirem aspectos 
estruturais que absorvem prioritariamente as tomadas de decisão. No estudo de COSTA 
, acerca do impacto da política ambiental na indústria transformadora portuguesa, 
as empresas do STV admitem que o acesso a sistemas de incentivos para adopção de 
tecnologias limpas são muito difíceis. 
Como conclusão, parece-nos importante sublinhar a necessidade de criar um sentido de 
Agência na introdução desta variável nas decisões estratégicas do STV, embora 
existam já algumas empresas empenhadas na redução da sua agressividade ambiental. 
Cs esforços Comunitários (i.e. Anexos 1.2 e II.4), a crescente consciencialização que 
as Populações vão tendo quanto a problemas de "toxicidade" de produtos e a influência 
^ comunicação social junto do público no sentido da aceitação de um rótulo ecológico, 
■^stificam esta preocupação. 
^" Orientação estratégica 
^ estratégia antes de ser um plano ou um caminho a percorrer pela empresa para atingir 
0s objectivos previamente traçados, é "um conjunto de visões integradas da actuação da 
niPresa resultante do pensamento estratégico dos seus membros" (FREIRE, 1997). Se 
Pcisamento estratégico é o motor de renovação da empresa e por isso fonte do seu 
ll(Nsso, então, a terminar a análise empírica, dedicamos algumas questões à reflexão 
estratégica na tentativa de avaliar quais os aspectos e atitudes que, no pensamento dos 
dirigentes das empresas, mais condicionam a competitividade das suas unidades de 
negócio. 
3.6.1 - Cooperação 
Perspectiva de posicionamento de uma empresa no mercado, de uma forma isolada e 
autonoma é, cada vez mais, alvo de crítica. A lógica porteriana da vantagem competitiva 
reconhece a importância das interligações positivas decorrentes da cooperação entre as 
empresas no interior de um determinado espaço territorial. A globalização exige hoje 
uma especialização das empresas nas suas competências centrais e o reforço da 
ComP'ementaridade e das sinergias através da articulação entre a sua cadeia de valor e 
as de outras empresas. De facto, a complexidade dos factores de competitividade - 
saber fazer, conhecimento, flexibilidade, etc - tornam difícil, senão mesmo 
"npossível, o domínio de todos os aspectos da cadeia de valor. Por isso, a necessidade 
('e Cooperar e partilhar custos, ideias, resultados de I&D e tecnologias, tornou-se 
11,11 'ostrumento importante no reforço da competitividade. 
questionário introduzimos algumas questões relacionadas com o tipo de cooperação 
existente e/ou eventualidade de desenvolvimento de relações de cooperação/parceria 
nLllli futuro próximo com o objectivo de avaliar o peso desta componente na dinâmica 
da • ■ • 
competitividade. Considerámos, em termos genéricos, cooperação como a relação 
entre duas ou mais empresas, com carácter duradouro, de natureza informal ou assente 
acordos escritos. Dado o âmbito deste trabalho, não foi possível abordar o conjunto 
aniP|o de acordos que identificámos na diferente literatura consultada, contudo, o 
lectivo não é tanto saber qual o tipo de cooperação (subcontratação, acordos, 
Contratos, etc) mas avaliar até que ponto as empresas estão dispostas a partilhar 
C0lripetências. 
a s s o * 
empresas que responderam a esta questão - Quadro III.35 -, 52% referem possuir 
a'8um tipo de cooperação com outras empresas, assumindo o carácter de: 
^•■'bcontratação ou fabrico sob contrato 81% 
Acordos de produção 19% 
Acordos de comercialização 19% 
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Por outro lado, a possibilidade de entrada em redes de cooperação, num ílituro próximo, 
Parece apresentar-se também como uma hipótese remota, uma vez que 85% das 
enipresas não encaram esta alternativa. Inquiridas sobre a possibilidade de constituição 
uma parceria, as mesmas consideram esta questão: 
• Indispensável 10% 
* Não aceitável 17% 
* Pouco Favorável 25% 
• Favorável mas não indispensável 48% 
Psta estrutura de respostas parece indicar que as relações de cooperação assentam mais 
na dependência da subcontratação (numa lógica de custo) do que na parceria. 
Multados idênticos são apresentados por SIMÕES (1997) no estudo dirigido a uma 
aniostra ampla de empresas, abrangendo vários sectores de actividade, acerca do recurso 
a cooperação inter-empresarial como instrumento de expansão internacional. Neste 
estudo conclui-se que o recurso a qualquer tipo de cooperação - segundo a tipologia do 
autor - é extremamente limitado, para a generalidade das empresas. Além disso, as 
expectativas de estabelecimento de relações cooperativas, num futuro próximo, são 
Nnibéni reduzidas, "não havendo nenhum tipo de acordo ou aliança em que mais de 
^0% das empresas manifestem vontade de apostar" (SIMÕES, 1997, p. 7). 
^'Ua outra conclusão interessante a extrair dos resultados é o facto de se verificar uma 
nia'or apetência para a vertente "cooperação" nos segmentos mais a jusante (vestuário e 
Nxtil-lar). Não encontrámos na nossa investigação razões explicativas para esta relação, 
COntudo, o estudo de SIMÕES (1997, pp. 86-93), ao avaliar as barreiras à 
lnteniacionalização no grupo têxteis/vestuário/calçado detecta como "elemento 
S,8nificativamente mais avaliado a tentativa dos parceiros estrangeiros procurarem 
Alizar a cooperação apenas em seu benefício", sendo este problema mais sentido pelos 
texteis e calçado, "Estranhamente", como também refere o autor, este argumento não é 
Aficionado pelas empresas de vestuário. Na nossa perspectiva, pode este facto 
re'acionar-se com o próprio cariz estrutural dos dois subsectores, uma vez que a 
Cofiipetitividade da indústria do vestuário está mais dependente da flexibilidade, 
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Captação à produção de pequenas séries e capacidade de resposta, o que a torna mais 
susceptível à necessidade de cooperação. 
^ote-se ainda a total inexistência ou desejo de desenvolver num futuro próximo, 
acordos de cooperação no âmbito tecnológico e de I&D, 
0 grau de cooperação e apoio recebido dos organismos públicos - Quadro 111.36 - 
0scila, de uma forma geral, entre o insuficiente e o regular para o IAPMEI (39% e 33%) 
e ICEP (30% e 36%). Quanto à cooperação com as Universidades, esta é classificada, 
ei'n termos gerais como boa (68%), sendo muito boa e insuficiente em 14% dos casos 
respectivamente. De notar que apenas 22 empresas responderam a esta última questão, o 
^ue pode ser sintomático da pouca experiência de cooperação com as universidades. 
Algumas empresas contactadas são cépticas no que se refere à cooperação com as 
diversidades argumentado "que existe um verdadeiro divórcio entre as matérias 
bóricas aprendidas e as necessidades reais do mundo empresarial", acreditam contudo, 
na capacidade de investigação e pesquisa destes organismos. 
^uia outra situação que nos foi colocada por algumas das empresas da amostra é o 
desconhecimento de publicação de trabalhos desenvolvidos pelas Universidades, com 
"úeresse para o sector. A actividade do ICEP tem vindo a concentrar-se mais no apoio à 
"úernacionalização, exportação e melhor conhecimento dos mercados externos, contudo 
Parece não existir ainda, por parte das empresas, uma satisfação suficiente da actuação 
deste organismo. Quanto ao IAPMEI, as suas "queixas" referem-se a demasiada 
burocracia e manutenção de estruturas pouco ágeis que dificultam o acesso aos 
nstrumentos de apoio destinados ao sector, 
^•stes aspectos levam-nos a enfatizar algumas das prioridades sentidas pelas empresas: 
* Foco numa educação e formação com orientação prática; 
* Fomento da ligação entre empresas/instituições educativas; 
* Difusão da investigação de uma forma organizada e concertada entre empresas e 
organismos diversos. 
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outra forma de cooperação é a relação da empresa com a sua associação 
sectorial: 96% faz parte de uma associação, sendo a sua actuação considerada regular 
(51%), boa (40%), muito boa (5%) e má (4%). 
No campo tecnológico, as empresas do sector podem contar com o apoio do CITEVE - 
Centro Tecnológico das Indústrias Têxtil e de Vestuário de Portugal -, cujo objectivo é 
0 reforço da articulação entre a oferta e a procura dos serviços de base tecnológica. No 
cômputo geral, as empresas consideram este organismo como um importante e 
activo veículo na competitividade do STV. 
3.6.2 - Acções prioritárias com vista à formulação de estratégias competitivas 
O objectivo da investigação empírica, nesta matéria, pretende reflectir sobre os aspectos 
Tie levam as empresas à formulação de estratégias competitivas. No fundo, pretende-se 
as empresas identifiquem quais as acções mais importantes a desenvolver por forma 
a lornarem-se competitivas. Os resultados - Quadro III.38 - confirmam que as acções 
ITlais importantes com prioridade 1 são: 
* acções de marketing com 16 respostas 
* diversificação de produtos com 11 respostas 
* melhoramento do processo produtivo e diversificação de mercados com 10 respostas 
'"espectivamente. 
^ni termos de segmentos, as acções de marketing são mais referidas pela algodoeira e 
falhas (7 respostas) e pela têxtil-Iar (5 respostas). As empresas de vestuário dão maior 
Pr|oridade à diversificação de produtos (6 respostas com prioridade 1) do que às acções 
^ marketing (que obtém 5 respostas com prioridade 2). Talvez possamos afirmar que 
este aspecto é uma consequência da relativa dependência de terceiros - fomentada pelas 
ilações de subcontratação nas actividades da cadeia de valor mais a jusante como a 
Comercialização e a distribuição. Por outro lado, o facto de privilegiar acções de 
Versificação de produtos, é sintomático da consciência que o segmento vai assumindo 
Nativamente à necessidade de evoluir para produções dirigidas a nichos de mercado. 
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O melhoramento do processo produtivo encontra maior ênfase na têxtil laneira (5 
respostas com prioridade 1) podendo estar este facto associado à orientação de 
estratégias que privilegiem economias de escala. Por outro lado, as empresas de 
vestuário dão também alguma importância a esta questão, podendo considerar-se que, 
não obstante tratar-se de uma indústria trabalho intensivo, a automação e a redução dos 
tempos mortos poderá estar na origem destas preocupações. 
A diversificação de mercados é também uma prioridade de escala 1 (10 respostas), 
contudo ela torna-se mais relevante como 2a prioridade (13 respostas). Os segmentos 
onde esta variável é mais significativa são a têxtil-lar (num total de 8 respostas) e o 
vestuário ( 15 respostas). 
^ma outra conclusão a retirar desta análise é a pouca importância dada pelas empresas 
as acções viradas para a melhoria da capacidade de gestão, a necessidade de redesenhar 
a estrutura organizacional, acções de formação e á deslocalização da produção. Resulta 
a propósito a visão de MATEUS (1998): "falta às nossas empresas a capacidade de 
concretizar inovações pelo lado da organização e da gestão, uma vez que aquela está 
Tiase sempre associada à introdução de novos equipamentos". 
>*•6,3 - Factores críticos de sucesso 
Considerámos importante verificar, quais os factores críticos para o sucesso do negócio 
^as nossas empresas, classificando as suas respostas, face a cada um desses factores, 
numa escala de 1 (sem qualquer importância) a 5 (muito importante). A taxa de 
respostas é 100%, sendo que, os resultados finais - Quadro 111.39 - confirmam as 
ConclusÕes a que até agora temos chegado: 
* As empresas privilegiam, o factor "qualidade dos produtos": é atribuída a cotação 5 
por 51 empresas (89% do total) e 4 empresas classificam este factor com a 
pontuação 4. Apenas 2 empresas atribuem a pontuação 3 e 2; 
* O "preço dos produtos" é o factor crítico de sucesso que surge logo de seguida. 37% 
das empresas atribuem a esta componente a cotação máxima, 33% referem uma 
pontuação de 4 e 21% uma cotação intermédia; 
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* Verifica-se que a importância atribuída ao primeiro factor "qualidade" aparece, de 
uma maneira geral, associada ao segundo, o "preço" (binómio preço/qualidade); 
* Curiosamente, a maioria das empresas classificam com pontuação intermédia (3) os 
restantes factores como a "rede de distribuição" (43 respostas), a "utilização de uma 
marca" (47 respostas), os "prazos de entrega" (39 respostas), a "inovação" (45 
respostas) e as "novas tecnologias" (43 respostas). Confirma-se que as empresas 
consideram ainda pouco relevante actividades que se situam ou a montante ou a 
jusante da actividade central de fabrico; 
* Por último, os prazos de entrega encontram em 8 empresas a pontuação máxima. 
3.6.4 - Ameaças e oportunidades do meio envolvente 
Ernbora conscientes da dificuldade que a utilização de perguntas abertas revela na 
ariálise dos resultados de um questionário, corremos o risco de formular esta questão 
^esta maneira por duas razões fundamentais: primeiro, porque o âmbito de actividade 
empresas da nossa amostra é bastante alargado, ou seja inclui toda a cadeia têxtil, 
Podendo estas variáveis assumir uma grande diversidade de respostas; em segundo 
'ugar, porque nos pareceu importante deixar à pessoa que responde ao inquérito a total 
''berdade de exprimir a sua visão face à envolvente do negócio, sem se sentir 
Su8estionada pelas respostas já apresentadas. 
^ssim, as respostas obtidas e transcritas na íntegra foram: 
^líeaças: 
* Entrada de produtos a preços mais baixos vindos da Turquia e Países de Leste; 
* Mentalidade portuguesa; 
* Falta de marketing próprio na indústria têxtil portuguesa, que está nas mãos dos 
confeccionadores europeus, sem qualquer política comercial; 
* Aparecimento de novos concorrentes em segmentos de mercado mais elevados; 
* Novos Países Industrializados cujo argumento principal é o baixo preço, possível 
graças ao baixo preço dos factores de produção; 
Exigência dos compradores, 
* Dumping-, 
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* Deslocalização da produção para a Europa de Leste; 
* Aumento do custo da mão-de-obra em Portugal pelo que implica perda de 
competitividade; 
* Evolução da distribuição pelo aparecimento de grandes grupos de compras; 
* Exigência crescente do mercado em termos de rapidez de resposta; 
* Exigência de cumprimento da legislação ambiental; 
* Falta de visão do sector, 
* Má preparação dos empresários; 
* Falta de capacidade de inovação; 
* Ausência de imagem dos produtos portugueses; 
* Falta de capacidade das empresas em beneficiar de sinergias com outras empresas; 
* Baixa produtividade da mão-de-obra, 
Oportunidades: 
* Preços altos dos têxteis italianos e com baixa qualidade, 
* Compra de tecidos aos Países de Leste e à Turquia a baixo custo, com a 
possibilidade de melhorar o acabamento nas nossas instalações e vender mais caro; 
* Integração Europeia; Novos mercados - PECO, novos rumos de internacionalização; 
* Crescente ênfase no binómio qualidade/serviço; 
* Novas tecnologias, novos métodos de racionalização da produção e gestão, 
* Novos canais de distribuição: Internet e Telemarketing; 
* Apoio governamental ao investimento no sector têxtil em Portugal; 
* Nichos de mercado exigentes nos EUA e UE; 
* Grande competitividade nos segmentos de mercado de gama média/alta e alta; 
* Diversificação de mercados; 
* Proximidade dos mercados europeus; 
* Elevada qualidade dos produtos. 
análise das respostas obtidas parece-nos poder concluir: 
'■ Embora se confundam, por vezes, noções como ameaças/oportunidades (variáveis 
do meio envolvente) e pontos fracos/fortes (variáveis que resultam da comparação 
das competências da empresa com as da concorrência), parece que existe uma 
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consciência, por parte dos responsáveis, de quais os factores relevantes na 
competitividade das suas empresas; 
2. Prevalece ainda em algumas respostas, um certo "oportunismo" que se confunde 
com oportunidade; 
3- As causas mais profundas da falta de competitividade radicam na falta de visão 
estratégica, capacidade de organização e gestão e a falta de determinismo no 
processo de tomada de decisão X9. 
3.6,5 - Acontecimentos recentes com relevância na evolução recente do STV 
Terminamos o estudo empírico avaliando quais os acontecimentos da última década que 
■^ais influência terão tido na actividade das empresas - Quadro III.40. 
O objectivo é saber por um lado, qual a sensibilidade dos dirigentes aos acontecimentos 
rçue se desenrolam no contexto nacional e internacional e por outro, pesar até que ponto 
aspectos como a globalização, o desmantelamento do AMF e a emergência dos 
Cercados de Leste, cujos efeitos mais drásticos da sua presença é possível "ainda" 
adiar no tempo, podem influenciar já, as decisões estratégicas das empresas do STV. 
resultados permitem-nos sobretudo confirmar características comportamentais do 
Povo português. Os acontecimentos a que os dirigentes das empresas estão mais 
sensíveis são aqueles que "não podem mesmo evitar", como a integração europeia 
(88%), seguido, com alguma distância, do contexto que se prende com a emergência dos 
Cercados de Leste (47%), O sistema de incentivos financeiros, num contexto nacional, 
aPresenta-se como o terceiro acontecimento (29%) com relevância na última década, 
segundo grupo de eventos, praticamente irrelevantes são: o movimento de 
8'0balização (6%) e os incentivos à cooperação internacional (2%). Os acordos de 
^arraqueche e o desmantelamento do AMF não foram sequer considerados. 
P Veja -so a este propósito o estudo elaborado por Soares (1996). O acaso é considerado um dos factores 
rtcrniinantes no processo de tomada de decisão. 
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3.7 - Diamante do sector têxtil e de vestuário 
PORTER (1990) considera que existem quatro tipos de elementos genéricos que 
determinam conjuntamente a competitividade internacional de um pais em qualquer 
sector económico 
1) As condições dos factores de produção que sc referem à qualificação do trabalho e 
das infra-estruturas existentes, necessárias para concorrer em determinado segmento 
estratégico; 
2) As condições da procura que sc relacionam com a natureza dos consumidores 
nacionais face aos produtos c/ou serviços gerados, 
3) O nível e dimensão de indústrias de apoio que considera a existência ou não de 
indústrias fornecedoras ou dc apoio em condições internacionalmente competitivas; 
4) As condições estratégicas, de organização c dc concorrência que avaliam as formas 
de criação, de organização e gestão das empresas, assim como o grau de rivalidade 
nacional; 
Adicionalmente, a acção do Governo e do acaso influencia, de uma forma pontual, a 
evolução de cada elemento do diamante nacional 
Figura 3. I - Determinantes da competitividade nacional 
F.stratégia, cstru- 
y tura e rivalidade 












Pontc: Adaptado de FORTIÍR (19W) cil in FRF.IRt: (1997), p S-n 
Estes quatro determinantes interagem constituindo um sistema dinâmico, que é mais do 
lue a soma das partes. A capacidade de beneficiar de um dos atributos depende do 
estado dos restantes elementos do diamante, reforçando-se os quatro mutuamente. 
Vamos focar a nossa atenção em cada um destes determinantes do diamante STV. 
A) Condições dos factores 
Uma nação não herda mas antes cria os mais importantes factores de produção - 
recursos humanos qualificados ou uma base científica -, sendo que, o stock de factores 
Que uma nação detém num determinado momento é menos importante do que a 
Velocidade e a eficiência com que os cria, valoriza e difunde na sua indústria" 
(PORTER, 1990). 
condições dos factores têm a ver fundamentalmente com a qualificação do pessoal e 
das infra-estruturas existentes para concorrer em determinado segmento estratégico. Na 
vcrdade, factores básicos como a mão-de-obra barata são cruciais para uma grande 
Vanedade de indústrias portuguesas e, em particular para sectores tradicionais como é o 
caso dos têxteis e vestuário No que respeita aos recursos liumanos já vimos que há 
8raves deficiências no diamante, traduzindo-se as mesmas em baixas taxas de 
Produtividade e numa mão-de-obra que embora possua saber acumulado, graças à longa 
exPeriência adquirida nesta indústria, apresenta níveis de qualificação muito baixos. 
cariz da mão-de-obra tem reflexos na capacidade de aprendizagem e adaptação a 
riovas tecnologias, sendo este um dos entraves à modernização do sistema produtivo. O 
^'namismo tecnológico envolve mais do que a aquisição do conhecimento, este requer 
Q cnhure of intelleclual curiosity, a cirive to inovale and a certain motivation for 
^aking small iwprovewents wilhin individua!firms" (HAQUE, 1995) 
factores nacionais no domínio da ciência e tecnologia estão muito pouco 
^esenvolvidos a avaliar pelo investimento do nosso país em l&D, pela insuficiente 
Cooperação entre o aparelho produtivo e as universidades. A aquisição de novos 
Conhecimentos, a adaptação às novas tecnologias, uma maior flexibilidade e melhoria 
113 qualidade de trabalho dependem de um esforço concertado que inclua as empresas, 
0s trabalhadores e os governos. 
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Quanto aos recursos financeiros, embora se revele uma tendência para a redução dos 
encargos relacionados com financiamento, as empresas, nomeadamente PME, com 
dificuldades de negociação, continuam fortemente penalizadas pela imposição de 
elevados prémios de risco, aplicados aos empréstimos. 
Por último, as infra-estruturas nacionais embora consideravelmente melhoradas nos 
últimos anos, são ainda bastante inferiores às disponíveis nos restantes Estados 
Membros (/.e. rede ferroviária e portuária). 
Por outro lado, as infra-estruturas especializadas de apoio a indústrias específicas, como 
e o caso da cogeração 90 nos têxteis, ou da anunciada constituição de uma holding que 
integra a Gás de Portugal e a Petrogal 1 com o objectivo de gerir os dois negócios (gás 
uatural e derivados de petróleo) são aspectos de capital importância numa indústria em 
Que os custos energéticos são uma forte componente no custo do produto final e por isso 
factores determinantes de competitividade. 
O facto de existirem, num país, desvantagens em relação a determinados factores 
básicos, pode ser encarado como um incentivo à sofisticação dos factores existentes 
e/o" ã inovação e criação de factores mais avançados. 
Condições da procura 
O sucesso internacional deriva do facto de ter os clientes locais entre os compradores 
sofisticados e exigentes do mundo,..irão incentivar o progresso e a inovação 
I ") Trata-se da gestão conjunta de energia, através da montagem de uma instalação com diversos consumidores, 
j^ndo que, o principal objectivo é a redução do custo. A APC - Associação Portuguesa de Cogeração - Cogene 
ortuga], estima que o sector têxtil representa 52% da cogeração instalada em Portugal. A liberalização do sector 
^'éctrico europeu a partir de 20 de Fevereiro de 1999, conferindo a possibilidade legal de abastecimento junto de 
0niecedores de outros Estados Membros poderá provocar uma deslocaiização significativa de consumo de regime 
("tlário para o regime livre. A directiva comunitária impõe, em 1999, um limite mínimo de abertura em todos os 
-stados Membros de 26,48% e irá subindo ao longo do tempo até atingir 60%, que é a estimativa da Comissão 
tiropeia sobre o grau efectivo de abertura. Contudo, se este aspecto constitui uma benesse para os grandes 
11'lizadores de energia, uma vez que a legislação actual é exclusiva para clientes com consumo superior a 9 mwh/ano, 
nao Sc prevê um forte impacto para a grande maioria das empresas do STV, a não ser pela possível saída dos grandes 
lenles da EDP o que poderá levar a um aumento dos preços da electricidade para os restantes consumidores. Este 
ClUadro toma os clientes não abrangidos pela liberalização totalmente dependentes da competitividade da EDP e da 
Solução da economia nacional. 
') permitirá uma gestão mais eficiente que, segundo o Ministro da Economia (J.T., Fev0 99, p. 3), se pode traduzir 
1-111 ganhos na ordem dos 60 milhões de contos. Esta situação toma-se, contudo preocupante para os industriais têxteis 
jjiic investiram na cogeração, uma vez que a promoção do gás natural, opção estratégica que merece todo o apoio, se 
Cllsla Sllbida do preço do fuel-óleo (principal combustível das cogerações do STV) com o fim da isenção do 
(imposto sobre produtos petrolíferos) e com várias medidas restritivas de carácter ambiental. 
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forçando as empresas a responder aos desafios impostos pelo próprio consumidor... a 
dimensão do mercado doméstico revela-se um factor de menor importância quando 
comparado com o carácter e a natureza do mesmo " (PORTER, 1990). 
Já vimos que predomina, em relação a um número significativo de empresas do sector, 
oma atitude de distanciamento do consumidor e por isso também desconhecedora dos 
factores que dinamizam a procura final. Por outro lado, mercê talvez de uma tradição 
relativamente recente, de um mercado protegido e pouco informado, o consumidor 
Português é ainda pouco exigente. 
Embora com atraso, é certo, as condições da procura têm vindo a alterar-se e acelerar- 
Se-à esta tendência nos tempos mais próximos (ponto 2.3). As condições da procura 
a'teram-se na razão directa do grau de sofisticação dos consumidores e do rendimento 
Per capita, o que parece serem factores que têm evoluído e contribuído para um gradual 
■ncremento na competitividade. Porém, existe ainda na gama média-baixa pouca 
Preocupação quer por parte da empresa que fornece o mercado, quer por parte do 
cOnsumidor que adquire o produto final. 
Q Nível e dimensão das indústrias relacionadas e de suporte 
A existência de "clusters" de indústrias relacionadas e de suporte estimula e facilita a 
'novação e o aumento da produtividade. Sobretudo os fornecedores de equipamento e 
Ulpms são fontes de tecnologia, ideias e inovação. Porém, nem a qualidade dos inpnts 
nem o acesso a estes, só por si, cria vantagem competitiva. São as interrelações entre 
fornecedores e consumidores de base doméstica ou seja, localizados nas proximidades, 
ine são cruciais para o progresso e a mudança, porque criam transferências 
(externaiidades) que aceleram o processo. 
^ indústria nacional de equipamento, como já vimos, não tem expressão, 
recorrendo-se sistematicamente a importações. Quanto aos inpnts, pudemos também 
fosteniunhar através da análise empírica, que nem sempre satisfazem em termos de 
Cores, design, padrão e textura os requisitos das tendências da moda dos mercados 
"úcrnacionais, pelo que as empresas portuguesas têm que importar um volume grande 
^ matéria-prima. Por outro lado, existe também uma grande desarticulação dentro da 
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fileira têxtil. As práticas de procura que privilegiam o preço em detrimento da qualidade 
e as relações adversas com os fornecedores, em vez de uma inter-relação, atenuam o 
desenvolvimento de indústrias de suporte competitivas (MONITOR COMPANY, 
1994), Além disso, tivemos oportunidade de verificar que a apetência para as relações 
de coopêração praticamente não existe o que dificulta o aprofundamento de relações 
com os serviços complementares: revistas da moda, fornecedores de calçado, redes de 
retalho, etc. 
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D) Condições estratégicas, de organização e de concorrência 
O ambiente nacional cria o contexto que influencia a escolha de uma estratégia e do 
niodo como as empresas se organizam e são geridas. O sector é bastante fragmentado 
(muitas pequenas empresas familiares) e a heterogeneidade é muito grande, 
formalmente associada a esta propriedade familiar está a aversão ao risco e uma 
afiíndc de independência que dificulta a cooperação e a associação. 
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Entendemos que a reestruturação do sector terá que passar por uma maior interligação 
das indústrias relacionadas {i.e. mobiliário, hotelaria, automóvel, calçado, química, etc). 
^íercê da sua dimensão e debilidade das suas estruturas de capitais, as empresas têm 
dificuldade em negociar, junto das instituições de crédito taxas de financiamento 
competitivas. 
As empresas referem ainda a rigidez da legislação laboral, nomeadamente neste 
sector, como um factor limitativo de adaptação às alterações conjunturais. De acordo 
com algumas empresas, e particularmente as exportadoras, cujo posicionamento no 
IT>ercado passa pela capacidade de executar com rapidez pequenas séries, consideram 
fiue têm dificuldades em tornar definitivo o vínculo laboral numa situação conjuntural 
favorável quando sabem da dificuldade que têm em desfazer esse mesmo vínculo numa 
cutra conjuntura que se torna desfavorável e que a produção se revela excedentária. 
Alguns responsáveis referem a flexibilização da legislação laboral como uma das 
fiuestões mais prementes neste sector. 
fEna outra acção que se espera dos responsáveis das empresas é a internaiização, na 
estrutura das mesmas, de uma nova forma de encarar as suas necessidades: 
Quadro 3.4 - Evolução das necessidades empresariais l
i
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■Wicaiians cit. in FREIRE (1997) e POMBO (1997) 
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E) O Governo e o Acaso 
O Governo tem um papel muito importante na regulamentação do STV quer no que diz 
Aspeito à legislação laboral quer ainda no protagonismo assumido ao nível dos 
incentivos ao investimento e à reestruturação das empresas através dos programas 
PEDIP, RETEX e IMIT, sendo de facto importante a aplicação de um plano racional de 
forma a privilegiar as empresas que demonstrem, efectivamente, capacidade para 
competir no longo prazo. O ICEP desenvolve também um papel muito importante na 
Promoção da imagem de Portugal no estrangeiro. Por último, o sector é fortemente 
'nfluenciado pela regulamentação internacional através do ATV onde o Governo 
Português é também chamado a intervir. 
^ Papel do acaso é muito importante, dada a vulnerabilidade desta indústria aos ciclos 
económicos, como já vimos, e por isso a sua grande dependência da evolução de alguns 
niercados - no caso português das economias europeias. 
Concluindo, diríamos que o diamante português dos têxteis e vestuário tem algumas 
^eficiências graves que atrasam a inovação e o processo de construção da 
eompetitividade internacional. O seu enfoque excessivo nos factores básicos nacionais 
eni conduzido à perda da nossa competitividade. É urgente evoluir para uma orientação 
frigida à inovação, investindo em marcas fortes e no estabelecimento de parcerias. 
^Pesar destas fraquezas existem empresas inovadoras que graças às suas capacidade de 
êcstào e organização são capazes de ultrapassar com sucesso tais impedimentos. 
aspectos positivos do diamante a serem explorados são, na nossa óptica. 
* O nível de concentração geográfica do sector que pode servir como base para criar 
clvsíers dinâmicos, orientados para a inovação; 
* A estrutura empresarial de pequena/média dimensão predominante no nosso tecido 
industrial; 
* A nossa proximidade geográfica aos mercados europeus. 
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CAPÍTULO 4 - CONCLUSÕES 
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4.1 - CONCLUSÕES GERAIS 
Este último capítulo pretende sintetizar as conclusões mais relevantes e deixar algumas 
pistas para futuras investigações que, ao longo deste trabalho fomos julgando 
Pertinentes, mas sem espaço de abordagem pelo facto de nos termos que limitar ao 
objectivo proposto. Para tal, apresentamos, num primeiro ponto as conclusões obtidas a 
Partir do estudo da bibliografia, num segundo ponto as que resultam do estudo empírico 
e por fim as perspectivas que sugerimos para flituras investigações. 
4.1.1 - Obtidas a partir do estudo da bibliografia: 
O sector dos têxteis e vestuário mundial tem enfrentado grandes desafios nas duas 
ultimas décadas como consequência do processo de inovação de novas fibras sintéticas, 
das alterações registadas com a introdução de novos métodos de produção e organização 
e a implementação de novas tecnologias. O movimento de globalização e a 
■Wernacionalização da produção tem vindo a alterar a geografia mundial de localização 
desta indústria. A produção em massa, cujo factor internacional de competitividade são 
0s baixos custos de produção, tem vindo a ser deslocalizada para países com baixos 
cUstos salariais. As estratégias empresariais de diferenciação, com uma produção 
d'rigida a nichos de mercado, tem-se localizado nos países que desenvolvem a inovação 
e a tecnologia e possuem mão-de-obra qualificada. 
paises desenvolvidos dominam ainda a inovação e produção de fibras sintéticas e de 
equipamentos têxteis, constituindo a posse dessa tecnologia e a fonte de inovação uma 
britagem comparativa e uma importante barreira à entrada. Os países em vias de 
j 
esenvolvimento continuam a apresentar como fonte de vantagem comparativa os 
^ixos custos salariais utilizando este factor para penetrarem nos mercados 
'uternacionais. Assim, a vantagem comparativa de um país no sector dos têxteis e 
Estuário torna-se dependente de dois factores: 
0s ganhos de produtividade proporcionados pela aplicação de maquinaria sofisticada 
tecnologia avançada e mão-de-obra qualificada; 
a existência de uma mão-de-obra barata. 
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A vantagem comparativa é um conceito dinâmico que se desloca ao longo de um fluxo, 
de produtos trabalho-intensivo para produtos com maior complexidade tecnológica 
(DAS, 1998) e a agilidade com que se processa a utilização de novas tecnologias não só 
altera as vantagens comparativas como também o dinamismo com que ela se propaga 
(FREIRE, 1998), O impacto da globalização na economia dos países, via abertura do 
comércio internacional e redução dos custos de transporte e de comunicação, tem vindo 
a acelerar este processo. Porém, se esta evolução ao nível dos transportes e 
telecomunicações tem permitido reduzir ou mesmo eliminar as barreiras comerciais 
"aturais resultantes da distância, o facto de se tratar de uma "indústria de moda", cuja 
proximidade do consumidor e os prazos de entrega se revelam factores críticos de 
sucesso, faz com que a Europa se apresente como uma localização privilegiada no 
ttbastecimento de nichos de mercado que elevam a qualidade, a diferenciação e o design 
e onde o preço tem menos importância. Por outro lado, as procuras geradas pelo 
desenvolvimento dos países asiáticos e pela emergência de novas camadas de 
médio/alto rendimento associadas a esse processo, constitui uma oportunidade para a 
'"dústria europeia de têxteis e vestuário. 
^ Europa possui um "cluster" têxtil integrado concepção -> desenvolvimento 
ecluipamento -> produção -> comercialização -> distribuição e um mercado 
Consumidor exigente o que a torna um pólo produtivo importante em artigos de gama 
nicdia/alta. Além disso, detém um sector competitivo de tecidos de alta qualidade e um 
scctor de vestuário com expressão mundial, apoiados no domínio da indústria de moda. 
^'mos que a tendência a nível mundial aponta para um movimento de concentração em 
lor"o de marcas globais, o que facilita a competitividade da indústria europeia da moda, 
0nt:le a sua presença é, aliás dominante à escala mundial (marcas, moda, desigfi, 
Produtos de gama alta, e bens de equipamento que determinam a performance dos 
Produtos e as condições de produção do sector). 
Podemos então procurar responder ao primeiro grupo de questões que deixámos na 
"Produção deste trabalho: 
^ À medida que o processo de industrialização avança, os países tendem a 
condenar ao desaparecimento a sua indústria de têxteis e vestuário? 
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Verificámos no capítulo 1 que a importância relativa da indústria de têxteis e vestuário 
na economia dos países tende a crescer numa fase inicial e depois a diminuir à medida 
lue o processo de industrialização avança, ou seja à medida que se caminha da 
Produção de artigos mais primários para artigos mais elaborados e intensivos em capital, 
Contudo, a indústria de têxteis e vestuário tem estado ela própria sujeita a profundas 
mutações em termos de processos, tecnologia e organização o que lhe tem conferido um 
carácter de modernidade e de dinamismo, mantendo a sua importância na estrutura 
económica e social dos países, sendo hoje considerada a quarta maior actividade 
económica no mundo (Vida Económica, 24.09.99, p.19). Como motor de 
mdustrialização nos países que iniciam o seu processo de desenvolvimento verifica-se 
pue "o comércio e consequentemente o desenvolvimento bem sucedido é ainda possível 
e relativamente rápido via produtos têxteis e de vestuário" (SPINANGER, 1995), 
conforme verificámos estatisticamente ao longo do capítulo 1, 
Apesar da tendência ser de migração da produção para os países em vias de 
desenvolvimento, o conhecimento tecnológico e a capacidade de inovação têm 
conseguido renovar o interesse dos países de economia avançada pela sua actividade 
têxtil. O cenário mundial desta indústria apresenta a seguinte evolução: 
* Por um lado, a deslocalização das actividades da cadeia de valor, intensivas em 
trabalho, para os países de mão-de-obra barata, privilegiando a produção de grandes 
séries e de gama média/baixa; 
* Por outro, a manutenção nos países mais desenvolvidos das operações de 
criatividade e hiow-how, privilegiando a produção de elevada qualidade e de séries 
médias e pequenas destinadas a nichos de mercado. 
Face a um enquadramento desfavorável nos países desenvolvidos, retracção da 
procura, forte taxa de penetração das importações e consequente quebra no 
emprego, deverão os governos e as empresas abandonar o investimento e 
desenvolvimento desta indústria? 
^ 'tistória desta indústria nas últimas décadas prova que os países que apostaram na 
lTlodernização e reestruturação, centrando o seu desenvolvimento na aplicação de um 
^delo que privilegie os factores dinâmicos de competitividade - inovação, tecnologia, 
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design, flexibilidade e cooperação - têm não só conseguido inverter a tendência de 
indústria em declínio como também criado um novo padrão de competitividade 
tomando o comando da indústria, como acontece com o caso dos EUA e da Alemanha e 
Itália na Europa. Além disso, todos os relatórios da Comissão e os programas orientados 
Para a reestaituração desta indústria reflectem o interesse, a importância e a 
responsabilidade que a UE deposita nos resultados esperados com a aplicação dos 
apoios conforme verificámos neste trabalho (ponto 2.4 e Anexo II.6). Contudo, a 
filosofia é hoje diferente, não se espera um investimento no aumento da capacidade 
Produtiva mas um aumento na capacidade de criar e inovar. Esta dinâmica leva também 
necessariamente a uma alteração no comportamento dos agentes económicos, deixando 
as empresas o papel fundamental no processo de ajustamento e na conquista da 
competitividade desta indústria na realidade de cada país. 
4.1.2 - Obtidas no estudo empírico 
Qualquer literatura acerca do sector de têxteis e vestuário portugueses evoca este como 
nnia das indústrias nacionais tradicionalmente mais competitivas. Porém, verificámos 
Umbém que este sector tem vindo a perder competitividade ao longo desta última 
década. Portugal iniciou o programa de reestruturação na década de 80, dando origem à 
'nstitucionalização de um pacote de medidas de política industrial, regional, emprego e 
tormação, que se pretendia de inovação mas que acabou por se transformar apenas em 
Programas de substituição e renovação de equipamentos. Sejam quais forem as razões 
Para o tardar da modernização do sector no nosso país, o importante é que a completa 
''fieralização do comércio internacional de têxteis e vestuário acontecerá em 2005 e 
Portugal terá que competir com novos atributos que não os baixos custos salariais. 
Vimos que este modelo de competitividade está esgotado e algumas empresas iniciaram 
■Ia o seu processo de ajustamento e modernização. 
Genericamente podemos afirmar que as debilidades da oferta portuguesa estão 
relacionadas com: 
* aspectos estruturais dos quais destacamos: ausência de inovação, distanciamento do 
mercado, carácter desintegrado da fileira têxtil, ausência da imagem de Portugal nos 
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mercados externos, desarticulação entre o aparelho produtivo e o sistema científico- 
tecnológico e fraca qualificação da mão-de-obra; 
• aspectos intrínsecos às empresas que destacamos: falta de visão estratégica, enfoque 
na imitação versus inovação, individualismo e por isso dificuldade em estabelecer 
parcerias ou acordos de cooperação, aversão ao risco e resistência à mudança e 
falhas ao nível da capacidade de gestão e organização. 
inevitavelmente, estas fragilidades traduzem-se por menores níveis de produtividade 
dos factores de produção utilizadas e também, com frequência, por níveis inferiores de 
qualidade dos bens e serviços produzidos. A competitividade das nossa empresas vai 
depender não só do tipo de soluções mas também do ritmo com que formos capazes de 
as internalizar na nossa estrutura produtiva e sócio-económica. A postura e mentalidade 
terá que ser alterada em conjunto pelos diversos universos envolvidos: empresas, 
trabalhadores, governo, associações, universidades e instituições de apoio à I&D, ensino 
e formação profissional. 
Surge então o segundo grande grupo de questões deixadas na introdução: 
1) Existem, no sector têxtil e de vestuário português aspectos estruturais que 
constituem oportunidades e desafios que, a serem explorados de uma forma 
eficiente, contribuirão para o reforço da competitividade do sector? 
* A nossa proximidade geográfica ao centro da indústria da moda é uma vantagem 
que não pode ser subestimada nas estratégias das empresas, mesmo reconhecendo a 
eficácia das novas tecnologias de informação e a eficiência e custo reduzido dos 
transportes. As relações entre as diferentes indústrias e empresas - designers, 
produtores, retalhistas e consumidores - produzem sinergias e dinamizam o sector 
sustentando a sua competitividade. 
* A existência de uma fileira têxtil e a longa tradição dos têxteis portugueses confere 
ao sector uma vantagem que tem ser explorada, a partir de uma utilização eficiente 
dos recursos disponíveis. Qualquer estratégia de modernização passará por uma 
interligação e cooperação das empresas, tanto a montante como a jusante, por forma 
a poder concorrer internacionalmente ou seja, competir no mercado internacional 
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com os requisitos que este exige: qualidade, resposta rápida, criatividade, pequenas 
séries, marca, design. 
• Dimensão das nossas empresas. O nosso tecido empresarial, constituído 
predominantemente por PME é também uma vantagem, sobretudo nesta indústria 
onde a flexibilidade é um imperativo para a competitividade sustentada, 
2) Face ao novo paradigma da competitividade, terá a indústria nacional 
capacidade para competir? Se sim, que factores deverão as empresas 
privilegiar nas suas decisões estratégicas? 
• Já vimos que o STV nacional dispõe de atributos que lhe permitem ser competitivo; 
Porém, não chega dispor dos factores de produção, "o que é verdadeiramente 
determinante é o modo como esses factores são utilizados, através da valorização, 
diferenciação e especialização" AMARAL (1994). 
• No tecido empresarial do têxtil e vestuário português coexistem três tipos de 
empresas: 
as que conseguiram adaptar-se às exigências dos mercados mais evoluídos no 
domínio da inovação, tecnologia, flexibilidade, gestão estratégica e 
comercialização; 
as que demonstram grandes atrasos ao nível tecnológico, humano e 
organizacional; 
- e ainda a permanência de algumas que, funcionando num regime de 
subcontratação numa lógica de custo e ignorando a sua vertente estratégica, 
mantém um desconhecimento profundo do mercado e de práticas de gestão 
moderna. 
Os factores a privilegiar nas decisões estratégicas das empresas serão todos aqueles 
que contribuam para a competitividade dinâmica, como vimos no capítulo 3: 
inovação, flexibilidade, qualificação dos recursos humanos, marca, desenvolvimento 
de capacidades de gestão, resposta rápida, diferenciação, qualidade etc, por forma a 
servir nichos de mercado. 
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4.2 - Perspectivas para o desenvolvimento do tema 
1) Uma vez que está guardada para a última fase do período transitório a "integração" 
das categorias têxteis mais sensíveis para Portugal e que representam uma fatia 
importante das nossas exportações, seria interessante verificar se este período mais 
dilatado serviu para concretizar os ajustamentos estruturais necessários e que 
tipo de ajustamentos se criaram por exemplo: 
a) ao nível do emprego - criação de actividades complementares, serviços de 
apoio à indústria, readaptação de desempregados a actividades de nível 
tecnológico mais elevado; 
b) ao nível das empresas - modernização e reestruturação, encerramento de 
unidades ineficientes, (des)verticalização, eixos estratégicos escolhidos com 
vista a uma competitividade a longo prazo, 
c) ao nível do governo - criação de um ambiente nacional competitivo com 
maior articulação dos aparelhos produtivo, sócio-económico e científico- 
tecnológico, contribuindo para a formação de um verdadeiro chister. 
2) Acompanhar os resultados do programa IMIT (Anexo 1.2) e verificar se a 
mudança nas prioridades estratégicas das empresas, detectadas no último relatório e 
resultante das decisões das empresas no período 94-97 não só se mantém como se 
aceleram, como seria de desejar. Segundo dados do relatório, em 1994, quando o 
programa se iniciou, as empresas baseavam as suas variáveis estratégicas no preço, 
prazos de entrega e qualidade dos produtos. Em 1997, a estratégia de 
desenvolvimento das empresas apoia-se num conjunto alargado de variáveis que 
inclui, para além da flexibilidade, qualidade e prazos de entrega, factores 
orientados para a melhoria da capacidade de gestão como o planeamento do 
processo produtivo, a gestão da informação, eficiência produtiva, etc. Importa 
verificar se esta tendência não só se intensifica como acelera com vista a preparar a 
completa liberalização do mercado mundial de têxteis e vestuário em 1 de Janeiro de 
2005, 
3) Aproveitar o modelo italiano, que se apresenta como a referência maior no mundo 
têxtil e da criatividade e aplicá-lo ao caso português. A identificação das 
semelhanças e diferenças poderão beneficiar e abreviar as tomadas de decisão 
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estratégicas, pois trata-se de um modelo de sucesso e evitaremos talvez erros que 
outros já cometeram. Aproveitar ainda o estudo orientado neste sentido para avaliar 
das potencialidades das redes de cooperação e sua aplicabilidade a alguns sectores 
portugueses, não só o têxtil e vestuário mas também o calçado. 
4) Desenvolver estudos sectoriais no âmbito de algumas variáveis- perspectivas de 
crescimento, comportamento da oferta e da procura, comércio externo, impacto das 
novas tecnologias - em sectores que, a montante e a jusante da cadeia têxtil, 
como é o caso da indústria de mobiliário, automóveis, hotelaria, saúde, 
agroindústria, pudessem dinamizar pelo efeito "integração", a própria indústria 
de têxteis e vestuário. Vimos que se prevê um crescimento da procura de têxteis 
técnicos na Europa. O processo de I&D continua a desenvolver-se nos países de 
economia avançada e dada a nossa proximidade aos mercados consumidores, estes 
estudos constituiriam, por certo, uma peça fundamental nas decisões a médio/longo 
prazo das empresas portuguesas de têxteis e vestuário. 
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Anexo I. 1 - Principais características e fins a que se destinam as fibras químicas 
Tino de fibra Principais características Finalidade 
Celulósica 
(obtida a partir da 
celulose) 
Rayon Viscose 
Absorção de humidade, resistência à 
tracção, toque suave e macio. Pode 
ser utilizada pura ou em combinação 
com outras fibras nas mais diferentes 
proporções e misturas. No entanto, a 
sua produção tem um alto custo 
ambiental, podendo (omar-se 
problemática no futuro. 
Lingene, malhas, cordas 
e linhas 
Sintéticas 
(obtidas a pailir do 
petróleo) 
Polyester 
E a fibra sintética com maior 
consumo no sector têxtil. Pode 
utilizar-se pura ou misturada com 
algodão, viscose, nylon, linho ou lã 
cm proporções variadas. A 
combinação polyesterlúgoáão varia 
em várias proporções sendo a mais 
comum 50/50 ou 67/33. É 
impermeável , possui isolamento 
térmico e é resistente á tracção. É a 
mais barata das fibras químicas ou 
naturais. 
Calças, saias, roupas de 
cama, cortinas, etc 
Nylon ou 
Poliamida 
A mais nobre das fibras sintéticas, 
apresenta elevada resistência 
mecânica e boa aceitação de 
acabamentos têxteis. 
Carpetes, páraquedas, 
cintos de segurança, 
collants etc 
Polipropileno 
Não se trata de uma fibra importante 
para o STV de uso doméstico. Dadas 
as suas características de elevada 
inércia química, resistência à 
humidade, leveza e durabilidade 
lorna-se apropriada para usos 
industriais. 
Carpetes, sacaria,, geo- 
têxteis, estofos, cordas e 
cabos 
Acrílico 
Embora seja a fibra química menos 
consumida, é o melhor substituto da 
lã por ser um bom isolante térmico. É 
leve e muito resistente á acção dos 
raios solares. 
Rendas, fios. ele 
Elastanos 
A sua principal função é conferir 
elasticidade aos tecidos 
convencionais, permitindo aderência 
ao corno sem tolher os movimentos. 
Peças de vestuário. 
Ponte: Adaptado de PEPPER e BHATTACHARYA, (1994) e FREIRE, (1998) 
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Anexo 1.2- IMIT - Iniciativa para a Modernização da Indústria Têxtil e do 
Vestuário Portuguesa 
a) Objectivo 
Tendo sido reconhecido pela UE a especificidade do STV português, pela sua 
singularidade em termos de progressos no processo de reestruturação, quando 
comparado com o mesmo processo noutros Estados Membros, e a importância deste 
sector na estrutura da nossa economia, foi aprovado, através do Regulamento n0 852/95 
de 10 de Abril, um programa específico de modernização da indústria do têxtil e do 
vestuário para o período 1995-1999. Não se trata de um programa para criar 
capacidades produtivas adicionais, mas sobretudo para, a partir das capacidades 
instaladas, proceder à modernização das unidades industriais. Assim, o conceito de 
modernização não está associado a uma mera substituição de equipamentos, mas a 
um processo de modernização global e integrado das empresas que constituem o 
sector, abrangendo, no todo ou em parte, os factores de produção (trabalho, capital e 
gestão), processos de fabrico, distribuição, comercialização e respectivos mercados. 
E preciso acelerar a modernização da indústria têxtil face à liberalização e à 
globalização dos mercados" - este é o recente alerta deixado pelo Ministro da 
Economia, Pina Moura (J.T., 0uto 98). Foi assim acordado entre as autoridades 
portuguesas e a Comissão que o processo de ajustamento deveria ter como objectivo 
fundamental "a melhoria da competitividade das empresas que demonstrem, com base 
"as vantagens comparativas especificas na Europa, viabilidade a prazo" (COM 1998, 
91 final, pp. 5). 
As grandes linhas de acção tenderão a privilegiar factores como a dimensão estratégica, 
mercados e a internacionalização, flexibilidade e resposta rápida, especialização e 
diferenciação, qualidade, ambiente e energia. Contudo, o programa impõe limitações 
como sejam o facto de a capacidade de produção do STV português não poder sofrer 
um aumento global, os investimentos em equipamentos de produção não poderem ser 
apoiados através de subsídios a fundo perdido e de os apoios a conceder se deverem 
mscrever no quadro dos regimes de auxílios horizontais à indústria já existentes. 
198 
b) Descrição do programa 
O programa IMIT, co-financiado pela UE, tem um orçamento global de 109,3 milhões 
de contos, assim repartidos: uma parte directamente vocacionada para as empresas, no 
contexto de projectos de investimento com um orçamento de 80,2 milhões de contos; 
um programa de engenharia financeira com um orçamento de 21,4 milhões de contos; e 
prevê um vector de voluntarismo e de assistência técnica de 7,7 milhões de contos. 
As grandes áreas de actuação previstas no programa são: 
• Modernização Empresarial - Subprograma A -, apoiando os investimentos das 
empresas perspectivados numa óptica integrada dos factores que afectam a sua 
competitividade ou, parcelarmente, em algumas áreas relacionadas com 
investimentos não directamente produtivos; 
• Acesso dos Capitais - Suprograma B - necessários ao financiamento adequado dos 
investimentos ou outras acções de melhoria da competitividade quer em capitais 
próprios, quer relativamente aos financiamentos bancários; 
• Envolvente Empresarial - Suprograma C -, dinamizando a acção de estruturas de 
apoio às empresas industriais, em áreas específicas da competitividade do sector. 
Orçamento previsto e montantes utilizados * Unid: Mil Comos 
Medidas Orçamento Compromissos 
total Actuais % Orçamento 
Subprograma A 
Mcd A 1- Diagnósticos e auditorias empresariais 972 585 60% 
Med A 2- Planos de modernização empresarial 64.558 73.785 114% 
Med A 3- Promoção de factores dinâmicos de competitividade 6.306 412 7% 
Med A 4- Apoio à certificação e calibração 1.839 512 28% 
Med A 5- Acções de demonstração empresarial 6.569 1.439 22% 
Sub Total SP A 80.244 76.733 96% 
Subprograma B 
Mcd B 1- Fundos da capital de risco 9,853 0% 
Med B 2- Financiamentos bancários 11.561 0% 
Sub Total SP B 21.414 0% 
Subprograma C 
Med C 1- Centros de moda e design 788 144 18% 
Med C 2- Equipas de animação 499 0% 
Med C 3- GAMIT- Gab. de Apoio à Modernização da Ind. Têxtil 6.395 34 1% 
Sub Total SP C 7.682 178 2% 
TOTAL 109.340 76.911 70% 
* Montantes utilizados até Outubro de 1998 
Fonte; J.T..( Outubro 1998). 
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c) Gestão e avaliação dos resultados 
Embora inicialmente, no âmbito da DGI, a gestão do programa IMIT é hoje da 
responsabilidade do IAPMEI. 
Considerando os objectivos de cada medida em particular e uma avaliação dos 
resultados, é possível concluir acerca da convergência das estratégias das empresas na 
conformidade dos objectivos do programa: 
• Subprograma A - Modernização Empresarial 
Medida A 1 - tem como objectivo incentivar as empresas a fundamentar, de forma 
integrada, as suas decisões de investimento a médio e longo prazo. O montante de 
compromissos assumidos atinge 60% o que reflecte uma procura significativa dirigida 
àquela medida. 
Medida A 2 - Pretende contribuir para o desenvolvimento de estratégias empresariais, 
apoiando investimentos equacionados numa óptica integrada, que conduza a uma 
viabilização sustentada a médio e longo prazo das empresas. A elevada taxa de 
compromissos assumidos evidencia a forte procura desta medida o que reflecte uma 
dinâmica das empresas em termos de estratégias de desenvolvimento empresarial. Esta 
forte procura justificou, segundo informação do Presidente do IAPMEI uma 
transferência de verbas dos subprogramas menos utilizados para as medidas mais 
procuradas. 
Medida A 3 - Orienta-se para o apoio a projectos autónomos que se insiram na 
melhoria da competitividade das empresas, através da acção em factores não 
directamente produtivos, tais como o design, a qualidade, a energia, o ambiente, a 
aplicação de tecnologias ao nível da concepção do produto e do marketing. A procura 
desta medida tem sido muito pouco significativa (7%) o que reflecte ainda pouca 
relevância destes factores nas estratégias das empresas. 
Medida A 4 - Procura promover a certificação de sistemas de garantia de qualidade nas 
empresas, de acordo com as normas NP EN ISSO 9000 e a certificação de produtos bem 
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como a calibração e verificação de instrumentos de medição, de inspecção e de ensaio 
de produtos em laboratórios. Embora a procura desta medida seja pouco significativa, o 
seu nível revela já alguma importância nas estratégias empresariais do STV. 
Medida A 5 - Busca promover acções de demonstração da aplicação de tecnologias 
inovadoras a determinados sectores ou situações específicas estimulando iniciativas de 
carácter reorganizativo global, de demonstração da viabilidade técnica da utilização de 
tecnologias e de adaptações tecnológicas em ambientes e produções ainda não 
plenamente demonstrados. 
• Subprograma B - Acesso aos Capitais 
Medida B 1 e B 2 - Pretende estimular a solidez da estrutura de capitais e o 
financiamento correcto dos projectos integrados de modernização e reestruturação das 
empresas, em particular PME. O objectivo é a criação de fundos de capital de risco, por 
forma a dotar as empresas dos capitais próprios necessários bem como facilitar o acesso 
aos empréstimos bancários em melhores condições de taxa de juro, possibilitando 
assim um financiamento alheio em condições similares às que dispõem os concorrentes 
noutros países. A taxa de execução orçamental nula reflecte, de alguma forma, a 
dificuldade encontrada na articulação com as instituições do sistema financeiro e ainda 
com o BEI - Banco Europeu de Investimentos (J.T., Outubro 1998). 
• Subprograma C - Envolvente Empresarial 
Todas as medidas deste subprograma possuem uma vertente comum, destinando-se a 
estimular acções de dinamização específicas ao STV, de modo a criar um efeito 
complementar e sinérgico com os subprogramas A e B. O objectivo é fomentar 
parcerias com agentes económicos ligados ao sector, nomeadamente associações 
empresariais. Uma das áreas de intervenção é a internacionalização (exceptuando 
investimentos directos no estrangeiro), a cooperação e o redimensionamento 
empresarial, bem como a inovação e transferência tecnológica. 
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Medida Cl- Pretende reforçar a criação de centros ou de núcleos de moda e design, 
visando desenvolver o design e a qualidade, como meios essenciais da modernização e 
internacionalização do sector. O nivel de execução orçamental (18%) é ainda baixo. 
Medida Cl - Procura divulgar os objectivos do programa através do apoio à criação de 
equipas de animação sediadas junto de associações empresariais ou de outras entidades 
sem finalidade lucrativa. A ausência de expressividade é, em parte explicada pelo facto 
de o acesso a esta medida ser feito através do lançamento de concursos. 
Medida C 3 - O gabinete de apoio à modernização da indústria têxtil faz a assistência 
técnica do programa. A fraca execução financeira deve-se ao arranque tardio do 
gabinete. 
d) Grandes projectos 
As autoridades portuguesas deverão enviar à Comissão Europeia uma lista trimestral 
dos projectos cujo montante de investimento seja superior a 5 M Ecus e no mesmo 
âmbito, projectos com investimento superior a 10 M Ecus deverão ser submetidos à 
aprovação prévia da Comissão. Neste último gaipo estão dois grandes projectos: "Arco 
Têxteis" (60,8 M Ecus) e "Riopele" (70, 9 M Ecus) prevendo investimentos orientados 
para a modernização das duas empresas, em diversas áreas (COM 1998, 91 final). Dos 
projectos com investimentos superiores a 5 M Ecus constam empresas como: a Somelos 
Fios SA, Sthor Portuguesa Lda, António Almeida Filhos Lda, Cerfíl SA, Endutex SA, 
Lusotufo SA, Têxtil João Duarte SA e outras. 
e) Avaliação do impacto 
A taxa de utilização total dos incentivos (70%) refecte uma forte procura dos mesmos o 
que revela "a vontade das empresas de, através de um aproveitamento dos findos da 
comunidade postos à sua disposição, desenvolverem estratégias adequadas de 
modernização, visando um aumento da sua capacidade concorrencial" (COM 1998, 91 
final). 
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Foi apresentado à Direcção Geral da Indústria o "estudo para avaliação da capacidade 
global de produção instalada na indústria têxtil e do vestuário" para o período 1994- 
1997, o qual faz uma avaliação dos resultados da aplicação do programa IMIT, em 
cumprimento das condicionantes impostas pela Comissão, 
• Da análise dos dados resultante da colaboração de mais de 180 empresas, 
representativas de aproximadamente 30% do volume total de negócios do STV 
nacional, foi possível concluir que as variáveis estratégicas mais privilegiadas pelas 
empresas do sector em 1997 são a qualidade dos produtos, a flexibilidade e os 
prazos de entrega, enquanto que os preços, a colaboração com os clientes e o 
conhecimento dos mercados, não assume o mesmo nível de importância que as 
outras variáveis. As empresas consideram-se competitivas na vertente da qualidade 
e na capacidade de resposta rápida às solicitações do mercado, quer através dos 
prazos de entrega quer na flexibilidade para alterações dos produtos. A maior 
preocupação está na adaptação das estruturas produtivas à realização de upgrades de 
qualidade, tamanho de encomendas e tempos de resposta. Este aspecto é visível no 
aumento do valor acrescentado do produto, claramente identificado no preço de 
exportação, aproximando-se dos preços médios europeus (ver Figura 2,3). 
Segundo o mesmo relatório, existe uma clara mudança nas prioridades estratégicas das 
empresas. Em 1994, quando o programa se iniciou, as empresas baseavam as suas 
variáveis estratégicas no preço, prazos de entrega e qualidade dos produtos. Em 1997, a 
estratégia de desenvolvimento das empresas apoia-se num conjunto mais alargado de 
variáveis que inclui, para além da flexibilidade, qualidade e prazos de entrega, 
factores orientados para a melhoria da capacidade de gestão como o planeamento 
do processo produtivo, a gestão da informação, eficiência produtiva, etc. 
Em conclusão, os dados obtidos para o período em análise reflectem um maior e 
melhor aproveitamento da capacidade instalada, em detrimento da expansão da 
capacidade produtiva. A este esforço de eficiência produtiva acresce ainda a 
preocupação com factores que conduzem à valorização do produto Embora se 
registe uma diminuição efectiva do volume de produção, este aspecto não veio afectar 
significativamente a facturação da indústria, ou seja, tem-se assistido a um claro 
aumento do preço médio dos produtos, reflexo das opções em termos de investimento. 
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 CAPÍTULO II 
ANEXO TT 
Anexo II.1 - Regiões de têxteis e vestuário na UE - 1991 











Norte P 17,8 21,8 42,1 22,5 13,6 100,0 
Marche 1 14.2 8.7 36,9 37,9 16,5 100,0 
Dytild Makcdonia GR 12,1 29,5 32,2 25,2 13,2 100,0 
Toscana I 11,3 7,6 32,9 41,5 18,0 100,0 
Rioja E 10,7 12,0 40,6 30,5 16,9 100,0 
Vcncto I 10,1 8.2 41,6 36,1 14,1 100,0 
Umbria I 8,9 7,4 33,8 36,4 22,4 100,0 
Kcntriki Makcdonia GR 8,6 25.3 28,4 31,3 15,1 100,0 
Comunidad Valenciana E 8,4 8,3 37,1 .39,3 15,3 100,0 
Leicestershirc & 
Northants GB 8,2 1,4 38,2 44,3 16,3 100,0 
Lombardia 1 7,6 2,9 42,6 42,1 12,3 100,0 
Cataluna E 7.6 3.6 42,9 40,6 12,9 100,0 
West-Vlaandercn B 7,4 3,9 34,7 45,0 16,4 100,0 
Centro P 7,4 36,1 32,2 22,4 9,3 100,0 
Obcrfrankcn A 7.3 3,3 48,1 32,9 15,7 100,0 
Oost-Vlaandcrcn B 7,0 3,4 34,2 43,2 19,2 100,0 
Abruzzi I 6,0 12,7 30,5 38,9 17,9 100,0 
Attiki GR 5,9 1.2 29,6 46,1 23,1 100,0 
Emilia-Romagna 1 5,6 7,1 35.1 42,8 15,0 100,0 
Castilla-la Mancha E 5,5 16,2 36,6 29,5 17,7 100,0 
Média UE 12 2.9 6.1 31.9 41,2 20.8 100.0 
Fonte: Cambridge Econometrics cit. in OETH (1996), p, 135. 
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Anexo II.2 - A indústria de têxteis e vestuário na UE 
Previsões 
1980-1993 1990-1995 1995-2000 2000-2005 
Variação anual (%) 
Volume de Produção 
Têxteis (incl. malhas) -1,0 -2,3 -1,1 -1,8 
Malhas -0,3 -1,9 -1,3 -1,8 
Vestuário -1,5 -3,6 -1,5 -2,1 
VAB (preços constantes) 
Têxteis (incl. malhas) -0,5 -2,0 -0,6 -0,9 
Malhas -0,2 -1,5 -0,4 -1,0 
Vestuário -0,4 -2,6 -0,8 -1,3 
Stock de capital/ Trab. 
Têxteis (incl. malhas) 5,5 5,5 4,8 4,2 
Malhas 5,1 5,0 4,2 4,1 
Vestuário 4,9 4,3 4,1 3,9 
Produtividade /Trab. 
Têxteis (incl. malhas) 3,0 2,0 2,0 1,3 
Malhas 3,1 2.5 2,3 1,6 
Vestuário 2,2 1,8 2,0 1,3 
Total dc horas dc trabalho 
Têxteis (incl. malhas) -3,6 -4,2 -2,8 -2,5 
Malhas -3,4 -4,4 -2,8 -2,8 
Vestuário -2,8 -4,7 -2,9 -2,9 
Horas dc trabalho 
Têxteis (incl. malhas) -0,2 -0,3 -0,2 -0,3 
Mallias -0,2 -0,3 -0,2 -0,3 
Vestuário -0.2 -0,3 -0,2 -0,3 
Emprego 
Têxteis (incl. malhas) -3,4 -3,9 -2,6 -2,2 
Malhas -3,2 -4,1 -2,6 -2,5 
Vestuário -2,6 -4,4 -2,7 -2,6 
N" dc trabalhadores 1993 1995 2000 2005 
Têxteis (incl, malhas) 1458, 1 1362,5 1192,6 1066,9 
Malhas 377,4 351.8 307,7 271,1 
Vestuário 1136,9 1035,3 901,1 791,9 
Têxteis c Vestuário 2595,0 2397,9 2093,7 1858,8 
  
Fonte: OETH, (1996), estimativas, p. 116. 
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Anexo II.3 - Custos laborais por países 
Têxteis * Vestuário 
Total custo/ hora (USD) Index Total custo/ hora Index 
(USA= 100) (USD) ** (USA= 100) 
1996 1990 96/90 % 1996 1990 1996 1990 96/90 % 1996 1990 
Bélgica 25,00 17,85 40,1 204 178 20,92 12,92 62 199 197 
Dinamarca 25,65 18,35 39,8 209 183 21,38 15,93 34 217 243 
Alemanha 21,94 16,46 33,3 179 164 20,35 7,23 181 193 110 
Grécia 8,92 5,85 52,5 73 58 7,19 4,33 66 76 66 
Espanha 9,21 7,69 19,8 75 77 7,78 7,08 10 77 108 
França 16,45 12,74 29,1 134 127 16,33 12,52 30 158 191 
Irlanda 11,83 9,15 29,3 96 91 10,00 7,50 33 100 114 
Itália 16,65 16,13 3,2 135 161 13,68 12,50 9 150 190 
Holanda 23,02 17,84 29.0 188 178 18,93 14.71 29 178 224 
Áustria 20,61 15,70 31,3 168 157 18,22 9,96 83 170 152 
Portugal 4,77 2,75 73,5 39 27 3,85 2,30 67 41 35 
Finlândia 16,48 14,44 14,1 134 144 14,71 14,16 4 153 216 
Suécia 20,94 18,70 12,0 171 187 15,93 17,78 -10 184 271 
Reino Unido 11,71 10,20 14,8 96 102 9,28 8,02 16 98 122 
EUA 12,26 10,02 22,4 100 100 9,62 6,56 47 100 100 
Canadá 13,92 12,83 8.5 114 128 10,07 8,76 15 103 133 
Japão 24,31 13,96 74,1 198 139 20,95 6,34 230 170 97 
Suiça 27,30 19,23 42,0 223 192 22,42 14,19 58 208 216 
Polónia 2,39 - 19 1,42 0,50 184 22 8 
Hungria 3,18 1,24 156,5 26 12 1,68 0,92 83 23 14 
Rep. Checa 2,21 - 18 1,55 2,79 -44 21 42 
Roménia 1,08 1,73 -38 12 26 
Turquia 2.02 1,82 11,0 17 18 1,52 1,35 13 15 20 
Marrocos 1,92 1,28 50,0 16 13 1,22 0,92 33 14 14 
Tunísia 1,89 - 15 1.76 1.46 21 10 22 
Egipto 0,84 0.45 86.7 7 4 0,51 0,34 50 6 5 
Israel 7,34 6,59 11.4 60 66 5,61 5,17 9 59 79 
China 0,58 0,37 56,8 5 4 0,25 0,26 -4 3 4 
índia 0,56 0,72 -22,2 5 7 0,29 0,33 -12 4 5 
Indonésia 0,52 0,25 108,0 4 2 0,33 0,16 106 3 2 
Coreia do Sul 5,65 3,22 75.5 46 32 3,29 2,46 34 44 37 
Paquistão 0,43 0,39 10,3 4 4 0,29 0,24 21 3 4 
Taiwan 6,38 4,56 39,3 52 46 5,18 3,41 52 53 52 
Vietename 0,29 3 
Argentina 4,60 1,42 223,9 38 14 2,39 1,07 123 36 16 
Brasil 3,84 1,97 94,9 31 20 0,99 0,98 1 20 15 
Pent 1,98 1,23 61,0 16 12 1,34 0,86 56 14 13 
* Fiaçiio, tecelagem, tinturaria e acabamento; ** 1990= Verão, 1996= Primavera 
Fonte: Werner International cit. in OETH, (1998), Quadro 16, 
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Anexo II. 4 - O essencial da regulamentação relativa ao TAP - Tráfego de 
Aperfeiçoamento Passivo 
a) Extensão do fenómeno 
Segundo MERSCH (1997), estima-se que, nos últimos 30 anos, foram deslocalizadas 
para os PVD cerca de 50% da capacidade de produção mundial da indústria de 
vestuário, 40% da indústria têxtil e 25% de fibras sintéticas. Mais recentemente, esta 
transferência da capacidade de produção começa a sentir-se de uma forma acentuada, 
dos NPI (Coreia e Taiwan) para países com menores custos salariais (China e Taiwan). 
b) Aspectos regulamentares 
No essencial existem dois tipos de legislação relativos ao TAP: o fiscal e o económico. 
Regime Fiscal: Resulta da Directiva Comunitária 75/119/CEE de 18 de Dezembro de 
1975 e foi formalizada, pela primeira vez, no Regulamento 2473/86 de 24/07/86. Foi 
posteriormente integrada em nova legislação no âmbito da harmonização das regras 
comunitárias em 1992. 
E aplicável a todas as mercadorias industriais e garante a isenção total ou parcial das 
tarifas aduaneiras na reimportação das mercadorias na UE. Esta medida é aplicável a 
qualquer entidade (individuo ou empresa) sem limitação particular. 
Regime Económico: O TAP económico aplica-se, nomeadamente, aos produtos têxteis 
e de vestuário, quando reimportados, como resultado de uma operação de 
processamento fora do território da UE, o qual, de acordo com o articulado do seu 
regulamento agrega os produtos têxteis e de vestuário que constam dos capítulos 50 a 
62 (art0 Io do Regulamento 636/82) -, mas é aplicável sobretudo aos capítulos 61 e 62 
(produtos de vestuário). Os grupos de produtos, assim definidos, estão baseados nas 
categorias do AMF. O uso do TAP económico é limitado por quotas, sendo que, as 
empresas que fazem uso dessas quotas têm que pedir autorização prévia antes de 
reimportarem as mercadorias. 
Até 1992 as quotas de reimportação TAP eram fixadas para produtos específicos 
(especialmente produtos de vestuário) e individualmente por países. Em 1 de Janeiro de 
1993 o estabelecimento de quotas TAP a nível comunitário, foi reformulado, com o 
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especial objectivo de suprimir as disparidades na interpretação do Regulamento 636/82 
entre os Estados Membros. Assim, e visando a consolidação do Mercado Único, foi 
proposta uma revisão ao referido Regulamento, a fim de harmonizar a sua aplicação em 
toda a UE. 
Desta forma, o Regulamento 636/82 é substituído pelo Regulamento 3064/94 de 
08/12/94, que entrou em vigor em 1 de Janeiro de 1995, visando "legalizar" a entrada 
no mercado da UE, de quantidades adicionais de produtos, para além das quotas fixadas. 
Na prática, isto quer dizer que passam a poder ser importadas quantidades adicionais 
para o espaço da UE que são imputadas ou na quota de um outro artigo ainda não 
esgotado para um determinado ano ou na quota desse mesmo artigo para os anos 
seguintes. 
Anexo II. 5 - Intensidade tecnológica das vendas para a UE15 1988-1995 (%) 
UE 3 Esnanha Grécia Portugal NPI4 ASEAN 4 ASS AS9 
1988 
Alta 14 16 12 9 33 18 31 27 
Intermédia 42 53 8 25 18 14 18 18 
Baixa 44 31 79 66 49 68 52 55 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 
1995 
Alta 13 14 9 8 54 41 50 41 
Intermédia 53 60 13 37 18 15 17 17 
Baixa 34 26 78 55 27 44 33 42 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 
Aumento 1988-995 
Alta -1 -2 -3 -1 21 23 19 14 
Intermédia 11 7 5 12 0 1 -1 -1 
Baixa -10 -5 -1 -11 -22 -24 -19 -13 
Fonte: Dias (1997), com dados de Euroslat-Comext; A classificação dos grupos SITC por conteúdo tecnológico foi 
obtida de Foders, F, (1996). 
Nota: UEj = Espanha + Grécia + Portugal ; NPI4 (Novos Países Industrializados) = Coreia do Sul + Hong Kong + 
Singapura + Taiwan; ASEAN4 ( Association of South East Asian Nations) = Indonésia + Malásia+ Filipinas + 
Tailândia; ASg = NPI4 + ASEAN4; AS9 = ASs + China, Classificação dos Grupos de Produtos: SITC (Rev.3) 3 
dígitos. 
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Anexo II. 6 - Apoio ao STV português no quadro das políticas da UE 
A) Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (IDT) 
O objectivo de "reforçar as bases científicas e tecnológicas da indústria europeia e de 
favorecer o desenvolvimento da sua competitividade internacional" (n0l do art0 130F do 
Tratado da CEE) encontra eco na indústria têxtil dada a integração do sector na nova 
revolução tecnológica, que lhe confere um carácter de modernidade. 
Tratando-se de investimentos por vezes muito vultuosos, compreende-se que a acção da 
UE se faça através de programas-quadro, definidos e executados nos termos dos art0s 
130-1 e 130-M. Estes programas têm como objectivo mobilizar as empresas do STV no 
sentido de utilizarem e desenvolverem: 
• novos equipamentos e processos de produção (novos processos de fingimento não 
poluente e de acabamento têxtil sem efluentes e novos conceitos de teares); 
• novos tecidos de maior valor acrescentado (têxteis técnicos e têxteis funcionais). 
No âmbito do 4o Programa-Quadro que abrange o período 1994-8, a acção de 
investigação Total Quality Textiles revelou-se um instrumento eficaz do reforço das 
capacidades tecnológicas do sector. No contexto de inúmeros projectos de investigação, 
por parte dos Estados Membros, desenvolveram-se novas máquinas (por "jacto de 
tinta", "plasma", "CO2 supercrítico") e novos produtos têxteis direccionados para outros 
sectores que não os tradicionais como o da saúde, transportes, construção, lazer etc. 
O programa ESPRIT tem contribuído também para o desenvolvimento da inovação em 
domínios como os bancos de imagem, os sistemas de apoio às decisões e o comércio 
electrónico no STV. O projecto ECHOES - Electronic Commerce for High Levei 
Organisation of European Sales - que envolve os centros tecnológicos de vários países e 
em Portugal se faz representar pelo Citeve - e ainda várias empresas europeias, de entre 
as quais destacamos duas portuguesas, a TMG e a Tebe, tem como principal objectivo 
aproximar a oferta da procura, melhorando a interligação na cadeia 
têxtil/confecção/distribuição. O impacto no sector da distribuição representará uma 
revolução no retalho, nos padrões de consumo tradicionais e no aprovisionamento das 
empresas. 
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O projecto ITEX, nascido em Junho de 1996, tem como objectivo aproximar a indústria 
europeia de têxteis e vestuário, desde a fiação à distribuição, cobrindo todas as 
tipologias de tecnologias de informação desde a monitorização e controlo da produção 
até às comunicações inter-sector O consórcio ITEX, que em Portugal conta como 
parceiros o C1TEVE e a empresa portuguesa Maconde, apoia-se no financiamento 
dividido pela Comissão Europeia e pelas indústrias envolvidas. Para alcançar os 
objectivos deste projecto estão em curso dois tipos de acções: um primeiro, a nível 
europeu cobrindo um grupo de treze países, do qual Portugal faz parte, com a finalidade 
de analisar e implementar o uso efectivo das tecnologias de informação, outro, de 
âmbito mundial, que pretende avaliar as tecnologias de informação disponíveis e 
identificar o nível de adaptação dos mercados às necessidades específicas do utilizador. 
O programa Inovação do 4o Programa-Quadro apoia projectos industriais direccionados 
para a transferência e adaptação de tecnologias próprias de determinadas regiões ou 
sectores para novas regiões ou novos sectores da UE. Os projectos reúnem produtores 
(PME ou associações profissionais) e utilizadores de tecnologias e centros de 
investigação. Alguns projectos como "tecnologia de fiação centrífuga" e "produção 
flexível com um mínimo de custos de amostras de tecidos têxteis" foram desenvolvidos 
no âmbito deste programa. 
O 5o Programa-Quadro (1999-2002) concentra as suas preocupações em duas vertentes: 
"Produtos, processos e organização" e "Novos métodos de trabalho e comércio 
electrónico". É dada prioridade às acções que facilitem a aplicação das técnicas de 
quick-response que permitem adaptar em tempo real o processo de fabrico à evolução 
da procura e diminuir os stocks, 
B) Formação e emprego 
As políticas da UE nesta matéria, visam dois objectivos: 
• A qualificação da mão-de-obra por forma a responder à evolução tecnológica e às 
mutações estruturais na indústria com consequências na organização da empresa; 
• A promoção e reconversão do emprego, facilitando a adaptação dos trabalhadores e 
quadros às alterações industriais e à evolução dos sistemas de produção. 
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Assim, as medidas e orientações da Comissão põem o acento tónico na formação e na 
redução e organização do tempo de trabalho (as práticas de organização de trabalho são 
mais rígidas na Europa e o tempo de trabalho é mais curto). 
Um aspecto que tem merecido especial atenção por parte da UE exigindo, contudo, uma 
participação activa por parte dos Estados Membros, tem sido a redução dos custos 
indirectos do trabalho (contribuições para a Segurança Social e impostos directos sobre 
os rendimentos salariais) que penalizam fortemente, os segmentos mais intensivos em 
mão-de-obra, uma vez que a disparidade em relação aos principais concorrentes é 
grande, A Comissão apela assim à redução dos encargos indirectos do trabalho 
enquanto factor de promoção de emprego e competitividade preservando sempre o 
princípio da não distorção da concorrência. 
Na verdade, os custos sociais na UE são dos mais elevados do mundo, segundo dados 
da Werner International 1 que, em termos médios, medido pelo rácio custos indirectos 
do trabalho/ total dos custos do trabalho era na UE, de 20,1% em 1993, encontrando-se 
em posições cimeiras a Bélgica (37,5%) e a Itália (34,7%), comparando com os EUA 
(17,8%) e o Japão (17,7%). Segundo o mesmo relatório, este aspecto afecta fortemente 
a competitividade do STV europeu e constitui uma das razões para a relativa rigidez do 
factor trabalho na UE quando comparada com outros países. 
Os programas ADAPT, EMPLOI e Leonardo da Vinci têm procurado encontrar 
respostas para as necessidades do sector, incentivando também as iniciativas 
transnacionais destinadas a divulgar as melhores práticas e o saber-fazer nas diversas 
regiões da Europa. Especificamente no domínio do programa Leonardo da Vinci 2, 
procura-se que os parceiros sociais desenvolvam projectos nos domínios da polivalência 
e dos têxteis técnicos. 
(1) Estes ciados, apresentados pelo OETH (1996), /.owg Term Scenarios for lhe EU Textile á Clothiug Industry- 
Eniploynient and Teclmology p. 113, foram extraídos de um relatório fornecido pela Werner International (1993): 
Collectioa of a Range of Macroeconomic Variables for the Measurement of lhe Competitive Situation of the 
Textile and Clothiug Industry in the European Commuuily, Bntssels. 
(2) O Programa Leonardo da Vinci, lançado em 1995, procura que todos os projectos operem numa base 
transnacional, ou seja, ter, uo mínimo três parceiros de diferentes países participantes, com o objectivo de 
incentivar a cooperação. Existe uma base de dados na internet à qual se pode aceder através do endereço: 
htlp://www. leonardocenlre.fi/psd/ 
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C) Diversificação e reconversão 
Em 1993, a Comissão aprovou os programas nacionais - Programa Retex - destinados à 
realização de acções de diversificação e reconversão das regiões objecto de apoio por 
parte da UE (objectivos 1,2 e 5b) que reunam determinados critérios de dependência 
sectorial. Estão excluídas as regiões que, embora afectadas por perdas significativas de 
emprego no sector, não estão contempladas no âmbito de regiões assistidas. Esta acção 
visa acelerar a diversificação e modernização da produção das empresas viáveis de 
todos os sectores em regiões fortemente dependentes da indústria de têxteis e vestuário. 
"O Programa Retex orienta-se para o saber fazer nas empresas, a cooperação entre 
empresas da mesma região ou sector, a criação de equipas de animação e consultoria ao 
nível local, a utilização de novas tecnologias para melhoria da qualidade e das 
condições de acesso aos mercados financeiros" (COM 93, 525 final). 
Os diferentes apoios neste domínio através de instrumentos como o PEDIP, PRISMA, 
PROAVE, RETEX, IMIT têm contribuído para o processo de ajustamento e 
modernização do sector. Embora numa fase inicial os investimentos tenham sido 
maioritariamente dirigidos para substituição de equipamento produtivo, representando 
cerca de 75% do investimento total no sector (AMARAL, 1994), verifíca-se mais 
recentemente uma procura crescente de incentivos que privilegiam os factores 
dinâmicos de competitividade (ver Anexo 1,2). 
D) Cooperação entre empresas 
A cooperação e a subcontratação deverão constituir vias de competitividade e 
flexibilidade da produção e serão também uma forma das empresas penetrarem nos 
mercados de países terceiros (COM 95, 447 final). O relatório adianta ainda que o 
exemplo do aperfeiçoamento passivo - TAP - deveria contribuir para pôr em evidência 
as vantagens da cooperação e por outro lado, a necessidade de comercializar produtos 
de uma forma competitiva poderia ser satisfeita em cooperação com a distribuição. 
Num outro relatório (COM 97, 454 final) lê-se " A integração dos sectores do circuito 
produtivo/comercialização valoriza as complementaridades e as sinergias no sector 
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através de acções de cooperação industrial, nomeadamente no que respeita às relações 
de subcontratação". Surge assim, por parte da UE uma estratégia de reforço da 
competitividade das actividades de subcontratação em estreita coordenação com os 
parceiros sociais, com alguns projectos-piloto (/'.<?. SC AN - Subcontracting Assistance 
Network - COM 96, 210 final de 15 de Maio. 
O relatório refere ainda que os programas de cooperação entre empresas quer a nível 
nacional quer a nível internacional merecem a maior prioridade, garantindo 
especialmente a exportação e a abertura eficiente dos mercados de países terceiros, 
deixando aos Estados Membros o papel fundamental de promoção e desenvolvimento 
das suas políticas e cabendo à Comissão o papel de catalisador. Neste sentido, o 
melhoramento do fluxo de informação, comunicação, cooperação e a divulgação de 
experiências constitui uma área crucial a apoiar. Aqui, as organizações profissionais 
podem desempenhar um papel crucial na ligação entre os vários agentes, 
contribuindo para a aplicação da política comunitária de cooperação industrial. 
E) Ambiente 
A protecção do ambiente é uma outra vertente importante das políticas da UE no eixo 
da competitividade, embora para muitas empresas, consideradas individualmente, este 
seja mais um factor de custo. Existem, contudo, oportunidades para as empresas que 
adoptem uma atitude dinâmica e que integrem na sua estratégia geral considerações de 
ordem ambiental. Os programas de apoio (/.<?., IMIT - Anexo 1.2) não descuram o 
aspecto ligado ao ambiente como a utilização de tecnologias limpas e de reciclagem. 
A atribuição de uma etiqueta ecológica aplicáveis quer aos materiais, quer aos processos 
utilizados, constitui um instrumento de competitividade sendo também positiva para o 
ambiente. Em Portugal, é o Citeve a entidade acreditada para conceder o rótulo Oko- 
Tex 3 às empresas têxteis, verificando-se um número crescente de empresas aderentes. 
(3) O rótulo ecológico Oko-Tex embora criado em Março de 1992, a sua história remonta aos anos 80, com a 
publicação da norma austríaca OTN 100, resultante de trabalhos realizados com o objectivo de quantificar as 
substâncias nocivas nos têxteis. A população europeia começava a estar sensível aos problemas de toxicidade dos 
produtos têxteis, sobretudo nos países de língua alemã, nos quais se estima que 18% da população sofre de uma 
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Fonte: Dados obtidos do questionário. 
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• 1970/1980 
• 1980/1990 
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10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 57 100% 

































Fonte; Resultados obtidos a partir da análise do questionário 
Quadro III.3 - Caracterização dos quadros dirigentes 
Sector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Sector de Sector de 
laneira algodoeira e vestuário cordoaria 
malhas 
N" de respostas obtidas 10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 
1. Fundador da 
empresa 
Sim 8 80% 9 75% 8 66,7% 14 66,7% 
Não 2 20% 3 25% 4 33,3% 7 33,3% 2 100% 
10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 
2. N" de anos na 
empresa 
< 3 anos 1 8,3% 
4-10 anos 3 30% 5 41,7% 5 41,7% 5 23,8% 
> 10 anos 7 70% 6 50% 7 58,3% 16 76,2% 2 100% 
10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 
3. Nível de formação do 
empresário 
primário 1 10% 3 25% 1 8,3% 7 33,3% 
secundário 6 60% 8 66,7% 7 58,4% 8 38,1% 1 50% 
superior 3 30% 1 8,3% 3 25% 3 14,3% 1 50% 
pós graduação 
formação prof. 1 8,3% 3 14,3% 
10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 




Administração 2 20% 4 33,4% 5 41,7% 3 14,3% 
Gestão Pessoal 1 10% 1 8,3% 1 8,3% 1 4,8% 
Gestão Prod, 4 40% 5 41,6% 6 50% 5 23,8% 
Marketing/ 
Vendas 4 40% 6 50% 7 58,4% 7 33,3% 
Estr. Internac. 1 8,3% 1 4.8% 1 50% 
Outros 3 30% 1 8,3% 1 8,3% 
Nenhum 1 10% 3 25% 3 25% 6 28.5% 1 50% 





































Nota: No que respeita aos cursos de especialização, por se tratar de uma pergunta de resposta múltipla, obtém-se um 
número de respostas superior ao número de observações. 
Nos cursos mencionados como "Outros" foram designados os dingidos para a qualidade e conhecimento de línguas. 
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Operários não oualificados 
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4 16 5 
1 18 7 
- 16 9 
3 11 27 
9 9 1 
N - Nulo; M - Médio; E - Elevado 
Nota: As empresas nem sempre atribuem um "grau de dificuldade" à contratação de pessoal surgindo o espaço em 
branco o que não nos permite avaliar este critério de uma forma rigorosa; assim, o número de respostas não tem 
qualquer correspondência com o número de observações. No subsector de cordoaria apenas obtivemos resposta de 
uma empresa. 
Quadro III.5 - Motivos que levam a empresa a promover formação 
Subsector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil Subsector Subsector Total 
lancira algodoeira e lar de dc 
malhas vestuário cordoaria 
N" de Empresas da amostra 10 12 12 21 2 57 
A empresa promove a formação c 
reciclagem: 
• Sim 8 80% 11 91,7% 12 100% 19 90,5% 2 100% 52 91,2% 
• Não 1 10% 2 9,5% 3 5,3% 
• Não Respondeu 1 10% 1 8.3% 2 3,5% 
Total 10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 57 100% 
Motivos que levam a empresa a 
desenvolver acções de formação: 
1.Melhorar a qualidade dos produtos 6 60% 11 91,7% 9 75% 19 90,5% 2 100% 47 82,5% 
2.Inovação de novos produtos 2 20% 1 8,3% 2 16,7% -5 8,8% 
3.Melhorar técnicas de produção 5 50% 7 58,3% 11 91,7% 3 14,3% 2 100% 28 49,1% 
4. Introdução dc novas tecnologias 5 50% 5 41,7% 10 83,3% 6 28,6% 26 45.6% 
5.Introdução dc novo equipamento 8 80% 7 58,3% 10 83,3% 14 66,7% 1 50% 40 70.2% 
6. Busca de novas técnicas de distribuição 2 16,7 % 1 50% 3 5,4% 
TRcestruluração do desenho 
organizacional 1 50% 1 1,8% 
8. Acesso a novos mercados 3 25% 1 50% 4 7% 
RMelhoria dos níveis de produtividade 6 60% 5 41,7% 7 58,3% 15 71,4% 2 100% 35 61,4% 
10. Outros (*) 1 (a) 10% l(b) 8,3% l(c) 4,7% 3 5,4% 
Total 33 330% 39 325% 52 433% 58 276,2% 10 500% 192 337% 
(*) Necessidade de conhecimento de línguas (a), comunicação (b) cultura e cooperação com outras empresas (c). 
Por se tratar de uma pergunta de resposta múltipla, obtém-se um número de respostas superior ao número de 
observações. 
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Quadro III.6 - Sistema de formação profissional 
Subsector têxtil 












• Na própria empresa 
• Associações do sector 














Nota: Existem empresas que promovem formação simultâneamente na própria empresa e em Associações do sector 
por isso se trata de uma pergunta de respostas múltiplas. 
Quadro III.7 - Tipologia da produção 
Subsector têxtil 
Tipo de produção Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector de Total 
laneira algodoeira e vestuário cordoaria 
malhas * * 
• Processo contínuo 7 10 6 1 24 
• Grande série 1 1 
• Pequena série 
4 
6 1 7 
• Encomenda específica 5 7 18 2 36 
* No vestuário e cordoaria surgem empresas que se enquadram em mais do que um tipo de produção. 
Nota: Trata-se de uma pergunta de respostas múltiplas, por isso o número de respostas é superior ao número de 
observações 
Quadro III.8 - Grau de integração vertical 
Grau de integração Empresas 
Número % 
Elevado 6 10,5% 
Intermédio 16 28,1% 
Baixo 35 61.4% 
Número de observações: 57 
Quadro 111.9 - Origem das matérias-primas e produtos intermédios 
Subsector Têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector de Total 
lancira algodoeira c vestuário cordoaria 
malhas 
Mercado nacional 
• < 50% 1 3 3 6 1 14 
• 50%-75% 3 2 6 1 1 13 
• > 75% 2 4 3 14 23 
Mercado externo 
• <50% 3 3 3 4 13 
• 50%-75% 2 2 5 3 2 14 
• > 75% 5 7 3 8 21 
Número de observações: 57 - Trata-se de uma variável multiresposta por isso as respostas totais são superiores ao 
número de observações 
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Quadro III.10 - Razões que levam à importação de matérias-primas 
Subsector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector de Total 
laneira algodoeira e vestuário cordoaria 
malhas * * 
• Preço inferior 2 20% 5 41,7% 5 41,7% 6 28,6% 18 31,6% 
• Inovação técnica das 
fibras utilizadas 5 50% 4 33,3% 2 16,7% 5 23,8% 16 28% 
• Imposição dos clientes 1 8,3% 10 47,6% 11 19.3% 
• Trabalha em 
subcontratação 
5 41,7% 1 8,3% 
8 38,1% 8 14% 
• Qualidade superior 4 19% 2 100% 12 21% 
• Não existe no 
6 60% 7 58,3% 6 50% mercado 2 9,5% 1 50% 22 38,6% 
• Outro motivo 2 9,5% 2 3,5% 
TOTAL 13 130% 21 175% 15 125% 37 176,1% 3 150% 89 156% 
Número de observações: 57 - Trata-se de uma variável nuiltiresposta por isso as respostas totais são superiores ao 
número de observações 
Quadro III.ll - Relevância do regime de subcontratação 
Subsector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector de Total 
Laneira algodoeira vestuário cordoaria 
e malhas 
Número de respostas 10 100% 9 75% 9 75% 20 95% 2 100% 50 88% 
l-Regime de subcontratação 
• Sim 6 60% 5 55% 6 67% 15 75% 32 64% 
• Não 4 40% 4 45% 3 33% 5 25% 2 100% 18 36% 
2- Tipo de relação 
1 17% • A empresa é subcontrataute 1 7% 2 6% 
• A empresa contrata 6 100% 5 100% 2 33% 5 33% 18 56% 
• Trabalha em regime misto 3 50% 9 60% 12 38% 
3- % de subcontratação no 
volume de vendas: 
• < 20% 3 50% 2 40% 3 50% 3 20% 11 22% 
• 21%-50% 2 33% 2 40% I 17% 4 27% 9 18% 
• > 50% 
1 17% 1 20% 2 33% 8 53% 12 24% 
Número de observações: 50 
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Quadro III.12 - Vantagens competitivas da subcontratação 
Subsector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector de Total 
laneira algodoeira vestuário cordoaria 
c malhas 
N0 de respostas 10 100% 9 75% 9 75% 21 100% 1 50% 
• Redução de custos de 
produção 4 40% 2 22% 3 34% 6 29% 15 30% 
• Acesso a novos mercados 1 11% 2 22% 4 19% 7 14% 
• Melhorias no processo 
produtivo 1 11% 2 22% 2 10% 5 10% 
• Melhorar a capacidade de 
gestão 2 10% 2 4% 
• Relações de cooperação 
• Preço/Qualidade 5 24% 5 10% 
• Novos produtos 








• Aumento da margem 
comercial 
3 30% 3 34% 2 22% 1 (b) 100% 
• Adaptação a novas 
tecnologias 














Número de observações: 50 - Trnla-se de uma questão multiresposta, pelo que as respostas totais são superiores ao 
número de observações. 
(a) Como outras vantagens, as empresas apontaram, indistintamente, a insuficiência de capacidade interna. 
(b) Embora as duas empresas que responderam ao inquérito não detenham qualquer regime de subcontratação, uma 
delas respondeu à questão relacionada com o tipo de vantagens competitivas que encontra na subcontratação 
apontando como única vantagem o aumento da margem comercial. 
Quadro 111.13 - Grau de satisfação e problemas encontrados na relação de subcontratação 
N0 de eninrcsas % 
1- Grau de satisfação 
1 (insatisfeito) 2 4% 
2 7 15% 
3 28 60% 
4 10 21% 
5 (Excelente) 
Total 47 100% 
2- Problemas encontrados na relação de subcontratação 
• Pouca qualidade dos produtos 7 15% 
• Dificuldade no cumprimento dos prazos 10 21% 
• Dificuldade de negociação 15 32% 
• Preços elevados 5 11% 
• Relações frágeis entre contratantes e subcontratanles 15 32% 
• Dificuldades na cobrança T 
• Pouco conhecimento do mercado de destino 
O /O 
• Outras 55 117% 
Total 
Número de observações: 47 - Trata-se de uma questão multiresposta, pelo que as respostas totais são superiores 
ao número de observações 
Nota: O grau de satisfação c avaliado muna escala de I (Insatisfeito) a 5 (Excelente) 
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Número de observações: 57 
Quadro 111.15 - Barreiras à exportação 
Subsector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector de Total 
laneira algodoeira c 
malhas 
vestuário cordoaria 
• 0 mercado interno 
absorve toda a 
produção 5 100% 3 100% 1 13% 9 56% 
• A empresa não tem 
estruturas internas 1 33% 4 50% 5 31% 
• Não conhece os 
mercados 1 33% 2 25% 3 19% 
• Custos elevados 2 40% 2 13% 
• Dificuldades 
financeiras 5 62% 5 31% 
• Falta de apoios 
estatais 3 60% 7 88% 10 63% 
• Outros 
TOTAL 10 200% 5 166% 19 238% 34 213% 
Número de observações: 16 - TraUi-se de uma variável mulúresposta por isso as respostas totais são superiores ao 
número de observações 
Quadro III.16 - Atitude face à abordagem de mercados externos 
N0 de empresas % 
Possibilidade de abordar mercados externos no futuro: 
• Sim 11 69% 
• Não 5 31% 
TOTAL 16 100% 
Prazo Previsto: 
• Dentro de 6 meses 7 64% 
• Entre seis meses c um ano 3 27% 
• Mais de um ano 1 9% 
TOTAL 11 100% 
Número de observações 16 
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Quadro III.17 - Mercado - formas de abordagem 
Subsector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector Total 
lancira algodoeira e vestuário de 
malhas cordoaria 
Mercado interno 
• Vendedores da 
empresa 10 100% 12 100% 12 100% 19 90% 2 100% 55 96% 
• Comissionistas e 
agentes 9 90% 9 75% 3 25% 10 48% 1 50% 32 56% 
• Representantes 
5 24% exclusivos 3 30% 5 42% 13 23% 
• Por catálogo 2 17% 4 19% 6 11% 
• Francliising 
7 58% 18 86% • Presença em feiras 10 100% 12 100% 47 82% 
• Comércio electrónico 
24 200% 56 267% 3 150% Total 32 320% 38 317% 153 268% 
Mercado externo 
• Vendedores da 
8 67% 6 29% 1 50% 5 50% 9 75% 29 51% empresa 
• Comissionistas e 2 20% 7 58% 6 50% 6 29% 2 100% 23 40% 
agentes 
• Representantes 3 30% 3 25% 4 33% 5 24% 2 100% 17 30% 
exclusivos 
• Por catálogo 2 17% 4 19% 6 10% 
• Franchising 
• Presença em feiras 4 40% 5 42% 8 67% 7 33% 2 100% 26 46% 
• Comércio electrónico 1 8% 1 8% 2 4% 
Total 14 140% 25 208% 29 242% 28 134% 7 350% 103 181% 
Número de observações: 57 - Trata-se de uma variável multiresposta por isso as respostas totais são superiores ao 
número de observações 












Antiguidade da presença 
cm mercados externos: 
• Menos de 3 anos 
• Entre 3 e 7 anos 






















Número de observações: 41 
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Quadro III.19 - Factores dinamizadores das vendas no mercado externo 
Subsector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector de Total 
lancira algodoeira e vestuário cordoaria 
malhas 
Razões para exportar 
• Prospecção de novos 
mercados 3 60% 4 44% 4 33% 2 15% 1 50% 14 34% 
• Solicitações de 
clientes no exterior 4 80% 5 56% 6 50% 10 77% 2 100% 27 66% 
• Participações em 




 1 20% 2 22% 1 8% 4 10% 
Total 12 240% 16 178% 19 158% 19 146% 5 250% 71 173% 
Níimero de observações: 41 - Trata-se de uma variável mulliresposta por isso as respostas totais sflo superiores ao 
número de observações. 
Nota; Em "Outros" foram considerados os seguintes factores: deslocações da equipa comercial e indicação por parte 
de organismos oficiais de possíveis clientes noutros países. 
Quadro 111.20 - Atitude da empresa face ao produto para exportação 
N0 de resnostas % 
• Exporta os mesmos produtos que vende no 
mercado interno 36 88% 
• Desenvolve novos produtos para exportação 





• Não tem planos 
Total 85 207% 
Número de observações: 41 - Trata-se de uma variável multiresposta por isso as respostas totais são superiores ao 
número de observações. 
Quadro 111.21 - Formas de distribuição no estrangeiro 
Subsector Têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector de Total 
lancira algodoeira e vestuário cordoaria 
malhas 
• Exportação directa 5 100% 7 78% 8 67% 9 69% 2 100% 31 76% 
• Filial ou sucursal 
própria no exterior 1 20% 2 17% 3 23% 2 100% 8 20% 
• Representante 
2 100% 17 41% exclusivo no exterior 3 60% 3 33% 4 33% 5 38% 
• Joinl -Ventures 1 11% I 8% 1 8% 1 50% 4 9% 
• Outras 
7 350% Total 9 180% 11 122% 15 125% 18 138% 60 146% 
Número de observações: 4 I - Trata-se de uma variável multiresposta por isso as respostas lotais são suiieriores ao 
número de observações. 
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Quadro 111,22 - Estrutura interna de apoio à exportação 
N0 de empresas % 
A Empresa tem Departamento de Marketing 
• Sim 15 37% 
• Não 26 63% 
Total 41 100% 
A Empresa tem Estrutura <lc Apoio à Exportação 
• Sim 29 71% 
• Não 12 29% 
Total 41 100% 
Situada no país 29 71% 
Situada no estrangeiro 6 15% 




Número de observações: 41 - A píirte inferior do quadro evidencia a existência de uma variável multiresposta por isso 
as respostas totais são superiores ao numero de observações. 
11 1.23 - Destinos de exportação 
<20% 20%-50% >50% 
União Europeia 32 
Resto da Europa 12 
Estados Unidos da América 16 9 
Africa 9 
Outros 6 
Número de observações: 41 - Trata-se de uma variável multiresposta por isso as respostas totais são superiores ao 
número de observações. 













• Qualidade do produto 5 100% 9 100% 10 83% 12 92% 2 100% 38 93% 
• Qualidade do serviço 5 100% 8 90% 7 58% 8 62% 1 50% 29 71% 
• Imagem e marca 3 60% 4 44% 8 67% 6 46% 1 50% 22 54% 
• Baixo preço 2 40% 3 33% 5 42% 4 31% 14 34% 
• Rede de distribuição 
54% 1 50% eficiente 3 60% 4 44% 8 67% 7 23 56% 
• Design 1 20% 2 22% 4 33% 0 38% 12 29% 
• Outras 
323% 5 250% 
Total 19 380% 30 333% 42 350% 
42 138 337% 
Número de observações: 41 - Trata-se de uma variável multiresposta por isso as respostas totais são superiores ao 
número de observações. 
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III.25 - Peso do investimento em função das vendas em actividades que sustentam a 
inovação 
1996 1997 1998 
1. Investimentos na área de produção 
• nulo 17 30% 13 23% 14 24% 
• reduzido 12 21% 18 32% 20 35% 
• médio 18 31% 15 26% 21 37% 
• elevado 10 18% 11 19% 2 4% 
Total 57 100% 57 100% 57 100% 
2. Investimentos cm informática 
• nulo 8 14% 5 9% 3 5% 
• reduzido 10 18% 8 14% 7 12% 
• médio 27 47% 31 54% 39 69% 
• elevado 
Total 
12 21% 13 23% 8 14% 
57 100% 57 100% 57 100% 
3. Investimento cm I&D 
57 100% 56 98% 53 93% 
• nulo 1 2% 4 7% 
• reduzido 
• médio 
• elevado 57 100% 57 100% 57 100% 
Total 
4. Despesas cm formação profissional 
• nulo 9 16% 11 19% 10 18% 
• reduzido 32 56% 29 51% 18 31% 
• médio 10 18% 15 26% 29 51% 
• elevado 6 10% 2 4% 
Total 57 100% 57 100% 57 100% 
Número de observações: 57 
Nota: Nulo = 0%; reduzido = 0%<X<20%: médio = 21%<X<50%; elevado = >50% 








os próximos 2 
anos 
• Desenvolvimento de novos produtos 
• Desenvolvimento de novos processos 
• Introdução de novos materiais 
• Melhoria do design 
• Integração com outras empresas ao nível da 
produção 




















Número de observações: 57 - As percentagens foram calculadas tendo em conta o número de observações; como se 
trata de uma variável de resposta múltipla, a soma ultrapassa os 100%. 
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Quadro III.27 - Processo de criação dos produtos na empresa 
Subsector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Subsector de Subsector Total 
laneira algodoeira e vestuário de 
malhas cordoaria 
• Esforço de I&D 
dentro da empresa 5 50% 8 67% 5 42% 9 43% 2 100% 29 51% 
• I&D da empresa mas 
desenvolvido por 
entidades externas , 
encomendado por 
aquela 1 10% 2 17% 2 17% 3 13% 8 14% 
• Sugestões dos clientes 4 40% 4 33% 7 58% 10 48% 2 100% 27 47% 
• Sugestões dos 
1 8% fornecedores 1 2% 
• Cópias de produtos 
10 48% estrangeiros 1 10% 1 8% 3 25% 15 26% 
• Cópias de produtos 
nacionais 
Total 11 110% 15 125% 18 150% 32 152% 4 200% 80 140% 
N0 de observações: 57 - Trata-se de uma variável multiresposta por isso as respostas totais são superiores ao número 
de observações. 
III.28 - Acções dirigidas ao mercado e seu âmbito de abordagem 
Realizadas Ainda cm Prevista para 
Objectivo: até 1999 curso os próximos 2 
anos 
• Penetração cm novos mercados 9 23% 4 11% 6 16% 
• Integração em redes de comercialização 
mercado interno 
no 
5 13% 3 8% 5 13% 
• Integração em redes de comercialização 
mercado externo 
no 
4 11% 3 8% 7 18% 
• Criação de filiais para comercialização 
mercados externos 
em 
3 8% 2 5% 4 11% 














Número de observações: 38 - As percentagens foram calculadas tendo em conta o n0 de observações; como se trata de 
uma variável de resposta múltipla, a soma ultrapassa os 100%, 
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os próximos 2 
anos 
• Criação de um departamento de I&D 
• Cooperação com outras empresas com vista ao 
fomento de relações de I&D 
• Associação com organismos públicos para 
acções de I&D 


















Número de observações: 15 - As percentagens foram calculadas tendo em conta o número de observações; como se 
trata de uma variável de resposta múltipla, a soma ultrapassa os 100%. 







os próximos 2 
anos 
• Aquisição de informação a associações 
• Aquisição de informação a empresas 
• Criação de departamento de informação 
• Utilização de cotreio electrónico - email 
• Utilização de meios informáticos na gestão de 
stocks 





















Número de observações: 50 - As percentagens foram calculadas tendo em conta o n0 de observações; como se trata de 
uma variável de resposta múltipla, a soma ultrapassa os 100%. 
111.31 - Utilização de novas tecnologias 
Tecnologia Já 
utiliza 
Vai utilizar Não sabe se 
vai utilizar 
Não irá 
utilizar Total 1999 Após 
1999 
1. Sistemas CAD/CAM 34 60% 3 5% 8 14% 5 9% 7 12% 57 100% 
2. CA (Coite Automático) 8 24% 2 6% 5 15% 13 40% 5 15% 33 100% 
3, Sistema Integrado de 
Informação 6 11% 2 4% 20 35% 17 29% 12 21% 57 100% 
4. Comércio Electrónico, EDI 4 7% 6 10% 14 25% 25 44% 8 14% 57 100% 
Número de observações: para as tecnologias 1,3 e 4 = 57; para a tecnologia 2, foram consideradas apenas as empresas 
que integram na sua cadeia produtiva a fase de confecção = 33 
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1. Introduziu novos 
métodos dc produção nos 
três últimos anos: 
Sim 7 70% 8 67% 9 75% 14 67% 1 50% 39 68% 
Não 3 30% 4 33% 3 25% 7 33% 1 50% 18 32% 
Total 10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 57 100% 
2. Objectivo 
Flexibilidade 4 57% 3 38% 6 67% 11 79% 24 62% 
Rapidez resposta 4 57% 4 50% 5 56% 11 79% 24 62% 
Especialização 2 29% 2 25% 2 22% 6 42% 1 100% 13 33% 
Economias escala 5 71% 3 38% 3 33% 11 28% 
Outros 
Total 15 214% 12 151% 16 178% 28 200% 1 100% 72 185% 
N0 de observações: 57 - Trata-se de unia variável multiresposta por isso as respostas totais são superiores ao número 
de observações. 














• N0 de respostas 
obtidas 10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 57 100°/ 
• Marca própria 1 10% 5 42% 13 62% 2 100% 21 37°/ 
• Aderência a Marcas de 2 17% 4 33% 4 19% - 10 18°/ 
Terceiros 
• Não Utiliza Marca 9 90% 10 83% 5 42% 8 38% ~ 32 56°/ 
Utiliza a mesma marca no 
mercado interno e externo: 
Sim 1 100% 2 22% 9 53% 2 100% 14 45% 
Não 2 100% 7 78% 8 47% 17 55% 
Número de observações: 57 
(*) Nestes dois segmentos o número de respostas excede o número de observações já que existem empresas que 
utilizam simultâneamente marca própria e marcas de terceiros para comercialização dos seus produtos. 
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• N0 de respostas 
obtidas 10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 57 100% 
• Muito relevante - 0% 1 8% 2 17% - 0% I 50% 4 7% 
• Pouco relevante 3 30% 7 58% 8 66% 7 33% 1 50% 26 46% 
• Posição neutra 7 70% 4 33% 2 17% 14 67% 27 47% 
Número de observações: 57 
Quadro III.35 - Redes de cooperação 
Sector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Sector de Sector de Total 
laneira algodoeira e vestuário cordoaria 
malhas 1 
• Cooperação com 
outras empresas 
Sim 6 75% 5 42% 6 9% 10 50% 27 52% 
Não 2 25% 7 58% 5 91% 10 50% 1 100% 25 48% 
-Subcontratação ou fabrico 
sob contrato 6 100% 5 100% 5 83% 6 60% 22 81% 
-Acordos de produção 1 17% 4 40% 5 19% 
-Acordos de 
comercialização 1 17% 4 40% 5 19% 
-Acordos de I&D 
-Acordos de tecnologia 
-Outras 
• Possibilidade da 
entrada cm redes de 
cooperação num 
futuro próximo 
Sim 2 18% 6 30% 8 15% 
Não 8 100% 12 100% 9 82% 14 70% 1 100% 44 85% 
• Possibilidade de 
constituição de uma 
parceria 
Indispensável 1 9% 4 20% 5 10% 
Pouco favorável 4 50% 4 33% 3 27% 2 10% 13 25% 
Favorável mas 
não indispensável 2 25% 3 25% 6 55% 13 65% 1 100% 25 48% 
Não aceitável 2 25% 5 42% 1 9% 1 5% 9 17% 
Número de observações: 52 
No que respeita aos tipos de acordos de cooperação, todas as empresas que responderam afirmativamente, revelam 
que possuem simultâneamente acordos no âmbito da produção e da comercialização. 
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Quadro 111.36 - Cooperação e apoio dos organismos públicos 
Organismos 
públicos 
















6 11% 57 100% 
22 100% 
50 100% 
Número de observações: IAPMEI = 57; Universidades = 22; ICEP = 5 












A empresa pertence a 
alguma associação 
sectorial 
-Sim 10 100% 12 100% 12 100% 19 90% 2 100% 55 96% 
-Não 2 10% 2 4% 
Total 10 100% 12 100% 12 100% 21 100% 2 100% 57 100% 
Como classifica a sua 
actuação 
-Muito Boa 2 17% 1 8% 3 5% 
-Boa 4 40% 5 42% 4 33% 7 37% 2 100% 22 40% 
-Regular 6 60% 4 33% 7 59% 11 58% 28 51% 
-Má 1 8% 1 5% 2 4% 
Número de observações: 57 
Quadro III.38 - Acções prioritárias com vista à formulação de estratégias competitivas 
Sector têxtil 
Têxtil Têxtil Têxtil lar Sector de Sector de Total 
Acções Prioritárias ancira algodoeira c vestuário cordoaria 
malhas 
Prioridades Prioridades Prioridades Prioridades Prioridades Prioridades 
I 2 3 1 2 -» J 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
Acções de marketing 2 2 3 7 4 1 5 1 3 1 5 1 1 16 10 f 
Acções de formação 2 1 2 2 2 1 2 4 i 
Melhoramento do 5 
processo produtivo 5 1 5 2 2 2 4 1 2 10 13 f 
Diversificação de 
produtos 1 1 3 4 2 1 6 1 •5 11 4 7 
Diversificação de 2 
mercados 1 1 4 3 5 5 6 4 10 13 8 
Maior diferenciação de 
produtos 2 1 4 J 5 1 3 1 
Racionalização dos 
métodos de gestão 1 2 3 3 1 3 4 3 
Redesenhar da estrutura 
organizacional 1 1 2 3 1 2 3 3 
Deslocalização da 1 
produção 2 3 2 1 5 1 3 
Outros 
Número de observações: 56 - A escala de 1 a 3 estabelece a I", 2" e 3" prioridades. 
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111.39 - Factores críticos de sucesso 
Factores Críticos de Sucesso Prioridades 
1 2 3 4 5 Total 
Qualidade dos produtos 1 1 4 51 57 
Preço dos produtos 5 12 19 21 57 
Rede de distribuição 4 43 9 57 
Utilização de uma marca 6 47 4 57 
Prazos de entrega 5 39 5 8 57 
Inovação 2 45 10 57 
Novas Tecnoloeias 5 43 9 57 
Número de observações: 57 - Prioridade 1 = sem qualquer importância; Prioridade 5 = muito importante 
111.40 - Acontecimentos recentes mais relevantes na evolução do STV 
Acontecimentos N0 cie empresas % 
Os Acordos de Marraqueche 
0 movimento de globalização 
0 sistema de incentivos financeiros 
A emergência dos mercados de Leste 
Incentivos ã cooperação internacional 
0 processo de integração europeia 









Número de observações: 51 - Trata-se de unia variável multiresposta por isso as respostas totais são superiores ao 
número de observações. 
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Anexo IV 
NOME DA EMPRESA (facultativo)  
CARGO DO RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO DESTE 
QUESTIONÁRIO  
1. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 
1.1- Ano de Fundação:  
1.2- Forma Jurídica da Empresa (assinalar com um x): 
- Empresa em nome individual   
- Sociedade em nome colectivo   
- Sociedade por quotas    
- Sociedade anónima   
- Outras 
1.3- Capital Social da Empresa (assinalar com um \): 
- Inferior a lO.OOOcontos   
- Entre 10.001- 25.000 contos   
- Entre 25.001- 50.000 contos   
- Entre 50.001-100.000 contos   
- Entre 100.001- 500.000 contos  
- Superior a 500,000 contos   
1.4- Origem do Capital (participações em %) 
- Capital Nacional  % 
- Capital Estrangeiro  % 
1.5- Número de empregados da empresa por categoria profissional; 
- Gestão/ Administração   
- Técnicos Superiores   
- Técnicos Médios   
- Operários Qualificados   
- Operários não qualificados (incluindo aprendizes)   
TOTAL 
1.6- Evolução do número de empregados nos últimos 5 anos (assinale com um \): 
Diminuíram Aumentaram Mantiveram-se 
-Até 10%  -Até 10%   _______ 
-Mais de 11% -Mais de 11%   
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1.7- Que fases da cadeia produtiva do têxtil a empresa desempenha (assinale com um x as 
diferentes fases): 
- Fiação/ Cardação   
- Preparação à Tecelagem   
- Tecelagem   
- Tinturaria    
- Ultimação    
- Confecção   
- Venda ao armazenista   
- Venda ao retalhista 
1.8- Que categoria de produtos são produzidos na sua empresa? Destinam-se ao 
mercado interno ou externo? (por razões que se prendem com a uniformidade de análise dos 
resultados, escolheu-sc a nomenclatura do Sistema Harmonizado de designação e codificação das 
mercadorias): 
NC Descrição (assinale com um x) Mercado Int/Ext (l/E) 
50 Artigos de seda   
51 Artigos de lã    
52 Artigos de algodão   
53 Outras fibras têxteis vegetais    
54 Filamentos sintéticos ou artificiais   
55 Fibras sintéticas ou artificiais descontínuas   
56 Pastas, feltros, artigos de cordoaria, etc    
57 Tapetes e outros revestimentos   
58 Tecidos especiais e tufados    
59 Tecidos impregnados, artigos usos técnicos     
60 Tecidos de malha   
61 Vestuário e acessórios de malha    
62 Vestuário e acessórios excepto de malha   
63 Outros artigos têxteis confeccionados    
1.9- Modalidades de financiamento mais utilizadas pela empresa (assinale por ordem de 
importância 1,2,3 ): 
- Autofinanciamento   
- Empréstimos bancários   
- Emissão de Obrigações   
- Crédito de Fornecedores    
- Leasing   
- Factoring   
- Outra   
1.10- Investimentos efectuados nos últimos 3 anos com vista à modernização da sua 
empresa (calcule a % em relação ao activo total): 
- Menos de 10%    - Entre 51 % e 100%  
- Entre 11 % e 20 % - Mais de 101 %    
- Entre 21% e 50% 
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1.11- Classifique, em relação à média do sector, os seguintes factores da sua empresa 
(assinale com um x): 
E mais baixa E igual E mais alta 
- Rentabilidade        
- Autonomia Financeira 
2. RECURSOS HUMANOS DA EMPRESA 
2.1-0 empresário ou administrador actual foi o fundador da empresa? 
- Sim  - Não  
2.2- Idade do Empresário ou Administrador (assinale com um x): 
- Menos de 35 anos  
- Entre 36 e 50 anos    
- Mais de 51 anos  
2.3- Há quanto tempo dirige ou trabalha na empresa (assinale com um x): 
- Menos de 3 anos  
- Entre 4 e 10 anos   
- Mais de 10 anos  
2.4- Nível de formação do empresário ou administrador (assinale com um x): 
- Nível primário   
- Nível secundário    
- Nível superior  
- Pós graduação   
- Formação profissional  
2.5- Cursos de especialização efectuados pelo empresário ou outro pessoal classificado 
como quadro superior da empresa, nos últimos 3 anos (assinalecom um x, mencionando o número 
de pessoas abrangidas): 
- Orientados para administração de empresas ________ 
- Orientados para gestão de pessoal _______ 
- Orientados para gestão da produção   
- Orientados para marketing e vendas  
- Orientados para estratégias de internacionalização  
- Outros   
- Nenhum curso de especialização nos últimos 3 anos  
2.6- Níveis de ensino concluído )elo pessoal ao serviço da sua empresa: 
Inferior 
ao básico 







2.7- Dificuldades encontradas na sua região na contratação de pessoal qualificado: 
Grau c e dificuldade na contratação 





Operários Não Qualificados 
2,8- A empresa promove a formação e reciclagem do pessoal: (assinale com x) 
- Sim - Não  
Em caso afirmativo aponte os motivos que levam a empresa a desenvolver acções de 
formação: 
- Melhorar a qualidade dos seus produtos   
- Inovação de novos produtos  
- Melhorar técnicas de produção   
- Introdução de novas tecnologias  
- Introdução de novo equipamento   
- Busca de novas técnicas de distribuição ________ 
- Reestruturação do desenho organizacional    
- Acesso a novos mercados  
- Melhoria dos níveis de produtividade ________ 
- Outros (mencione qual)   
2.9- A formação e reciclagem realiza-se: (assinale com x) 
- Na própria empresa 
- Instituições de formação protocoladas com as 
associações do sector (CITEX, CIVEC e Cl LAN) 
- Noutras empresas ou no estrangeiro 
3. ESTRUTURA PRODUTIVA E PRODUTO 
3.1- Qual o tipo de produção da empresa9 
- Processo contínuo   
- Grande série   
- Pequena série  
- Encomenda específica  
3.2- As matérias-primas e os produtos intermédios utilizados no processo de fabrico são 
de origem nacional OU importados? (assinale o valor em % para cada um dos mercados): 
- Mercado nacional    
- Mercado externo 
3.3- Quais as razões fundamentais que encontra para utilizar matérias-primas 
importadas? (estabeleça um ranking de prioridades 1,2,3...): 
- Preço inferior  - Qualidade superior   
- Inovação técnica das fibras utilizadas _ - Não existe no mercado nacional  
- Imposição dos clientes - Outro motivo (qual)   
- Trabalha em regime de subcontratação   
3.4- A empresa detém qualquer tipo de relação em regime de subcontratação? (assinale 
com x) 
- Sim - Não  
• Se respondeu sim diga em que qualidade: 
A empresa é subcontratante  A empresa contrata   
Trabalha em regime misto   
• Especifique a % de subcontratação no volume de vendas: 
Mercado Nacional Mercado Internacional 
- Menos de 20%  
- Entre 21 %- 50%  
- Mais de 50% 
3.5- Na sua perspectiva, que vantagens competitivas encontra na subcontratação (assinale 
com um x): 
- Redução dos custos de produção - Preço/Qualidade   
- Acesso a novos mercados - Novos produtos   
- Utilização de uma marca  - Excedente de mão-de-obra (*)  
- Melhorias no processo produtivo   - Aumento da margem comercial  
- Melhorar a capacidade de gestão  - Adaptação a novas tecnologias  
- Relações de cooperação  - Outras (quais?)   
(*) Execução de encomendas de empresas contratantes para optimizar a produção e evitar despedimentos 
3.6- Classifique o seu grau de satisfação quanto, à relação de subcontratação, utilizando 
os parâmetros de 1 (Insatisfeito) a 5 (Excelente), conforme o seu caso: 
- Que dá a outras empresas 1 2 3 4 5 
- Que recebe de outras empresas 12 3 4 5 
3.7- Na sua perspectiva, quais os principais problemas que se colocam à 
Subcontratação? (assinale 1,2,3....utilizando por ordem decrescente de importância): 
Dada a Terceiros Recebida de Terceiros 
Pouca qualidade dos produtos Dificuldade em cumprir a qualidade acordada 
Não cumprimento de prazos de entretta Não cumprimento de prazos 
Dificuldades de negociação Pouco conhecimento do mercado de destino 
Preços elevados Dificuldades na cobrança 
Relações frágeis com os subcontratados Relações frágeis com os subcontratantes 
Outras (quais) Outras (quais) 
3.8 - Nos últimos três anos introduziu novos métodos de produção? 
- Sim Não  
Se respondeu sim, quais os objectivos? 
- Flexibilidade  Especialização 
- Rapidez de resposta  Economias de Escala 
- Outros (quais? )  
236 
PRODUTO 
3.9-Tipo de produto oferecido quanto à diferenciação: 
- Um só produto homogéneo ou estandardizado 
- Vários produtos homogéneos ou estandardizados 
- Vários produtos diferenciados 
3.10- Tipo de produto oferecido quanto à gama do sector: 
- Gama alta 
- Gama média 
- Gama baixa 
3.11- Na comercialização dos seus produtos a empresa possui: 
Marca própria - Marca de terceiros 
Não utiliza marca  
Se respondeu sim, refira, por favor, o(s) nome (s)   
Utiliza a mesma marca no mercado interno e externo: 
- Sim - Não 
3.12- A concepção dos produtos da sua empresa resulta essencialmente de: 
- Esforço de criação dentro da empresa (criação própria)   
- Criação da empresa mas desenvolvido por entidades 
externas, encomendado por aquela   
- Sugestões dos clientes   
- Sugestões dos fornecedores   
- Cópias de produtos estrangeiros   
- Cópias de produtos nacionais   
3.13- A empresa introduziu ou virá a introduzir, brevemente novas tecnologias? 




TECNOLOGIA Se utiliza: 
qual o ano de 
adopção 











4.1- Qual o volume de vendas da empresa? (assinale com um x): 
- Menos de 100.000 contos   
- Entre 100.001 e 500.000 contos   
- Entre 500.001 e 1.000.000 contos   
- Entre 1.000.001 e 5.000.000 contos   
- Mais de 5.000.000 contos 
4,2- Qual o volume (em %) destinada a: 
Mercado Interno Mercado Externo 
4.3- Quais as formas utilizadas para abordar o mercado: 
Mercado Interno Mercado Externo 
Vendedores da empresa 




Presença em feiras 
Comércio electrónico 
SE A SUA EMPRESA VENDE APENAS PARA O MERCADO INTERNO 
RESPONDA ÀS QUESTÕES 4.4 e 4.5 e passe de imediato à questão 5.1 
4.4- Quais as principais barreiras ou motivos que encontra para não vender para 
mercados externos? (assinala, segundo a ordem de importância 1,2,3,..) 
- O mercado interno absorve toda a produção  
- A empresa não tem estruturas internas  
- Não conhece os mercados   
- Custos elevados  
- Dificuldades financeiras   
- Falta de apoios estatais  
- Outras (quais)    
4.5- Considera poder vir a entrar em mercados internacionais, num futuro próximo? 
- Sim - Não  
Se sim dentro de quanto tempo? 
- Dentro de 6 meses  - Entre 6 meses e 1 ano  
- Mais de um ano 
SE JÁ VENDE PARA MERCADOS EXTERNOS RESPONDA ÀS QUESTÕES A 
SEGUIR: 
4.6- Há quanto tempo mantém uma presença no mercado internacional? 
- Menos de 3 anos  - Entre 3 anos e 7 anos   
- Mais de 7 anos 
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4.7- As vendas no mercado externo devem-se, fundamentalmente a (assinale com um x): 
- Prospecção de novos mercados  
- Solicitações de clientes no exterior   
- Participações em feiras internacionais  
- Outros (quais)  
4.8- Qual a atitude da empresa em relação ao produto para exportação? : 
- Exporta os mesmos produtos que vende no mercado interno  
- Desenvolve novos produtos para exportação   
- Está empenhada no aperfeiçoamento dos produtos actuais   
- Não tem planos   
4.9- Quais os meios utilizados na distribuição dos produtos no estrangeiro? (assinale com 
um x): 
- Exportação directa   
- Filial ou sucursal própria no exterior   
- Representante exclusivo no exterior   
- Joint- Ventures   
- Outras (quais)   
4.10- Existe na empresa departamento de marketing? 
- Sim - Não 
4.11 - A empresa tem alguma estrutura de apoio à exportação? 
- Sim  - Não  
Se respondeu sim refira qual o tipo: 
- Situada no país 
- Situada no estrangeiro 
- Dependente do departamento de marketing 
4.12- Destinos de Exportação (em %) (assinale com um x): 
< 20% 20%-50% > 50% 
União Europeia 
Resto da Europa 
Estados Unidos América 
Africa 
Outros 
4.13- Em que aspectos considera assentar o processo de internacionalização da sua 
empresa? (assinale com um x numa escala de prioridades 1,2,3...): 
-Qualidade do produto   
- Qualidade do serviço   
- Imagem e marca     
- Baixo preço ____ 
- Rede de distribuição eficiente   
- Design   
- Outras (quais)   
5. INVESTIMENTOS E INOVAÇÃO 
5.1- Em termos de investimentos quais as percentagens (rácios) afectadas a: 
1996 1997 1998 
Investimentos em equipamento da área de produção 
Investimentos em equipamento tecnologicamente 
avançado -f- Vendas 
Investimentos em equipamentos para melhorar áreas 
não directamente ligadas à produção 
Investimentos em meios informáticos -r- Vendas 
Investimentos em Investigação e Desenvolvimento 
(I&D) 
Despesas cm I&D -r Vendas 
Investimento em Formação Profissional 
Despesas em formação -f Vendas 
5,2- Em termos de inovação quais as acções, em curso ou em projecto direccionadas 
para as seguintes áreas: 
A) Processo produtivo e produto 
Objectivo: Realizadas até 
1999 
Ainda em curso Previstas para os 
próximos 2 anos 
Desenvolvimento de novos produtos 
Desenvolvimento de novos processos 
Introdução de novos materiais 
Melhoria do design 
Integração com outras empresas ao nível 
da produção 
Melhoria da performance 
B) Mercados e âmbito de abordagem 
Objectivo Realizadas até 
1999 
Ainda em curso Previstas para os 
próximos 2 anos 
Penetração em novos mercados 
Integração em redes de comercialização 
no mercado interno 
Integração em redes de comercialização 
no mercado externo 
Criação de filiais para comercialização 
em mercados externos 
Criação de filiais para comercialização 
cm mercados internos 
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Q Investigação & Desenvolvimento 
Objectivo Realizadas até 
1999 
Ainda em curso Previstas para os 
próximos 2 anos 
Criação de um departamento de I&D 
Cooperação com outras empresas com 
vista ao fomento de relações de I&D 
Associação com organismos públicos 
para acções de I&D 
Acções de I&D encomendadas a 
empresas externas 
D) Informação e Meios Informáticos 
Objectivo Realizadas até 
1999 
Ainda em curso Previstas para os 
próximos anos 
Aquisição de informação a associações 
Aquisição de informação a empresas 
Criação de departamento de informação 
Utilização de correio electrónico-email 
Utilização de meios informáticos na 
gestão de stocks 
Utilização de meios informáticos na 
gestão da produção 
6. GESTÃO ESTRATÉGICA 
6,1- A empresa possui filiais produtivas ou comerciais noutros países? 
- Sim - Não 
- Se respondeu sim onde se localizam essas unidades?  
6,2- Existe algum tipo de cooperação com outras empresas? (assinale com um x) 
- Sim  Mercado Interno Mercado Externo 
Acordos de produção      
Acordos de comercialização _________ _________ 
Acordos de I&D    __________ 
Acordos de tecnologia  
- Não 
6.3- A empresa considera provável a entrada em redes de cooperação? 
- Sim - Não  
Se respondeu sim diga que tipo de cooperação considera provável desenvolver num 
futuro próximo   
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6.4- Se tivesse que tomar decisões rápidas relativamente ao futuro da sua empresa, que, 
acções consideraria prioritárias com vista a formular uma estratégia competitiva (assinale 
apenas três resposta de acordo com a prioridade que lhes daria 1,2,3): 
- Acções de marketing  
- Acções de formação   
- Melhoramento do processo produtivo  
- Diversificação de produtos   
- Diversificação de mercados  
- Maior diferenciação de produtos   
- Racionalização dos métodos de gestão  
- Redesenhar da estrutura organizacional   
- Deslocalização da produção  
- Outros (quais)   
6.5- Na sua perspectiva e face aos desenvolvimentos recentes no comércio internacional 
dos têxteis quais considera as maiores ameaças e oportunidades enfrentadas pelo sector 
têxtil e de vestuário português? 
Ameaças Oportunidades 
6.6- Face ao contexto internacional como encara a possibilidade de uma parceria (tanto 
no plano interno como no internacional), criando infra-estruturas comuns de assistência 
técnica e tecnológica, central de compras/vendas, cooparticipação na produção ou 
subcontratação?: 
Indispensável  Aceitação favorável mas não indispensável  
Pouco favorável Não aceitável 
6.7- Como classifica a cooperação e apoio dos organismos públicos? 
Muito Boa Boa Regular Insuficiente Má 
IAPME1         
Universidades          
ICEP 
6.8- A sua empresa pertence a alguma associação sectorial? 
- Sim - Não ____ 
Caso afirmativo como classifica o papel desempenhado pela sua associação? 
Muito Boa  Boa  Regular  Má  
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6.9- Na definição da estratégia da sua empresa indique numa escala de 1 (sem qualquer 
importância) a 5 (muito importante) a relevância dos seguintes factores: 
- Grau de qualificação dos trabalhadores 
- Preços competitivos 
- Desenvolvimento de novos produtos 
- Desenvolvimento de novos processos de fabrico 
- Condições de obtenção de inputs 
- Resposta rápida (quick response) 
- Controlo dos canais de distribuição 
- Capacidade tecnológica 
- Imagem de marca 
- Inovação em técnicas de marketing 
- Qualidade/Design 
- Flexibilidade da produção 
- Possibilidade de cooperação com outras empresas 





















































6.10- Como encara a preocupação da integração do ambiente na actividade da sua 
empresa, como factor de competitividade: 
Muito relevante Posição neutra  
Pouco relevante 
6.11- Considerando o sector dos têxteis e vestuário português, classifique, numa escala 
de 1 (sem qualquer importância) a 5 (muito importante) que factores considera críticos 
para o sucesso do negócio: 
- Qualidade dos produtos 
- Preço dos produtos 
- Rede de distribuição 
- Utilização de uma marca 
- Prazos de entrega 
- Inovação 




























6.12- Dos acontecimentos da última década o que considera mais relevante para o 
desenvolvimento da actividade da sua empresa? 
- Os acordos de Marraqueche   
- O movimento de globalização  
- O sistema de incentivos financeiros  
- A emergência dos mercados de Leste   
- Incentivos à cooperação internacional  
- O processo de integração europeia   
- O desmantelamento progressivo do AMF _______ 
- Outros (quais)   
Resta ao autor agradecer a atenção e disponibilidade encontrada no 
preenchimento deste questionário, sem o qual, os resultados deste 
trabalho sairão, certamente empobrecidos. 
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